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APRESENTAÇÃO 

Passados trinta e oito anos desde sua criação a Revista de Antropologia 
con1pletou um ciclo. Desafor tW1adamente. este círculo se fecha com a morte de 
.. eu criador. o Prof. Egon Schade~ a quem dedican1os este número. Em sua 
1ne1nória nos demos a incumbência de relançá-la. Ao assunúrmos o compronússo 
de ~ua direção, percebemos que uma no\·a geração de antropólogo estaYa pronta 
µnra retomar a herança deixada pelos seus mestres e levá-la adiante. confron­
tando-a com os desafios que nos es~ram nesta virada para o terceiro milênio. 

,i\ssim. a Revista de Antropologia renasce para nós e para seu público. Este 
é fundamentalmente o significado que qui~emos imprimir à mudança na su3 
apresentação. No entanto, é preciso dizer que esta não foi. certan1ente. uma 
dedsflo fácil: como bons antropólogos . tínhamos perfeita c')nsciência do 
conjunto de significados sedimentados em sua fisionomia tradicional. A RcY1sta 
de Antropologia incorporara o padrão das grande revistas acadênücas [rance-as: 
sua apresentação sóbria e séria era o emblema de sua resixitabilidade n, can1po 
do etnologia. Essa era a herança que o Prof. Egon Schaden nos kgara. c·se erJ o 
patrimônio que o Prof. João Baptista Borges Pereira. que tão dcdicadrunenk 
con1pletara os anos de transição, desejava ver preservado. 

Não gostaríamos de ficar aquém do Jn(xklo que no· foi kgndo. No entanto. 
n sintoma com n S"O temro no exigia que ousrissen1os abrir c"sa ~~tixa d~ 
Pandora que o jogo das "ignificações inevitavelmente dt'..cncadcin. A.o d~.spo­
jam 10 visualmen te a capa de seu estilo cltL ·ico. pretcnJcn1l s, no rn~sn10 tt'n1pú. 

guardar n n1~n16rin e.ia tradiç5o e deixar na continui<lade do tcn1po n n1arc~1 de 
urn;1 fronleira. A Revista de Antropologia é. ~ não é n1'US. a n1t~s1na. (\)nl o 



passado, guardamos o compromisso com a tradição de pesquisa etnológica 
inaugurada por Egon Schaden. Com o futuro, aceitamos enfrentar o desafio de 
fazer uma revista aberta aos problemas contemporâneos e em sintonia com os 
campos de investigação emergentes. 

Espera-nos seguramente wn árduo trabalho. A Antropologia dos anos 90 
não será a mesma das décadas anteriores. O universo de pesquisadores disper­
sou-se em inúmeros centros de pesquisa, de ensino e instituições governamentais 
ou de militância. Os caminhos da pesquisa complicaram-se: seu financiamento 
ficou cada vez mais crítico, a massa de dados que o pesquisador é obrigado a 
processar, cada vez mais indigesta, os universos de observação, cada vez mais 
complexos e os paradigmas teórico.s que nos orientavam, cada vez menos 
eficientes. 

Nesse panorama, a Revista de Antropologia pretende ser um canal de 
expressão e reflexão dos novos problemas e modelos. Gostaríamos de poder 
desempenhar um papel propiciatório na tarefa de identificar as questões que 
precisam ser discutidas e explicitar os dilemas que nos paralisam. Para tanto, 
procuramos reorganizar a Revista de Antropologia para que pudesse ser ágil no 
alcance de seu público, e abrangente na incorporação da comunidade acadêmica. 
Nesse sentido, convidamos a todos para que se juntem a nós nessa grande tarefa 
de buscar compreender o momento teórico, cultural e político que atravessamos. 
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São Paulo, 12 de setembro de 1992 

Paula Montero 
Editora Responsável 
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OVERING , Joanna. A estética da produção: o senso de comunidade entre os Cubco e os Piaroa. 

através da vida em comunidade, e articulado às estruturas e aos objetivos 
específicos desta última. Nesta acepção, o conceito possui sentido político e 
moral, bem como abarca uma estética - e mais, uma metafísica - da ação. 

A visão oposta - a da estética como um domínio autônomo, ao lado da 
religião, da ciência, da economia e da política - tende a ser nosso legado nas 
ciências sociais, apesar de termos uma "antropologia da arte" que afirma, 
tibiamente, que outros povos, à diferença de nós, não separam a atividade e o 
julgamento de arte de seu uso. Muito embora isto pareça óbvio, mal começamos 
a adentrar as implicações, teóricas e práticas, desta articulação do cotidiano com 
o julgamento e a atividade estéticos. Meu argumento neste ensaio é o de que, 
para entendermos o que é "o social II para os índios da floresta tropical 
sul-americana, devemos retomar à nossa concepção primeira, segundo a qual a 
estética não era a categoria autônoma que é hoje, mas. ao contrário, uma 
categoria moral e política. A partir do momento em que reintegrarmos o 
julgamento estético ao moralmente bom e ao moralmente ruim, e ambos, julga­
mento e moralidade, ao conhecimento e à atividade produtivos, só então 
poderemos começar a dizer coisas que façam sentido acerca da economia, da 
organização política e da filosofia social destes povos. Para os Piaroa, povo da 
bacia do Orinoco, por exemplo, a produção em si era uma atividade criativa, que 
tanto poderia ser bonita ou feia e, nesta condição, social ou a-social, domesticada 
ou perigosa. Considerava-se que o çomportamento lindamente controlado levava 
à criação da comunidade, enquanto o excesso, feio, não o fazia. A beleza, para os 
Piaroa, era portanto uma noção moral, relacionada com a moralidade das relações 
pessoais e com o uso das forças produtivas. A estética, em sentido lato, onde 
beleza é vista como uma expressão de valor moral e político, torna-se crítica para 
uma compreensão da vida social cotidiana dos Piaroa, e de sua própria apreciação 
cotidiana a respeito desta última. 

Apesar de não dispormos de um registro particularmente bom em nossa 
etnografia para expressar a visão indígena do social, ou seu senso de comunidade. 
o trabalho de Goldman sobre os Cubeo constitui clara exceção. Em tudo o que 
escreveu, Goldman insiste em que levemos a sério as concepções do povo que 
estudamos,4 e seu The Cubeo constitui urna etnografia que bem captura um senso 
de comunidade amazônico específico. Tornarei a seu sucesso em breve. No 
entanto, pode-se dizer que, em geral, é difícil entendermos o senso indígena de 
comunidade: é alheio não apenas a muitas vertentes do pensamento social e 
político ocidental, mas ainda às nossas mais arraigadas categorias em antro­
pologia. O viés mais relevante, para os fins deste artigo, é o da hierarquia: os 
antropólogos tendem a entender estruturas de hierarquia ou instituições de 
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igualdade, seu senc;o de comunidade, e a criação desta última, são, afinal, 
mutuamente conc;titulivos. Assim o argumento se esclarece. 

Este é também o argumento que Goldn1an reiterou várias vezes em sua 
etnografia dos Cubeo. Em The (,'ubeo, Goldrnan desvenda a realidade da vida 

' 
aldeã para aqueles que a compõem e vivem, os habitantes da comunidade. A 
medida que meu próprio entendimento dos valores e da metafísica indígenas 
avança, um lento processo através dos anos, fico cada vez mais impressionada 
com a senc;ibilidade etnográfica de Goldman que, há mais de duas décadas, nos 
contou, de maneira muito direta, quais eram os princípios bác;icos da vida social 
Cubeo. 

É deplorável, mas interessante, que o alcance do feito de Goldman tenha 
sido um tanto negligenciado nos estudos das terras baixas; talvez tenha sido 
necessário ao estruturalismo se exaurir antes que pudéssemos entender a 
importância de seu trabalho. Além disso, volta à moda falar da construção social 
de emoções e da relação entre valores e ação social; assim, somente agora 
podemos perceber, e apreciar, a coragem de Goldrnan em adotar a posição 
boasiana, como adotou, em meio à era dos ismos, evolucionismo, funcionalismo, 
estruturalismo etc. Para que Goldman entendesse os Cubeo e a concepção deste 
povo da relação apropriada entre o indivíduo e a comunidade, tão bem quant1J o 
fez nos idos de 1963, foi preciso desprender-se de grande parte da bagagem 
intelectual tanto da antropologia quanto da tradição científica ocidental em geral. 
Aludirei novamente a esta bagagem adiante. Por ora, cito sua observação final 
em The C'ubeo, onde explicava que os valores igualitários e a correlata falta de 
interesse em expansão econômica por parte dos Cubeo seriam, en1 larga medida, 
produtos de sua própria decisão e escolha, antes que resultado de forças externas: 

"Muito da forma de urna cultura representa um estilo de vida 
que não precisa, e de fato não pode, ser explicado simples­
mente em termos de função, equilíbrio ou adaptação. Um estilo 
de vida deve, assim, ser estudado em seus próprios termos, 
desde que é também parte da diversidade da natureza" .8 

Goldman argumentava que os valores e a retórica Cubeo quanto à 
espontaneidade emocional e à autonomia pessoal (a expressão de seu 11senso de 
comunidade") eram consti tutivos de suac; ações econômicas e, enquanto tais, 
participavam da explicação destas illtimas.-Por exemplo, a economia Cubeo não 
era uma questão de "ambiente hostil", mas de valores solidamente sustentados: 
era um povo que preferia conforto emocional à vantagem material. 
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OVERING. Jo:1nna. A cstét1('a lh pro<luç.10: o senso de comuruJ:i<le entre os C ubeo e os P1:lroa. 

P1aroa de con1u1udadc e da~ . uas estruturas 1gualltána<;. É importante notar, 
quanto a e. te ponto, que há aspecto. hierárquicos na organização social de todos 
o. grupo. indígenac;; aqui, minha ênfase na igualdade prende-se ao argun1ento de 
que, para os grupos amazônicos. a luerarquia deve ser entendida através das 
in<;tituições de igualdade. que a englobam, e não o contrário. 

O SENSO DE COMUNIDADE CUBEO: A COLETIVIDADE. O MANEJO DO 
ÂNIMO E O PRAZER DO TRAB ALH O 

Na vida diária, segundo Golc.lman, os Cubeo manifestavam aparente 
contradição: valorizavam tanto o indivic.lual1smo quanto o coletivismo, mas 
quando este afigurava-se muito pesado, os Cubeo rapidamente asseveravam a 
autonomia.11 Goldman compreendeu claramente que, da perspectiva do senso de 
comunidade Cubeo, igual peso era atribuído à comunidade (o de. ejo por "laços" 
com as pessoas) e à autonomia pessoal. A énfase do autor na complementaridade 
entre comunidade e autonomia pessoal no pensamento social Cubeo evidencia 
uma área em que Goldman foi capaz de livrar-se de sua bagagem do pensamento 
social ocidental: a incompatibilidade entre os princípios de comunidade e 
autonomia pessoal é notável em uma vertente principal do individualismo 
ocidental. Neste argumento ocidental todas ac; outra<; época<; e lugares concedem 
alto valor à coletividade e, em decorrência , às relações de subordinação. Nesta 
lógica, e na retórica que a sustenta, o individualismo, com sua ênfase em 
liberdade e igualdade, só poderia ser, portanto, um fenômeno ocidental 
modemo.12 

O índio, que vê o social como meio de ecrecar relações de subordinação . 
entende a relação entre a liberdade e a comunidade sob luz diferente e mais 
positiva, em que, somente por meio da autonomia pessoal, o social pode ser 
obtido. Sob este ângulo, não é dada prioridade ao social sobre o individual, nem 
vice-versa. Em contraste, uma concepção moderna de moralidade traz consigo a 
noção do indivíduo moral f ora da sociedade; 13 uma tal t nfase nesta 
desarticulação seria totalmente estranha ao individualismo indígena. 

Muito s eram os modos pelos quais os Cubeo expressavam autonomia 
pessoal, todavia o mais evidente era sua aversão por ordens e comandos. Como 
relata Goldman, 14 "na vida social Cubeo ... ninguém manda , nem se submete ". 
Este é um desejo político provavelmente disseminado entre os grupos da floresta 
tropica l amazônica, e, como Clastres o enunciou, 15 "se existe alguma coisa 
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c:on1plctm11cntc estranha a un1 índio. ~ a idéia de dar urna orde1n ou ter de 
obedecer. .. ''. Un1a ,lrca cn1 que cada individuo Cubco tinha soberania era sobre 
seu próprio trn ha lho: ncnhurn C\1beo pode ria ser coagido ao trabalho. e, t1H1 na nto 
os chefes podcriatn dirigir certos trabalhos coletivos n1asculinos. ningué 1n tinha 

jurisdiçüo sobre o trabnlho das rnulhcrc s. 10 Ningu érn poderia exigir os produtos 
do trabalho de outrem: cada colheita pertencia nquclc rcsponsnvcl por seu 

tl 
. 17 ct ttvo. 

Muito ernbora os Cubco frisassem sua autono1nia con1 relaçflo ao trahalho e 
aos produtos do trabalho, este não se encontrava desvinculado dos laços <lc 
con,unidadc. Eles privilegiavam o cotnpartir e a generosidade con10 carac­

tcrístic.1s pessoni~ que conferiam status. A gcnerosidadt' e o co1npartir. ambos 
vnlores de co1nunidndc, cstavan1 ligados à afinnaçáo de direi tos individuais, pois 
se ndquiria respeito dando o que se po~suía. cspccialn1cntc algo de utilidade 

cconôrnica. 18 Goldntan observa que os Cubco quase nf\o dc1nonstravatn nnsk­
tlade quanto à perda de propriedadc. 19 

Tal tnistura singular de valori7ação <la conn1nidade e valori1.açâo do 
111diví<luo legou aos Cubeo uma separação entre proveito político e provei to 
cconõn,ico. Para os Cubco , a1iJnento e produção sin1bolizavan1 "a hannon ia dos 
sibs entrelaçados en1 comurúdc1de 11.2° Scgund~ Goldn1an. o corolário era o de que 
o produto cconôn1ico total encontrava-se divorciado das considerações lc statu<; e 
poder. Em suas palavra~, 

"Os Cubco não podern pctt~ar cn1 proveito cconf>n1ico co1no 
proveito político sobre outrcn1, e, rcciprocarncntc, não potk1n 
considerar o provei to econômico d.e terceiros co1no u1na arnc­
nça à sua própria auton()nlia . A cquali?açüo cconônlica. atravl(S 
dos vnrios canais forn1ais <le distribuição. é ponto pact-
f
•. "2 1 . 
lCO • 

A úifercnça crf ticn t' ntre un1a con1u1üdadc. poh1e l~ unia JJróspcra nfto crn, 
assin1, uma questão de acun1ulaçflo produtiva, méls <.k flnin10. 2 Poré111. n visao 
C'ubco de qut' urna co1nu1üdadc co n1 moral alto ~ra un1a connmidé\dc nca 

baseava-se cn1 u1n firme senso ele rcnlidatk, pois, apenas através da construçao de 
un\ n1or:1l alio, ativ1da<lcs cole tivas - e, <.k fato, todo o trabalho poclrri,1111 sn 
rcali1attas con 1 facilidade, ou siJnpksrncntc realizadas. '1\llv~, . o insiglu 1nais 
inovador <.le Goldn1an sobre a vida socia l ind1gena, e chc1vc pa1a rutcndf -la. foi 
sua sensibi l idade para a fone llt"isWncia dos C'ubeo quanto ao conro1 !() psíqutco. 
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ou tato, em suas relações sociais, em pa~ticular naquelas que envolviam coo­
peração no trabalho. Goldman observa-3 que "todos os empreendimentos 
coletivos do sib. tais como caça, pesca. coleta e con<;trução de casas, requerem 
um ânimo inspirado". Sem este último, o senso de coletividade enfraquece. Ao 
nível da-, relações individuais, a esposa insatisfeita produz menos para se 
comer.24 Isto provavelmente se aplica, em geral, ao senso de comunidade dos 
índios das terras baixas: ali, o trabalho é uma questão de suprir desejos, talentos e 
inclinações pessoais. 

No entendimento Cu~eo do social, assim, a produção dependia da criação 
de um moral alto público,25 o que faz sentido se, culturalmente, os membros da 
comunidade recusavam-se a entrar em relações de comando-obediência e 
trabalhavam (de acordo com o valor na autonomia pessoal) apenas sob um 
mínimo de direcionamento. O papel mais importante da chefia tornava-se o 
estabelecimento de um moral alto entre os membros da comunidade, o que 
carreava a criação de conforto ao nível material. Tal valor no conforto material 
deve, ao mesmo tempo, ser colocado no contexto da determinação Cubeo de 
materialidade e de sua falta de interesse na abundância material por si mesma.26 

Segundo Goldman, cada relação social para os Cubeo, requeria uma 
atmosfera específica de sentimentos e emoções, cuja implicação era a de que, na 
criação bem-sucedida da comunidade Cubeo, seus membros teriam atingido 
"uma correspondência espontânea entre emoção e ação" .27 Novamente, nas 
palavras de Goldman,28 "para os Cubeo nada de importante pode resultar de uma 
ação divorciada do ânimo adequado". Por exemplo, os homens trabalhavam na 
construção de casas apenas quando se sentiam alegres e devotados:29 o trabalho 
mais produtivo era aquele que trazia prazer, trabalho que carregava um ar de 
espontaneidade. De um ponto de vista político, coletividade - e o trabalho 
exigido para sua existência - tomava-se questão de uma política de manejo do 
ânimo, e não do estabelecimento de in5tituições de hierarquia e de relações de 
dominação e subordinação. Para os Cubeo, a última solução seria a-social e, 
portanto, contrária ao seu senso de comunidade. 

Estamos aqui falando de uma ética de socialidade. O entendimento Cubeo 
de moral alto prendia-se a um senso particular de moralidade, que valoriza em 
muito as relações de harmonia e cooperação. A autonomia pessoal que desejavam 
não era um individualismo desenfreado, em que vale tudo. Goldman frisou o 
grande tato dos adultos Cubeo quanto a criticar, impor e invadir os outros. e a 
sensibilidade aguda que demonc;travam para com o humor alheio, sua tolerância 
para com o mau humor dos outros. A privacidade, própria e alheia, era funda-
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mental para seu senso de comunidade, o que incluía o dogma moral de que não se 
deve invadir os sentimentos e humores alheios.30 Este senso de privacidade não 
era o do Ocidente moderno, porque a valorização Cubeo da privacidade era afeta 
ao domínio das emoções e da dignidade pessoal, e não ao mundo da propriedade 
e dos bens pessoais. 

Descrevi, em outro trabalho,31 as primeiras lições das crianças Piaroa, 
quando o líder da comunidade as ensinava a arte de viver, a sabedoria de levar 
uma vida tranqüila e o modo de mantê-la. Basicamente, se ensinava às crianças o 
que, em nossa própria filosofia moral, é chamado "virtudes de conc;ideração ao 
outros" - aquelas que habilitam alguém a se responsabilizar por suas ações com 
relação a terceiros - , em vez de "virtudes de autoconsideração", tais como 
talento, ambição e coragem.32 Pela descrição de Goldn1an, o entendimento dos 
Cubeo quanto à autonomia de uma pessoa e suas obrigações com respeito à 
autonomia de terceiros soa muito similar ao caso Piaroa. O líder Piaroa igual­
mente ensinava as crianças sobre imperfeições sociais, especialmente a má 
índole, a arrogância, a inveja e a malícia. Os Cubeo insistiam sobre a avidez, uma 
vez que um dos comportamentos excessivos que mais repugnavam era a gula

3 comportamento que consideravam hostil e avaro, que viam co1no patológico.3-
Para ambos, os Cubeo e os Piaroa, autonomia pessoal era uma noção social por 
excelência, ponto central para sua compreensão do trabalho e do processo 
produtivo em seus respectivos sensos de co1nunidadc. 

O trabalho, para os Cubeo (e para os Piaroa), não era, como no Ocidente, 
alienado das relações pessoais de comunidade e de sua moralidade. Em suma no 
senso Cubeo de comunidade, havia u1na conexão entre as relações pessoais - de 
que cada comunidade é composta - . produção e riqueza, os prazeres do trabalho, 
uma ética de diplomacia e sua grande valorização da autonon1ia pessoal. Fazia-se 
necessário ao líder político levar tudo isso e1n conta em seu papel de criador de 
n1oral alto. Tato, respeito pelos sentimentos dos outros, e dos outros para consigo, 
eram claramente considerados, pelos Cubco, um aspecto do conhecin1ento 
produtivo. 

O trabalho deveria ser prazeroso, e um produto do desejo; não consistia em 
um domínio separado do pessoal, nem do social, antes, de tão intensamente 
pessoal quanto social, o trabalho era, a um só tempo, produtor e produto de 
relações ~ociais prazerosa5. Era ação que preenchia o desejo de prover para si, e 
os des~o s e vidas de outrem - dos filhos, do cõnj uge e dos outros 1ncmbros da 
aldeia.- Pelo trabalho, a5si1n definido, comunidade e vínculo com outros pode­
riam ser devidamente criados e mantidos. Ambos, trabalho e vínculo social. eram 
con5iderados mutuamente constitutivos: na ausência das relações tranqüilas de 
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uma boa vida em comunidade, não se poderia trabalhar e, sem trabalho, não 
havia comunidade. Em outras palavras, o trabalho - inclusive, ou em particular, a 
manutenção cotidiana da vida - não era entendido como labuta; esta é uma noção 
ocidental, isto é, um produto de relações de dominação e subordinação. Em 
princípio , os Cubeo trabalhavam quando felizes; para eles, todo esforço devia ser 
essencialmente satisfatório, 35 resultado de relações sociais prazerosas. 

O ponto importante que Goldman apreendeu acerca da organização social e 
política indígena, e acerca da filo.sofia de socialidade que a s U5 tentava, foi o 
próprio fato de q1:1e gente vivendo junta em comunidade dependia da criação 
cotidiana de moral alto entre seus membros, e não do es tabelecimenlo de leis, 
regras e corporações. Esta é uma boa razão, uma vez afastada a forma "exterior " 
dos aspectos de organização social, para que o.s Piaroa e os Cubeo pareçam tão 
semelhantes. Desde que o vínculo com . os outros; tanto para os Cubeo quanto 
para os Piaroa, permanecia (insistentemente) em um plano mais informal e que 
era, em larga medida, considerado sujeito à preferência pessoal, o grupo 
conservava-se junto apenas enquanto seus membros e seus líderes obtinham, e 
mantinham, inspiração nas relações. 36 À diferença de povos que acreditam que 
suas comunidades têm existência temporal por meio de mecanismos tais como a 
propriedade corporada de bens e as normas jurídicas desta corporação, nem os 
Cubeo, nem os Piaroa, entendiam "comunidade", e as relações que encerrava, 
como um dado político que permitia continuidade através do tempo, mas 
enquanto um processo de existência que devia ser cotidiana1nente obtido pelas 
pessoas, pelo tato nas relações e pelo trabalho. A escolha política era pelo 
conforto físico e emocional diário, em detrimento da estabilidade mais abstrata 
que a herança passada e futura, com suas normas e regulamentos, envolve. 37 

Para muitos índios, o trabalho é também uma capacidade criadora, uma 
manifestação de conhecimento produtivo, que confere condição humana, e 
através do qual podem-se criar bens,38 tais como ornamentos, os meios materiai s 
de transformar para uso os recursos da terra e as transformações em si mesmas 
(por exemplo, a produção agrícola , o alimento cozido). Como indicarei adiante, 
ao tratar dos Piaroa, a ornamentação e as capacidades para o trabalho não se 
encontravam desvinculadas. A beleza de uma pessoa falava da ~leza de suas 
capacidades criadoras e de sua perícia no trabalho, abrigadas dentro de si, que 
permitiam a autonomia pessoal. No entanto, o uso de tais &elas habilidade s 
criadoras para o trabalho era possível somente no contexto do social: corn;tituíam 
um aspecto da ação social, e seu propósito era, de fato, a produção e reprodução 
da comunidade, explicitadas em relações pessoais agradáveis. O tato necessário 
ao conhecimento produtivo e à criatividade na produção trazia consigo uma 
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este tica q llt ' rdaL'HH1nva a1nho~ à produ,uo (sctL~ pra,c rrs) l' n ntoral idade das 

rrta,ocs S(H.:1ats (Seu pra,tr) . E1n srnl\:1, potkn1os Hos tl.'frru a tsso <.:on10 utn. l 

''t·~kt1cn snrial''. dcn1r nto trttlL'O dt rnn Sl'nsn de rotnt11ndadc 1nd1grrnl, ou o 

don1111io dn t:onhcn1nrnto produtivo tjlH .', no rntt·ntltn1t ·nto 1nll1gcn~ pc1n11tc a 

(n nstru, :\o t' a ntanutcnçao da <:01nu111dadc. Go ldntan , cn1 sua ctnografw dos 
Cuht'o. ao cnt'ati,ar os valo1~s Cuhco quanto ao cxtrcn1<) tato nas rrlaçocs 

pessoais e ao pnllt'r do trut>alhc.\ nos guia atr esta arca d.i cstt'llL'.a ~LH.:tal, que: 
desejo ngor a dcsrnvolvcr. 

A ESTETI CA DO TRABALHO ENTR E OS PIAROA. OU O CON I IF­
C'l~1PNTO PRODUTIVO 

()s \·ulorc .\ ti<' ,11aono111ia pes .,ual <' de co1111uzid,,t!<.' 

Ha,·rrnJo. cn1 outro lugar , rsc11to t·xtcns,,mt'nlr.. ' sobre n 1nlo1nlalid...1dt· da 

, 1d.l social Prnroa. e soou~ sua cx tic1na v~tlo11za,ao da t1<11Hplllidadc na~ 1cla\ol's 
pr~:-.l),HS dt·ntro da cornuiuoac..k.39 

dt:vo aqui s1nlcti,a1 apenas alguns pontos a f11n 

dl' 10,nar ctar(, a con1paraçflo. A~si1n, no qul' Sl'guc. tt:1U1rl'1 1n,11s dct1da1ncntc da 
rstrlll'~t <.lo t1nhalho Pia roa. Os valores de cc..H11unid :1dt' que d1st·u11rt·i 1cfrrrm-st: 
t'~pcc1f1carncnlt.' ~\ aldeia Piaroa. ~, grantk ca,"n co1nu11al f1s1l·,1rncnk 1~olada. qu<: 
rnn~t1tuw um grupo r~si<.Jc1Kial. senll-l'11doga1110 e bast.111fl' ~tull\no1no {'Omo 

u111<.tadt' econônHra, ccri n1onial e (.k par e ntcsco . T,us valorl·~ tk h,lrn1on1,1 vak n1 
<1prnas c.:rn parte pura o tcrritótio po lítico. a nu11s laiga u111dttdr ~onal no lcrntorw 

P1a10.1. ron1posta. via de n:grn. po1 seis o u st'lc C()lltun1d.itks rnultifornilia rl'S 
,1lla1ncn1c dispcts~L". A população do tt·1r1to110. cnt1ctanto, c:o~rt:st<l1a c111 cas;1 de 
~ru l ídc 1 por trts ntt~scs ao Hno, por oc,L~1"n <.la g1,u1dc ct·rtrr 1õ111a Pwroa de 
prollfcrc1çao, S,1r1. Durante rstt' festival. a t'stt'11ra da v1<.lc1 c1n comun1dack é o 

lrahalho correlato qut' ch:sncvo 1gual111t~ntc apllc:ava1n -st' aos 1ntn1h1os~ unidos, 

do tcnt10110, tjtlt' sonwvan1 cc 1ra tk ~50 pc~M)t1 S. F, ú que~ 1na1s 11nportank, o 
ksuval so poderia St't cx1b1do pt'lo l1dc1 1e111l(}rittl St' lé1is valor~s de c..::on1un1d,1de 

fossern alca nçados p<11a o con.1unto . 

T1 pico~ t!,U1ane nscs, O\ P1é11 oa ,cal 11~1v,1111 a vala cn1 <:on1unidt1c.k de nu.xlo 

nllttnwntc I nfurrnal e, l'Otlh) os ( \1hco, 1ns1\l1arn na autonn1rna pcs\oal enquanto. 
ao n1~~nHl 1rn1po, atriht11an1 gran<k valor ,10 socwl. () d11c1to à l'Scolha pessoal 
crn pH><.:lan1,1do "·01l."tant~1nL't1ll' na convc1s,11~ao dmné1, t' pa1,1 o é1otrop úlogo <.p1t 

1ntbg:1va ,ob 1~ su;L\ "rct!,Ut~" . C\1hta ao 1nd1v1duo cscollt(·r ou nao <.',\ColJwr scgu11 
c1;.,, rl1dtll'll,l\ aprop1iac.lw-; dr fí11t'r as uHs,is: r1c1 n1u11n 1n1poltdt) l'Olllc..'11ta1 
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diretamente, de forma negativa, uma decisão de outro, fosse com relação ao 
alimento, ao trabalho, à residência ou aos hábitos sexuais. Até o casamento 
correto (que já descrevi40 como a única instituição sócio-organizacional da vida 
comunitária entre os Piaroa que o antropólogo poderia facilmente categorizar) era 
uma questão de livre interpretação: nenhum casamento era considerado apro­
priado se todas as partes envolvida5 - pais, sogros, noiva e noivo - com ele não 
concordassem. Além disso, não havia "regra de residência11

, ma5 parentes com 
quem era bom e também correto viver: a escolha final era deixada ao indivíduo 
ou casal. O mesmo pode ser dito quanto ao reconhecimento de laços e~cíficos 
de parentesco, uma decisão muitas vezes melindrosa para um indivíduo. 1 

O trabalho diário era organizado de modo fluido e, assim sendo. 
comumente refletia os humores e preferências pessoais dos indivíduos envol­
vidos. O trabalho de um terceiro nunca era dado por certo . O direito à preferência 
referia-se tanto à escolha pessoal de co-res1dentes com quem se considerasse 
mais adequado dispender tempo, quanto ao tipo de tarefa em 5i mesmo. 
Usualmente, passavam -se muitos anos de casamento antes que um jovem ca.~a1 
cooperasse, em conjunto, na abertura de uma roça: o tempo e a vontade de cuidar 
de seus filhos era o que os levava a esta tarefa. Se alguém não considerasse 
adequados os parentes com quem era habitual cooperar ao menos em parte - oor 
exemplo, um pai ou uma mãe-, viveria em outra comunidade. Os homens. em 
particular, tendiam a se "especializar" no trabalho que mais apreciavam: alguns 
homens detestavam caçar, e assim, ao invés disso. faziam artefatos ou pescavam: 
outros caçavam diariamente. Como para os Cubeo, respeito para com o humor e a 
preferência alheios era, para os Pia roa. um aspecto essencial de seu senso de 
comunidade. Se uma pessoa se portava mal, de maneira descontrolada . de n1odo a 
representar um constante aborrecimento para os outros. era acon~elhé.!do por um 
parente ou pelo líder da comunidade (seu nnvangJ a submeter-se à cura con1 o 
lfder. que detinha poderes xamãnicos, a fim de descobrir a ca~ ·c1 extern<1 da [ai lé: 

de controle. A cura era, então, questão privada. enfre o doente e o nnvang. 

A comunidade afluente, para os Piaroa, era aquela que poderia kvar em 
conta~ ao nível diário, tanto a flexibilidade no horário de trabalho quanto as 
preferências individuais para as tarefas específicas: como para os Cubeo. 
afluência era uma questão de aquisição de conforto pessoal no trabalho, e não de 
acumulação da produção. Tal afluência ex1g1a a criação tk comunidade, que 
possuísse moral alto e tamanho a permitir tal llexibi lida de e coopen1Ç<10. Quando 
eu estava entre os Piaroa para meu prin1eiro trabalho de campo em 1968, as 
pessoa~ evocavam com horror quão arduamente tinham de trabalhar quando não 
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l'ílHll tll<."ntbros de t'lH\\unidad~s 1naiúrcs; ()s nmi s v~lho s sonhavatn t·<nn o 

passado. anll's das cpide1ni~L" dos 1nos 40 e SO. quando ,L" conu,rndadcs Ptaro a 
cr:lln 1111.lion.-.". l lnw cnntuniuadc· ntu i to pL'l\Ul'llH, c.k '-Jttin, c a v inle pt·s."na.,, 
s1tnplc.·stnenlf llfü) possuta tcl'.urs<x~ hun1ano s qt1t· pcrtnttt~ctn L'scolh 1 pt·ssoal r 
nnirnn l\ll <.kscn1pc.' nho <k tod as ns tarr fas n.·l1uc.· 1idíL-; pam ,\ soh rc.·vivêu~·ia 
t'ottdia n.1: a pesca. ,\ l'ª \•1, a r okta de nlirncnlo e knh a , o cultivn . o ptoccs ­
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dndL' g.enk suficicnlt' , gcn ll' capa, dt· coop<:rar h,1tnH)1\i(arnc utl ~ cn, base. dirina. o 

que lht· pct n1i1ia 111.int cr o 1nnrnl nlto tknlrn da ctHnunuJadc~. 

Sl ,nlc llk' ,llravcs do 111oral al to podc 1-sc.- ia obtc1 o <:onforro nu rral'lalho, 
lkf1rn ~Ht.) de anul;th.'t,\ ~Mra os Piaroa . Apesar uc ter cxtraordina.rios podt·1t·.s. 

dados Sl'll.S pod1.·rcs m,lgtl·os v1s-~-vis nn1ndos h>ra do soL·ial, o lídc1 de unia 
l"l'llHtrndadr (! H H't111g) llnha pouco potkr de cocrçüo ~ohn; o <.ksl'.'nrolar <.k 

qw.·.stôcs SOl-'U\IS. Cnrn efeit o, o ruwang. enqu anto sábio ntcstrc dos v.1!'-)n·s tt1cos 
tk dutononua pessoal. t~uald~u.k t' tranqtitli<.l ltk , prt gav.-t fonnult ncn k con tra a 
l'(x·r,ao . Para os Pia1na. a cot:r\ao nao ltnh~, lu~ar no conlcxto do trabalho 
\.l,t1d1,1110 <.to." n,cnÜHl'S da 1.:01nuntd ,H.k : rra tn tüo alt' r~tt:os à ideia de "dirc1 to de 
<.:ornando" <.1u~11\to à noç.,o de '1 nortn:t sot:ial 11

• Ninguén1 podL'Jta di1t~1r o trabalh"l 
lk outr1.): lHl dta ·a-d1a, t1.>dos ú.S p1odtllns lfa tllHt's ta c r,11n iguahn cntc p,ulillllldo -s 
i.' nt Ir os 1nc rnht ns da ro1nu111dadc. enquanto os plodutos da roça l' artcfato.s cn un 

prt\ .1da1ne ntc possutdos pt·lo~ 1ndiv1duns cujo tr.1b ilho o~ prod UJtra. Não havia 
n,rc1nt.sn1n.s. tais con 10 ~rupt )S llL' ant-'iaos ou honwn.~ éH.lultos. pJ1a a lotn.10 .. 1 Jt· 
de(1S,H) l·nrp(H:tda qtk\nto a d1.sputn.~ ou qut\Slocs econônHl. 'as: as$i1n. a sobcr.una 
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era considerado pelos Piaroa a mais valiosa característica de seres humanos nesta 
terra; mas tal socialidade não estava, para eles, associada à noção de 11coleti­
vidade11 e aos poderes políticos com que esta poderia ser dotada. Pelo contráno, a 
criação da comunidade e sua socialidade poderia apenas ser real izada por meio 
das capacidades e da autononua pessoal dos indivíduos. Este trabalho cotidiano 
de criação da ação da comunidade tornava-se possível através do que referi 
anteriorment e por "conhecimento estético", uma área de conhecimento que, para 
os Piaroa, c-0mpreendia: 1) as capacidades criativas de produção (ou seja, aqueles 
poderes que possibilitavam transformar os recursos da terra para uso); e 2) as 
capacidades que levavam à criação de relações tranqüilas com aqueles com quem 
se vivia e trabalhava. Em sua teoria da ação, o uso destes dois conjuntos de 
capacidades separava a humanidade de hoje (e talvez exclusivamente os Piaro a) 
de qualquer outra ação no universo, passada e presente. Os ornamento s utilizados 
pelos Piaroa, e as pinturas que os embelezavam, falavam destas capacidades 
articulada~ de socialidade e produtividade. 

BELEZA E CRIATIVIDADE: AS CONTAS DE CONHECIMENTO E AS 
CAIXAS DE CRISTAL DOS DEUSES 

A beleza exterior, na estética Piaroa, é uma manifestação da beleza de 
habilidades produtivas e capacidades morais que estão alojada5 dentro da pessoa. 
Em outro lugar, descrevi a ornamentação Piaroa, mas com finalidade diversa: 43 

nesse sentido, vale repetir aqui parte da etnografia. Por ornamento, os Piaroa 
usavam colares, braçadeiras e perneiras feitas de contas ou de algodão, depen­
dendo do sexo, e várias pinturas faciais e corporais. Toda esta ornamentação 
ilustrava, na superfície do corpo, as habilidades protetora s contidas na pessoa. 

Os Piaroa usavam uma tintura vermelho-escuro (k'eraeu) para a pintura 
facial e corpo ral, cujos desenhos eram aplicados com carimbos entalhados em 
madeira . As mulheres também aplicavam desenhos pretos nos braços e pernas, 
feitos com uma tintura resinosa. Estas marcas faciais e corporais de homens e 
mulheres eram represen tações pictóricas específicas das forças transformacionais 
ou capacidades criadoras contidas em seus corpos, que lhes serviam de roupagem 
interior. As marcas corporais estampadas nas mulheres representavam seu 
conhecimento de reprodução e eram chamadas "os desenho s de menstruação"; já 
as marcas dos homens falavam de seu conhecimento produtivo de caçar, pescar. 
cantar, curar e proteger. Os desenhos faciais ma5culinos eram também chamados 
nos caminhos das contas" ou "o caminho das palavras do canto", indicando o 
conhecimento específico de cantar: o desenho era o caminho, ou a seqüência, das 
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pala, ·nts e dos cantos. Alguns destes <.kscuhos foran1 vistos por hon1ens Piaroa 
quando e1n trause alucinogên ico, cn1 t>specinl durante un1 ritual de proliferação . 
Eran1 cst~s igualn1~ntc os desenhos de sua <.:estaria sarjada. A<i bonitas cestas 
feitas pelos horncn. Piaroa. 4ue ostentavam os desenhos do "caminho das 
palavras". cran1 usada" por eles para guardar itens de valor ritual, tab como seus 
apetrechos parn as drogas. drogw e pentes: por meio <lo uso de pentes, as forças 
de seus pcnsa1ncntos produtivo. cran1 "1nantidas em orden1". Tal corno as forças 
para cul 11 vo. caça. pesca cnun entendidas como poderes produtivos, a~sim tam­
bén1 o cran1 as forças do canto: atravis delas o líder Piaroa, ruwang, trazia da 
morada dos deu e. todos os poderes para a vida e produtividade para o inte­
rior da comunidade. Devido ao fato de virem dos deuses, to<los estes pode- res 
produtivos, incluindo a fertilidade de uma mulher. cra1n rotulados magia 
(n1aeripn)

44 
pelo s Piaroa. O. indivíduos rcccbia111 estas capacidades gradual­

n1c11tc ao longo de suas vidas, e n1ui tas vezes a seu pedido, se sentissem que 
podcnan1 adquirir do1nínio. obre ela .. 

O. podcre . produtivos de un1a pessoa eram guardado. dentro de "contas de 

,·1da" inlrrna~ a seus corpos, tJUC tamb~n1 provinhan1 das caixas de cristal dos 
deuses. O ruwang. atraves <lc seus can tos e viagens para a morada dos deuses, 
tm/ltt. para este n1un<lo. w; forças para a produtividade encapsuladas cn1 "contas 
<.k vida". e as inseria no. indivíduos de sua comunidade. Estas contas eram 
chamadm; "as conla. de vida" (kaekwa ewa reu) porque designavan1 a força para a 
"vida <los sentidos" (ka ekwa e) que, dentro de um indivíduo, o habilitava a ter 
desc,1os. O conhecin1ento, produtivo e outro, nelas contido era, en1 contraste, 
chamado "vida <los pcnsan1entos" (ta'kwaru). A quantidad e de contas em colar 
usado por uma pessoa indicava a quantidade de conta<; de vida internas que, até 
então, havia adquirido. A5sim, a quantidade de conta'\ usadas cm decoração 
contava do grau de capacidades possuído pela pessoa que as portava: o grande 
J ídcr ruwang e a m ui hc r com muitos filhos eram carregados dela<;. 

Os Piaroa associavam beleza à abundância e à fertilidade criadoras : uc;ar 
rnuita.· conta~ conferia beleza. Os cleu.5es, que era1n a fonte de poderes produ­
tivos, possuíam n1uitos nornes e eram, portanto, belos; a ca5a dos deu5c.~, plena de 
todo tipo c.k alimento, tinha n1uitos nomes falando de sua beleza ; as boas visões 
de rnagw que um ruw ang tinha. quando sob a influência de alucinógenos, cran1 
belas e tamhém altam~ntc produtivas: eram visões de abundân<.:ia que 
reaba<;teciam a íloresta con1 plantas L: animais. Todas <}S ron~as para produçao 
contidas nas caixas de cns tal dos deuses t.;ran1 belas, e assin1 se concret1za­
vé101. Dentro da ca ix a dos cantos de cura da deusa da [t.;rtil ida de, Chchcru, 

cncon tn1va-sc a I inda luz de seus cantos, ju nto a UJna longa r1c1 rn de conta.~ cm 
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todas as core.s do arcc-íns~ outra franja de contas pendia de sua rede e sua coro~ 
de penas de tucano fie.ava em um c.Steio. Em sua caixa de cn ·tal da de.streza na 
caça estavam seus hndós amuletos e eu colar de rnedalhôe . : dentro <.k ioda.:; a .. 
suas caixas de poder ficavam rnu11.as hndas cachoeiras. 

Só abundAocia, porém. não levava à beleza: a beleza esta\·a sempre 
Vinculada à noção de moderação no uso de capacidades cnadoras. O padrões 
éticos Piaroa conjugavam o social e o moralmente bom ao limpo. ao belo e ao 
conlido. ao passo que o comportamento a-social e a iniqü1dade estavan1 ligados à 
sujeira à feiúra. à loucura e ao excesso.45 Na cosmogonia Piaroa. as forças pro­
dutivas foram. em sua origem. selvagens e venenos~ . e hoJe. se alguém não 
adquirisse domínio sobre estas perigosas forças dentro de si. seria levado ao 
componamento excessivo (feio) e à loucura. .A.ssim. a noção Piaroa de 
conhecimento produtivo trazia consigo uma teoria do belo e do feio, que possuía 
seu lado moral e político. Em outras palavras. no contexto da ação moral e social, 
o conhecimento produtivo ampliava-se para conhecimento e lético. 

O BELO E O FEIO: UMA TEORlA DO SOCIAL E DO A-SOCIAL 

Os Piaroa descre\iam os poderes bons e produtivos da magia não a~nas 
corno "belos". mas também como ''limpos" e ''fre.scos·•: a clara, ma moderada. 
luz da lua, cm contraste à forte luz do sol, era chamada "a preciosa I uz da magia.,. 
A luz da l~ sua clara, fria luz sem cor, era a luz das palavras dos podere . 
doadores e protetores de vida, do ruwang. ou seja de suas capacidades 
produtivas. A água. de brilho lunar, dentro das caixas de cnstal de canto e magia 
pertencentes aos deuses . era límpida e fresca: nesta água o ruwang . a cada noite. 
limpava e embelezava as palavras de seus cantos. Todo o conteúdo da<; caixas de 
cristal dos ckuses permanecia belo porque estes seres et~reos, através de uma 
pura "vida de pensamentos" (ra 'lavaru). continuamente limpa\'am seus poderes. 
Uma mulher era bonita (a'kwakwahu) e um homem era bonito (a'/...'Vi1aÁ1-t·a) 
quando recém-banhados - Iin:pos, portanto - e ornamentados com seus desenhos 
corporais e contas de vida. E importante notar que os produtos do trabalho de 
alguém - um filho. um pente. uma roça, uma zarabatana - eram rotulados seus 
a'/,..wa. Beleza (a'hvakwa), pensamentos (ta'kwaru) e os produtos do lrabalho 
(a'kwa) estavam lingüisticamente vinculados. 

Poderes especialmente malfazejos provinham do calor e da luz imo<.lcrados 
do sol: círculos ou chuvas manchadas de ferrugem pela força do sol, e cheias de 
loucura> caíam do céu para envenenar alguém. Um caçador inescrupuloso podena 
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ton1ar poderosos venenos ou encantações de caça tlo urubu, da ferrugem do céu 
ou do centro do céu, todos pleno. da violenta força do sol, 111as seria envenenado 
por esta força brilhante e entraria e1n um estado de paranóia e de mau compor­
tan1cnto. 

No entanto, todas a<; forças produtivas era1n potencialn1ente maléficas cm 
u.~o. O deus criador desta5 forças produtiva<; durante o tcn1po mítico era fisica­
n1ente Ceio, louco, mau e insensato em sua5 ações. A [onte de suas capacidades 
para usar e tran5formar recursos da terra - cultivar, caçar, cozinhar - eram 
alucinógenos venenosos a ele concedidos pela deidade supre1na de sob a terra. 
Ele igualmente u.sava os poderes venenosos do sol para aun1entar a força de suas 
capacidades. Os poderes extraordinários que criou envenenavam constantemente 
seus desejos (sua "vida dos sentidos") e, por este motivo, ele [oi o ser a-social 
arque típico do tempo mítico, um predador e carúbal: nunca se casou, mas antes. 
j ubiloso, cometeu o incesto e devorou seu.<; a(ins potenciais. O veneno de seus 
poden~s veio, finalmente, a afetar todos os outros deuses do tempo da criação. 

O ten1po mítico foi um tempo de rápido desenvolvin1ento tecnológico, 
quando os meios pa1a u.c;o dos recursos da terra foram criados, e, devido ao 
veneno das forças que pcrn1itiram esta criação. foi também un1 período prog1es­
s1vmnente caracterizado pela con1petição violenta quanto ü propriedade da nova 
tecnologia e dos recursos de que esta se utilizava. Se, ,10 pnncípio. os deuse~ 
e 1-an1 n1a1s ou menos capazes de, pac1fica1nentc, obter tais recursos e as forças 
para atividade produtiva por meio de casamento e troca, estas forças fora1n-se 
tornando demasiado várias e poderosa~ para que os deuses donlinas~em sua 
potência e, aos poucos, envenenara111 a vontade e os desejos daqueles que as 
receb1arn. Com o passar do tempo, as características de avidez. arrogância, cóJern 
e luxúna tomaran1 impossível a manutenção de con1unidade e relações intcrco­
mun1tánas pacíficas. Todos os <leu'>es criadores começaram a roubar e, en1 
seg uida, matar pelo acesso e propriedade de forças ainda mais poderosas para 
tn1n5forn1ar os recursos da terra; e, então, começaram a matar e a canibalizar pela 
propneda<le e controle dos domínios em si n1esmos. Todas as relações culmi­
naram em uma relação de predador e presa , e a criação de uma comunidade 
pacífica tornou-se in1possívcl. Este período cna t1vo da história findou quando 
todas as forças transforn1ac1onais para produção foran1 lançadas deste mundo 
para uma nova e estável rnorada no espaço celestial: la1s poderes são aqueles 
aloJado~ na segurança das caixas de cristal dos dcu'ies de hoje, acima discutidos. 

E muito s1gn1ficativo que os deu5es ctérco5, cclest1a1s, que hoJe possuem 
todas estas forçac; produtivas, não tenham "vida dos s~nt1dos11 para se1 assim 
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en,·enenada. ~Tão podem. portanto. ll,ar o. podere, que po.~~uem: ao contní1io. 
com todn a forç3 de .~ua 1·\'1da de pcn-"an1ento. ". ele. os limpam e embelezam. 
Cm Pia.roa que tenha tomado do~ deu; e. forças produt1,·as em excc:-.so. akn1 de 
sua clpaC'1dade de dom1nd-la.s. não .. era capaz de hn1pá-las de seu veneno ei 
port3nto - como se deu com o deu; cnador de:tes podere. e. depois. com todos 
os deuses cnadores - . .. ua '\ ·1da do sentido.'' sena envenenada. de sofreria a 

4ó p loucura e aona a-socialmente. Por este mouvo, os iaroa 1ns1st1am na 
aqw ição li~tada e gradual de poderes produt1,·o dos deu_<;es. E. por que o 
acesso a estes podere.s criadores lhes era IImundo. os Piaroa podiam. no tempo 
pre enie. criar e manter a comurudade social. feito impossí,·el para os ·ere. do 
1ernpo da cnação. 

~a e ·tet1ca P1aroa da oc1altdade. o lado ocial de limpeza. beleza e 
conienção - todos s1nai.~ de domínio da. forças produu,·a~ 1n1enores - era 
manifesto pela capacidade 1nd i \'Ídual de n1n nte r en1 harmonia ua. relações com 
o outros. Este é um po\·o que preza a tranqü11Idad,~ en1 um homein. mais do que 
sua destreza na caça. Os a pectos a-sociais de s u.1ci ra. feiúra e excesso -sinais de 
forças produ11,·as 1ntenores a1 nda cn\'encnadas pela monstruosa e violenta luz do 
sol-eram as qualidade~ negat1\·as de loucu ra. avidez. irasc1b1 l1dade e arrogância. 
aspectos de caráter que os P1aroa mais abominavam. Não se poderia viver 
socialmente em comunidade. a não ser que se mantivesse sob controle a forças 
produt1\·as dentro de si. Os P1aroa explicitamente associaYam excesso no uso de 
recursos de ta terra ao poder político e social ilegítimo: as caixas de poder 
possuídas pelo deus criador louco e malé\'olo. que continham as forças para usar 
tais recursos. eram chamadas 11ac; caixas de donunação e tirania". 

~a teoria P1aroa da socialidade . era a-social a pessoa que tenta\·a dominar 
seus \'iz1nhos. competia com eles. os rouba,·a e até mesmo os comia. O incômodo 
dilema ontológico com que se defronta\'am os P1aroa era o de como prevenir que 
tal ocorresse na ,·ida cotidiana. uma vez que concebiam seus próprios meios de 
Y1\·er e preencher necessidades matenais como habilidades basicamente preàa­
tónas (a habilidade de caçar. cultivar. processar o alimento para o comer 
civilizado e. ainda, reproduzlf ). Havia. porranto . um forte sentido de \·iolênc1a (e. 
para eles. fe1 úra) ligado à sua compreensão da categoria de capacidade produtiva. 
O ''espínto dos cantos' '. interno ao ruwang. era tambim o "espírilo da fome" e o 
.,espírito da respiração do jaguar". bem como o espínto do al uc1nógeno, .vopo. em 
seu interior era o ''espírito do combate". Em suma. poderes produt1\'0S eram 
venenosas forças transformacionais de predação e. enquanto tais, forças para a 
conquista e dominação de outrem. 
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aprorimada da categoria recobriria vontade. responsa bilidade, consciência. 
intenc1onali dade. racionalidade: eram lições de ca'Á'1·vakomenae que um líder 
inicialm ente dava às crianças, muito antes que elas começassem a incorporar, em 
si mesmas, as forças perigosas para produçã o e para reprodução. Uma vez fosse 
adquirido o domínio da socialidade, poder-se-ia então. gradualmente, através de 
ta' h+·akomenae, começar a dominar as forças potentes para o trabalho . 

A beleza para os Piaroa era uma realização vinculada à razão e ao controle 
d.as emoções. Por meio de ta'kwakomenae se adquiria domínio sobre o compor­
tamento, tanto soc ial quanto produtiv o. um process o que emb elezava o 
comportamento e o eu. Para os Piaroa . a produtividade e a ação moral peneo ­
ciam, pois , à mesma estética: em sua estética da mor alida de. uma estética do 
corpo falava de uma estética do trabalho e da socialidade. Era urna estética que 
igualm ente envolvia um senso particular de comunidade. o que c>.-plica por que o 
social apenas poderia ser alcançado através da autonomia pessoal dos indi \·íduos . 

.A$sim em inimitável lógica indígena. ta 'lrwakomenae, o domínio àe u:n 
indivíduo sobre a socialidade> era igualmente sua autonomia pessoal. Em oetros 
termos, enquanto um fato transcendental, o peso de agi r socialmente era colocado 
nas mãos do indivíduo. e não no grupo corporado, coletividade ou na hàer-an~a 
política. Eis por que a afirmação de autonomia pessoaJ, ·1ch.a'kvvakon1enae·· (~ 
meu jeito, minha decisão"'), era a frase mais recorren te na vida cotid1ana dos 
Piaroa. 

Os princípios sociais Piar oa de au1onornia pessoal e ígualítansrno eram 
fatos religiosos que, nesta qualidad e. afirmavam os pré-requis itos metafísico s 
para a soc ialidade .. ~ cnação de hierarquia política, situação em que relações 
estáveis de dominação se tomam institucionalizadas, tem como pré-requis ito 
mínimo a possibilidade de atribuir poder à coletivi dade - poder sobre os recursos 
e seu uso, sobre o trabalho e os produtos do trabalho. Na ontologia Piaroa. forças 
produtivas sua propriedade, coman do e uso , poderiam ser uma qucStão de 
propriedade , comando e uso individuais. 

A face enigmática de lUlla tal filosofia social, mais a ontologia particular 
que a sustentava., era a de que qualquer noçã o do •isocial .,. ao menos no sentido 
forte do termo estava limitada a unidades sociais relati vame nte pequenas, onde 
um ambiente de intimidade social pudesse ser criado. Não se poderia crer 
totalmente que relações além das fronteiras desta intimidade não se tomassem as 
relações predatórias e canibalísticas do jaguar e da sucuriju. O idioma do caniba­
lismo impregnava o pen.5amento Piaroa acerca de relações , fossem relações entre 
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os deuses do passado, entre estes e humanos, entre humanos e animais, ou 
fossem, por fim, entre humanos, especialmente entre afins (não co-residentes), e 
entre os Piaroa e todos os outros povos. 48 Além da segurança das relações 
morais , não competitivas, da vida em con1unidade, havia ao menos a 
potencialidade, mesmo entre membros de um território político, do "outro" 
tornar-se predador e inimigo. Somente as relações sociais criadas dentro da 
comunidade não eram potencialmente selvagens e, por este motivo, por exemplo, 
um jovem desejava o casamento endógamo, um cônjuge de sua própria 
comunidade. Tal escolha era esteticamente fundamentada. 

O "SENSO DE COMUNIDADE" PIAROA: O CONHECIMENTO ESTÉTICO 
E A CRIATIVIDADE DA CONSERVAÇÃO 

Como observei anteriormente, Goldman afi~ acerca dos Cubeo, que a 
coletividade dependia da criação cotidiana de um moral alto, e que o manejo do 
bom humor levava à alta produtividade dentro da comunidade. No entendimento 
Cubeo do social, o trabalho era precisamente uma questão social e prazerosa por 
excelência. A acumulação produtiva não era o objetivo da comunidade, mas, sim, 
a criação diária de moral alto que permitia conforto social e produtivo. Sahlins, 
em Stone Age Economics, classifica tais "economias" como "modos de produção 
domésticos" que, embora afluentes, são anárquicos quanto à organização. Assim 
podem sê-lo. Diz o autor que "o modo de produçã o doméstico tem toda a 
organização de tantas batatas em certo famoso saco de batatas", 49 observando 
que as principais relações de produção nestas economias assumem "uma moda­
lidade do familiar".5º Deste modo, a unidade da sociedade _é sacrificada em favor 
da autonomia do grupo doméstico e do indivíduo que produz. Nesta linha, 
argumenta que o modo de produção doméstico é, portanto, refratário ao exercício 
do poder político e ao aumento da produção. 

Estas características, das quais nem eu, nem Goldman, discordaríamos, 
levam o autor, no entanto, a classificar tais economias como "estruturas de sub­
exploração" e, nesta condição, a-sociais, na esfera da natureza, em seu 
fundamento: o modo de produção doméstico primitivo, afirma, 51 corrobora o 
"homem em isolamento" dos filósofos, seu "homem em natureza". A unidade ( o 
social) só pode ser criada à medida que mecanismos políticos e de parentesco são 
capazes de suplantar a força anárquica e dispersiva do modo de produçã o 
doméstico, onde o maior desafio vem a ser o de obter gente para trabalhar mais, e 
mais gente para trabalhar. 
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A anarquia de que fala Sahlins não é anarquia social ou política, mas a 
anarquia da natureza. Argumenta o autor qu~ "economicamente, a sociedade 
primitiva é fundada em uma anti-sociedade" 2 e, para que sociedade ou um 
estado social seja alcançado, os "defeitos econômicos" do Modo de Produção 
Doméstico devem ser superados. 53 A moralidade do parentesco e o poder político 
do chefe, por exemplo, poderiam, através de in<itituições de hierarquia e aliança, 
suplantar a anarquia do modo de produção doméstico. Os valores econômicos de 
autonomia e igualdade deveriam ser solapados antes que o social possa ser 
criado. 54 

Basicamente, Sahlins está equacionando estruturas de igualitarismo a um 
estado de natureza, a-socialidade e subprodução; em contraste, coloca, na esfera 
do social, estruturas de hierarquia, através das quais pode ser produzido 
excedente. No limite, esta é uma postura etnocêntrica, postura corriqueira em 
antropologia, que confronta o próprio etnocentris mo que o autor ataca - a 
equação entre progresso e grau de produtividade. 55 De modo mais importante, ao 
delinear o modo de produção doméstico, Sahlins deixa escapar a possível 
complexidade da categoria de conhecimento produtivo que, não raro, encont ra-se 
associada a tais economias, onde o trabalho é parte constitutiva de relações 
&ociais e de uma estética de comunidade. Idéias e critérios de outros acerca do .. 

"social", "seu senso de comunidade" e trabalho como uma categoria interna a este 
último podem ser muito diferentes da perspectiva e critério de Sahlins , 
essencialmente ocidentais (e antropológicos). 

Aquilo que Sahlins vê como a anarquia da natureza, os Piaroa e os Cubeo 
entendiam como o estado social, altamente desejável de ser alcançado. O objetivo 
político primeiro destas comunidades indígenas era a obtenção do social, mas tal 
socialidade - conforme seu "senso de comuni dade" - dependia da autonomia 
econômica dos membros da comunidade individualmente e da criação de um 
moral elevado entre eles. O objetivo econômico de tal obtenção era, com efeito, o 
da "regra de Chayanov": 56 quanto mais a comunidade crescesse com relação a 
sua capacidade de trabalho, menos os indivíduos teriam de trabalha r. Isto vem 
contrastar com a visão de Sahlins da comunidade produtiva (e social), onde 
recursos, trabalho e seus produtos seriam, através de relações de hierarquia, 
explorados ao máximo. 

Para os Piaroa, apenas eles, de todos os agentes na história do universo, 
poderiam adquirir ·as capacidades de socialidade. Os deuses do passado mítico, 
que possuíam tantos poderes para transformar os recursos da terra para uso e 
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1n:tn1t·1 as tdaÇt't<.'S sú,:1ais da vida rn, t'lHlHHHdadt.·. A lustnn:, do lt·n1JH) d:\ 

,.:t 1.1,:io. dos tk tL~t·s l'rtadot t·s. foi un, pc nodn tk dcscu ,·olv I n,c nrn ll' t·nnto~tl·o 
t.)ptdn. l'!\l,lctl't11ndt' pd 1 nHHpr tu ,: ·10 v10knt.1 qn.tnt,) :'\ prop11ed.tdt· d.1 tHlV.1 

lt'l' t\t,t,,~ta r lk H'tu1~os. St· thltklllllS n,11stdn, ll qu(' t·stc \L'-:t) dP p,Hkt pt'los 
drll."l'S \.' tt:Hlnn.·s L'Ondtt! :tL) pCO!l,íl'SS() l' à lihl'li\~(l() rlll t\l)SSll dO!l\ll\l() StKial. 

tn11narn.l, os l't .H,w. jhlt ·"ºª pai h.'. jul~a, · ltll tr.ttar Sl" tk tun 1nau LL"L), lt:tllknk à 
tll~llll,I L' .t,l con1port.1ntt'llltl rambaltsttt·o r, IHHl.1nto, d(·st1uti n do St)nal. Aquilo 
qur pr)(.krtan,os vrr t'Orlll' "natural" na lustóc 1:1 hun1<tna, t)S Pi,ttnn vinn1 l·nnh) 
11 b t\ t b H l'ú " . 

t :-. P1:\rna n'1..·onht'l'ta1n dois ttpos tk h1sto1 ia e, ,tss1 tn st.·1ulo. dois tipos dt 
procrsso rrit1dor : l) n htSll)rt~\ l_·un1ulutiva do ktHpo da c11açüo. quanth) dl'llH) 

nl,tl ·as focç:,.s , . .-n :llloras dt' ptogrcssn sc <.kst·ncndcnr,11n nn tt.:rta e- f'kara1n ao 
.tlt'an1..' c da ntao, e 2) H histú11a núo c.:un1ulativa do kinpo fHt· . ..;entt, clll quê a 
cnativtd tdt ct,l vista cot1H) unta hat.tlha rot1tiiana contr,t o 1t."to1110 da hisl()n;1 
1..·un1ulat1v.\ l'lll' l'n.td.1 prlos út:us ·s (riadorcs. loLH.:os t· ;)v1dtlS. A rn~h~aú (k .st:1 

l\t. .... 1011~\ tW<.' t·un1ul.ltiva (e ú mu1ulo so1..·tal qur era st·u ObJt' tívo) <.kpendia das 
h.1h 1 l1d:1dcs l' da auto11Llt1ua pcsSL),\l dos in<.ltvtduos. Dado tiuc ~sk inundo tcnt ·no 
Úl1 p11v.1dn. ao f11n do tl'ntpo 1ntti<.·,). <.k todos os Sl.:lL" v<.·1w11osos [H.H.k1t·s 

c11 •. do1t·s. 1\() lL'1npo pu.·st·nte :1 p1nduçao t' suas rr·laçúcs sO'-.'t ÜS sú fh)tkriaot st· t 
.1k,tn\ ~1d.1:..... l' l' tltlttnu~Hncnk rrt ·nadas. pt)( inllivtduos 4uc. pnrn t.tnto. cautt·lo ­
~.trnrntc ton,~1sse1n <.tu~,ntidades lin11tad~ts dt' poder dos deuses . 

Os lll.ktcs Pwroa. os n1w,u11, t<.Hnavam a si n,a1~ r~tpaciúadt·.s produti vas 
do~ tk ust·s do q ut· a ~l' ntc l·on1un1, e t trth:tn1. por isso, 1na1s respoosahilu1aLks do 
tptt' o~ k1gos no trabalho tk corn;truu a rornunidndc. Scn1 o t1ah~1lhú do ruwnng , 
a conu1111dadc nfio podrria sr 1 \.'t iada e, drv Hlo aos sru~ po<lcH~s cria<lon:s 1nais 
·1 n 1plos. '.'? l' k era tanthe 1n o n1cmhro nwis pn.)Juhvo <la ~on1u11idadê. 1\lt1n disso, 
dt'\ 1úo ao t<1to de .,ua .~ rupa~1datk"s produtivas dentro lia '-'On1uniúadc n\\ntas 
\ ' t' 1t·s <.k pcrn.krc rn de suas cnpandadcs dt'st1 uti v,t~ fora dela, nao surprct·ntk que, 
na t<..:011a pnlttka P1aroa. ~rnndc peso fosse atrihuido à ltn11tuçno dos r uwtJtu , ninis 
do que à <:on1un1 das pt~ssoas . . 

A aqu1s1çfto cot1uia na de ronnu1idadc tkvta -sc nfto Hpcnas à sua ·1 wçao 
111l1n1t<1 p~ln lttkr ruwanK. 111as ta111bt\1n por todos os ~tdul_tos P1aroa, t.'11<1unnto 
wrnvJnt t' dnnunavarn su~L" hab 1Ii<lacks transfounacionai s. \8 Este dt>rlHllÍ<) lht·s 

conl t'I lll ,l t'Hparida<.lc de 1t·prodtv1 r e transforrnar para uso os recnrsús da h't rn. 
Era ohrig,,ça,> do 1ndiv1duo alcançar o cqu.iltl>t io atk(ptado tk fnrças <.kntrtl de s1. 
que lhe pt'rnutt11a vivei urna vida t1unqütl.1 tkntro da ron1un1dadt\ r assin1 ajudar 
n cr1:1-la. O mundo social r produtivo nao po<.kna se n1.tnk1. nt·rn St' rt'g<.~nc:.rnr • 

.!l) 



O\'ERIN G. Joanna. A estêtica d., prc.x!ução: o .senso Je comurudau e entre os Cubeo e os Piaroa . 

sem seres humanos ron,w nlcmentc o recriando, por meio da YOntade e da ca­
pacidad~ cultura!. Con10 no caso dos Cllbco, o social era considerado uma 
aqws1çã0 cot1diann. 

l\ criatividade em questão era uma cnat ív1dade de conservação. valor que 
se adequa à sua est~tica de vida em comunidade e às estruturas igualitárias que 
poderiam construí-la. Como para os Cubeo. a criação de conforto emocional era 
valorizado em detrimento da cnaçã o de proveito material: não era uma 
criatividade que valorizasse a criação de novas formas ou uma economia em 
expansão a que uma nova tecnologia podena levar. A criatividade competitiva e 
violenta do período da criação foi por demais licenciosa e perigosa para a 
possibilidade do estabelecimento de uma comunidade moral; assim sendo, o 
social para os Piaroa era um infinito ato de resisténcia contra um retorno a um 
tipo específico de criatividade e de processo histórico cumulativo, personificado 
no tempo mítico dos deuses criadores. A criatividade do tempo de "hoje", 
manifesta na aquisição de comunidade - indivíduos vivendo. reproduzindo e 
trabalhando juntos pacificamente -: era. portanto, wn antídoto para a licen­
ciosidade passada , uma prevenção do retorno de um processo histórico selvagem 
passado, proibitivo no que tange à aquisição de uma socialidade tranqüila e 
produtiva. 

Somos gente que conjuga história e processo evolucionário, e segue 
identificando este último com "o progresso". "o bem" e "o criativo". Devido ao 
fato de valorizarmos progresso, tendemos a ver os que não toleram nosso senso 
de "historicidade 11 como sociedades estáticas e, conseqüentemente, não criativas: 
não muda~ não "progridem" para tecnologias cada vez "mais altas". 
"desenvolveram" apenas "técnicas de subsistência" e, assim. não acederam ao 
nosso estado de progress-0, onde a raridade de ontem é o clichê de hoje. 
Tendemos a definir criatividade em contraposição aos grilhões do passado e, 
portanto, o ato criativo é visto como um ato de libertação, pelo qual o artista 
rompe com as limitações do velho estilo. Uma tal noção de criatividade é parte 
constitutiva de nossa própria filosofia social de revolta contra o passado, e c-0ntra 
a comunidade. A apreciação Piaroa de cria tividade nada tinha a ver com uma 
filosofia social de rebelião, mas, ao contrário. versava sobre a aquisição das 
possibilidades do passado que lhes foram concedidas. Seria difícil. para nós. 
compreendermos a estética que valoriza uma tal criatividade de conservação e, a 
partir de nossa própria referência de estética, consideraríambs mais compre­
en5ível a criatividade do passado nútico Piaroa. que conduziria ao progresso e à 
liberação de nosso domínio social, humano. Esta é uma criatividade que os Piaroa 
juJgam conduzir ao canibalismo, criatividade, portanto, destrutiva do social. Os 
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R,wistt1 ,kl A"i ropolog itl. São Pault \ USP, n. J4, t 99 1, pp . 7-33. 

Piaroa opor-se-iam fortctnente a participar do des~nvolvin1ento do que Sahlins vê 
co n10 "o social". A socialidade para ambos, Cubeo e Piaroa, de fato exigia n1ais 
ou rnenos o tipo de economia que Sahlins descreve corno seu modo de produção 
úon1t'Stico, n1ns a anarquia a que este estava associado era urna visão altamente 
tnoral e política que carregava consigo urna estética particular de agir neste 
mundo. 

NOTAS 

( l ) Ar1igo origrnalmcole public.auo em Dinlectical ArtrJiropology, l 089, 14: 159- 175. 

(2) Hans-Geo rg Gud1mer, Truih and Mt'lhod . Lonôon, Shee<l ao<.J Ward, 1979, pp. 35 -0. 

(3) Veja -Sé espednlmentt" a c.liscll.\SAO de GRdfimcr, ibid, pp. 19-24. 
(4) Veja -se, por exemp lo, Irving Goh .lman, Tk Cub,"O (lJ rbnua, Umver~ity of lllinou. P1es.s, 

1%3), p. 294; Irving Goldmnn, Th<' !,.fo1a/, of Heav-en (Ncw York, John Willcy & Soas, 1985), pp. 14, 
209. 

(5) Pe1er Rivi~re, lndfr idual and Sociery in GuiWUJ (Cambriuge, Cambridge Umvc~tty PrCM, 
1984), p. 4. 

(t>) Pierre C'laslr cs, Society n[/<iin.st tht' Sta.te (Oxfo rd , Bas il Black\,...ell, 1977), p. 12 (p.ló <..la 
ediç.Ao bmsilcirn, Francisco Alves Eu., 1978) . 

(7) P:un um exemp lo clnro uesla vertente no pensamento ociuental , veJa -se Louis Dumon1
1 

From Mnndel-ille to !r{nrr (C htcng'-\ Univer.-ity of Chicago Pres.s, 1977); Louis Dumont , "Th e 

eco nomic mode 1.1f though1 in an nnth1opolog.ical perspect1ve", in P. K~k)w,k.e (e<l.), Fconartucs tuui 
Philosophy (Tubi ngcn, J . <:. Bohr, 1985), p. 252. 

( 8) G ,Jldman , op. cit., 196.1, p. 294 . 

(9) V~ja-sc , por exe mpl o, os seg uintt".s trabalhos : Jooanth.an Rcnshaw , "The &onc my <\ncl 

Econom1c Mornli1y of tbe lndrnn s of tbc Paraguayan C haoo" (tese de doutorn<..Jo ~,p1e.sent!\LL.1 õ 
Universida de de Londres , l 986); Petcr Gow, "The Soci al Organ ization c,l thc No tive C'ommunities vi 
the Bajo Urubamoo River, Eas tern Peru" (tese de doutorado npre.seotada ~ Universi<ladc de Londres, 

l 987); C'ecilta McC'allwn , "Oeode r, Pc~o nboo<l and Socia l Orgo nizntioo amongst the C'ashioahu n of 

We.stem Amazon1a" ltesc de doutorado apresentada à Universidade de Loodte!, 1989) 

( 10) VcJn-.,e J. Ovcri ng, "Sty les of manhood : nn .Aifül7\ .)ruan coolTMI rn tranqwlit, nm.l 

violcoce" , 10 S1gnc Howctl aod Roy Wills (cds.), Socidies aJ l't>oce (London, Routlcdge), pp. 79-9Q. 
( 11) Go ldman , op. cit., 1% 3, pp. 274-5 . 

( 12) Veja- s.e, por exempl o, Dumo nt , op. cil. ; 1977, Nkhola., Abcrcromt>ie, S tcphcn Bill , 

Bryan Turner , Sovereig,dndividunlr of Capitnlum (London, AJlco & Unwin, 198ô), p. 2. 
( 13) YeJa -~ Dumont, op. dt., p. 8; e C'harl~ Tay lor, Human A.g~ru.:y tfld 1Angw'8e : 

Plulosophic,J P~r.r , l (Cambridge, Cambridge Universi ty Pre.u, 1985) . 

(14) Goldman , op. d t., p. 253 . 

( 15) C'la.nr~ . op. cit., 1977, p. 5 (p. 11 da edição brasileira, Fraocuco Alvc~ P.d., 1978). 

( 16) Irving Goldman , op. cit .1 pp. 53, 86. SU&pcito, oo entanto , que mulhCf'es pn..>pidátia5 de 
roças~ dirigir o trabalho de mulher~ mais jovens que Cúlll e la.s t:rabelhas.,cni . 

( 17) Go ldman , op. ciL, p. 74 . 
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(18) Goldman, op. cit., pp. 74, 75. 
(19) Goldman, op. cit., p. 76. Veja -se ainda, quanto ao Chaco JXlraguaio, John Renshaw, 

"Propcrty resources and equality among the lndians of the Paraguayan Chaco", Man, vol. 23, n. 2 
(1988). 

(20) Go ldman, op. cit., p. 89. 
(21) Goldman, op. cit . 
(22) Goldman, op. cit., p. 88. 
(23) Goldman, op. cit, p. 283. 
(24) Goldman, op. cit., p. 87. 
(25) Goldman , op. cit., p. 53 . 
(26) Goldman, op. cit., p. 52. 
(27) Goldman, op. cit, p. 285. 
(28) Goldman, op. cit, p. 253. 
(29) Goldman, op. cit., p. 67. 
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(31) Joanna Overing, "There is no end to evil: the guilty innoc.ents and their fallible god", in 
David Parkin ( ed ), The Anthropology of E vil (Oxford, Basil Blackwell, 1985), pp. 252-3. 

(32) Nota Goldman (op. cit., 1963, pp. 55-6) que "maestria" em pescar etc. é eventualmente 
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obviamente valorizam as virtudes de autoconsideração (David Maybury-Lewis , Akwe-Shavanie 
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(33) Goldman, op. cit., pp . 82-3. 
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pensamento amazônico, e a importância desta relação para a criação de comunidade. 

(35) Goldman, op. cit., pp. 67, 87. 

(36) Goldman, op. cit., pp. 279-83; veja-se também, sobre os Piaroa , Joanna Overing Kaplan , 
The Piaroa (Oxford, Clarendon, 1975). 
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(39) Veja-se Overing Kaplan, 1975, op. cit.; Joanna Overing, "Personal Autonomy and the 
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paraguaio, op. cit., 1986; op. cit., 1988. 
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Overing e Myron Kaplan , "Los Wothuha", in Jacques Li.zot (ed), Los Aborigenes de Venezuela, vol. 
111 (Caracas, Fundacion La Salle de Ciencias Naturales , Monte Avila Editores, 1988) . 
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(57) Ú importnntc apontar 4ue, quando foto de "rxxlcrcs crinúorcs", cscou faln noo <lo 1x:>nlo de 
v ista Pinfl)a. A exegese Piaro.1 quanto à crintivid'\ Jc uo ruw, u,g é especial menlc ri c:\, ou tro lópt<. .. 'Q 
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(58) Para mnior c..letnlhe sobre caJXlcidnues transfor ma cio nais JX'f sexo, veja -se Joanna 

Overi ng, "Men co ntrol womcn ? the 'C atcb 22' in thc annl ysis of ge oder" , lnt<1rrwtionnl Jour nal of 
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AílST RACT : T his p.,pc r reccurs to Vico's no tion of "se nse of ooromunit y" - w1cb incorporates the 

:-1estheti c juugemen t to law nnc..l mornlit y - in the uoc.lerstan<ling wbal "the socia l " is for low lanô 
Sout h:-imeri can lnu.rnns. lt shows that the lnck o f hierar cbiCJll stru ctures or of insti tution s of cocrcion 
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KFY WO RDS: ethno:-iestheti cs, Piaro a, sensc of communit y, acstb ctical knowledg e, rituais of 
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OS DOMÍNIOS CÓSMICOS: UM DOS ASPECTOS DA 
CONSTRUÇÃO DA CATEGORIA 1-IUMANA KA Y APÓ- XI KRlN 

Isa be l/e Vililil Giannini 
(~1e.~trc pc lú Dep artam~nto de Antr opo log iH dn Univer sidade de Sfio Paulo) 

RESUMO : Este Mtigu anali sa a conccpç. o tlc mumJo X ikrin, em p.'lrtKular procurn ente nde , as 

1é'laçóc~ 4 ue unem a cntc:go n n d06 ho mens :\s dife re ntes categur ias do <..',.>smo. P:ua tnnto, s.cifü.> 

estuú.,dos 1..'S ri tua is 1.k 1ni~H\t;ao, pun c ipaJm ent c lk> xam:uusmo. Scd anahs.'lJo t~speóa lme ntc o 1-x1pd 
que ns aves Lle.-.empenham na cosnwl og in X ik ri n. 

Pt\l .A VRAS ~CllAVFS: Kayapó -Xik rin, Je, cusmok>g1a, noçfü) óc pess<'>.'l, ri tuais de 1mu=1ç..:u.~. 
x.im .1111'-ml', doençn, 1Hkfa<o ph 1rn1ri1..), num1onçjo . 

Neste art i go . pr oc uro entender as relações q uc un~rn a ca tegoria hun1ana às 

d1f1: rentes catego ri as do cos rno, tentando sc ntpre n1os trar a co ncepção do nn1ndo 
pelos Xikr in. 

Através do~ ri tuais de in iciação e nonü nação, e pr incipa lt ncntc do xanw ­

n1sn10, pcn ;cbcn1os que todos os domí nios são i nter l igados e são con1prccndidos 
qua ndo observados crn conju nt o. Os rit ua is de iniciação e nonli nação 111h!gran> 

colct1va1ncnte os homt; nS nos d ife ren tes don 1ínios. Por oulro lado, o xan1à to 
intçrmcd1ador entre eles e o faz indivi dual1ncn tc. 

Ao trahalhar con1 os infonnan tcs Xikt1n e pnndpal1Hcntc n.>111 o chtfc da 
aldeia e chcf<,; ccrin1onia l , Betnoti, levante, dados relativos :1 1nitos, <:dntus, 

doenças e nrtt.:fatos pi u1narios. Passei e nUio a tnc q ucst 1ona1 soh1c o p;ip~ 1 q ut~ as 
aves dcscmprnha1n dentro de uma v1sao totalizante do inundo : a tosn1<>log1.l. 
que, sc~uncJo I.Á1ltcn1a11<.I ( 1 q7'1: 27), "ordena e poc crn rt;laçao o rncio natural l' os 
traços cultu1a1s do gru po llU~ a prouu:11u". 



GlANNINT. lsnN>llc \ ' id.11. Os Jomíntos c6..,mic('5 : um Jos aspecto.s d"l co nstruç.10 tl.J c.11t·gon.1 
bum a o K.") Jpj--X 1krio. 

P3ra entendern10~ n cosmologia Xikrin, as Lli ferentes partes q uc <.:01npõ~m o 
universo, é necessário iniciarmos con1 a ongen1 dos Xiknn e a cosn1olog1a que 
concebem: 

··os X1krin possuem dois mitos que o. consagram como 
habitantes da terra. cm oposição ao cêu (KoiJova) d~ onde 
provên1 e em oposição aos habitantes subterrâneos que eles 
conseguira n1 eliminar para sernprc (Kuben kamrik). Do ponto 
de vista geográfico, reconhecem dois pontos cardeaLs: leste 
(Koil."l'\··a-krat) e o oeste (Koikwa-enJzóc). O kste é uma região 
bem definida, localizada geograficamente. É o lugar de origem 
dos !Yf ebengôkré, e os mitos sobre as origens, concretamente 
localizados, situam-se nesta região. O oeste é simplesmen1e um 
ponto de referência convencio nal de delimitação do espaço, en1 
oposição a leste, mas não definido, ninguém poderia situá-lo. 
SegW1do os índios é o fim do mundo. ( ... ) A região a leste dos 
rios Araguaia e Tocantins é apresentada como um espaço 
mítico limitado por uma imensa teia de aranha que desce do 
céu até a terra. Do outro lado desta t~ia de aranha encontra-se a 
moradia do gavião-real. ok-kaikriJ, iniciador do xamã " (Vidal, 
1977: 18). 

Segundo os infonnantes. o leste estana inclinado para cima e o oeste, para 
baixo. O que existe na realidade não é uma linha horizontal plana, mas com uma 
certa inclinação. Isto pode ser observado nos gestos dos índios ao apontarem os 
dois pontos cardea is . ou no desenho feito pelo xamã Nhiakrekampin (Fig. 1 -
Vidal, 1977). O xamã desenha de cima para baixo a. seguintes localizações: l) 
Koikwa-krai(leste) e moradia do gavião-real: 2) A teia de aranha. situada a leste 
e que o xamã precisa atravessar para se r iniciado pelo gavião-real: 3) O buraco 
dos cachorro do mato que ninguém consegue atravessar. situado na região do 
Tocantins; 4) As oferendas de carne deixadas pa·ra os cachorros: 5) Os rios 
Tocantins e Araguaia chamados Buti-am e, os doi s rios grandes: 6) A regi ão oeste 
onde é a noite perpétua porque o vento leva a escuridão para lá. Esta região s~ 
opõe ao les te, lugar da luz eterna; 7) As aldeias dos Gorotire-Kumren (V1<lal, 
1977: 19). 

Percebe-se que, no discurso sobre sua origem, os Xikri n evidenciam o fato 
de terem tido de transpor difere ntes domínios, antes de conquistarem seu espaço 
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lkf1 ni ti vo na k na (puktl). Eks <.ksccn1n1 do céu pc lo buraco do tatu, passa, arn 
pl'I o huraL'O do ral' horro. indicado l:<.> 1no sr ndo gcogra fica 1ncnt l' cons ti t uí<lo pc los 

nos Araguaia~ Túcantins. l' St' dcnon1inan1111cbengôkn \ "os ttuc vên1 do huraco 

,.r águH". A passagc rn pa rH o inundo sub te rr~nl'o ta1nbé 111 t' fd ta por um bu ­

raco. cotno podemos ver no rnito t·nlhido por Vida! ( 1977: 207): "Ent~\o chc ­

gara n, dois t'Stranhos <lc d<.'hnixo da terra. Subiran1 G depois tarnparam o bura co 

t·o1n capirn". 

Os XJkrin dctincn1 espaços nattu·a is distintos : o ccu, a terra. o n1u11do 
aqu~tiro e o 1nu11<.lo subkrr!lnco: co11rcbc111-nos t'Oln atributos e hnhitanks 
distintos t' St' rcl'"Kiona1n corn cada un1 tkks de 1nnncira <lifcrt 'nciada. Cons1<lc·ro­
os. lXHtanto. l'on10 sendo os dift'r~ntcs don1tnios <.tuc con 1pot:rn o cosn10, scgnndo 
a corn:cpçf10 do. Xi krin. Procuro, a seguir. <.:aractcri,,i-los cn1 suas espcci ­
fk1da<.ks. 

O DOM lNl O DA 'T'ERRA 

A floresta {ha) ê a 111ora<lta <lc <lift~rc:ntcs categorias <.' tnica. initnigas. dos 
a nuna1s <la catcgona i nICia 1 11zr11 e ta n1ht'n1 das plantas . No do1n1nio da t1nH'Sta 
ésta a akk1a dos nHHlos (Vit1al. 1977: 17 1). locali1.ada ak111 d;1s c~,bccciras do rio 
Seco. no lugar <.kno1ninado Serra Vcrrnclha (J.:.r,: ktJ111 krac ka,nrik). A ahk1~1 dos 
n1or1os e o lugar onde parc;ntcs se reencontra 01, o ntk to<los vivcn1 con10 o~ v1v<.l.'>, 

ca~ando . cantando e dançando. Este e um mundo sc1n ortlcn1 e: c:strutura, onlle 
fallé\111 as divisões nttidns de soc1cdadr dos vivos (i<.h.'n1: 172). Na aldda dos 
cnortos nfH) cx1slcn1 contl1tos, tc:nsoc.s ou <.hspultL'i (it cxt~rnplo do cnst> Kraho. Cf. 
Ca rneiro da C}mha. 1<.)78): 0 o lugar on<lt ns l'lllú<;Ôt~s <.' 1.lS scntin1c111os sao 
êxac c1hados. E un1 espaço de cl'rto 1nodo anarquico, pois, ao con lrnno dos 
n1ortos Krahó. os ,nortos Xikrin nao se cxtinguc1n nuta:,L 

A ilon:st:, ê o donunio da ca,a prcs ttgtada. con10 no caso da anta , .1abut1, 
tatu t outros. E de onde provcn1 atnhutos 1n1portanks da soctab1lidrHk Xtk.nn . 
Fo1 11eslt' donll1110 qul· os ÍIH.ltos se apotkrar,un llú fogo (Tunll'1, 1980: ~5- l lS). 
Frn seu a1t1go sob1~ o nlito do fogo e da 01H~a. o autor aborda a tp1cstao da 
este utura do n11to l' <.k sua rdaçao com a cstr ulura da sot:icdadt K.ty.tpo. 
evi denciando a i1npo1 Ulncia de se ltahalhar o 111110 dt·u110 de sl'u contexto 
cspcc 1f1co. Neste n1onwnto , o que nos intt'rc:ssa no n1ito l' c1 ql1<.·s1ao coloc~1d:1 po1 
l'lc, i"'º e, o processo <lc S(><:iahili z,H;:1n, tanto ao ntvt'l 111div1du.1l conH) d,1 
soeted,ttk inktra (ilkm : 107). Avan,ando urn pouco na fl'Li,~10 ~nl 1t sonl'da<.k r 
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, ·1 \N ·t~ l , 1 ... t..,:111" \ 1,hl \. 1x,m1n11 \ , 1Hn .. 'I.\, . 111,1 ,h)., 1\ l'<.'" t,,, 1.l\ ,·,,n,l111-;1" llt ,.11<; ~,\111 

hu:n ''-' 1'. \\ 'i'' '\.11..nn 

\,11,11 ·~ .i. l' \Hll \ "·~rti-,,.t 1.., flh)nh'l\h, ·n1 '-llH·' ,\ ~oct ·~l.tdt.' t\ltnn nnplh·\t.t ,, 
1 ·!.i~.h' ,'"' n .t n.\ll\n::,t. 1~h' (.'. t\l ,\ lhe ()1 qnt' h:, \.k ,n.u:... ~<""·1.11. P !(,~\). Nl, 

·nt.\'\{.., "'"'llh L'(\h ...... \ J. 'S'(.'\'l.l \ l \.)N",), t.'\lSh .'lH pr.ltll.',\~ ~(\1.: 1.n, '4ll\' IO( l},lfll 

< , 1 .. ,, ·1ftt 1o.·,1., 1 "L\\·"' 1.'t'1'1 ü nntu1c /lL Nt· .... lt~ ~L'Hfld'-\, ,·ntH' ('~ "\.tk.nn. ~'.· jl'' 1.'Hs 

u•"' ' 1d"''~ ,T ""fS ,n.1~1. n, io nHh) "r .. tltn11.·nun, t, 1.'th.:.1. wn tat°'u .,ltnh'nt .11 l ,1t.1 

l ,utn -. Hl h, h.llK'S d\.\,,., 'l'-''lt'l..1,hk . 

F·i ,· t' r, d nHHH' ,'1n 4n\ ' ~,, t\\'lillh'n., Sl' ,,p,Jdrr.u.un "'l.1 lin~u.1grn1 
,' ·r.. ,"'JHRl.K;!'t'n,lj: ·:· \\'tdal, l ·,;. "''\l). 

, \,,n ·. ·,·nn1 ,n111s 1t·lnti.\O~ at,s .H\nn:\i~ th.'s1r Jc,nHtll<.' ft,1,,n, ,tdqut1H.ic1-: 

atrn\CS \Li ,\tu.h.;,,1..) ,·\,, \.,"HH.l t \ 1d.\l. pl., 7 U)ú)· ""-1:.+(1 t' A...it ,'!'~ ,'fl.lHl llt'Tlll'~ ·1.1 

\ L' .. '· .."lltl\' .,~ 1n3 ·. ,(" ,., ... r.tL!À t' th)llH.' d' P\'tÇ,\l)'' ·\ tlt'h',\ .. l t' HtH i.',p,\ÇP ft:-.H.·,, 
\ '-'tnr, rttlh hh' !X'• ,Hllll1 \IS t' ~'llPl'~ lll\11\lt-t'~. t' lHH f~p,,,t) 1,.'(ll111 t'tlll\O, ,\~l\. ' S 

. l' P N. s s1tH.\\('t"~ h: d1.'l'1H;,\. t' \."' dr,nunn) "'"'tn \.''l '-l\t.nl n.h' ~ç \k, t' lt'l t'('L1l .1tr1. 

~<'~ rr~ ·u .. \r h, fh'f ht'lllh'ldn' . na.,culH'l1h' . luh .'. n1t·ns1ru.h..;,lt' e 11.'"'B\-'· ,l ,-.h,,\ 

cr 1,'( ntt d.-t r.::--1~ d,,nHUlt' r .i i"nnw1r.t .1 ~t.'E t'h' 1t°'1d.1 t' a ult1,n .. 1 ~1 :-.:r l.\.,n.-;u1nhL1. 
qtrnnd) (' u1J1\ Hlttt, l' n .. ·1n1r~t.h.hl n:1 st)ÇH ' 1,hh· .• 1t1tl' \.'~ , i,\ 

) d~ fll Tlll' d.1 !1<.Hç -.., \ n:l.\ 'H111,l~.'( <.\'lt 1 ,\ tll,l,1,.'ltlit1td,td<..': ' tWk '(..il!\ ~ 

nlCH!I d t(". :1L 'l'tl.\it1t.·:'l c•l t71lJ. {Jll\' 'l1'-i lfltÇtHJ\'S' (\lll'~:\111 -S \' l,\ltl'~ f l,'Sl'-h't'k '· 

n tlur . 1: ._,,,.: .11~. E 1,.;tt) <.' ... 1J,}utrt<l1..'\ "Ht.l\ 't''.'I d. tn~\'sl.1\) da ·.un~· ,k i..'Hl~.l n,1\, 

l''ll '•d,\ ·~· <- l t·n~< ~.l. rc,d'u1n,1ndn tl tnll\' t' l' {"f("t't.'~:\, dr n1.tt,11J,. tt' l' 

e,,.,.., ,ii;~ ·~\i) dl'' ,~x<.' t1\ .. ,~\.'H ltt1(' ra\ ·1 :eh ,n.H lll l l ('ll\ ~\h~rr{'ltl' ... ,, J<'\f ll.:-­

th. \ ('n 1 p, rth·,par d~ un, nt.1ql1t' a un,.\ tlltkt. 1 nun,~.t. s11nt,t,lt , .hh' pd'-' 
!iHH I n1h, nch,. Ah.)". f'"- n1 .. H1. n1~,,rh. fr\s (' {':-. 1 nd H'S t ni 11111:t'" .,~1(, l'I.t,~ 1 Ú<.',Hl\ '~ , , t .• ... 
nH .. ,tna <.h.:t \'llllH, ,~\ú . ~'lt."'Á1u,' ~,~n1< , ,. P 1.4uc <.)" tndtt..'' tl,\du:ent I'<'r tntnH~ f\:-. 

. n<1gunH nic , ~1.t\'1a ('llh"L' pr 1\·:t". '-'(li!H .. ' :-.t'~Ht.\l f'l 1t..·rr~ll"I dt' nn,a ,ln,u,1 t'tl .1 

f ·CHÇ, d-;.' tnn.i \...'l>t°'n, •.• tnl,1rn,arn-1H'~ :\!'- atttu1..k~ ~p1erri..'ll,t~. t ,tr.1 qu"' :-.,' 
t Omu~~\' ll 11,\t' , ('Gtl~i~ lortes, fl),.L, t talJU<..'l\h" lt\~fi\S\\ t'l~ ,H' (Hl1~.1\ t' ',\ li\, r 
( w ,k ~ rt· kn) ··. 

l mru{u111nulls tcrrestr~s) pt'~~\l{'tnwn ·'dt'IH' l' l,nlrt l,l<lt,r'' "icn~,nHn .. tdt' 

'\kr ,lrc!. F k püd e ~e r v1 ~to con10 uma e n t 1tLH.k Stl\1 n.· na 1 u t .,l tt Ut' ('l n tr \' l.1, d t r ., \ 'f' ~ 

dt"'1 fcitlÇ<\, .1 aç:l<) prt·ullh)fHl dt ~ horncn.s ,-\nprüpn.h~ao ttHkv1Ja, St'nl n'~r.1~ . th) 

rnund<' an1m,1l \.'.au ...... a ., tuoa dt .-\xr,irc1 e t' neo.stt· senlid<.' que l'k t', lSll' "', ntt) l' 
th.,n, <lt'S t\nirll~Hs . O núto dt .. A .. Arârt·, ap rt's~n tado .H.llantt'. r~,·c-l,1 ~\ HHP'-'~ 
~1b1llda<lc de~,,.. don1e~th.,!ir o seu 1ncio por <.'ornpkh) e ,~lo podt· :'\CT, 1st1., pt·la 
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não-domesticaçãodeAkrãre. Afinal, tudo tem seu dono, como podemos notar no 
trabalho de Lea (1986) sobre a propriedade dos nomes e bens simbólicos, e a 
apropriação indevida destes bens é, sem dúvida , motivo de discussão, podendo 
levar ao facciosismo. 

Entre os Xikrin, o mito "Bem nhui-boi" (Vidal: 223) ilustra muito bem o 
fato de a apropriação inadequada de um animal gerar distúrbio no nível cósmico: 

''Há muito tempo não existia a chuva. Uma mulher comeu 
mui ta anta e não deu nada ao irmão. O irmão estava esperando 
ela trazer. Estava acabando e ele não tinha recebido nada. Tirou 
leite de pau e passou na cara misturado com carvão, e subiu ao 
céu para fazer a chuva. Zangado, subiu para fazer a chuva, 
subiu sozinho. ( ... ) Subiu daqui todo pintado de preto. Subiu 
em cima do trovão. Subiu e matou fnclio aqui no chão com o 
trovão." 

Akrãre vive nos buracos das águas da mata, nos grotões. O Akrãre, através 
do kapren (feitiço), agride os humanos, causa-lhes a morte. O kapren penetra nos 
anirnais comuns (n1ru kakrit) ou na caça bonita (mru rnei), causantlo a morte 
daquele que ingerir a carne desses animais. Os Xikrin dizem que a carne deve ser 
sempre bem assada. Se o sangue persi sti r, por rnais que se asse, é porque a can1e 
tem kapren. O Akrãre também causa distúrbios na natureza: ele é o responsável 
pelos desmoronamentos das encostas, pelos ventos fortes. 

No irúcio, tive dificuldade em captar o que era kapren. Uma noite , na 
aldeia, vi uma estrela cadente e perguntei a um índio qual era o nome que eles 
davam àquilo. O índio me respondeu que aquela luz era Akrãre e continuou: 
"Akrãre bê kapren (Akrãre é kapren) , pergwlte ao xamã pois ele sabe". Neste 
mom ento abriram-se as portas para que eu pudesse entend er o que era kapren. 
Isto se deu através do mito deAkrãre, que me foi narrado em 1988 por Robkrore: 

"Antigame nte, um índio pegou um filhote de garça para criar, deu-lhe o 
nome de Akrãre. Esta ave tinha os olhos iluminados. Ela gostava de subir no cabo 
do pilão e cair dentro da cuia de água. Fazia isto várias vezes. Akrãre foi 
crescendo e um dia, quando todos os homens foram bater timbó no rio, ela subiu 
bem alto no céu e veio caindo con10 uma flecha na água, gritando Prá! Prá! Prá! 
A água ficou fervendo, corno panela no fogo, ela fez kapren. Deu mwta cabeça, 
1nuitos fndios morreram. Depois o pássaro subiu para o céu novamente ." 
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(ilANN\Nl, t,.,t)('ll<"' Vi llal ( ):\ ,h,mínlo'i <·1\.rn1111\'i '. um dt•, ,L'lJ'l<'- lo'I d.1 lotl'dtll\,H > 1k1 <, ll <' Y,O ti.1 

hlltll lHIU K i1vl\ r~) X1k11n 

Pa t .tos X l kri n. AÃ, ar<' e u1n~1 ave nu ~ra tóna ( Aga m 1a ag(t 1111), rn u1 to lt· 1n 1<.1~1 

<piando v,sta durnnk o din e (.:apa.1 dr Jogai fçtllço que nr,o te1n cur", que 1n<-1l,1 
alrtvt.·s da in~e stno da CHlH(~ tk un1 anin1,d co1ltan,1nado ou s1mpks nwnlt· prlo 
futo dr o tn<livlduo v~ la 4uundo t'~ tá no 111.ato. A 11tútc, ela<~ v1sla ~ortalldo o rt:u 

t·n1 dnc:çno i'I lag<)H (i,no) r t< o que tkno1nin,unos cstrrl,1 radt·nte. Ela e v1~ta pot 
todos t· tcnddn por toe.los. ,nas sotncntt· o xanu1 salw ltdar <.:ntn ela e o ra1 a1r:1vt\s 
dn njudn ôo ~u tno -rt·Hl. No a1tigo de llo1HC<~ H<111nc1 (J<>S7: {>I), "Milüs elo~ 
tndtos Knyapô". t·t1contTc1 sob a dcnon11naçHo "A ongcm dH doença" o tn~s1no 
1nito de .Akr,irt· . O autor c;onclui, <lizc udo: "Kllpren, entao, nào é 1w1n act.:~~o <le 

febre, ncn\ dcspt-;nhadctro; é o 'fcitiçü' de Akriirc, a ave malt ' vola, que se.: 
nu1nifesta crn convuls<)CS e fcnônicnos scrncl han tcs, q Ul~r no g~ncro hu,nano , quer 
no reino vcgct:ll". 

Na forn1uluçao de Lca ( l 986 : 81 ), rt;lativa1ncntc nos Kayapô -Mctuktirc · 

"Knpn·n t un1 sercspllitual, gcraln1ente só visto por pajés. Se un1 anin1al kapren 

for confundido con1 un, anin1nl con1un1 e rnorto, ele n1ata quen1 ingcnr ;, ca 1nl' 

dc~tc nnitnnl''. Esta fonnulação nao se aplica cxatarncntc ao <.:aso Xikrin, pú1~, 

aqui, knprcn e fci tiço e o "ser espiri tunl "(usa nd o suas pahtvras) ê AÁn,rc, este s1111 

controlador de cspêcies anhnai~, causador <le d is turhios cósm1cos, capaz de jo)l,n 1 

feitiço (ktiprcn). 

No caso <lo grupo KayapcS-Kubcnkrãkcin, Lukc~ h diz que: "Outro csp 1rito 

111n lê fico de fornut" anin1ais é a nvc-cspíri to Bc/..,uc. Di.1.c n1 q uc la n~a un1 gn to 
t<.~rrívc l. fftcÁnron-,~w>kérc -toit . Co1n esse non,e, costtnna tan1bén1 ser cha1na<lo. 

freq ücntctnc.nte, de 'cspfri to con 1 grito horr1 vcl ·. Con1 sua voz assusta o honH' 1n, 

prost1ando-o por n1eio de doença e tnortc" . Ap 'sarda diferença llngüíslka entre 

os diferentes gnJpos Kaynpó, ou da transcriçào do~ pesquisadores , pcrcchc1no s 

que existe uma corrcspondéncia entre Akrarc e Bek[irc. 

En1 nota de rodapé. Lca ( 1 Q86: 89) faz un1a observação interessan te sobre a 

cxisttncin de un1 mito entre os Timbir~ (Mclatti, 1978: 76 e 315) que n1cnciona 
un1 pas~arinho corno o "govcn1ador .. ou "prefeito" de unrn aldeia anin1al. D1z a 

autora: "Seria interessante saber se o gover nador anirnal Ti n1b1ra corresponde 
ao dono-contro lador anin1al e vegetal (kapre,np) dos Kayap611

• No caso dos 
Xikrin e Kubenkrãkcin, parece que esta relação e mais sugestiva, pois assin1 
como entre os Tintbira o dono-contro lador é unia ave. 
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Os hon1cns. ,H, rctornnrcn1 de t1tna ca~ada. devcn1 cantar p .. ua os csptritos 
da ça~a para que pcnna ncçam n<1 no1t'sta . Estas cnrant,1<;ocs sao tkno,ninadas 

111r11 Át1ro11 iarcn (caça cspírt to natrar) . C,tda caça tc1n seu canto cspt.'c1f1co, 

iniciado sctnprc pch) grito do a1um ~ll n1orto. Estes ,:autos tf 1n sua rxpressao 

n,a x ttna no rc torno dt' un1a ca,ada rolt: t ivu . N() cotidiano. eles apa rcccrn dl ' 

fornia 1ntrospect1va. se ndo t.:an lados c1n surdina, por ~n, ouvidos quando i1Hl'l ­

adt)s, pois o gri to qu r in1ita o a nuual e dado <lc forrna (jlll.' todos ouçan1. Ass11n 

con10 ~ccgcr ( l 97 7) se pl~rgunlou sohrc o pon1ut: do s Suyá canuncm para stws 

111nf1s, a<.·rt'dito ttttc se poderia pcrgunt<1r aqui : Por que os l'a,adorrs can lnm para 
os csptritos da G1,a? Este e srn, dúvida uni c, n1po, entr e out1os dél rt110-

111usicolúgia. qttt.: dev eria sl'r estudado ent re os Kayapó . Segundo os X1krin. 
dcv~ -Sl' cantnr p<1ra que os csp1ritos dos aninwis 1nortos flqucn1 na floresta . 
Segundo a sua concepçao. estes cspíntos corr~s pondcm às al1n<1s dos hunwnos . 
Essa idl.'n t ificaçúo t tanto li ngüts I ica co rno co ncci tual. Kuron ~ o I<.' rmo q uc 

c.kf1nc este ckn1cn l(\ co 1nurn :H)s scrl.'s hu1nanos e animais. Assim, 111r11karo11 é a 
almadoan1n1al tcrrcstn:, tcpkaron e a altna do pr1xl.' e 111eka1011 é a altna hurnana . 
Do ponto dl' vista çonccih1<1l, a idcntificaç üo se ex pr essa no contexto do co11tng10. 

A clart>ira 

Este e o (lottunio da socicdadr nwl>rnt:<>kr~. os vct<ladciros hun1.tnos : e o 

mundo das t·spl' cics domrsti<.:adas r o domínio das plantas cultivadas. A() 

contr ririo do inundo anin1al, pnncipal111L~11tc dos anitnais ll't 1cstrcs. os pH,dulos 
d a ro~a sao .ili 111c nt os q uc não causa rn doenças ; são os ali . ,nc nt os consu m rdos nt)S 
tcs~uanlos por docrn;as, ho,nict<.Jios ou pcrtodo <.k trans1çao. 

Sct:gl.'r ( l <)81 ). ao tratai da classiricaçao do n1undo natu1al pcl() s Suya, 

pcrcc bc q ur os ctl i me ntos da ro~a sI10 scg uro s e i nofr nsivos e vi~tos l'lHHO lt' ndo 

u,na cspl:Cll' <.k parcnll'sco com as pessoas que os plaulatn r ronso,nnn . 

En11c els Xiknn. esses Hlttncnlos (bata ta-doce, nwndtOL'.t r 111ha1nr) <.h'VL'lll 

se n1p n.: se, assados d 11 e ta rn~ nte na brasa. As plantas <.:ui 11 vact,s nao con1p:11 I ilha lll 
co n1 os hunwnos l' os ani,nais de un1 knron. de uma cnl'1g1a ilal concc h1d.1 
rotno 1clar1onada con1 os sentidos: <Htv1r. falai. cntrn dl 'l, Sl'nl11; ligada t11nbt \ lll 

;ts l'n10,ocs , por~m podrm se lonw1 prngosas. a~si1n rcln10 «l ca\"· po, 
p1ovncc1tt'l1l "sén1dadc' ' no s mckaron (almas dos rno, tos) . Pttr: 1 n.1., Xi~ttll, ;1 1n \,1 t.' 



G lANNlNI, b b,dle V1tbl. 0$ Jomhuos cl.sm ,u).'l: um tio~ ilSpcdos c..b c.:ons11uçaü lb c:,t c~ona 

hu1nana K.,yopó -Xtk.rin. 

un1 lugar ondê as aln1as f1ca1n pcra111bulando. Elas fica rn nas ro<;as, pois Wn1 
sau<lacks de seus paren tes consa ngü íneos, jél que tanto hon1cns como mulhcrc~ 
1nortos gostam d~ pcranlbu lar na roça de sua rnãc, irn1f1 ou filha. Sendo ass tn1, a 

r~-.l pode ser vista como o espaço da consangüinidade. 

Neste sentido, t·abcn1 as observações do 1n(orrnan tc Bckoro: ''Na~ roças 
t~n1 n1 ui tos ,ncJu,ron, eles ficam olhando n1 ulhcr pegar 1nand 1oca, balata-c.1occ e fl 
vêrrt junto con1 ela para a aldeia. Quando assa, o nifklJrOn fica ali olha nd o e 
,1uando a cr ian~a come ou o dot;nte con1c fica chorando ,nuit o. [teu quente". Por 
1sto, as mulheres , ao saírem das roças, devem cusp ir por todos os lados e dcfu1nar 
o lugar par11 qut; ,,s ,nck11ron não as sigarn até a aldeia. Aqui. cusp ir e <l~fumar 
tfrn a n1cs1na conotaçao <las inca ntações. n1asculinas no caso da caça. Co1no 
coloca \lilial (manu~c1ito): 

"A s<1ulla<lc é wn scntin1cnto alta1ncnte elaborado ~ntr~ os 

.Kayapó e a aldei a dos 01ortos, an,orf a e insípida, é apena s un 1,1 
, 

soctcdauc <.la saudade dos vivos. E por causa da saudade, deste 

scntin1 ~nto da falta, 4ue o~ 111ekí1ron são tcn11vcis. \ taguc;un de 

no1fc, querendo entrar nas a1sas ou pegando un1 in<livH !uo 

~olit,h io ou perdido. Sáo ri un1entos, se aproxtn1a1n <las rüças e 
ficm1l olhando <lc olhos a1 rega lados. Podc1n roubar almél~ de 

, 

crianç<1..~ pequenas ou pessoas doentes. E a paixfto pela vida. E 

por isso 4uc os mekaron são doidos n1csrno. " 

A<; plantas cultiva da~ e a don1cstica~ão dos anirnais rclncionan1-sc corn o 
<lom1nio da~ rnulhcrcs. lsto já foi apontado tanto por Lea (1986) quanto por 
VcrswiJer ( L 983). Estrs ~lutores, no entanto, não dão o significado cksta asso­
ciação ncn, a expllcação parél que isto aconteça desta for ma. Para Turner (J 965: 
-.f79), "os anin1ais domésticos, como cn1 outras sociedades, fornu1r11 u1na catcgona 

de t1ans1çáo entre o selvagcn1 e o social 11
• Atrav é~ do caso Xikri n, pude perc~bcr 

que as mulheres, pela domesticação dos anin1ais, res tabclcccn1 o cquil íbrio cntn ~ 
a soc iedade e o mundo natural, anulando os efe itos prc<lador ~s e as agr~ssõcs 
anin1ais decorrent es da caça tna<;culina . lsto porque é atrav és das plantas 
cultivadas c1uc os humanos se rcsguardan1 da tran.sforn1açao cio social cn1 anirnnl, 
peri go este sempre presente na sociedade Xikrin. A~ plantal'i don1cs- ticadas 
1nante1n o ind iv íduo forc1 dos pcngos na~ t5pocas dos rcsgu;irdo s : süo os anilnais 
domesticados que se contn1põc1n sin1bolican1cntc à a,iio dos hon1cns prcdador c.". 
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;\ l:latt'llü t; o dot nin io da do 1ncs lt t.\l<.;ao. fi ncl., que v,v,·m os vrnlddl ' llos 
hurnanos (ttte t'<)mporn 1 a soc 1t' <ladc Xtkri n. l~sl(' certam ente foi o dor1111110 nw1~ 

estudado t nltt' os Kay.ipó. possihilltando, agora. lHll t1abé1lho m'"1i~ ~:-.pcrd1co 
S<)hrc a l'os inologrn . No cc ntrú da aldeia t·st<l situada a CH:a dos hornt·ns, l'tqa 
lltv1süo inrerna e !'c1ta pl'las d1fcrrntes cak~orias de 1dadr (Y1<til, l lf/7) ou po1 

n1ctatks no caso Uorottr~ (Turnl·r, I 9<>5). liste l' o êsp:u~o 1n,1scu ltno , pollt,co , 
j un dico e ritual. Na pcri ft' n n ternos éts ha b1 laçol's, t·spa,\) rcm 1111 no. E no tio nH n1 o 
da nlde1a qu ~ p1.~rcl·hc1nos as <lifcrent ·s 1elaço cs (cvtta\ao. 1cnp1oc1d .1dc, 
1ncdi,h~ao, afc tividad t ) cntte <.ltfcrrntt~s tn<livíduos ou gt upos de 111d1\ t<lttos nos 
casos de proihiçoes alinw ntan~., ciclo de vida, parc ntcsco /alian,a e a1111:,adc 
rornwl. 

Aqui sc 1a n~ccssano ab1innos um parl·ntcsr par;i discutirmos t0su1n1 
dan 1c n te os d i ft' 1 e n t cs s is trina s ou I ns l 1 tu i ,oe s t:nc:o n t r,H.los n<l o rga rn ,.c1,a o soei, \ 1 
K nvn pô. Dcscriçncs e anüliscs tkt alhada s co nsta1n da cxll' nsa obra do~ 

nntropologos qtH~ se <lrd1ca rarn ao es tudo t.la~ sociedades ~ayapú, na qual rnr 

baseio (T urnt ·r. L()()5: Ba, nlwr gc1, !<)67 : Yidnl, 1977; Vcrs\VlJt.'1, tt>78; L<-'ít, 

19X6). Cahrn1 aqui apenas n1t~n<.;ors a cer l,\s esferas da vi da socia l Kayapo que, 
con 1 sua~ p1ohh.:rnat ica~ c.spt·cirica~, c n1iqucrcrn a ,1n~1l1sl' e possih 1lltt1n1 um,1 
<:nn1p1censao 1na1s s,it 1sfatona <laqu1lo que se hu~ca conhL'ccr: as co11cqH.:oe.s 

cn:-,1nolog1cns dos X1k11n. 

;.\ 01 gn ni, él\ao soc:i ,tl Ka y a po possi b II i ta a 1c 1 t ura do d ua lls 1110 tao prc,c n Ir 
nas soc ieda des J<'.;. isto e, tcp rcscnlado por d1coton11as con10 t·cntrn /pc11f L'ria, 
ho n1é 111/nHll hc r. mad uro s/ i rna turos, na t urcza /soc 1ctladt: . Tanln Tu rnr r t 19h5) 
co nH) Vidal ( 1977) cnfatiza111 as in stituiçoes nwscuhna s e d 1n1JH>rl:Jnc1:1 d (1~ 

n1e<liaçôcs para os ho1nens. Scgunclo Vidal ( itlcrn : <>8): 

"Este aspecto está intin1an1cntc ligado à 1nstitu1çao uxonlocal. 

Os ho111cns prcc1san1 tk ajuda no ntvd I1tual t1n1c1,H;ao). 1w., 
diferentes OG1s1oc.s c1n que pass,1111 da pc I tf c11a (grupo dorn ·s 
t1co) ao centro (vida políttca -j uríd t~a). ou quando cst<1hc kl'cn l 

rda<.;ôts afins .'' 

No Cü.\O das mul hcrt,;S, ,, furn;ao mediado, a. cxprcs sd pr las t rl~1,or, de 
élllll/adc to 11nalti'ada, e 1ncnos 1narcada . Se, po rén 1, as 1nst1tu1c,;oc.s 1n.1.scul1n.1, 
ex1sk1n r :1s mcd 1açors neste caso .sao fortcn1cntc arn1tuada s , isto nc10 qur 1 <.111<.'1 

que a.s tns11trn<.;oc.s fem 1rnna~ nao tên1 sua L'Xp1c:s.sao propna ncn1 que. n>11H) qu,~ 
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<i lANNlNl , b ahclk V1dí\l n~ l.h)mfnl\ )~ cósm1<.' l\'i : um dos .l~1xx.·1rn, Lb cons1ruç:1n d., c.1!!:p,011:, 
hum :1n:1 K;1y,11x~-Xilui n. 

B~1t11hc1gt·r ( t l)ü7: l 7J), as ,nulhc rcs lenham "u1n papel quase 1ncx1~tcnlc em 
rch1çao aos assuntos d.i cn,uunidack". Y1d:il \.:olo(a que, entre os Xikitn : 

"Os ot nan1c ntos e as I iq uezas a hcrd:tr cnco ntravatn -~c. por ­
tanto. IC1caliz<1dos, do ponto de vista cspac1al, num Sl~g1rn; nlo 

dcten11inado da aldeia. A rda~Jto itkal - e ncccssari a - aqui é 
aqut~ln existente entre o irn1ão úa n1ne e o filho <.la irmà 
(MB -V:->) e. o que é i1nportante, os privilégios L' rique zas per­

n1anccc1n ligados às casas, ou segn1entos. a que pcrtcnccrn.'' 

Postcriorn1en tc, Vcrswijer (1983) e principaln1t~nte Lca (1986 ), con1 un1 

vasto matt"rial e tnognífico, vêrn n1os1ra1 a itnportância da "casa" enquanto pes­
soa jurídica (Lévi -Strauss, 1986: LX5- 224). detentora de non1cs e bens 
sirnl>ólicos. aspectos estes a lta1ncntc sociais (Mdalti, 1975: l 18). Neste . ent1do. 
estes trabalhos se opõcn1 aos trabalhos de 8r1I11bcrgcr ( l 9()7) e Turner ( t 97<): 
147 ss .). onde a perspectiva tnasculina clonli nava a análise. As n1ulhcrcs sã o 
detentoras da história. da trad ição e da cul lura Ka ya pó: non1cs e pn; rrogalivas süo 
assuntos de 1nulhcr, ass1n1 co,no a pintura corporal. 

Se, por uni lado, cxistc1n instiluiçocs n1asculinas, a "casa" e n1cdiaçôes, 

cxistc1n ta mbétn os resguardos q uc 1c nltnan1 aos i n<li v1<.l uos as rc laçõ es de 
consangiü nida<le, laços de suhstfinc ias dos quais trata Da Marta (1971: 33 ss.). 

O que observanios e que um sistcn1a nüo anula o outro: como é carac ­
tcrís t ico das socie<.ladcs Jê, os Kayapo cons troe n1 un1a 1nul r iplicidade de 
1 ns ti t uiçõcs sociais e , con1 e las, di fcrc nh's 1nand ras tk ~e c lass1 ficar os 
indivíduos. U1n indivíduo se relacion a con1 o outro uc diversas forrnas, por 
cri térios variados e con1bi nados, conio as categorias de idade. a anlizadc forn1al. 
a nfctividade. a consangüinidad e. Neste se ntid o . os trabalhos realizados até hoje 
cvidencian1 cs tas instituições e un1a certa ncxibi l idade institucional.Este é o caso 
demonstrado por Lopes da Si tva ( l 98()) ao aprcs~ ntar a arnizadc ronna I con10 não 
se ndo a única forma de n1cdiação ritualizada nas sociedades .lê, con10 sugeriu 
Carneiro da C unha ( 1978), mas con1 a no1ninação tan1b~n1 podendo ter cstt: 
papel. A n1cs1na complexidade e dinân1ica são tratadas por Yidal ( L 976) no 
n1ostrar a transfo rmação do sistc1na de categorias de i<lade no sis ten1<1 de n1etadc s 
ou sociedade dos homens (encontradas entre os Gorotirc; Turner. 1965) entre os 
Xikrin, dcvi<.lo ao contato <'01n a sociedade envolvente. O in1portante nesse seu 
ar1igo é que as n1odificaçõcs 
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Revi.sra de-Antropologia. Sio Paulo, lJSP, n .. \4, 1991, pp. 35-58. 

"confinnam a Oexibilidade ôc certos aspectos estruturais entre 
as sociedades Jê. Me tades baseadas crn categorias de idade, c1n 
sociedades de homen~ , grupos cerimoniais etc. são modos de 
fom1ar grupoo para o descrnpcnho de ce rtas funções cn1 un1 
dado contexto histórico , onde variávei s cotno a demo grafia, o 
meio atnbicnte, o tipo de contato e especialn1ent c a relação 
con1 outros sistemas organizatórios da sociedade devem ser 
tomada s em consideração". 

Neste se ntido , cito Lopes da Silv a (1986: 246), em un1 trec ho esclarece <)or 
para a compreenc;ão do que venho propor nes te trabalho: 

"A clara oposição entr e donúnio s públi co e priv ado entre os Jê , 
tantas vezes mencionada e anali sada nas vár ias monografias 
que lhes foran1 dedicadas, impõe -lhes a necessidade de 
prov idencia r mecanismos de passagem de uma a outra destas 
esferas <la vida social. Assim é que os pais 'adotivo s' ou 
'cer imorúais', os ·nominadores' e os 'amigos formais' apare ­
cem como n1cdiadores por excelência, encarregado s do 
estabe leci mento de contato entre os domínios , de um lado, e, de 
outro, das conquistas sucessivas de papéis e relações , que 
significam ganh os de maturidade e de hu1nanidadc no sentid o 

da constru ção cada vez mais comp leta da pessoa, tal corno 
concebida por cada uma destas sociedade s ... Mas a pesso a 
'costura ' a sociedade. E o faz tambén1 com os ' outros' 
recuperados: são os con1panheiros-irmãos, os companheiros 
que são iguais; são os maridos e esposa<; que se acaban1 por 
incorporar um ao outro ao lon go da vida e pela partilh a de 
substâncias e emoções comum;, diluindo a<; fronteiras da 
alteridad c; são os 'outros prot etores·: os tios nu1tcrnos, as tias 
paterna s, os patrocinadores das iniciações. os pais a<lo l1vos. 

cerimoniais, substituto s, os avós, <.Jue garantcn1 a ligaçüo 
atrav és das geraçõe s ." 

Se ex istem estes tanto s outros , aproxin1ados ou afas tados, se cxistcn1 

d lfc rcntcs sistcn,as n1cdiador cs, ~e cxistcn1 vários s is tctna s para 1ratar da uo~ao 
de ai ter idade na org ani zaçã o soc ia l J~, não have ria tan1hén1 s1stcn1as ,o rnplcxos 
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GIANNINl , lsabelle Vidal. Os <lomíni~ cósmicos: um dos aspectos da co ns trução da. catego ria 

bumanfl K.iyapó-Xilcrin. 

para o tratamento da altcridadc no nível cosmo lógico? Se a dicotomia natu­
reza/cultura exis te, como se dão as mediações? Se o indivíduo se conc;trói at ravés 
destes outros, como a humanidade Kayapó, os ver dadeiros humano s, se constrói? 
Como se dão as relações ou a interface entre a natureza e a soc iedade Xikrin? 

Serão es tas as questões sempre presentes neste traba lho, buscando uma 

homologia entre a construção da pessoa na sociedade e a construção da 

humanidade na cosmo logia entre os Xikrin .. 

Dentro de uma aldeia, os Xikrin co ntrastam os parentes reai s (õmbikwa 
djuoi) e os parentes classificatórios e afins ( õmbikwakaàk ). Existem mecanismo s 
de reclassificação entre indivíduos com objetivo de aproximá-los ou afastá -los 
(Vidal, 1977: 55). Dentro de uma aldeia, todos são considerados os verdadeiro s 
mebengôkré em relação aos outros grupos Kayapó. No mundo da floresta, isto é, 
no domíni o da natureza , estão os diferent es grupos étnicos. Nas palavra s de 

Turner (1987: 24): 

"A sociedade IÇ.ayapó é concebida como mais ou menos 
sinônimo da categoria dos inteiramente humano s ( outros po vos 
de língua Jê foram geralmente incltúdos junto aos Kayapó 
nesta categoria de povos 'belos' ou totalment e hum anos). 
Povos indígenas não-Jê (me Kakrit ou 'povos sem nenhu m 
valor') e os brasileiros foram reconhecidos como povos de 
diferentes culturas (isto é, línguas , canções, artefato s e 
cerimoniais diferentes), mas não eram considerados human os 

no mesmo nível que os Kayapó." 

Segundo os Xikrin, os diferentes grupos étnicos devem primeiro ser 
"amansados" (entenda-se: humanizados) para depois serem possívei s as relações 

sexuais, ao passo que com os outros mebengôkré o ato sexual pode ocorrer 
imediatamente, pois "falam a mesma língua" (entenda-se: são humanos como 

nós). O "anti-social humano" tem sua representação máxima entre os Xikrin nos 
homem do mundo subterrâneo, inimigos que devem ser extenninados. 

Tendo examinado como são definidas a floresta e a clareira, que constitu em 
o domínio da terra, vejamos agora como são pensados os outros domínios 

cósmicos pelos Xikrin do Cateté. 
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O MUNDO AQUÁTICO 

O mundo aquático é o domínio, por excelência, dos tep (peixes). Ao 
contrário dos ,nru, os tep são considerados inofensivo s em relação às doenças : 
eles só causam coceira no corpo e, nos casos da suspensão progre ssiva dos tabus 
alimentares na5 épocas de resguardo, são a primeira carne a ser ingerida. 

Os tep (peixes) também possuem urn dono -con trolador, oMrukaàk. Existe 
uma diferença quanto à concepção do Mrukaàk entre os Xikrin e os demais 
Ka yapó. Para os Xikrin, a entidade sobrenatural é vista con10 uma cobra; para os 
outros Kayapó, é um peixe. As comparações entre os Xikrin e os outros grupos 
são feitas constantemente de modo a possibilitar que se evidencie m as diferença s 
ou as nuances existentes entre eles (Yidal, 1977: 47) . De acordo com a 
formulação de um informante Xikrin: "Para os Goro tire, Metuktire [etc.], 
Mruknàk é Moko/ai (peixe-elétrico), é peixe. Mas não é peixe não. Doença de 
peixe só dá mio nlio (coceira no corpo), não mata não. Mrukaàké cobra pequena 
que vive no fundo dos rios, enterrada na lama. Só de ver mata. Quando sai, xamã 
(waya nga) vai lá enterrar de novo". Ao 1nostrar ao xamã um livro com ilustrações 
de serpente s, o Mrukaàk [oi identificado como sendo uma serpente (Xenodon 
severus). Isto é interessante, pois a antropóloga Lux Vidal possui desenhos [ei tos 
por um velho xamã, Nhiakrekampin, falecido em 1985, onde se pode claramente 
identificar esta serpente. 

A5 observações dos Xikrin sobre os outros grupos Kayapó vêm de encontro 
ao que coloca Lukesch (1976 : 250 e 251) sobre os Kubenkrãkcin: "O pior dos 
espíritos é o ,nru-kaók = espírito 1naléfico da água, que con taram tratar-se de um 
grande peixe misterioso. Sua aparência é idêntica à de um grande peixe-elétrico" . 
Mais adiante, o autor diz que es ta mesma entidade também é vista como uma 
cobra: "Outrossim, uma cobra enorme, nzru-kra -o, tambén1 n1ru-kaók, que, 
partindo de Kubenkrãkcin, habitaria supostamente as profundeza~ do rio, além da 
Serra Encontrada, é igual mente considerada como espírito maléfico da água". 

O Mrukaàk tem, assim corno o Akriire, a capacidade de jogar feitiço 
kapren: bac;ta vê-lo para que o indivíduo tenha muita febre e morra. 

Ao conversar com um xamã, gravei um rnito relacionado com o Mrukaúk 
Este mito foi transcnto e traduzido por mim com a ajuda do índio Xiknn 
Baranhopari: 
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hunrnnn Knyap6 Xikri 11. 

"Ant igan1cntc, ao descer <lo céu, os mebeng úkn5 (Kayapó ), ao 
chcgarc1n no rio para banhai ou beber água, morria,n todos. O 
xamã chega na beira do tio e fala parn Mrukaàk: ' espera ' . 
Mrukaàk pergunta: 'Você é 1ncu parente, você já n1c 
conhece?'. O xan1ã diz que não. Mrukaàkconvid:.1 o xa1nH pora 
que vá até sua casa, no buraco, debaixo <la água. O xHn1ã vai 
até a casa de Mrukaàk. Mrukai'lk já está cns1nan<lo todos os 
re1nédios de bicho. Mrukaàk falou para a<; cobras, para todos o~ 
bichos, que o xa1nã 6 parente dcks. O xa1nã foi caçar anta, 
chegou na beira do rio para beber água, encontra o Mruknàk 
que lhe pcrgLU1ta se é ele que já conhece ren1édio do n1ato, que 
foi até sua casa, que é seu presente. O xan1ã responde que sin1. 
Agora todos tomam água e con1cn1 peixes e caçam bichos. O 
xarnã ensinou para o Bepnlzikrati. O Bepnhikrati já ensinou 
para outro xarnã." 

A1ruka,)k e xan1ã tornan1-se alia<los: cria-se uma relação de solidariedade 
que, afinal. <lcfinc a própria concepção do mediador Xikrin. Mrukaàk "joga 
feitiço". mas ensina ao xamã os "rcrnédios de bicho", essenciais para o 
ckscn1pcnho das curas. Do mcs1no modo, com relação à constitu ição e.la pessoa e 
e.la sociedade Xikrin, os non1cs Bep, Bekwei e Ire foram adquiridos através da 
atuação do xa1nã (n1ito 13, Vidal, 1977: 221) ao se relacionar con1 os seres que 
habitam esse n1esn10 dotnínio: o mundo aquático. 

O MUNDOSUBTERRÂNEO 

O tnundo subterrâneo situa-se dentro da terra, no kwoikwai inhôr. Geogra­
fican1entc a oeste, lugar da escuridão eterna, e também o rnun<lo dos 
Kuben-kíunrik, homens canibais que se alitnentan1 de carne crua: gostan1 tle 
sangue. Estes homcn~ sobem por um cipó até o patamar terres tre, pcgnin índios 
no inato, levando-os para baixo e devorando-os sem a5sá-Ios. 

Os Xikrin constantemente respondem a perguntas co1n u1n mi to, esta­
belecendo e expli citando a relação entre os tempos antigos (amrebe,) e a 
concepção que têm do cosrno. No caso do nli to "Os homens subterrâneos" (Vi<lal, 
J 977: 207), estes foran1 extcrnlinados para sempre, no entanto sua existência é 
perigosa, agressiva e persiste. Este nlito me foi relatado em uma versão 
basicamente sc1nelhantc à coletada por Vidal, com o seguinte acréscimo: ao 
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bri ga rem co rn os Kuben-kanták. os índ ios, ant ~s du subirctn para a terra e 
co rtarem o cipó qu e ligava os dois n1undos, pegaram ornamentos que foram 
inco rporad os à cultura Xikrin. Conforme foi co locado por Vidal e como pod en1os 
obse rvar nos mito s, os Xikrin es tão sernprc evidenciando o fato de terem se 
apod era do de ornamentos de grupo s inimi gos: "M ebengô kr é troux c n1uita coisa 
de lá (mundo subterrân eo) . o Padre ka ieti, rnod ia,nu akr u, kraip udjo, kruap1L, 
ndje, ngo,nieti, tro uxe lambem o kôdj ua rut é, arn1a usa da pe los Kubcn-kr11nrik 
para matar os rnebengôkr é" (afirmação de K angorc). 

Neste inund o subte rrâneo não ex is tem a caça, os peixes ou as aves , o~ 
Kube n-ka,nrikcom partilh arn o se u hab itat com uma espécie ele (orrniga. os 111ru.11i 

kaJoi (não identifica da), que, segundo os infor mantes, se ai in1cnta de sangue. 

Pa ra algu ns, os Kube n -ka,nr ik foran1 cx tcrnünados: para outros, eles já 
foram "ama n,5ados": não corr1c 1n n1ais carne hurna na ou carne humana crua, mas 
ainda persiste a possibi lidade dt; eles vollarcn1 a subir e pegar ínuios no nwto . 
Isto, de fato. rnos tra que nada é estütico. existe sc,nprc a po$stbilidad c de tudo 

voltar a se r como era a ut iga mcn te. O mi to e o discurso X1kri n, yuando a11ttl isados 
cm se u todo. n1ostran1 qut: se tratam. s1n1, de fí.ltos ocorridos no passa do. mas qut' 
tan1bérn podem ocorre r no futuro . Per cebe-se aqui o n1.ovi111cnto cosrnico. onde 
pa<;"ado. presente e tuluro se n1csclam. O passa do caótico, ond e ir1ulllcrrs tinham 
rcla<;oe~ ~cxuc11s con1 o~ an1rnais, onde os honirn s 1wo t1ntw m a l1nguagc1n e o 
fogo. onde cx 1st iarn grandes epttk1111as, Olllk não cxis t1an1 regras. pode vo ltar 
novarncnl~ . Dai a i1nporlftncu1 do co ntrol e hunuH10 sob1c os p1ocesso~ e a~, 

rela~oç" quc oco1rcn1 i ntr a e int~rdon11ntos do cos,no; déll a relevânc ia das 
práticas xamfl111cas, dos rituais. dos resguardos. 

O DOMÍNlO DO CEU 

() céu. ét leste (kwoik lla krru), e sustcntado por u1n t1onco t\ na su,t h,1St'. 

cqfi a anta que ro1 o tronco para qur o réu ca1a. Tanto no e,1sn dns Xtk11n corno 

no ca\o do~ K, ahó { Cll 1a I él, 1 <J7(,. 58 ). r x 1~ te a poss1 l>Jl t d :ide dr o n .' u cai I sol>n' a 
lcrr:i. o '-lll l' acarrt;lctn;1 o fim do n1u11do. Ncstr c.;rnt1do, os X1k11n, ron1 n1rdo do 

c<11acl1-.nw. fkché1rn ét é1nt;1 e é1c.;,1m o t,onco se 1cgt·ncr. 1 ;1tu1vcs d;i sc1v. 1. J\ ;11111, 

no cn ta11lo , •a; rnprl 1cto111t1 ;10 pc do cru . St·gundo ns X1k1111, H ''c1nti1 lwt1 h1;1v(1 

q u , 111 d , > s e e; H; <, n I u I t o " . l J 111 a v e / • u m I H H 1 H,; m v n 11 <11 H J o d é, e ; H~ a I n r d , , : , e : " N1 1 n h c1 

t:,ibc<:ít ço,,a m11110, ,1 anl,1 e.sla h 1t1v<1, c,q ; utr1 n g11to dch1 (1111 """"' Á11111,·1 



ll lANNIN l, h11l)("llc." V1<bl ( h lhHul11k1 ,1 l Óimk, l'i: UH\ dl )., ª'(~' ll)' d,\ t 0J1,111h,;'\o ll\ l .1lq.r,nfl,l 

hum.um Kaya1~\ Xü.1111 

l1ovan 1nutto)i t:t ht,lva porq11t· t:1 ca<.;ando mutlo . D.1 c·ocla1:11w cahcça, krn qul' 

\t)lt,\1 1)11n aldeia t' tkch:11 :, ant~1 p:,ra nao 1ot' 1 o l1t)fl<:O no Ki1•oiJ..u,iÁn11". !\. 

.1111.1 sob I e na l u I a I t\ , li n d os <. • hl' k s d os a n i 111:11 :-, 11 d e ~~1 a nd <.' pn I l e" r, nc ~ t t; se n 11 d o, 

r<.,nt1oladú1 dt1 <:n<.:a huinanil: r1t1c1v<.(S dl.' sua ln11a atuíl, élss11n, do nwsn10 111<)(10 

qnr AAnu,· . 

En1n~ os KtHh<) (Chuua, 1<.k1n: 5)). qlwn1 l:v \IIH huu1co 110 tron co<.~ un1<1 

,lv<.\ 1n;1s t·la uao consc)ol.Ut' rú~- lo totaln1 cntc, poi s sente fon1t· <: se<.k t·, ~10 sair 

para ~l' nlln1t·nt;tt, <.' lf<)llC'O se <.~ndw dt· si·iva e t< rt:con~litutdo tH)vnn1cntc. 

O fato de o tronco sustl ~nlar <) rc-u no lcslt ' <' <k nao tl'r supot te ncn ht1111 no 

orstl' rnoslta ht' 1n a 1nclina,ao do pat:in1;1r cl'ksk <1uc abonk1 :ici1n:1 , étO 11.11a, 

d ns sr 1 <.' po nh)S da ros ,no g ra f ta Xi kri n. desenhada p<' lo xa 111a N lua krc k a 1np111. No 
kstc. t'lc rsta 1nrlinado pata c 1111a. tH) oeste, p,n:1 baixo, fcH11wndo o buraco do 

inundo suh lcrr:lnco. 

() kstc ê o luRar da luz ctl'rna, origr1n dos Xikrín. E la1nl>é111 o llahilal 

do gav 1ao 1cal, ín1r1a<lor Út) xarna, com qucn1 este nwnttm unia relação espe ­
cial : t< o gav1flo-rt·al que pctlura a nuca do 1111<.:i,\ndo ao X<lrnanis1nn pa 1a quê se 
lornl' urn hntn x; 1nia, de acordo C<.)111 nan a tivas rníticas col hidas po 1 Vidat ( l 977: 
22,n e por nlin1. No n11to "O xatna e a ni ortc" (Vidal, 1977: 2 1 O), o gaviao -rc~11 
auxil ia n x~1mü c,n s11;1 pc1t:g1 i1w, ho ?"\ ald~tn dos 111ortos à p1ocura tk su~, filha. 
En\ ou tra vcrsao (Yidal. l <)77: 2 1 O). eh ~ st transforma cn1 gavjào - rc~11 par,l 
cons~,-i,1111 d 1cgar até a ald eia dos 111()rtos. 

A catc~oria das aves çstn rcln~ioiwda con1 o t·spaço Osico do céu. Elas 
fora,n c1 indas pelo s l\l'r<)is ,n, lol<)gtc()S K11knlf ·k1110 e Ku.J{rut-uiri', a partir d<' 
pcd aços d o g:1 vi ao , ~a l q uc e ks c:o nsc gu i r:un n1a t:1 r. Os h<.' róis 111 i to l ôg i l.'.OS <'rta 111 

ns aves e ns N(·kn·i Xik1in. considerados as vcrdadci 1as "iiq uc7;1s". 

E ncccssa1io an:1lis<1rnll)S as dífe1t·11ças, no nfvel <la <.'OtH.'epç flo, en tre os 

te nnos kukn ><ljo (p1 op ri cd ade -hc Ia n\a ) e nck rc i (. n q uczas) de ronna con1pa ra tiva 

ou co1npl cmcnta1 ao trnhnlho <ks~nvolv1d(l por LcH ( l 98(,). Vidnl (l 977) utili :t.H 

t~slt'S tc 11110.-.; l'01 no s 1nô mn1os; V <.'rc n1os qt1<.~ t·xislc uma <.lifcrtnça fundarncnlal e 
signif1cativa c nt1.c eles. 

Para os Xi kri n, a c;1trgori:, nekrri I e ft· 1 e -se à ca 1cgor i;1 "a vcs". Pt·rct·bcrno. 
que o lttmn nf,o pode ~~r cn1prcga<lo oo sentido ck "dono de unia porçilo dt· 
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carne" (Lea, 1986: 311), nem tampouco para máscaras, braçadeiras, franjas e 
hastes (idem: 321). Quanto aos enfeites, colares, braçadeiras, cocares, cintos, 
chocalhos, serão considerados riquezas Xikrin (Nekrei) se possuírem penas de 
aves que estão nesta categoria. Exemplificando, no levantamento de Lea (volume 
III), o que teremos, se falarmos em termos do grupo Xikrin, são kukrodjo 
(pro priedade-herança ). Todos os nekrei são kukrodjo, isto é, possuem um dono, 
mas nem todos kukrodjo são nekrei. Nekrei são bens preciosos, riquezas Xikrin. 
Restam-nos as indagações: Por que as aves são consideradas riquezas? Por que 
elas se destacam de outros bens simbólic9s? Nas palavra5 de Turner (1987: 24): 

"Os Kayapó não consideravam a si mesmos como dotado s de 
uma 'cultura' nos mesmos termos que estes povos inferiores 
(outras etnias), dos quais tomavam emprestado livremente 
artefatos, canções e às vezes cerimônias inteiras, como 'objetos 
de valor'. Os Kayapó tinham wna concepção de suas própria s 
crenças e instituições sociais como continuação direta daquelas 
estabelecidas em tempos míticos pelos heróis da cultura, que 
estabe leceram o padrão de humanidade e sociabilidade humana 
e diferenciaram-nos da natureza animal." 

E este é sem dúvida um dos pontos essenciais deste artigo; as aves e os 
nekrei foram criados pelos heróis mitológicos, possibilitando, assim, a huma ­

nidade Xikrin, diferenciando os verdadeiros humanos dos animais e dos outros 
homens. 

Hoje, nekreisignifica também presentes, riquezas adquiridas dos "Kuben", 
porém neste caso não são de origem Xikrin. Kukrodjo são as prerrogativas, 
propriedade-herança de um indivíduo ou "casa" em oposição ao que é de todos 

(mekuni-kukrodjo), ao que é de uma determinada categoria de idade 
(menoronu-kukrodjo = propriedade dos joven s iniciado s) ou categoria sex ua l 

(menikukrodjo = propriedade das mulheres; memukukrodjo = propriedade dos 
homens). 

A5 aves têm um papel predominante na cosmologia Xikrin, e isto pode ser 
visto nos mitos, nos rituais, no xamanismo e nos artefatos. 
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hum11un Knynp,\ Xik, 111. 

Rl~FLF:\1\0 SOBRE OS ATRIBUTOS DC>S DIFERENTES DOMlNIOS 
( '()SMIC( )S 

Apds cs til bre vr i nt roduçfio aos do1n1 ntos X ik r i n, podcrnos cons tél U1r algum; 

at11hntos 11npo1 cantes que cada u1n dcks si1nboll za. 

A floresta ê qualificada co n10 sendo o n1u1H.lo das rclaçôc.s Dgrc~s1vas. bto 
fH:a vi~tvcl utrnvó-, dn prcuaçflo, das doenças, das gucH;l~ ~ do prop110 

dono - t·ontrolador dos aniinnis e vegetais Akriirc, c:lu$a<lo1 de <.lotnças n1ort~1s (; 

cpiucnuas . Este nflo e vis to co1no un1 aliado do xatna. 

A neutra lização da agressividade t realizada na c la rci r,1 através da domcs­

ticaçao, lugar das rclaçocs <lc parent esco e nliança, da construção <.la pessoa, da 
definição da hu1nanidadc. 

No don1t nio nq uát ico, f'ncontra 1110s o forta leci t1H' nto. Carnc 1 ro da Cunha 
(1 l)8J: 22) 1no~tra yuc.~. na siJnbo logia Jê, a água faz :1n1adurcccr 1apiuamcntc 
através de rituais de imersão, sc1n porén1 altt' rar a substn ncia do ser. A flgua \S un1 

clc111cnto dél criaçüo, co ntrarian1 entc ao fogo, c lc1ncn to da transforrnaçúo. l~ntrc 
o~ Xik1in. o~ 1ncnint1s Kukrut-kako l' Kukrut -uirc sào colocados na :::~ua 
tornando -se giga ntes. Por outro lado, o Af rukaiik. dono -controlador e habi lanl e tio 

mundo aquático. ensi na aos ho111ens a cura das doenças . As plnntas nll~<.hc1 n.1t~ 
são do do1ní11io terr estre , 1nas St'U conhccin1c.~nto e as rc.gras Jc sua 1nanipulnçfto 

para o bencr<cio dos hornens fora1n adquiridos no 1nun<.lo aqu:'it1co. E~tc é o luga1 

da solidar iedade , do parentesco supra-socia l, digan1os: ele 1narca scrn dúvida o 

i nfcio das relações cn trc os hotnc ns e os oul ros don1 ín1os . E 1 n tcrcssantc notar que 
o 111ito dn origctn dos no1ncs pcssonis X1krin trnt~ llos non1cs Bep e Bck1q ,1~ 
adquiridos no do rnf 1110 tcrrcs t rc. Oi meio dessa inst i l uiçüo , cssc nc1Jl para a cons­

ti tui~ão da hun1anidadc <los n1cn1bros da sociedade Xikrin, deu-se no don111110 

aquático. 

O 111 u1Hio s ubtc rr!l nco cs rn rc lacionado co n1 o snngur. o ron1er cru. o 

canihH lis 1110, re p1 e sentando a co ncJ içãn verdadeiran1t' ntc anti-social, ern q ut' os 

hornens são presas e nao pt c<latlorcs. Ele rcprcscn ta aq uilo que os ho n1cns não 

<.p.1crcn1 ser. 

O donllnio tio (~ué o lugar da hurn:'lnidadc po r excelência. o <lon11nto da 

lu z ~terna. É nele que o xa1nü é in,~inuo, cst~1helc~cndo n.ss11n a poss,hihda<k <la 

_ C:') __ 
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intermediação no nível do sobre-humano entre os diferentes domínios. O xamã 
detentor da sabedoria, intermediário entre os diferentes domínio s e a huma­
nuiade, é, na realidade, um ser pleno, uma ave: seu corpo é recoberto de penas, 
penas reais e que envelhecem com o passar dos anos, o xamã voa, ele é ak(ave ). 
As aves são do patamar celeste e os hon1ens, através de suas penas (da categoria 
Nekrei, riquezas Xikrin, criação dos heróis mitológicos), se transformam em 
seres sobre-humanos, podendo assim iniciar-se , ter contato ou ter rel ações com os 
diferentes domínios. Cabe aqui lembrar que as aves não são comestíveis. Se a 
pintura co rporal é a pele social dos homens, é através das aves e dos artefatos 
plumários que teremos a humanização dós homens e da sociedade Xikrin. 

OS NOMES PESSOAIS 

Para explicitar o modo como se dão as relaçõe s entre os humanos e os 
habitantes dos diferentes domínios cósmicos, seg undo a concepção Xikrin, será 
úlll deter nossa atenção na origem e uso dos nomes pessoai s, já que estes 
constit uem um ponto de inserção em vários domínios. Vários autores trabalharam 
est ~ tema devido à "universalidade das práticas relativas aos nomes pessoais" 
(Lopes da Silva, 1984: 23-254). Entre os Kayapó, Turner (1965) descreve um 
ritual de nominação masculino . Bep Bamberger (1967) relaciona nomes e tabus 
alimentares. Vidal (1977) descreve o ritual de nominação mereremeié res­
salta ndo a inversão espacial em relação ao cotidiano, com as mulheres ocupando 
o cent ro da praça e os homens a periferia. Mostra a ênfase nas relações de 
nominação e amizade formal, assim como a expressão simbólica da dança no 
ritual. Verswijer (1982) realiza a mesma análise em relação ao ritual de 
nominação feminino me-ni-biôk entre os Mekrãgnoti. Este mesmo autor trata 
também da transmissão dos nomes entre o mesmo grupo, colocando a questão da 
descendência em pauta. Nesta mesma linha trabalha Lea (1986) entre os 
Metuktire, mostrando através de um vasto material etnográfico que nomes e bens 
simbólicos pertencem à "casa". 

Existem entre os Kayapó três categorias de nomes: os nomes bonitos 
(idji-mei), os nomes comuns (idji-kakrit) e os nomes de brincadeira (idji-bixaere). 
Esta última foi tratada por Lea (1986: 123) e não será discutida no presente 
trabalho. Limito-me a tratar dos nomes bonitos e dos nomes co muns . Estes são 
transmitido s de kwatui /ngêt (FZ F e MM/ MB MF e FF) para o tabdjuo 
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bu01~ K.ayapó-Xikrit,~ 

(categoria que inclui as posições gcnealógicns recíprocas às das categorias 
antfriores, ou seja, BS, SS e DS/ZS DS e SS). 

O que interessa para a discussão reali zada aqui são os radicais dos nome~ 
"bonitos", por sua vinculação aos diferentes do1nínios cósmicos. São eles, no 
caso feminino, Koko, Ngrei, Nhiok, Ire e Befo.vei; no caso rnasculino , Katob, 
Tàkàk e Bcp. O que pode existir é a criatividade 110 sufixo do nome, já que os 
radicais acin1a citados permancccn1 sempre os mesmos e, neste sentido, 
~stabelecem não somente uma herança dos ancestrais trans1nitida de geração a 
geração, mas tambén1 um vínculo, uma relação entre os Xikrin e a Natureza, 
assim como no caso dos nomes fcnúninos Xavante (Lopes da Silva, 1980: 109). 

Lea ( 1986: 90), ao tratar da origem dos no1nes e seu significado em relação 

à Natureza, diz que: 

"O ser K.ayapó não se opõe à natureza: os homens, os animais e 
as plantas se cornplementam. Tudo que é culturalmente 
significante é introduzido na sociedade indígena, através de 
seres que já possuíam o ben1 cultural e1n questão (vide Secger, 
1981). Na i<lcologia Kayapó, não foi um deus que no1neou as 
coisas e os seres; os nomes e1nan.am d,L5 coisas e seres em si, e 
são os pajés que se comunican1 com os animais, as árvores e os 
espíritos para apoderarem -se de seus nomes." 

Estes dados propõen1 algumas questões de interesse: quais os tipos de 
relações que os homens estabelecem co1n estes outros don1fnios para que não 
sejam radicalmente opostos, para que não haja uma ruptura radical entre eles? · 
Por outro Indo, será que a natureza~ simplesn1ente introduzida na sociedade ou 
sociedade e natureza se inter-relaciona1n a través de ~ertos n1ecanisn1os e 

imtituições, formando wi1 contínuo ao qual pertence a nominação? 

Para Vidal (1977: 108-9), "os nomes estão relacionados con1 un1a classi­
ficação mais an1pla, a dos animais". A autora, no entanto, diz ser difícil elucidar 
exatamente a relação entre nomes e tabus alinientarcs. Ainda segundo a mesma 
autora: 

"Bep e Belcwei são idji-mei de certos peixes ... Ire s~ria o nome 
próprio reseivado ao peixe cari (Boikot,). Koko e Katob serian1 
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os nomes em voga entre os macacos. Ngrei estaria associado à 
anta. Tàkàk teria sido registrado pela primeira vez entre os 
porcos. O nome, porém, não está vinculado a uma espécie 
animal particular. 11 

Concordo plenamente com a autora, pois os Xikrin dizem: a onça tem 
nome de Bepko,Ngrei é nome de jabuti, Tàkàk é nome de veado, Ngrei é nome 
de cu tia, N grei djaku rumrã é nome de peixe, Bep kapra é nome de cobra ... 
Como podemos notar, o nome Bep é nome de peixe mas também é nome de onça. 

Se pensarmos primeiro nos nomes e tabus alimentares. veremos que 
indivíd uos de nomes bonitos confirmados só podem se alimentar de caça e peixe 
conside rad os bonitos. Lea (1986: 137) coloca que as caças classificadas como 
bonitas coincidem com aquelas cujas porções pertencem às "casas". Isto, no 
entanto . não explicaria esta mesma classificação em relação aos peixes, pois estes 
não têm suas porções divididas por casas. 

Refletindo sobre as categorias pragmáticas e explícitas, percebemos que as 
catego rias iniciaismru e tepestão classificadas pela comestibilidade. Os animais 
terrestres e os peixes estão divididos em duas categorias: os "mei". considerados 

bonitos e comestíveis; e os 11kakrit", considerados comuns e não comest !'veis. A 
classifi cação mei e kakrit engloba nomes. animais terrestres e peixes e excluem 
as aves. Teremos, assim: 

,\,íru-mei (caça bonita) mru-lwkrit (caça comum) 

Tep-mei (peixe bonito) tep-W7it (peixe comurn) 

ldji-mei (nome bonito) idji-kakrit (nome comum) 

As mulheres de nome BeÁwei, por exemplo. não podem se alimentar de 
certos peixes que possuem o mesmo nome: só podem se alimentar de peixe -
boru tos (tep-mez) adquiridos pela pesca do timbó e nunca pescados con1 anzo l ou 
malhadeira . Elas também não se alimentarn de petxe durante os rituais de 
nominação Beltwei. Se. por um lado, a doença. causadas p~lo pclxcs ·ão 
si mplesrncnte coceuas no corpo de um indivíduo qualq u~r. no caso de tndtv1<luo · 

denomJnados Bekwei e Bep, podem ca~ ar-lhes a mone. 
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h11m1\oa K11vn1"' Xik1111. 

Para Vcrsw1jc-1 ( Jl)82: ,tJ), ind ivíduos c:0111o1nc.sn101ad1c.1l n~,o <.:ornpar­

ftlh:un de unta lign,ao espt·cial. tÜlú fürr11a1n nt·n1 age1n ClllHO grupo 11:t vida 

t·otidinnn, cxc<.·to dur~tnlc n·itos rituais . Entrl' os Xü .. 1in. asst111 cotno cnt1c os 

~tctuktin' (Lcn. Jl>8(); 1.19), dnr_antc os rituais os ind1vf<luos se d1st1ngucm por 
uti ti1.u rcn, orna rncntos per te ncc ntes H cc rios t adj cais de 1H> mcs pcssoêHS. Por 

outro lado, pen:d)r n,os q uc os inui víô uos q uc possu~1n os mes1nos rad 1cais esta o 
agrupados através dos tnhus ali1ncntarcs qu(;, ligando-os à ongcn1 e.lo:; nomes, 

ligan1-nos ta111brn, ;\o rnundo anin1al. Al1n1cnt:11-sc dos anin1nis <'UJO l1{)t11c 

cstabclcC<.' cslc vincu lo úc "pare ntesco si1nhôltco" poderia ser visto con10 un1 

"cndocanibalisn,0 11 ou unta 1cl;1çüo incestuosa. 

O que per(l'hc1nos <.' que, apt'sar de ns Kayapô cv 1dcnciarc1n os tabu~ 
ali1ncnta1cs class ifican<lo as cspt<l'ics an1n1:11s e111 romt :stívcis e nüo ron1c~tívci. , 
existem se 1nprl' u nu1 cc rta fll' x ib i l idade l' cÀcc~ócs às regras. No caso de doença~. 
por<.' 1n. o d iagnôs 11co se 1np re fa1. rcss urgi rcn1 cst as q ucs tôcs. A~s un, u1n i n<li v1 duo 

ron1 o no1nc bonito Bcp não pode se ali1ncnt,H de certos peixes ou o faz 

precavendo -se atnlvts de ptanlas 11H;dirina1s (pidja tcp k,ine = rcn1l~d10 pt:1x.c 
doença). Os Xiknn di1.c1n que Ngrci é 110111c de anta e que as pessoas con1 c~tc 
radical só se n li n1cnt,11n dt' anta apôs ter passado rcn1étlio de anta no corpo. Yi<lal 

( l 977 : 11 O) descreve unul s1 t uação cnt que, não have n<lo nada para Sç conH~r, os 

pais de urna cneni na Koko assara n1 cnacaco para se n li tncntar, nao se n1 antl's, 
porcn1, passarcn1 rcn1édio tlc rnacaco na 1ncninn con10 preventivo contra a 
fu1naça. que caso contt ário 1 hc (a usaria doença. 

É interessante notar 4uc o vegetal con10 preventivo parece trausfonnar cn1 

afi 1n unu1 pessoa considerada simbohra mente parente de c:crtos a nin1ai:. Esta 
n1csn1a relação (por~n1 vista de outro ângu lo) é colocada por Joanna Kaplan 
{ t 984), qu~n<lo afinna que os ani111ais terrestres, para se tornart'n1 ali1ncnto, siio 
si n1bol icanH~ntc tra 11.."forn1ados c1n p tantas, pois , para os Piarotl, ani n1ais t~rrcst rcs 

são parentes do~ hon1cns, enquanto as plantas são os afins. 

Finali1.ando, a n,cu ver, os non1es põcn1 em relação os hu1nanos, os anin1ais 
terrestres e os pcixcg, estabelecendo-se assim um parentesco sünbólico t"ntre os 
diferentes don1{njos e relacionando nun1a mcs1na categoria os hu1nanos , hun1a­

nos/anin1ais e anin1aü~ entre si. O que tcn1os aqui é uma non1inação que, enquanto 
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sistema de classificação social, se define como um sistema de relações, tal como 
a situação analisada por Lopes da Silva (1986) no caso da nominação feminina 
Xavante. Por outro lado, é interessante notar que, no caso Xikrin, estas relações 
se estabelecem pela intermediação do xamã, isto é, por seus atributos 
sobre-humanos. 
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AMBIENTALISMO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO. 
NOVA IDEOLOGIA/UTOPIA DO DESENVOL VIMENT0 1 

Gustavo Lins Ribeiro 
(Professo r do Departamento de Antropol ogia da Universidade de Brasília e do Doutorado 

Conjunt o FLACSO/UnB em Estudos comparativos sobre a América Latina e o Caribe. 
Pesquisad or do CNPq.) 

RESUMO : Este artigo busca interpreta ções alternativas adequadas para a compreensão de problemas 
contemporfineos, tais como o ambientalismo. A noção de uesenvolvimento, uma das idéias básicas da 
cultura moderna européia oc idenlt'\I, tem se mostrado tão elástica que se tornou vazia. Este trabalho 
procura analisar as mudanças da DOÇ<io de desenvolvimento que se fizeram sob o influxo das 
transfor mações eco nômicas, soc iais e políticas da contemporaneidade. 

PAlA VRAS-CHA VES : ambienta lismo, ecologia, teoria antropológica , desenv olviment o, 
pós-mode rnidade, utopia, ideologia , desenvolvimento sus tentáv el. 

Este texto é francamente polêmico. Numa época onde "crise de 
paradigmas", "orfandade", "perplexidade", "ausência de interpretações tota­
lizantes" tornaram-se expressões e sensações recorrentes entre a intelectualidade 
e políticos , a necessidade de estabelecer debates e encarar a controvérsia se 
impõe por si mesma. Não se trata de oportunisticamente tomar partido das 
mudanças políticas e econômicas em curso no mundo contemporâneo. Tanto 
porque qualquer prognóstico fechado, diante da fluidez e incerteza que as 
próprias mudanças in5talam, carrega consigo uma alta probabilidade de fracasso. 
Trata-se sim de, a partir de uma situação instigante, procurar contribuir para que 
nos situemos no fluxo dos acontecimentos, visando compreender alternativas 
interpretativa5 que provarão ser mais ou menos adequadas de acordo con1 o 
desdobramento dos fatos. Com a5 idas e vindas que acon1panhatn a chegada dos 
limites do "socialismo real", as discussões positiva ou negativamente vinculadas 
à pós-modernidade ou ao ambientalismo têm atraído boa parte da in1ag1nação 
daqueles que se preocupam con1 uma possível solução pélra os dilernas atuais. 



RlllEIR( )
1 

Gustavo U ns. Ambt entnli, mo e desenvolvimenlo sw;tcnt.'\tlo. Novn 1<.k.."Vlogi:. /utvpia do 
úescnvolvimt>nto. 

En1cn<lê-las co rno parte de u1na luta por hcgcn1onia interpretativa não as 
desqualifica. con10 grosscinuncntc poder-se-ia crer, enquanto altcn1ativas que 
vcnluun a se estabelecer ou a se esvanecer no horizonte. 

INTRODUÇ1\0 

Desenvo/vuttento é W11a das noções mais inclusivas existentes no senso 
comun1 e na literatura especializada. Sua in1portãncia na organização da~ relações 
sociais, políticas e cconônlicas levou alguns antropólogos a considerá-la não 
apenas con10 "uma das idéias básicas na cultura 1nodcma européia ocidental" 
(Dahl & Jort, 1984: 166), n1as ta1nbén1 11algo como uma religião secular'', 
inquestionável, já que "se opor a ela é uma heresia que é quase sen1pre 
scvenunentc pwliclat' (Maybury - Lcwis, 1990: 1 ). A abrangência desta noção2 

recobre desde direitos individuaL~, <lc cidadanía, até csquernas de classificação 
dos Estados-Nações inteman1cntc ao sisterna 1nW1dial, passando por atribujções 
de valor à rnudança, tradição, justiça social, bem -estar, destino da hun1anidadc , 
acumulação de poder econômico, político e 1nilitar, e n1uitas outras cono tações 
vinculadtlS a ideais de relações apropriada<; cnlrc os hornens e entre estes e a 
natureza. São, sen1 dúvida, a abrangência e as 1núltiplas faces de desen ­
volvimento que permitem enonne número de apropriações e leituras muitas vezes 
divergentes. Em síntese, dcscnvolvin1cnto, assim como modernidade, são 
categorias filiadas a wn tipo de universo ideacional de u1na elasticidade tarnanha 
que até faz crer se estar diante de unia caixa preta ou de uma noção vazia.3 Com 
efeito, antropólogos suecos que pesquisam desenvolvitnento enquanto ideologia e 
n1odclo "folk" (DAS. s/d: 4) referen1 -sc a um caráter de miragem que a noção de 
dcsenvolvitnento possui: t'Todos falan1 sobre des~nvolvimento, n1as ninguém 
parece capaz de ancorá-lo cn1 termos concretosº. Para eles, este vazio é passível 
de ser explicado através das injunçõcs políticas e das n1udanças de percurso a que 
estão sujeitos os planos de desenvolvimento e o mundo industrial: 

"Su<ipen<io num ternpo/espaço que está cons tantemen te alterando-se em 
nova~ n1aneiras, descnvolvin1ento não pode ser um ponto fixo que 
majestosamente se inove sobre sua trajetória predeterminada sem se preocupar 
com a turbulência e comoção ao seu redor. A conseqüência da incidência de 
todas estas forçM sobre a ideologia do <lesenvolvin1enlo é que t.la permanecerá 
parcan1ente definida (se o for de alguma maneira) quanto ao seu firh últin10. 
Ao mesmo te1npo, es ta plasticidade assegura a sua viabilidade continuada. 
E.~tá sempre no processo de se transformar , de realizar as promessas feitasº (op. 
ci t.: 5). 
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ntopi,,s \~nr,111.adas uo st'Clllo IX. No O<:idcnlc, o n1arxisn10, por cxc1nplo. lt' lll 
stdo pot 1n ut tas d~<.:adas urn d iscu1 so provedor de utna rnatri z allc1 nat 1 va. 
stst cn1àhca t; organi1ada, ao sist c,na prcdotninank dt' rclaçocs soc1,us, 
<."<.:onôn11<:HS e politicas . Un1:1 altê111ativa que 1a1nb~nl fa1.: aprlos à kgiti1n1da<.le 
t · tt· nt 1 fica. st·ndo trj butrina tk noço~s de: dtscuvol vi rncnto cotno ~rest in1~nto e 
atribuindo uxn papel ccnt 1 ai n i n<lús triJ nú destino da hurnanidadc - u1n quadro <.lc 

cntt.·nd1n1cnto tipi<.;o do st<culo XIX. A história do nuirxisrno é un, cxcn1plo c la10 
<lc diferentes apropriaçôcs vincu ladas a contc;xtos históricos e g0ograf 1ctls 
vnria<los. Atu,1ln1cntc> ainda que se <lcU ncictn ntnis claran1~nt~ os li1nites do 
ntarxis1no -h;ni ni~ n10 çnquanto ideologia pol I t ic0-part idü ria, o çs ta tu to int~r­
prl'tativo <la teoria e do n1~todo elaborados por Marx (que não poc..kria deixar d~ 
.st'r influenciado pt·los acontccin1cntos políticos) continua n101ivo de grande 
discussao. Ninguént duvida, por excn1p lo, da genia l inll'rprctaçao de Marx sobre 
o dcsdohn11ncnto úo capita lisn10 industrial, da in1portância do seu pcnsan1ento 
para cntcndrr a história cconôn1ica, <las dcsiglwldadcs ctc poder pol1tko 
intcrnarnt·ntc à sociedade. Mais-valia, fetiche <lu n1cn..:adoria, classes sociais. 
n1odos de produçno etc. são contrib uiç ôcs - scjan1 a~citas ou não por autores 
indi v1drnlis - fundan1cntais tio pc nsarrl~nto n1arxis la. AI ualincn lt'. até n1cs 1110 

partindo <lt unia pcrspt:cltva en1inentcnu~ntc inílucnciaún pt"lo nuuxisn10. o que 
t'S tá em jogo t5 co 010. cn1 uiu tnon1cnto d i f crc nk c.Ja história capita 1 is ta. i n tct p1 e t:-i r 
as formas t' n·produção da vi<la qut! atravcssan1 n1udm14:sas 1adi<.'aís. 

Para os objc ti vos cc ntrais deste t ra halho, ~ uti 1 rcktnbrar que por tu11 longo 
tc1npo, e n1csn10 ate o presente, rnuitos n1,lrxistas cnt~ndian1 utopia apcnt1s no ~cu 
sentido ucgat ivo, co1no unul articulaçüo dei lusôcs. t' xpr~ssão de <lcsêj os vaz 10s, 
dcst it u1da <lc "valor cicn tt fico". Afina Ide cúntas, foi Fricdrich Enge ls, no cs forço 
úc encontra r un1a distinção própria p,ira o n1a1 xismo, que1n chan1ou de ~·ocialis1t1<) 
ut6pico a produ~fio de p~nsndorcs. conto Saint-Si rnon. ti ue saü f untla n1c11t ·üs 
para entender as ideologias associadas a "desenvolvi n1c nto''. f\ cnticn ao 
discurso saint-si 1noniano pode ser n1c lhor entcnd ida se ":ons ide rn rn1os que us 
pcnsnrncntos <.lc Saint-Sitnon e úos seus scg uiuorcs rorarn alt,uncntc inl1ucntcs 
entre a elite intckctua 1, poH t icn e ndn1i 11istra tiva da Europa do St;Cnlo passado, 
com seu forte apelo ao dcsenvolvin1cnto tecnológico e à rêu:io11a1id:ldc 
tecnocrática. 5 O jornal saint-simoniano Le Gh>bc era lido por rcpn:scntantcs dn 
elite l~uropéia. Goethe, por exemplo, se cntusütsn1ava cotn ns possibiliuades dr 
realizaç..10 de grandes obras en1 escala planctárin. conH) os canais de Sncz e do 
Panamá, que provocariatn n1odificaçõrs rnorn1cs no fluxo n1undial dt' riquezas. 
De fato, seguidores de Saint-Simon. crentes fervorosos dos gran<.ll's poderes 
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desatados pela indústria, estiveram umbilicalmente vinculados a obras impor­
tantes , como as dos canais mencionados que transformaram em passado a 
necessidade de contornar a África e a América do Sul para se chegar à Ásia e ao 
oceano Pacífico. A economia em tempo e energia que estas obras pro­
porcionaram , mais suas eviden tes importâncias geopolíticas, foi o principal 
motivo por trás das complexas articulações, por elas promovidas, de interesses 
capitalistas e de diferentes Estados. A predileção por grandes projetos pode ter 
sido o que levou, no século XIX, os saint-simonianos a propugnarem pela 
existência de um banco que operasse em escala global para articular os 
complexos pacotes financeiros necessários ao financiamento de obras excep­
cionais. 

Em realidade , um banco como este, o Banco Mundial , só viria a ser criado 
após os acordos de Bretton Woods , em 1946, dadas as mudanças na economia 
política internacional provocadas pela Segunda Guerra Mundial. O imediato 
pós-Segunda Guerra continua sendo fundamental para a discussão sobre desen­
volvimento, por diversos motivos . Além da redefiniç ão do peso dos diferentes 
Estados-Nações internamente à divisão internacional do trabalho, são instaurado s 
novos mecani smos para se operar a nível globa l, como o 1nencionado Banco 
Mundial, o BIRD (Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento ), 
o Fundo Monetário Intern acional , o GA TI (Genera l Agreement on Trade and 
Tariffs) e a Orga nização das Nações Unidas (ONU). Truman, do alto do poder do 
Estado-Nação mais podero so após a gra nde guerra. em um discurs o célebr e 
estabe lece o desenvolvimento como a grande saída civilizatór ia para a 
humanidade. Indicadores "objetivos" para medir performance e desen­
volvimento, como Produt o Intern o Bruto, são estabelecid os com o univcrsa is.6 

Num mund o congela do pela Guerra Fria , as principais teori as sobre dese n­
vo lvimento, conservadoras ou não, co1neçam a se gestar. A Am érica Latina não 
ficaria imune a estas tendências . No meio da própria Comissã o Econômica para a 
América Latina (CEP AL), criada pela ONU em 1948, desenvolv in1~nto via 
indus- trialização e subs tituição de importações transform a-se ern palav ra de 
ordem. De fato . os balizamentos gerais da discussão só viriam a ser rearranjados 
algumas década s mais tarde, con1 grande s mudança s na orde1n eco nõrnica e 
política internacional e com a introdução de novas vozes no debate . associa das a 
proje tos ideológicos e utópicos que, anteriormente, não encontravam espaço para 
se desenvolverem com maior intensidade. 
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idéia de desenvolvimento , tenha o futuro como um elemento central da sua 
arquitetura interpretativa. Numa vertente, pela ameaça ao fim da vida e do 
planeta, o que já lhe valeu a designaç ão de eco-apocaliticismo (Zencey, 1989); 
noutra, pela esperança de reformar a lógica desenvolvimentista. 

Sintetizando: no momento em que se assiste à perda da eficácia relativa de 
algumas das principais ideologias/utopias ancoradas no século XIX, vemos a 
penetração, por um lado, do pós-modernismo, um discurso antiutópico e afenso a 
categorias, interpretações e propostas totalizantes, e, por outro, do ambientalismo, 
este com características utópicas e totalizantes. Ao mesmo tempo, a importância 
do ambientalismo se traduz na sua transformação em movimentos sociais e na 
sua visível penetração nos sistemas de decisão contemporâneos. É, hoje, um 
interlocutor aceito pelos principais participantes do campo da discussão sobre 
desenvolvimento (Estados, agências multilaterais e bilaterais, empresários, 
organizações não governamentais, movimentos sociais). Nesta direção, 
interessa-me uma interpretação focada no ambientalismo enquanto uma 
ideologia/utopia, o que imediatamente nos coloca no plano do entendimento do 
papel e eficácia das representações em determinados momentos históricos. 

BREVES CONSIDERAÇÕES CONCEITUAIS 

Talvez uma das discussões mais entrecortadas por posições e interpretações 
diferentes é aquela vinculada à análise de ideologias. Para evitar as conotações 
que, desde seu aparecimento, associam quase que exclusivamente o termo 
"ideologia" ao discurso do adversário político, ao escamoteamento e ocultamento 
da realidade para manipulações pragmáticas, prefiro utilizar a expressão 
"sistemas ideacionais". No entanto, ocultação, escamoteamento e manipulação 
também se expressam por meios simbólicos e discursivos. Por isto, admitirei que 
ideologia(s) aponta(m) para uma articulação seletiva com fins interpretativos, 
sejam manipulativos ou não. Apenas para efeito de situar-me na diferenciação 
entre ideologias e utopias, de conformidade com tendências clássicas na 
literatura, entenderei as primeiras como primordialmente orientadas ao passado e, 
as ú1 ti mas, ao futuro. 

Uma das principais características dos sistemas ideacionais é que se 
compõem de diferentes apelos de legitimante sobre distintas questões que são 
percebidas como centrais para a reprodução da vida social. Mais além das 
funções integrativo-simbólicas, que são uma das facetas de qualquer sistema 
ideacional, pode-se concordar, como disse, que as ideologias referem-se a um 
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conjunto de r~fcrcntcs passados construídos co1n o propós1 to de interpretar e, 
con 1 frcqü~ncia, 1nanipulnr o presente. 

Apesar de, cm alto nív~l de abstração, precisarnente no que toca às 
chamadas funçôcs intcgrativas, poder -se falar tia ideologia en1 geral (a este nível 
"sistema~ ideacionais" n1c parece terminolo gia n1ais adequada), é evidcntt que na 
rcahdadc não existe un1a ideologia, rnas muita~, qne são geradas e portadas por 
clifcrcntc.s atores coletivos. Estas ideologia<; estão freqüentemente c1n contradição 
ou e,n oposição urnas às outrac,. Os atores coletivos lutn,n para impor suas visões 
particulares como a'> verdadeira<; e 1nais legítinias para a sociedade como um 
todo . 

Referir-me-ei, ainda que rápida e sin1plificadarncnte à discussão sobre 
utop ia, tendo e1n vista seu caráte r con1plcmcntar. 10 De fato, é apenas por razões 
analíticas <1ue unia distinção entre ideologia e utopia pod~ ser feita. A tensão 
ideologia/utopia anima, internamen te aos sistemas ideac1onais, urn campo 
polariz;ido que, para Paul Ricocur (1986) , constitui a imaginaçl'i o cultur al e 
soci al. Rcsurnindo a sua problemática. Ricoeur(l 986 : 17) se pergunta: "A runçao 
cxcl!nlrica da in1aginação co1no a possibilidade de un1 lugar vazio (a noH·here) 
não impli ca todos 0s paradoxos <.la utopia? Mais ainda, não é esta excentn <.:1uaúc 
da i1naginação utópica ao n1es1no tempo a cura da patologia do pen~ain~nto 
idcol ógic:o que tc n1 sua cegueira e estreiteza precisJn1cnte na sua 1nah1lidade Jt; 

conceber un1 lugar va110?". Todos os sistemas idcacionai s referem- se ao passado. 
prt'$Cnte e futuro. Mas as utopia~, enquanto conjunto de intenções muitas vc.1.:cs 
an1,uradas através de autoria reconhecível (ron10 os clássicos Utopia de Thon1as 
Mor<! ou A nova Atlântida de Francis Bn,:on ), são (undan1cntn l n1cntc o ric ntaclas 
ao futuro. Cnrn efeito, as utopias prov(!t,;1n uma éllteridnde para os atores sociais 
colocarcnl, ha~eados cm suas leitura."' sobre as condi çõcs <lo passado e <lo 
pre~entc. como considt" rn n1 que arca lidadt ocial, política e cconô111ica deveria 
se r. Para Robertson (J 984: 195), por t>xcn1plo, "a especulação utopica é [un­
da1nentalrnentc preocupéldn com a nature ,a do tcn1po. co rn a rt1cíon:1lilnç ão do 
pas~ado e <lo presente, pro~ura controlar o futuro. Os 1novin1entos sociai · que cJa 
inspira são iguahncntc preocupados con1 o tempo e sua n1anipulação". 

Existem iguahnentc vários discurso s utópicos portados por uif crcntcs 
atores coletivos que se confrontam ou coope1arn em tcnnos do que o [uluro da 
humanidade deveria ser. Neste sentido, da 1ncsn1a fonna que a.-; ideologias, as 
utopia., tê1n um notável poder de reverberação polí tica, orientando, en1 n1aior ou 
menor grau. interpretações, projetos e iniciativas individuais ou coletiva.,;. E1n 
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suma, é com? se, em vários planos, as ideologias operassem preferencialmente 
com manipulações do passado no presente, e as utopias com manipulações do 
futuro no presente, tanto para fins interpretativos na busca por c-0ngruéncia em 
um inundo incongruente, quanto para efeitos pragmáticos de estabelecimento e 
legitimação de níveis diferenciados de acesso ao poder. Assim, os sistemas idea­
cionais, internamente aos quais todas as ideologias e utopias se localizam, são o 
universo onde se desenrola uma luta por hegemonia tanto em termos de 
ideologias quanto de utopias. Diferentes atores coletivos estão num esforço 
permanente de convencer a outros, por meios simbólicos ou materiais, que os 
seus entendimentos e interpretações são os universais. 

DESENVOLVIMENTO ENQUANTO IDEOLOGINUTOPIA IN!EGRA TIVA 

Existem dois aspectos macrointegrativos da noção de desenvolvimento que 
necessitam ser enfatizados. Primeiro, desde o século XIX o ritmo crescente de 
integração do sistema mundial passou a requerer uma ideologia/utopia que 
pudesse tanto dar sentido às posições desiguais internamente ao sistema - sem 
requerer a dominação aberta como nos tempos coloniais - quanto prover uma 
explicação através da qual os povos situados em níveis mais baixos podenam 
"entender" suas posições e acreditar que existia uma saída para a situação de 
atraso. Não é por acaso que a terminologia de desenvolvimento comumen1e 
envolva o uso de metáforas que se referem a espaço ou ordem de maneira 
hierárquica: desenvolvido/subdesenvolvido, avançado/atrasado. Pnmeiro 
Mundo(ferceiro Mundo etc. Esta hierarquia é funcional para a crença de que há 
um ponto que pode ser alcançado seguindo-se uma espécie de receita mantida, 
secretamente ou não, pelos Estados-Nações que lideram a "corrida" para um 
futuro melhor. Para Celso Furtado (1978 : 78) "posto que .se concebe desen­
volvimento como performance internacional ignorando-se o custo da acumulação 
em termos de valores culturais próprios - a história dos povo.5 passa a ser vista 
como uma competição para parecer-se com as nações que lideram o processo 
acumulativo''. E ainda: " ... a ideologia do desenvolvimento se distingue da do 
progresso por um economicismo mais estreito inserido no quadro da dependência 
externa. A id~ia de progresso foi principalmente usada com \istas a favorecer um 
pacto social entre grupos e classes que se sabiam com interesses antagônicos ( ... ) 
A idéia de desenvolvimento como perfonnance internacional apresent3-se 
dissociada das estruturas sociais simples. e.xpressão que e de wn pa ~to entre 
grupos internos e externos interessados em ac.clerar a acumulação. Ignorando as 
aspirações - conflitantes ou não - dos grupos con.sütuuvos cta so'"icdade. ela 
aponta para o simples transplante da c1v1lização industrial, concebida C$ta cümo 
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p.1.":--,1do atr.1\c:-. dr unia ~rnc tk r11L'lhor.lt11t:nh,-; e IJlt"IVtl\Õt".\ 4ur <'~ ho111~Il\ :--t:!.1ú 
C,lptVc:-. de ,n,cnl..11. Se<) pn:,rl\l~ L'nn~11tu1 :ll~un1 t1po ut' c~t,t~tt' n1dhor .. 1uü l'ólll 

rd,H,Jto ao p,1,,.1do e u1n.1 quc~tat, t.:on1pk~a que nrce,,1t1 ~ ·r t·~anunJda lk 
n1~111r1rtl "'~trrnat1c.1 e h1"tt)fll',\, anrangt'rn.lo d1,·crsa-" t.Jirnt.:n,oc~ d.! \ Ida scx:1,il. 

Contudo . h:1 porn:<1 tlu, ida tk que. nurn dom1n10 e )010 o t<..'Cnolot-1co. w11.1 senr 
tk ,\pt·rtc1ço .. 11nt:nlO\ ,rn1 ocorrendo çon1 t1 pJ~s .. 1gcm do lcrnpo . T .. llv~l cslt' :--cjJ 
urn th ~ pnnr1p(ll' n1ntt, os pvr 4ut· a cn.:1H~a 11,,1 rcdcr1<~.iü da hu1n.uutt1tk via 

:,r~.:rtc1çü~tn1~nlt1 ltTrl\'llug1e0 t a e~p1nh._1 dor..;.ll tio tk!-l~n, 0J\·11ncnto t'nqu'°1nto 
1<koh.',g1d e utop1,1. 

O notnvtl poder do tkscnvvlvlfucntú enquanto itkolog1n Ju1opia orgam­
zat1va ~e rt.:ílctt· 11'1 ccn 1r..1l1<lad1: 4ut' t<.·111 nos d1scu~os qut· 1nfurmam du:t." 
pri:pondt' rantrs \ 1SLX'S opos!Js de so\:1edauc: o t11scurso ~p1tJllst:1 liberal t· o 

\Ol'l,llt"ln. Un1a brcvr car.ict~ruaç.üo tldc-" é necc~tirrn nntc.-. tk 1ntro<lUL1r come" 
o ainri1c ntal 1~rno ~e rei:1c1ona com cstt campo político e idcol6g1co . 
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O discurso capitalista sobre desenvolvimento está centrado nas forças do 
mercado, uma entidade de poderes corretivos e regularizadores da ação dos 
agentes econômicos e cujos trabalhos recompensarão os indivíduos mais capazes, 
permitindo que eles, e por extensão a sociedade como um todo, progridam. 
Desenvolvimento é um objetivo a ser alcançado com o menor grau de 
intervenção do Estado. Se se permite que as forças livres do mercado interajam, 
"mão invisíveln organizará os fatores de produção, trazendo mais bem-estar para 
todos. Aqui poder e acesso diferenciado a recursos naturais e humanos não são 
levados em consideração. Por outro lado, estes últimos fatores são considerados 
questões fundamentais na vertente socialista. As sociedades se dividem em 
classes que têm acessos diferentes aos meios de produção. O livre mercado é uma 
ilusão. As forças do mercado devem ser reguladas pelo Estado para se atingir 
justiça social. O desenvolvimento só pode existir através de um arranjo 
orquestrado de poder político e econômico que leve em consideração um objetivo 
redistributivo. 

Não obstante suas diferenças evidentes, não deixa de ser correto considerar 
que, " ... enquanto construtos ideológicos, socialismo e capitalismo representam a 
mesma e fundamental visão 'economicista' do mundo ( ... ) Com relação a 
desenvolvimento, a maioria dos países socialistas tem políticas que implicam 
forte compromisso com o significado dominante do conceito, baseadas em 
crescimento, inovação tecnológica, modernização e uma suposta relação direta 
entre estes processos e o bem-estar humano. Idéias de autonomia local ou de 
satisfação de necessidades humanas não materiais podem se inscrever em 
'modelos alternativos de desenvolvimento' tanto nos países capitalistas quanto 
nos socialistas, mas raramente têm o mesmo apoio poderoso dado aos outros 
componentes de significado, e se situam sob o eixo principal do pensamento 
sobre desenvolvimento apenas como uma corrente opositora11 (Dahl e Hjort, 
1984: 176). 

A última consideração feita por Gudrun Dahl e Anders Hjort leva 
diretamente ao campo de luta por hegemonia entre utopias e ideologias de 
desenvolvimento. O ambientalismo há muito é relacionado com "modelos alter­
nativos de desenvolvimento", mas apenas há pouco tempo se transformou em 
interlocutor dos principais agentes do campo desenvolvimentista. Além da 
própria dinâmica interna ao ambientalismo e das apropriações parciais de 
algumas de suas proposições, creio que nesta transformação teve um papel 
fundamental o abandono, em maior ou menor grau, da assunção radical de um 
caráter 11alternativo11

, o qual progressivamente se transformou em indesejável 
foco de disputa com diferentes vozes do campo em questão. Apesar de ser ainda 
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íntima relação entre o naz ismo alemão e idéias eco logistas. 12 Mai s no presente , 
no ambientalismo americano, por exemplo, atuam diferente s organizações, dentre 
as quais algumas abertamente progressista5. 13 No entanto , não é muito con1um, 
por motivos táticos ou não, se ler f older ou relat ório anual de uma ONG 
internacional que estabeleça, clara e criticamente, os elos entre destruição 
ambiental e interpretações que levem em conta contradições de classe, a 
expansão da economia capitalista e o imperialismo. 

Já mencionei anteriormente que, enquanto movimento social plural, o 
espectro ideológico do ambientalismo é altamente complicado. No entan to, não 
se pode eludir o fato de que, como outras ideologias /utopias relac ionadas com 
desenvolvimento , o ambientalismo é gerado no centro do sistema mundial, 
carregando consigo componentes culturais marcados por suas origens. 14 A este 
nível, interferem, potencialmente, desde uma cosmologia ampla, incluindo, claro, 
religião, até direitos de cidadania historicamente conquistados, onde os 
indivíduos têm garantidos seus direitos de interpelar e cobrar das autoridades 
suas responsabilidades, e - talvez mais importante ainda - de fato o fazem (a 
noção norte-americana de accountability é exemplar nisto). De acordo com 
Bra mwell (1989: 5), "os países onde as teorias ecológicas têm sido mais impor ­
tantes são Grã- Bretanha , Alemanh a e Estados Unidos. Apesar de a comunidade 
intelec tual , responsável por dis semi nar e provocar a elaboração destas teorias, 
incluir cie ntistas e ativistas políticos franceses e russos, a Inglat erra e a 
Alemanha, hoje, ap resen tam o quadro mais evidente de grupos ambientalistas 
mobilizados . Os Estados Unidos tanto inspiraram idéias radicais e alternativas 
quanto as receberam ( ... ), alteradas em alguma rnedid a, da Europa". Esta autora 
destaca como "raízes culturais" comuns a estes três países wna forte cultura 
liberal e protesta nte internamente a uma grande e ed ucada classe média. Sua 
ênfase tenn ina por recair na importância da Alemanha. 

A influência de ideologias românticas é passível de ser identificada no 
ambic ntali smo. O importante lugar da natur eza na construção do romantismo na 
literatu ra é amp lame nte conhecido. A contemplação da beleza natural. a partir da 
qual tantos poemas foram escritos, é fortemen te incompatível com o espírito 
empreendedor do agente capit alista arquetípico (Bennan, 1987). Aqui vale a pena 
focalizar o exemplo mais acabado de interface formal do ambientalismo con1 o 
sistema político-partidário, o Partido Ve rde alemão, que entra na cena política em 
1979. Sem dúvida os Verdes alemães tambérn represent am um universo ideo­
lógico complicado, ma5 claramente rnais radical do que o americano. Un1 
segmento dos Verdes é também marxista , ao meno s em sua origern, e o partido 
luta com uma contradição interna entre Fundis e Realos. Os prim~1ros, fundn-
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,nerualistas afemos a relações com o establishment. Os segundos, realistas 
"interessados em mudar o sistema ue dentron, fazendo alianças co1n os 
Social-Den1ocratas (Lyn ton, 1989: 5). Para Nandani Lynton, "a ideologia verde 
( ... ) tenta balancear o igualitaris1no típico do individualismo moderno com uma 
visão orgânica holística da natureza e da comwudade humana" (Lynton, 1989: 3). 
Ao mesmo tempo, esta autora ancora fim1emcnte as ideologias e dilemas verdes 
no universo do romantismo alen1ão: 

"Os primeiros Românticos enfatizavam a revitalização cultural e 
estabeleceram wn estilo de vida que incorporava seus ideais teóricos. ( ... ) Os 
Romanticos propagaram um ideal de unidade orgânica, igualdade e a celebração 
do Vo/k como a matriz da natureza, cultura e linguagem. A sua filo,ofia soc ial 
balanceava novas noções de individualismo, originalidade e igualdade entre 
homens e entre os sexos com estruturas hierárquicas herdadas. Os Românticos 
colocavam igualdade e solidariedade mecânica internamente a cada nível social, 
ao mesmo tempo que afirmavam uma ordem hierárquica e, assim, solidariedade 
orgânica entre as partes de wn todo; lidavam co1n a contradição contendo-a numa 
classe abrangente em um nível diferente" (Lynton, 1989: 6). 

Co1n efeito, a existência cio Partido Verde tanto quanto sua eficácia é 
relacionada com questões historicamente fundamentais para a cultura alemã 
como um todo. Enquanto vínculos do ambientalismo com o romantismo podem 
ser estabelecidos, suas relações com a "ética protestante" precisam ser n1ais 
solidamente delineadas. De fato, algumas das posições ambientalistas podem 
efetivamente dialogar com este universo . Em uni /o/der da G'onservation 
Iniernational (1989), onde as linhas programáticas nesta ONG estão traçadas, 
pode-se encontrar frases como as seguintes: "A véspera angustiada de um novo 
milênio pode wn dia ser lembrada não tanto por sua sucessão de crises, mas pela 
consciência das forças que dão forma ao futuro da Terra" (p. 1); estamos diante 
nlo apenas do limiar de um novo milênio, mas ante um tipo mui to diferente de 
mundo". Eric Zencey, um ambientalista norte-americano, em artigo onde 
relaciona o movimento ecológico no milenarismo protestante, afinna: 

"É irônico que o movimento ecológico, ao oferecer a visão de uma 
sociedade sustentável, tenha retirado parte de sua força de uma mentalidade que 
era, por sua própria natureza, não sustentávcl. 15 ( ... ) Certamente o movimento 
ecológico estaria melhor - e se desempenharia melhor no futuro - se seus 
participantes retirassem sua imagem de tempo não da noção romântica de história 
com a sua redenção apocalítica, mas da natureza, onde não existe apocalipse 
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algum - apenas contínuas, e às vezes dramáticas, adaptação e mudança" (Zencey, 
1989: 93). 

, 

E interessante notar que cm un1 livro, escrito por u1n econon1ista do Banco 
Mundial e um teólogo (Daly & Cobb, 1989), a importante noção de biosfera 
( definida, em última instância, como consciência do pertenci mento a uma "comu­
nidade de comunidades") é explicitamente relacionada com uma visão religiosa, 
cristã protestante do mundo. Para Herman E. Daly e John B. Cobb Jr., neste 
influente trabalho junto ao público norte-americano, a tentativa de reformar as 
visões religiosas, éticas, econômicas e políticas passa por uma fusão destes 
diversos planos, orientada basicamenté pela discussão ambientalista, e tendo 
como parâmetro último a Bíblia. O caminho é u1 trapassar o Iluminismo e o 
decorrente protestantismo moderno individualista, voltando à tradição profética 
da Bíblia. Nesta perspectiva, o fim último de uma visão biocéntrica é encontrar 
Deus e não o planeta ou a biosfera. Com efeito, 

"( ... ) o que quer que Deus seja, Deus é também a totalidade inclusiva. A 
diversidade das partes interconectadas da biosfera dá riqueza ao todo que é a vida 
divina. A extinção de espécies e a simplificação dos ecossistemas empobrecem a 
Deus mesmo quando não ameacem a capacidade da biosfera de sustentar a 
continuidade da vida humana. Assim, o perigo de colapso do sistema de vida não 
é de forma alguma a úruca razão para se opor à dizimação das florestas 
tropicais I" (Daly & Cobb, 1989: 387). 

Outra razão para uma rápida difusão do ambientalismo é o fato de que 
várias de suas temáticas e formas organizativas permite~ se aproximar de uma 
problemática cada vez mais candente gerada dentro da chamada "nova ordem 
econômica internacional", uma ordem promotora de uma intensa transna­
cionalização econômica, política e cultural que ameaça uma noção altamente cara 
aos Estados-Nações, a de soberania. Apesar do fato de ser possível discutir se os 
Estados-Nações (uma forma de organização sócio-política que se desenvolveu 
amplamente a partir do século XIX) sobreviverão a um mundo cada vez mais 
transnacionalizado , eles permanecem operando nos cenários políticos e 
econômicos de hoje. Por um lado, quando os Estados-Nações vão à guerra, a 
soberania e a ideologia correlata do nacionalismo tém historicamente previsto 
uma legitimação poderosa para a perda de vidas humanas. Por outro lado, no 
mundo contemporâneo, os Estados-Nações continuam altamente interessados na 
industrialização e no uso intenso de r~cursos naturais para reforçar seus poderes 
num contexto competitivo dominado por atores transnacionais. Existe, portanto, 
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<lt·si~tmis sobn ~ c1ssuntos dt~ un1 Estado -NfüJ tn t}uast· tllll\ CH é hcn1-v111t.1a. l' <H 

ouho lado. ,,s ptl·s~bt·~ nn1h,cntalistus t{: n1 nrarrttado \Ul\ct n ·traça o no llux o dt· 

cap1ta1s pant <> Urasit, cn1 t·tq)c<.~ial para o st·u Sl' to, ck tLiC<' l{ll\' pli1ncJat" 11H\d10 

pr.t1.o. t·, lllouu o potl'n<.' ial hidtclt ~tn co da i\1na :r()nia. A-; cons(:qtttncias das 
<:on~huço cs das gra11<.ks ba ttagcns cor u Sl'Us i rn~ nso~ rcsc 1 ah . rios l~tn. 
co n1pu.)vud1un cnk \ sido prcj ud kiais tunto ao nw io an,bk nte qunnto às 
1H1puJaçocs locais, hc1w riciunúo , e ln ~e rH l. ~· a ndcs ronglon,r 1,tdo s 1>0 lttil:os e 
eco nõtnico s. PnralclanH"nlt\ não c.·stào clêuos, con1 os rápidos avanços da 
oioh ·c nologi, e da l·ngenharin gt~néti~a, quais os intp,lclos polttiros e cconônncos 
de proposta ." que alian1 conhct ~in1ento ,:kntfftco, 1nanipulaçao tccnolúgica de 
nut1criat ~t·nt<tico t' pntcn1cs, dando, con10 ncorrc chls.~i,an1cnk, aos dcknto1es 
dns últinuts direilos n ni<·hos n1onop .. )ltco," no n1t"rcudo u1h·rnAc.:ional. Esta é, st·n1 

duvida, u1na questão crucial paru urn JHlÍS con10 o B1nsi1, <-1uc possui a nuuor 
hio<llvcrsidadt· do plant·ta, ~rnnd • parte dela 1m Anut1ônia. 

Mns n c:ornplcxidndc do assunto nos obrlgn n un1 duplo c11ovin1ento. 
Prltneirsrnentc, evitar un1a posição 4uc se nssc,nelhc. a \Una nbonlagrn1 folo ~ 
niallsta ou dt~ <.kpendtncia sobre n t1ues1ão dtt sobc1nnin . Aqui caht· rt'conhe~t"r 
que t·n1 urn mundo onde as relnc;óes hierárquicas cntte os dift"n·ntrs Estn­
tlo~-Nnçóe~ prcvalecetn t'lnmtnrntr, tcn1a~ ('Onto o que cstan10.~ tratando podcn, 
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ser manipulados para a reprodução e a ampliação da desigualdade no sistema. Ao 
mesmo tempo , 6 necessário reconhecer que de fato a realidade ambiental não 
conhece fronteiras, criando fenômenos efetivamente tran~nacionais. Como tratar 
questões co mo chuva ácida, o buraco na camada de ozônio e acidentes nucleares , 
por exemplo, senão no marco de uma cooperação internacional? Desta forma, é 
tão legítimo que elites políticas do hemisfério norte proponham ação imediata 
contra a destruição das florestas tropicais quanto que elites políticas do 
hemisfério sul proponham ação imediata contra, digamos . o complexo indus­
trial-militar que constantemente alimenta guerras e mantém em suas mãos o 
maior perigo para o futuro do planeta : o arsenal nuclear. 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: NÚCLEO DURO DA REFORMA 
UTOPISTA AMBIENTAL 

Com sua crescente influência na cena institucional-veja-se, por exemplo, 
a enorme mobilização de recursos humanos e econômicos para a Conferência das 
Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, em 1992, no Rio de 
Janeiro -, o ambientalismo necessitou um meio tem10, movendo-se do ponto 
extremo do espectro que argumenta ( ou argumentava) em termos de crescimento 
zero ou nenhum crescimento, para uma noção que ainda não está completamente 
construída, nem é totalmente operacional: desenvolvim ento sustentável. Este é o 
núcleo duro ao redor do qual movimentam-se as tentativas de colocar o 
ambie ntali smo cada vez mais fortemente dentro do campo maior de lutas eco­
nômicas, ideológicas e políticas relativas ao desenvolvimento. De acordo com 
um ativo advogado do ambientalismo norte-americano, em 1989 "desenvol­
vimento sustentado" era mais um slogan "recitado como um ,nantra em 
Washington e em círculos de desenvolvimento multilateral" (Rich, 1989). 
Entretanto, já existem esforços que buscam construir uma categoria com uma 
diferenciação interna que lhe permita alçar-se a princípio organizativo de uma 
nova visão sobre desenvolvimento. 16 Com efeito, desenvolvimento sustentável 
tomou forma e impulso no quadro das discussões multilaterais e rapidamente 
passou a se espal har por outros segmentos vinculados às ideologias ambien­
talista~. Ao envolver-se com a própria noção de desenvolvimento , uma noção 
que , como Marshall Berman (1987) notou, implica uma dialética de des­
trui ção/co nstrução, o ambientalismo ganhou importante espaço institucional, 
mas pode perder - ou já ter perdido? - o seu caráter de uma visão alternativa 
radical. 
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Antes de prossegwr nesta linha de argumentação, cabe levantar a questão 
do que é desenvolvimento sustentado. Há que partir do fato de que se trata de 
uma noção em elaboração, já que, efetivamente, enquanto idéia, começou a 
circular apenas no final da década de 80, sobretudo quando o Relatório Nosso 
Futuro Comwn, ou Relatório Brundtland, da Comissão Mundial sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento da Organização das Nações Unida5, foi entregue à 
Assembléia Geral da ONU em 31 de dezembro de 1987. A ênfase em 
"desenvolvimento sustentável", neste documento, popularizou a expressão, 
apesar de nele não se ter avançado mui to em uma sistematização concei tual. A 
busca de uma definição do que seria este tipo de desenvolvimento, além de 
marcada pela própria polissemia da noção de desenvolvimento que permite sua 
apropriação seletiva por segmentos com variadas orientações polf tico­
ideológicas, tem sido realizada mais pelos interessados nesta arena política do 
que por especialistas acadêmicos em desenvolvimento. A5sim, são as ONGs, os 
órgãos de governo, as agências multilaterai s e os empresários que se 
movimentam ativamente neste terreno. 

Poder-se-ia argumentar que propostas como as do etnodesenvolvimento 
(por exemplo Stavenhagen, 1985) e, sobretudo, as de ecodesenvolvimento, que se 
expressam nos trabalhos de autores como Sachs (1986), possuem um maior nível 
de elaboração. Apesar de evidentemente fazerem parte da genealogia que informa 
em maior ou menor grau a noção de desenvolvifnento sustentável, elas têm sido 
ou subsumidas nesta última ou tendencialmente ignorada5 no atual debate 
político em termos mais amplos. 17 As relações entre ecologistas e indigenistas, 
apesar de crescentemente localizadas sob um mesmo guarda-chuva, também 
conformam um campo político diferenciado. Evidentemente, a leitura, no senso 
comum, de que as populações indígenas detêm um conhecimento harmônico, não 
destrutivo da natureza, dá wn grande peso à eleição do índio genérico como 
modelo. 

Aparentemente, o relativamente baixo desenvolvimento da discussão aca­
dêmica no que se refere à sustentabilidade reflete ou uma prudência quanto aos 
modismos freqüentemente associados às construções de utopias, ou à própria 
novidade do assunto (ao menos na intensidade com que ele se apresenta no 
momento). Apesar de, já há alguns anos, o caráter reformista das ideologias 
ambientalistas ter sido levantado (veja, por . exemplo, Cardo~o, 1981), não é 
corrente encontrar um teórico do desenvolvimento que tenha se dedicado a 
dialogar de frente com a definição de sustentabilidade. Osvaldo Sunkel, por 
exemplo, quando o faz, parece manter-se nos quadros da tautologia insinuada 
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pelo próprio termo, basicamente assegurar a continuidade da base natural da 
produção econômica: 

"( ... ) reinvestir no meio ambiente natural para ~segurar sua conservação, 
sua recuperação, seu melhor conhecimento, sua ampliação, sua reposição, é 
condição essencial para assegurar a sustentabilidade do desenvolvimento. Para 
isso se requerem recursos humanos, técnicos, financeiros, itlStitucior.ais e legais. 
Tudo isso exige obter fundos adicionais que tomem possível a mobilização destes 
recursos para aplicá-los ao cuidado do meio ambiente, que é capital e patrimônio 
ambiental da sociedade. Para tanto, falta uma revalorização das prioridades com 
que se atribuem os recursos econômicos, uma revalorização que privilegie o 
cuidado do meio ambiente acima de outras prioridades" (Sunkel, 1990: 52). 

Sunkel tem sido um autor influente nas discussões latino-americanas sobre 
o desenvolvimento, especialmente durante o florescimento das interpretações 
cepalinas e dependistas, freqüentemente classificadas, respectivamente, como 
desenvolvimentistas e críticas de esquerda (Blomstrom & Hettne, 1984). Não 
deixa de ser curioso que, ao procurar urna definição de desenvolvimento 
sustentável, aproxime-se tão fortemente de urna perspectiva harmônica e não 
conflitiva dos processos econômicos, políticos e sociaL5 envolvidos no drama 
desenvolvimentista. De fato, é mais nesta direção que a crítica, justificável, de 
mui tos cientistas sociais se tem feito sentir com relação ao ambientalismo em 
geral e à idéia de desenvolvimento suc;tentável, em particular. Talvez as facetas 
mais imediatamente criticáveis se refiram a um campo clássico na análise do 
desenvolvimento e da expanc;ão de sistemas econômicos: a distribuição desigual 
de poder político e econômico entre as classes, segmentos e populações que 
participam do drama desenvolvimentista. 

A economia política que subjaz à discussão sobre sustentabilidade de um 
novo modelo de desenvolvimento é - propositadamente ou não, estrategicamente 
ou não - muito pouco elaborada, para não dizer ingênua ou omissa. Os últimos 
parágrafos de um informativo trabalho sobre o cenário provável de uma 
"sociedade sustentável", no ano 2030, possuem passagens como as que se 
seguem: "Devido à extenuante pressão que exerce sobre os recursos, o 
materialismo simplesm~nte não conseguirá sobreviver à transição para um 
mundo su5tentável. ( ... ) A medida que o acúmulo de riquezas pessoais e nacionais 
venha a se tomar um objetivo menos importante, a lacuna entre ter e não ter 
gradualrnente se fechará, eliminando muitas tensões sociais. Diferenças 
ideológicas também poderão desaparecer pouco a pouco, à medida que as nações 
forem adotando a su5tentabihdade como uma causa comum. ( ... ) Com as tarefas 
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lUI tl1llH ), ( , u,h l\'u Lin .. , Amhkulnh~mo ç: 1k'><"IIVolv 1u1t"nl o Mt ,l<- 111.\du No v11 1dr, 1lu~1.a/U h >Jnl1 do 
,k""I(' ,avo(" 1 m c-n h } , 

<:üorK1,,ttva s rnvolvulH~ na t<.;Slnurn\H<> da Tc 11,1, tk tanto~ 1nodü s r tao 
;11nplatnt·nrt·, a itU·m <k trava r tu1w ~llClfH podc1:1 s t· to1 n.u um :1n;1<..:ronis1110'' 
(lhow n, Fl,tvin ... ~ Pos t~I, 1990: 2'\8). 1 

N:,o se tt,tla de uao éH.:<.;1 tar os aspcdos 1 d"ortnista~ tl<L°' propo s1\o~s, n1as 
~irn de nao descon:-udcnu co11tn,úiçoc~ funda1ncn1ais do u111vc 1sú con~t1 uído ~I~, 

cx p uL~ao n1pitaljsta. Unia út.:las, e i1nporl:t11lr sob i ctu<.h> pa1a pt1bcs conH> o 
Ht.L~il e do t·luunatlo Terce iro Mun<lo. é tiuc un, dos clc111cntos ccntrai :-i do novo 
1nodc lo seria o 1cspct10 às <.:atcgürias cult urais locais toniada ~ nao <.:01110 

ln1J)(;di1ncnto ao c rcsci111cnto cco nôn1ico, 111,L~ coinn parte {;(~ntral de swt 
~\L"knt,,hilid ;1dc. A "Dccléaraçâo dt ManilH sobre Pai ticipH<;~\O Populm t"" 

l)cst;nvo lvi 1ucnto Suslcnlávcl" (1990) prove un1 ho1n c.;xc rnplo . 
19 

Nela, ~,o 
n1t~sn10 kntpo c,n tiuc há unui crítica ao 1110<.iclo prcvale scc nte, hft u1n cha1n~1do 
enfático para un1 rno<lclo de dcscnvol vi 1ncn to al1cr nativo , hascado na 
conlltnid~ulc, e "entendido con10 un1 processo de n1udan<.:a cconô1nica , políti ca c 
socia l que nao ncrcssariarncntc ncce.'lsita cnvol ver ri esci 1ncnto . (."onu1n1cJ.adcs 
hutnanus sustt· ntáv cis po<lc1n ser atingidas sonH'nte at,avcs de tun <.kscn­
volvin1cn to centrado no povo ( ... ) { que J p1ocurc <lcvolvtr ú contro le sobre o~ 

rct·ursos ao povo e suas co1nunidadcs, para S<.'rcm uttli zados na s~H,~façüo d<~ sna~ 
próprias nt~ccssidadcs" (Declaração ... , 1 ~)lJO: 46). Entre vtírias outras cui~as. 
1nt'nciona-sc que este tipo <lc c.Jcsenvolvimcnto é "construído a pa, t1r dos val <lrt:s 

e cultura do povo" (idcn1). Scn1 dlívida. trata-se de u111:1 Jcgflinla e in1portanl<.' 
nspiraçao, ,nas que se n1ovit11cnta, no lirnilc, sobre a linha t 111;\ e, neste contexto. 
paradoxal de accirnr dc.1envolvirncnto corno catcgorin w1ivcrsal. De qualqu er 
forma, aqui o <liJcrntt político é ccnt1111 e de difícil solu<.;áo parn os que se si tuan1 
critiounentc fora do centro <lo sistcn1a n1undial: 

"Se dcscnvolvi1ncnto está assocíado a un1 n1ovimcnto histórico que con1cço 
a desdobrar -se na Europa séculos atrá~, i rnpondo suas con<.;cpçõc.s e nt:ccs~i<.la<les 
por todas as partes, estarcn1os condenados a unl ·eterno retorno' às questões 
como que tit)<> <lc dc.senvolvitncnto qucrc,nos'? Qucrc1nos algun1 tipo de 
desenvolvimento?" (Ribeiro, 1990: 29]) . 

Se1n querer cair cn1 un1 sociologismo exacerbado, nHl.~ considerando o 
caráter no mais das vezes ava~~alador e os trabalhos "desiguais e cor11binaoos11 do 
desenvolvimento, será possível optar cfetivat ncnte en1 tennos localist;L~ radicais? 
U1n pragrnatismo histórico nos induziria a crer 4uc não. A história <la c.xpansáo 
do sistema político-econômico capita lista, e os antropólogos 1nais do que 
ninguém o sabein, é sinô1úmo de desrespeito às forn1as de rclacionatncnto s 
sociais, econômicos, políticos e culturais das populações nativas. Alén1 do n1a1s, 
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a economia de mercado, especialmente em um mundo cada vez mais integrado 
transnacionalmente, toma altamente problemáticas, senão impossíveis, pre­
tensões autárquicas que não estejam sintonizadas com algum nicho diferencial de 
integração com a economia global (Harvey, 1989). A possibilidade de autonomia, 
de qualquer forma, traz a necessidade, minimamente, de retomar uma antiga 
discussão na teoria do desenvolvimento sobre o grau e formas de integração ao 
sistema político-econômico mais amplo.20 A própria idéia básica de crescimento 
econômico compatível com a preservação da natureza é passível de ser exposta a 
severas críticas dada a realidade da história econômica mundial. Mais ainda, 
desenvolvimento sustentáve l supõe uma fé na racionalidade dos agentes 
econômicos articulados em ações rigorosas de planejamento (ideologia central do 
modelo de desenvolvimento e das formas de expansão transnacionais do 
capitalismo em vigor) que compatibilizem interesses tão diversos quanto a busca 
de lucro do empresário, a lógic.a do mercado, a preservação da natureza e, quem 
sabe, até justiça social, já que a miséria é uma das maiores causas da degradação 
ambiental. A exploração de um segmento social por outro(s), não sendo proble­
matizada de frente, acaba sendo aparentemente resolvida como mais um 
subproduto da instalação de um modelo racional, adaptado às realidades do nosso 
tempo, sobretudo em termos de controle da eficiência do processo produtivo e do 
crescimen to populacional. Não será pelas dificuldades inerentes a coadunar um 
feixo tão amplo de contradições, sem uma teoria do social que lhes dê sentido , 
que a idéia de um desenvolvimento sustentável tem sido freqüen temente recebida 
como uma contradição, em termos, pelos cientistas sociais? (Veja, por exemplo, 
Santos, 1991.) 

Isabel C. M. Carvalho afirma que "para entender melhor a que veio e a 
quem atende o conceito de desenvolvimento sustentável é preciso fazer sua 
genealogia, reconstituindo as relações de força que o produziram. Sua matriz é o 
projeto desenvolvimentista liberal aplicado ao meio ambiente. Desde a 
Conferência de Estocolmo, em 1972, ficou claro que a preocupação dos 
organismos internacionais quanto ao meio ambiente era produzir uma estratégia 
de gesto desse ambiente, em escala mundial, que entendesse a sua preservação 
dentro de um projeto desenvólvimentista. Dentro dessa perspectiva produtivista, 
o que se queria preservar de fato era um modelo de acumulação das riquezas 
onde o patrimônio natural passava a ser um bem. O apelo à humanidade e ao 
bem-estar dos povos era usado como álibi, sempre citado ao lado dos objetivos de 
crescime nto econômico, emprestando uma preocupação humanista a intenções 
não tão nobres" (Carvalho, 1991: 11). Sem dúvida, o Relatório .Brundtiand e 
outros documentos sobre desenvolvimento sustentável, longe de contestar o 
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HI HFllH), ( hL\ t.n 1 , , 1 ln"· Amhit·1111,li~ml, C' dt\'i<·nV\llvuuc.~nh, ~u, h.'ntnd,,. Nnv1, Hklll ngia /ull )p t,\ d,l 

dt t'l\\'ü l \'H H t" 1lt<'!. 

t't\.·schnenlo ccouônHC<'. o t'olora con10 unta súluçao ao 1ncsnlo t<:n1po ll\lC ,tl't;na 
cl bandeira tk un1 rnelhor "futuro ron,unl'\ casll este ranlinho st·j.1 tillllttth>:21 

"Dt"~t'nvolvin1<'nto ~u~t ~utâvl'l tkfimdo rorno actudc ttuc ~atende às 
nr fc.",'\Stdadcs do pr(·s~nt~ scrn con1pn)nWh~l a c:tpac1d.tdc das gcraçoc., futuras 
tmntx .. n, at(.'nút~rcn\ à." su~\s' (p. 9) ; ·t"' uir1 p1ocrsso úe mudança no qu:11 a 
l'xplnnlção dos recursos , a 011cntaçrh) dos invcstinwntos, os 1untos do 
desenvolvi n1ento tecnológico e a nn1dança i nst ituc1onal esta o <.k a~or<ln co1n a~ 
nccc~sidadl's atuais e ji1t11T',1s· (p. LO): ·t' uin <.ksenvolvunenln que rn:1nten1 
poss1vcis .,s Of>\'Oes f11111rt1s' (p. 46 ) : • é nina corrcçnv, un1t1 rc ton1ada do 
cn'sc1nwnto altcrnndo a qualidade <lo de~envolvtn1entú ' (p. 51): ·e u1n:1 1ntH.l,\nça 
no teor d< crt·scirnento. a fttH <lc torná - lo ll\êl\OS intensivo de tnal<.'1 1,l- prnn~l e 
1nai~ eqüitativo en1 seu intpacto' (p. 56)" (Santos, L 9<.) l : J) .22 

"O <.kscnvnlvin1cnto sustentável proctua atender n." ncccssidatks é aspi1,h,:< t'~ do 
pn.'scnft' sc1n cotn J>ron1cttr a possihilida<lc <.k atend~-las no Ji1111ro. Longe tk 
queH'r quê l'~ssc o crt·sc1n1cnto c~onl\micn. n.'<.:onhecc tJUC os problen1as liga<los à 
pobr e1a e no dcscnvnlv1n1cnto só podcn1 ser r1.·solvidos S1." IH>uvcr unia nov it ~r.1 

<l~ r rt'Sl'tnlt'nto nn qual os pa1scs en1 dcscnvolvin1cntt) <.ksl·rnptnhem um papd 
in1pn1 tantc t' co lha1n grnndt·s hcncficios (p. 4·J)11 (C nrvalho. t 9t) l : 12). 

"Ern essllncia. o dcscnvolvi1ncnto ~usl~' ntávcl e un1 proccssú de t ransfonna~üo no 
tpial ~ explornçflo dos recursos, n d irrçào dos nu1ncntando o púlê th.' idl de 
produçflo yunnto asscglu-ando a lodo s a nwsnrn oportunidadt' (p. ,th)" (i<l~1n). 

11A avali;lçno itobal d~slH Co1nissâo ~ que a c:cononüa intc1nac1onal dcvr acelerar 
o crc."l'irncnlo n1undial, respeitando por~tn as li111il;1~ôt:s (;l'Olog1cas (p . <>7)" 
(idc1n). 

Na v~rdadc, cn1 st· Lratan<lo de un1 proct'~so crn cu1"SO onde a a1upli tudr <lo 
seu rspcrt10 ideológico tnnto quanto a va&inhllidnclc e Cüníl1to de intcrpreta,óc.s 
ainda cslao sujçi tos a o.~ci laçocs e aprop1 iaçocs n1ul tipla~. a discussao sobre 
tkscnvolvuncnto sustcntnvel ta1nh(;n1 aponta para un1 esforço de "rtcticizaçào" 
do capilal ao incotvorar, fundan1cntnltncnte, cn1 scu.'i cálcu lo~ a prcol·upaçiio con1 
as ~t~raçõcs tuturas. o "<.'onccito tk cqüidadt· tntcrgcrnçoc~. dt· car~,tcr prufun­
dan1t·.ntc ,nontl" (Orown, Flavin Sl. Postei. 1990: 2 L8).2J lgualn1t~ntc in1ptHtantc~ 
sao ns propostH~ de rcfonnu~ e prohlernati, .açocs qul" di1.cn1 ttspei10 ao fun dn 
"ohsok!-l,i!ncw planejada". n cficiêncin <lo u."o d· recursos ent·t)~éhcús e dus 
rcnovúv.:i~ e não renováveis, ao ª"º tlc fon tes alternativa.~ de cner~ia con10 n 
~olar e n c6licn, à 1cciclagcn1 de produtos e controle do desperdício na produçao e 
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no consumo, ao surgimento de uma nova ética de consumo, à conversão dos 
gastos na corrida armamentista para g'astos de alcance social (veja, por exemplo, 
Brown, Flavin & Poste!, 1990). Neste sentido, talvez um dos esforços mais 
interessantes que vem sendo realizado seja o de mudar os critérios de 
contabilidade de crescimento, progresso e riqueza, através da modificação dos 
indicadores utilizados, sobretudo aqueles vinculados ao macrocálculo de 
desenvolvimento, como Produto Nacional Bruto (PNB): 

"os indicadores econômicos são falhos num a<;pecto fundamental: não 
fazem distinção entre o \150 de recursos que sustentam o progresso e o de recursos 
que minam o progresso. ( ... ) o PNB inclui a depreciação de maquinarias e 
equipamentos, porém não leva em conta a depreciação do capital natural, que 
inclui recursos não renováveis como o petróleo e recursos renováveis como as 
florestas" (Brown, 1990: 21). 

O cálculo do PNB de um país como a Indonésia, que incorporasse o 
"esgotamento do capital natural, considerando apenas o consumo do petróleo, a 
erosão do solo e o desmatamento ( ... ) [demonstraria] que a taxa de crescimento 
econômico da Indonésia, de 1971 a 1984, inicialmente avaliada em 7%, foi na 
realidade de apenas 4%. O sistema convencional não somente supervaloriza às 
vezes o progresso como também pode indicar a ocorrência de progresso quando 
na realidade está havendo queda" (idem). 

Hazel Henderson (1990) chama a atenção para o fato de o PNB e outras 
estatísticas de mensurar crescimento econômico terem sido elaborados na 
Segunda Guerra Mundial (veja nota 7), transformando-se na Iengua franca que 
define o debate global sobre desenvolvimento econômico, servindo prefe­
rencialmente aos operadores de câmbio e especuladores dos mercados de capitais 
(Henderson, 1990: 70). Admitindo que é impossível encontrar "algaritmos de 
desenvolvimento que sejam adequados para todos os países, já que este foi o erro 
ao tentar-se espalhar conformidade indu<;trial a todo o planeta em nome de 
'crescimento econômico"' (idem: 72), Henderson propõe o uso de estatísticas, 
algumas já imediatamente disponíveis, sobre um grande conjunto de 
multidimen<;ionados aspectos de progresso social, para guiar a contabilidade e o 
planejamento governamental: indicadores de investimento em recursos humanos; 
habilidades humanas e produtividade; comparações entre orçamentos civis e 
militares; estoques de capital de infra-estrutura implantada menos depreciação; 
estoques de capital de recursos naturais, parques, diversidade genética das 
espécies etc.; qualidade ambiental; eficiência energética; estatísticas de renda per 
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çap lta tonnulad~,s para 1nostrar as t.hstflnc ias entre ricos e pob1es; cq uiva lentes de 

parídact~ de potkr de co1npr~ (idc1n: 73 -4 ). 
24 

() 1novin1cnto atnlncntalista brasileiro, na sua vertente n1ais à esquerda. que 
engloba n1ovin1cntos sociais popularc.~ e de ucfcsn de cninorias étnicas, tem 
procurado ~L'lsociar problcrnas arnbicntais à realidade so<.:ial.

25 
Sern entrar na 

polênlica sobre o status do docu1ncnto prdin1inar no governo bras ileiro para a 
e onfcrêncw de 92 l c:1MA, 1991 ), creio q uc passagens co1no as que se seguen1 
rctlt'tctn tanto posiçõc ., <lo relatório Brundtland como <.líscussõcs no can1po do 

l . 1 · h 1 . ló am >tenta tsnto ras1 c1 ro: 

11.Já não tcrn sentido opor 1ncio a1nbicntc e desenvolvimento, pois o 
pti111ciro é sin1plcs1nentc o resultado do segundo. Os proble1na . <lc prese rvaçáo 
do tncio arnbicntc são os de urn dcscnvolvin1cnto desigual para as sociedades 

hurnanas, e nocivo para os sistc1uas natura is. ( ... ) Retomar o cnnlinho <lo 
de.scnvolvimcnto supôc o fortalccin1cnto da dcn1ocrncia, 1nas, ao n1esn10 ten1po, n 
necessidade de cstahilizar a cco nonüa , in~orporá-Ja às corren tes de intcrcâtnb10 

tccnologico n1undial. implantar padrões n1ais austeros de consun10 e n1clhorar a 
distrihuição <lc renda. Se isto já não const ituísse urn desafio scn1 precedentes para 
a região [Arnérica Latina. GLR l e para o Brasil, há consenso a respeito de que 
qualquer alternativa úc dcscnvolvi1ncnto, para que tenha permanência no te1npo, 
terá do ser ambiental e soc1aln1cnte ~ustcntávd, ou scj~, terá de dar prioridade às 
necessidades bfü;ica~ da~ gerações atuais e futuras, bern con10 garantir a 
renovação dos estoque~ atuais de rccu~os" (pp. 3-4). 

"Não se deve perder de vista portanto que os problcrnas ambientais a1érn d~ 
constiluírcm desafios tccnológi<'os ou financeiros, são agravados por situações de 
ini<1üidadc social e desigualdade na distribuição de poder intra e internacional" 
(p . 4). 

"( ... ) existe consem~o de que 'pobre za' ~ 'dcgradnção ambiental' estão 
intiman1ente relacionadas: este. sen1 dúvida, tende a desaparecer quando se 
abandona o nf vel do discurso e procura-se espcci ficar empirican1cntc as relações 
de catL,alidadc entre an1bos os processos. Se não são poucos os que dcfendc1n 
que a degradação atnbicntal provoca e agrava as situações de pobreza, 
igualmente numerosos são os que Htribuctn à pobreza sódo-cconôinica a 
respon.'Ulbilidadc prin1cira pelo mau ll"O dos recursos naturais e con"cqüentc 
empobrccimenlo do ambiente físico e hunulno. ( ... ) Convén1 sublinhar que 
predominou uma relação circular entre pobreza e dcgrada~10 arnbicntal. Com 
efeito, o círculo vicioso da degradação social e ambiental se estabelece nfio ~01no 
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resultado de processos abso lutamente independentes , e tão pouco causais entre si, 
senão a partir de um estilo de desenvolvúnento que, em definitivo, dispõe sobre 
os padrões de articu1aÇ<10 entre os seres humanos, assi1n como entre estes e a 
natureza" (p. 5). 

"A análise precedente impõe substituir enfoques ingênuos, exclusivamente 
'co nservasionistas' acerca da relação entre pobreza e sustentabi lidade ambiental, 
pelo reconhecitnento de que os problemas ecológicos revelam disfunções de 
caráter social e político (os padrões de relaçõe s entre seres hwnanos e a forma 
como está organizada a sociedade em seu conjunto). assim como decorrem de 
distorções estruturais no funcionamento da economia (os padrõe s de consumo da 
sociedade e a forma como esta se organiza para satisfazê-lo). Tal como foi 
assinalado anteriormente, o Bra5il enfrenta não somen te situações de degradação 
ambiental associada<; a 'excesso' de desenvolvirnento (isto é, poluição e 
desperdício de recursos) , como situações caracterizadas por condições de 
'aw;ência' de desenvolvimento, ou de desenvolvimento deficiente (isto é, pobreza 
e desigualdade sócio-econômica). Un1 eru·oque deste tipo, ecopolítico ou 
ecossocial, parte da base de que a origem dos problemas ambientais se encontra 
não na complementaridade, senão na oposição histórica entre seres humanos e 
natureza. Em situaçõe s de extrema pobreza isto significa dizer que o ser hwnano 
empobrecido, marginalizado ou exc luído da sociedade e da econon1ia nacional 
não possui nenhum compromisso para evita r a degradação ambiental, uma vez 
que a sociedade não logre impedir sua própria degradação como pessoa. Em 
poucas palavra<;, o homem some nte protegerá a natureza na 1ncdida em que seja 
protegido. Assu me portanto um aspecto central do debate sobre as possibilidades 
de um desenvolvimento susten tável imaginar formas de concertação social que 
permitam equacionar o conflito homem -natureza no interior de cada sociedade 
nacional, bem como entre es tas e as sociedades do mundo desenvolvido" (p. 6). 

Em rea lidade, inclusive as discu<;sões mais sofisticadas sobre ambi­
ente /desenvolvimento su<;tentável como as precedentes, que procuram fazer uma 
sociologia desta relação, apontam, mais do que para o delineamento de un1 
conceito , para uma posição programática. um metarrelato com características 
utópicas, que estabeleça um campo discursivo comum, possibilitando alianças 
entre ambientalistas e agentes sociais interessados em crescimento econô1nico. 
Em uma conjuntura de crise dos grandes metarrclatos, utopia5 e ideologia s 
relacionados com o Ilum inismo, o fato de se referir a un1 metarrelato utópico e 
totalizante proporciona uma alta eficácia ao ambientalismo cm geral e lhe 
permite constituir -se cm ca mpo de negociação política.2 7 E1n outras palavras, e 
reforçando, a crise dos metarrelatos da modernidade. com suas categorias 
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t ,anscentkntais i ntcr prctalivas e nonna li vas, ahr~ espaço para o d~s<lobrame nto 
do a1nh1cntalis1no con10 n1c;lat 1~latn da contcn1poranc1dadc, que resgata os 
sonhos do llunüni smo, da r<1zão pratica, de racionalidade via adequação dos 
n1c ,os aos fins últ i tnos (plancja1ncnlo e tecnologias bcn1 articuladas prod uzcm <le­
scnvol vimento sustentável) e os [un<le, cm 1naior ou ,ncnor grau, na sua 
variabilidade de formulações, com uma razão conte1nplativa, histórica, ron1ân­
ttca. que apela para a natureza como mouelo de hanuonia e possibilidade utópica 
<lc sobrevivência. En1 síntese, entendo desenvolvimento sustentado con10 a noção 
central que articula e neutraliza intert;sscs divergente s internam~nlc ao campo 
político (in)forrnado pelo grande mctarrdato utópico a1nbicnlalista. Por esta 
razão, torna-se i1nportantc deter-se sobre algun1a5 formulações de importantes 
e n1presários capitalistas sobre o ass tmto. 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTAYEL, SUA RECEPÇAO NO MUNDO 
EMPRESARIAL 

En1 trnbalho anterior (Ribeiro, l 990), sublinhei que o a 1nbicntalisn10, alén1 
de ser un1a ideologia /utopia cm crescente expansão e ter tornado obrigatórias 
pnlavras como ecologia no léxico de pla ncjadorcs e políticos, vinha se traduzindo 

en 1 in1pactos econômicos palpcivcis. O exemplo n1ais evidente, ao nível macro, 
continua sendo as medidas contra países con10 o Brasil que, após um efetivo 
lob/Jy do an1bicntalismo internacional junto ao Congresso norte-americano e a 
agencias multilaterais. viu importantes cn1préslimos <lo Banco Mundial para seu 
setor elétrico scrcn1 sustados devido a problen1as a111bicnlais que os enonnes 
projetos hidn ~létricos planejadüs para a bacia a1nazônica causaria1n. Com efeito, 
o fluxo de capital e ru csca la global é, no presente, visivclnH:~ntc influenciado e 
regulado pela ação de ag~ncias n1ullilatcrais, as quais têm sido eficazmente 
pressionadas por ativistas do a1nhicntalisn10 americano e europeu (Aufderhcide 
& Rich, 1988). Conscqücntcn1cntc, o an1bientalisn10 tornou-se uma questão 
i1nportantc a ser considerada no planejamento de descnvolvi1nento crn escala 
global. 

A segui r explorarei a idtia de que não apenas cm urn nível 1nais 1nacro a 
influência do «lnbicntalisn10 é cada ve,z rnaior. Nesta seção, permanecerei na 
tinha de considerar a discussão sobn~ desenvolvimento sus tentável con10 
indicativa do cstabelccin1cnto de un1 ca n1po de nego ciações, un1a tentativa de 
cncont rar un1 terreno co rnun1 entre arnbicntalistas. os novos interlocutore s neste 
('enário, os agentes socia is que; são (ou era n1) considerados os maior~s 
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degradadore da natureza. os empresanos. St)bretudo aquele . vtnculados a 
indústria, motor do modelo de expan . ão~ crc:sc1n1t.:nto da econon11a cap1t~d1\ta. 
Nos basearemos em documentos e artigos que são expressivos de\l~ esforço de. 
con trução consensual e en1 tentativas de tkfin1ções concettua1s cm torno da 
noção (Lorentzen, 1991; Schmitheiny. 1991; Fortes. 1991). 

Primeiramente, é interes, ante notar a iniciativa de dnes ~mpre~ana1s 
internacionais de confeccionar documento programáticos, como o Bu~ineJ ~· 
C.'harter for Sustainab/e Dei ·elop,nent (Carta de Princípios sobre Destn­
volvimento Sustentável), elaborado no âmbito da Câmarc1 de Com~rc10 
Internacional e que "contém dezes eis princípios sobrê gercnctamenLo ambiental 
na indústria" (Lorentzen . 1991: 6). Igualmente importante foi a cnação do 
Bus iness C.'ouncil for Sustainable De\ 'elopn1en1 (Co11; elho Empre!')arial para o 
De envolvimento Sustentável), integrado por cinqüenta líderes empresariais de 
várias nações e destinado a assessorar o secretário-geral da C,0nferência das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento, UNCED-92 
(Lorentzen. 1991: 6; Forte . , 1991: 5). 

Corr10 combinar crescimento e coru ervação? Ao responder e ta pergunw, 
por ele mesmo formulada. Stephan Schmidhdny. o pnnc1pal conselheiro para 
Negócios e Indústria do secretário-geral da UNCED-92 e pre. idente do Conselho 
Empresarial mencionado acLma, cm documento apresentado no 11Semináno lv1e10 
Ambiente e Desenvolvimento" da Confederação Nacional do Comércio e da 
Confederação Nacional da lndú 5tria. no Rio de Janeiro, em março de 1991, -e 
refere expre. amente ao fato de que o de. envolv1mcnto -u.~tentável re ullou do 
confronto ,aprendizagem mutua entre emprcsános e ambientalistas: 

11 Até poucos anos atrás. a proteção ambiental era ba: 1c<.1men1c um conce1 to 
defensivo ( ... ) [que] estava destinado a chocar-. e com a cultura do negocio: 
ba<;eada em incentivos e empreenuimentos. É lógico que amb1enta11st<C e 
1ndústna. tomaram-se oponente ... Recentemenle, ~ntretanto, cada gru?O tcrn 
começado a aprender com o outro. ( ... ) O procc ... -o de aprendizado mutuo 
empreendido por amb1entali ta e empre ~áno e ta conctuz1ndo a uma 
compreensão muito importante da ituação ecológica no planeta. O resultado tem 
. ido o t4ue con:-,idero o maior progre. o att o pre ente momento na 1ntcr~ç[to 
entre homem e natureza: o conceito de Dc,<;envolv1n1cnlo SU')tenta\e!. E t' 

conceuo podt.: dar cont1nu1dade ao uesenvolv1n1ento cconôn11co-~oc1Jl. p3rt1 -u~r 
face c.1., nece~ idades dos que "1vcn1 hoje, . ~m con1prometer a ctipacu.laJ~ 8" 
fu1ur,1, gcraçõc. enir~ntarcm tUh próprrn~ ncce 1dac.ks' (Sch1n1t.!he1n~, ~ 99 . : 
8-9 ). 
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lk , nvolvunn,to 

S tt·p han Sclunidhri ny e uni.\ li<lc1an,:, rc<:onhcnd,t L'nlrr ctnp rr~tu 1os ~ 

c;xt~cut1vos patltc1paut<·s d~ste CêH11JH) de debates . Tanto Erl1ng LlHt · nt tr n, 

pr"~stdcntt· do Co nselho de Adnlinistrn~ao da Aracn1 1. Cc lulo sc. S.A., quanto 
rvtnrcio Fortf s o prin1t' ltO, nH.' ,nhro do Consc I ho E 1np rt:sa ria l p:u a o Dcst'n ­
volv 11ncnto Sus(cnrnvcl, t\ o .segundo . .st·u coordenador executivo no Brasil ~ 

,nctH'ionan, Srhrnidlwt ny nos .seus artigos ,H1uí citados ( Lorcnt ·,cn. t 99 l ; Fortes, 
f <)() 1 ).28 Fstr e n1p1csá tio suíço tcn1 proçurado e labot ar u1na k 1 tura "posi liv,1 '' do 

a1nhknhths1 no. que incorpore clcn1cntos centrais do inundo dos negócios, ço1no 
crcsc1tt1cnto~ n1cH:ado, custos e hcnefícios traduzíveis crn nina contabilidade: 

.. ( ... ) a sod ,:dadl~ ainda C.'-lá long~ de ser snstcntavl'l. largan1cntc porque 
( ... ) o valor do n1cio ntnbicntc ainda nao está refletido nos preços pelos quais 
cn1prcsnrios t· cot\~untidorc." fa1.l~n1 sua.~ escolhas no 1ncrt.·auo. ( ... ) A questão real 
l con,o os t~tnprcsátios podcn1 rcaltncnlc incluir o valor do n1cio ainbicntc nas 
suas 01~rJçflcs e, a partir daí, conservar o tl\undo natural pa1a ruturas g1.'raçôcs" 
(op . cit.: <)). 

"Sob a otica dos ncgàcios, o dcsrnvolvi1ncnto sustcnrnvcl tc1n quat10 
i1nplicações básica~: 1) U,na rnudançn para a ccononlia de oportunidatk qul' 
facilite o acesso cff,pn·sarial aos tncrcHlos ~ à capaddadc t~cnológica . Isso ind ui 
n1clhor acl~sso ao crédito. aos n1crcado~ e à tecnologia aprop1iados. 2) Unw 
nttulnn\a para urna ccono1nia de couscrv:l<ito que i nccnr ivc a ind usan de valo11.~s 
an1bicntais tü\S prátit~'ls co1ncrciais. Isso significa uma rcciclagt'rn, un1 
ren1ancjarnenlo e urna ccononlin de reparo na qual o n1undo cn1 ckscnvolvin1t~nto 
usufnúria de rnuitas van tage ns. 3) Urna n1udança para un1a (.'Conornia que 
pron1ova invcstirncnto a longo prazo e lucros reais. ao invê." de 1naxi1nizaç~10 de 
1 ucros a cur to prazo. 4) Urna 11n1dança para un1a cultura de poupançn, ao i nvis de 
un1a cultura ba~cada no con~un10 i1ncdiato. Isso se aplica igualn1entc a 
indivíduos. corporações e govcn 1os" (Sch nüdh ei ny, l99l: 9- 10). 

Fazcn<lo diversos ape los. en tre os quais o de que os governos cvitetn o uso 

de legi s laç ões apenas restritivas, n1as tnn1b~1n, ao co ntrário. que procure1n 
••dese nvolv er unu, est rutura legal que tnudc as regras do n1crcado para lln1 

inçentivos financtiros à ativid ade industrial sustentavcl" (p. 10), Srhrnid hciny 
tcrrnitu1 corn urua afirn1nção t}UC, apesar cio to1n tk cooperação <l~ seu arttgo, Se.' 
levada a cabo dentro das rcgn,s de reh,<·ionarncnto cconô,nico pr~valc~rcnte~, 
congelaria as relações de força entre o.~ Estados -Nações: 
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"O ônus para o Norte é liderar o estabelecimento de estruturas econômicas 
e novas tecnologias que encoragem o desenvolvimento sustentável de uma forma 
global. Somente dessa maneira poderão os países como o Bra5il evitar os mesmos 
erros que já cometemos no Norte " (op. cit.: 11). 

Já Márcio Fortes (1991), em artigo representativo de suas posições em um 
simpósio denominado "Desenvolvimento sustentável na América Latina: a visão 
empresarial", além dos elogios ao novo modelo de desenvolvimento emergente e 
suas vantagens em termos de legado para o futuro e de correções das evidentes 
distorções da contemporaneidade, se preocupa em resumir um conjunto de 
critérios, "a partir da ótica e da experiência empresarial", que "devem carac­
terizar ( ... ) a era do desenvolvimento sustentável". São então listados e 
desenvolvidos em maior ou menor extensão os seguintes itens: uso parcimonio so 
dos recu rsos não renov áveis, uso sustentável dos recursos renováveis ; melhoria 
da qualidade ambiental ; conservação da biodiversidade; busca do equilíbrio 
econômico social. Este último teria de considerar a "redução da pobreza ; 
melhoria da distribuição de renda entre indiví duo s e regiões; e aceleração da 
indus triali zação equalizadora dos países em desenvolvimento" (Fones, 1991). 

As definições de de senvolvimento su5tentado de empresários são um índice 

da recepção das di scu ssões ambientalistas entre industriai s "escla reci dos", e 
como eles tentam casar a idéia de su5tentabilidade com várias de suas preo­

cupações, sobretudo com urna das essê ncias da noção de de se nvolvimento para o 

empresário: crescimento. Schmidheiny (1991: 9), por exemplo, afirma que "o 
crescimento é essencial para promover melhorias na qualidade da existência 

hu mana ". Para Fortes (1991 ), "só a aceleração do des envo lviment o poderá 
eng endrar soluções para os problema5 ambientai s. Enfim, crescer no presente 

garantindo o fu turo ". Já para Lor en tzen (1991: 5-6), "grande parte dos probl emas 
ambientais que o país enfrenta só se rá su pera da através de um processo contínuo 

de desenvolvimento. Ma s este processo só terá su5 tentabilidade futura e só 
assegurará a plena inserção do Brasil na com unidade internacional se o meio 

ambie nte fo r adequadamente protegido. Para isto, o modelo de desenvolviment o 
brasileiro deve basear- se no co nceito de desenvolvimento sustentável. De acordo 

co m este conceito. o dese nvolvimento econômico e a proteção do meio ambie~te 

não são conflitantes, mas comp lementa res, um dependendo do outro. O cres­

cimento econômico gera as condições necessánas para que o meio ambiente seja 
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prot~gido. Por outro lado, a proteção ambiental, em equilíbrio com outras 
necessidades hu1nanas, é fundamental para um crescimento que seja sustentável". 

Ao que tudo indica, ao evadir a consideração da diferença de poder 

político-econômico entre os "sujeitos" e os "objetos" do desenvolvimento, estas 

interpretações acabam por se alinhar com um tipo de explicação segu ndo a qual 
os problemas da miséria e das desigualdades sócio-econômicas serão resolvidos 

com o crescimento do bolo, tido como pressuposto de uma distribuição mais 

eqüitativa da riqueza socia l. 

Além do mais, a inserção do Brasil, por exemplo, na "nova ordem 
econômica internacional" se dá praticamente (ou pragmaticamente) na mesma 
posição dependente prevalescente. Como Isabel C. M. Carvalho notou com 
relação à noção de desenvolvimento sustentado do Relatório Brundtland, "nessa 
concepção permanecem os financiados e os financiadores. Embora mude a 
qualidade do desenvolvimento, a distinção entre quem deve guiar e quem deve 
ser guiado no percurso de tran5ição é mantida" (Carvalho, 1991: 13). Esta autora 
aponta, ainda, para o caráter essencial de reforma desta "nova" proposição: "O 
desenvolvimento sustentável reafirma o atual modelo de desenvolvimento, 
aperfeiçoando-o, na medida em que propõe um melhor manejo de seus custos 
sociais e ambientais. O fato de advogar uma sociedade mais produtiva com um 
rnenor cu5 to sócio -ambiental não implica necessariamente uma opção por uma 
ordem mais ju5ta e parti cipativa. Pode-se chegar a um alto nível de eficiência, 
com nova s e 'limpas' tecnologias, e até mesmo com uma diminuição dos índices 
de pobreza absoluta, sem que se altere significativamente o grau de participação 
política e a ética das relações socia is" (idem). 

À GUISA DE CONCLUSÃO 

Em 1979, já dentro do período que anunciava e amadurecia a crise das 
formulações ideológicas / utópicas do século XIX ainda amplamente em vigor no 
século atual, Alvin Gouldner procurava, nos marcos da suposição da existência 
de um grande sujeito transformador da realidade social, definir a existência de 
uma nova classe formada por uma alian~ de intelectuais e técnicos fundada 
sob re a detenção e manipulação do saber. ... Esta concepção de que os homens 
que detêm o saber ou a informação são os que irão ou deveriam deter o poder tem 
uma longa genealogia desde a República de Platão até Lyotard (1990), passando 
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por Saint-Simon (1965). O filósofo francês Lyotard, para muitos o primeiro 
filósofo do pós-modernismo, considera o seguinte: 

"Sabe-se que o saber tornou-se nos últimos decênios a principal força de 
produção, que já modificou sensivelmente a composição das populações ativas 
nos países mais desenvolvidos e constitui o principal ponto de estrangulamento 
para os países em vias de desenvolvimento. Na idade pós-industrial e 
pós-moderna, a ciência conservará e sem dúvida reforçará ainda mais sua 
importância na disputa das capacidades produtivas dos Estados-Nações. Esta 
situação constitui mesmo uma das razões que faz pensar que o afastamento em 
relação aos países em vias de desenvolvimento não cessará de alargar-se no 
futuro. ( ... ) Sob a forma de mercadoria informacional indispensável ao poderio 
produtivo, o saber já é e será um desafio maior, talvez o mais importante, na 
competição mundial pelo poder" (1990 [1979]: 5). 

Um dos principais autores do debate sobre pós-modernismo, o arquiteto 
Charles Jencks, caminha na mesma direção e chega a cunhar um nome para a 
nova classe, o cognitariado (em óbvia alusão ao termo proletariado): 

"Em um mundo pós-moderno, o fato social fundamental é o crescimento 
revolucionário daqueles que criam e passam informação ou, para dizê-lo de outra 
forma. a súbita emergência do que parece ser uma nova classe, a substituição do 
proletariado pelo cognitariado. Mas claro que estes novos trabalhadores não são 
classe trabalhadora, nem exatamente classe média, mas sim uma paraclasse. 
Estatisticamente, a sua maioria é de funcionários, secretários, pessoas no ramo 
dos seguros, doo mercados de capitais, professores, gerentes, burocratas 
governamentais, advogados, escritores. bancários, técnicos, programadores e 
contadores. Seus salários diferenciam-se tanto quanto seu modo de vida e status 
e, supondo-se que se pudesse subdividir este grande grupo em camadas, 
finalmente graduadas desde cognicratas, no topo, a cogniproles, na base, as 
distinções seriam amplamente ilusórias, porque as divisões internas estão sempre 
mudando com relação umas às outras, já que há uma mudança constante de 
empregos e suas especificações. Indivíduos movem-se internamente ao grupo 
abrangente. Faz mais sentido contrastar esta paraclasse com grupos históricos 
anteriores, para entender mudanças em poder e na produção 11 (Jencks, 1989: 44). 

Se há algo estimulante na crítica pós-moderna é a sua pretensão de 
interpretar o presente sem medo de romper com os cânones recebidos. Ao 
procurar posicionar-se diante das poderosas mudança5 em curso, os pos­
n1odernos tomam-se altamente sensíveis aos ventos correntes e ousam fonnular 
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aJternativa<3 interpretativas. H.á um ac;pecto que cabe ressaltar. Ao procurár 1n1 

"novo sujeito da história", ou onde ancorar a~ relações de poder polí·1':0 e de 
transformação, alguns autores pós-modernos não deixam de mover-\e em um 
universo de preocupações próximo ao marxismo clássico. Com a emtrgêr.c:a 
exuberante e avac;saladora do capitalismo industrial no século XIX. fazt:-1éü C-Om 
que tudo que é sólido se desmanchasse no ar, Marx propõe a exi5ténC1a de dua."i 
classes fundamentais vinculadas à dinâmica da grande indústna. ~io fina~ ao 
século XX, com o capitalismo transnacional , planetarizad o, na era da 1med.1a,ez e 
simultaneidade, quando a indústria têxtil e a própria metalurg1a deixa:-am de se;­
(em um ca~o há 1nais tempo, noutro mais recentemente) setores de ponta para a 
acumulação, e as indústrias eletrônica, de informação e de comunicação ~r.,r:1ám a 
dianteira em todos os sentidos, se modificam, por exemplo, relações de t:-aba.1~0, 
ideologias de gerenciamento, distribuição geográfica e organização do p:ocesso 
produtivo, a importância do capital financeiro unificado globalmente vza S<tté!ite 
e as posições internas ao sistema mundial. Neste clima de transformações. onde 
as perplexidades e incertezas se instauram, não parece estranho ql..!e se tente 
interpretar uma "nova classe", uma "paraclasse" com relação ao feixo mais 
evidente de atores que ganham crescentemente peso nas determ:nações da 
reprodução da vida social contemporânea. 

Neste sentido, o trabalho de Alvin Gouldner, polêmico. sem dú· .. 1da, 

representa um esforço diferenciado de procurar delinear esta nnova classe'. ~ este 
texto, é interessante notar que, para Gouldner, antes mesmo de o ''ambicn ­
talismo'' ter a visibilidade que tem, a "ecologia ambientalista" e a teor:a dos 
sistemas eram algwnas das ideologias centrais da "nova classe". A "nova 
ideologia ecológica" propiciaria maior iniciativa de ação, se caractenzaria pvr ser 
"multicientffica", possibilitando um arco de alianças amplo entre "vários tipos d~ 
intelligentsia técnica" e - via rechaço ao domínio sobre a natureza - ''intdectua1s 
humanistas" (Gouldner, 1980: 65). Gouldner menciona os an1ect!dtnte .. 
românticos da ecologia e o fato de ela se basear em uma metáfora or~âni(a pan1 
diferenciá-la da teoria de sistemas ( que "apela a una metáfora mecaruc1sta mllil 
affn a la conciencia tecnocrática", p. 65). Desta forma 

"Si la ecología tiene un fuerte matiz populista, la teoria de si tem,1S está 
imbuída de um elitismo más fuerte ( ... ) Pero ambas ideotogías apuntan 
tácitamente al problema de la desúnión de la Nueva Clas~. y pue<le n s~r 
intrepretadas como diferentes esfuerzos para tender un puentc entre sus dive~m. 
facciones rivales y divergentes. Sin embargo, el elitismo de la teoria de sistcrnas 
circunscribe la solidaridad social que puede promover, linlitándo-ln - a lo sun10 -
a la intelligentsia técnica; la capacidad de la ecología para promover ln unid 1d. 
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aunque también en una visión multicientífica, es, al menos en algunas de sus 
versiones, accesible para un público más vasto y puede engendrar una solidaridad 
más amplia, que incluye a los humanistas tanto como a la inlelligenJsia técnica" 
(Gouldner, 1988: 66). 

Além destas características levantadas por Gouldner e que dizem respeito a 
aspectos gerais do ambientalismo, cabe, para finalizar, ressaltar M características 
de utopia presentes na idéia de desenvolvimento sustentado e que se movi­
mentam em parâmetros de racionalidade próximos, senão idtnticos, aos do 
projeto Iluminista: manipulação do futuro; suspeffiáo de conflitos e correção de 
deficitncias atrav~ da implementação de uma solução ótima; apelo à 
possibilidade de estabelecer uma etapa mais avançada do que a anterior, se 
determinado modelo for estabelecido e seguido; conceber a humanidade como 
uma só e com o mesmo destioo universal (organizando-a sob um mesmo eixo 
temporal como ocorre com a idéia de progresso - destino, aq~ sendo uma 
categoria fundamental de futuro comum); recuperação de uma noção de 
totalidade centralizada na relação homem/natureza e na construção de uma visão 
holística da realidade; manutenção do planejamento como requisito fundamental, 
já que desenvolvimento sustentável requer uma nova e complexa síntese de 
planejamento nacional adequada às novas tecnologias e contratos sociais. 

TABELAI* 

eONSERV A TION INTERNATIONAL 

Endereço: 1015 18th St. N.W. - Washington, D.e. 20036 
Telefone: (202) 429-5660 

Fundação: 1987. Membros: 2.700. Pessoal Administ. : 42, nos EUA. 
Orçamento Anual: USS 3,8 milhões. Política brasileira: Provavelmente 
interessada na criação e manutenção de uma reserva biológica, mM sua política 
brasileira ainda está sendo formulada. 

ENVlRONMENT AL DEFFENSE FUND 

Endereço: 1616 P. St. N.W. - Washington, D.e. 20036 
Telefone: (202) 387-2100 

-91-



\ \1\ 11\H ,' 1 i .. , t, , 1 1 .. ~ \t 11lo•· ttl \lioo r• ,ho""" ri 1•,t /lrur u ü, ,,uv.utcH1.> Hc,v .. hk<A<~i.a/ ul()pLl do 

, t. ,, 11 1 " ' " i01t ••U • 

l 11n,fut."!• 11>,,H M, r11h,u: iO(J 1nd Pc ~M>éll Adm1ni ~t. : kO~ ma1!\ 16 

,,h ,.., .• ,, ,,\ ( •1\u u,, otn A1H111l. l J' ;\ \H HHlhoe ~ c.tn l 987 . Polít1 Cd brasileira : 

• • : . · l j nnto 10 lt n,. , o M1111cl1,d e ~•o Hf fJ) <piando a~ c<>ndi<tõcs amb1en la1s dos 
, ,, ,1•,, · 111wv 1 111Hl ·t 'º ( 111t1J>1 uJ., ., \·<ullalo próxuno com ~cnngutlíO S no Acre. 

d l~l ·t 1 Nl'ftA< '1~ l ·<HJNDAT 'f(JN 

l • tHkh'ÇO t :l \(, U St. N . W . - Washington , D.e. 2(XX)(J 

l\ · kfont· . (}02.) 462·1177 

Fundnçho: 197 1. Membros: 2,5 n1ilhót s no mundo . Pessoal Administ. : 200, 
th'S 1:lJA . Orçrunento : USS 22 n1ilhões cm 1987. Política brasileira : Interessada 
pt 111cipnlrncntc na preservação da íloresra tropical ; provavelme nte abrirá 
t·s~·nt(>rio no Bra~il proximamente. 

NATIONAL WILDLIFE FEDERATION 

Endereço: 1400 16th St. N.W . - Washington, D.e. 20036 
Telefone: (202) 797-6&J3 

Fundação: 1936. Membros : 5,8 rnilhões no mundo. Pessoal Adm inisl. : 
650, nos EUA. Orçan1ento Anual: USS 70 n1ilhões. Política brasileira: Trabalho 
com a ETF fazendo lobby junto aos bancos multilaterais ; trabalho no Brasil com 
SOS Mata Atlântica, Funatura, Instituto de Estudos An1azôruco.s. 

NATURAL RESOURCES DEFENSE COUNeIL 

Endereço: 1350 New York Ave., N.W. - Washington, D.e. 20CX)5 
Tele( one: (202) 783-7800 

Fundação: 1970. Membros : l04 mil. Pessoal Administ. : 135. Orçamento 
Anual: USS 11 milhões. Política brasileira: Faz /obby junto ao Banco Mundial 
com outros grupos para assegurar a preservação da floresta tropical. 

NATURECONSERVANCY 

Endereço: 1815 North Lynn St. -Arlington, V .a. 22209 
Telefone: (703) 841-5300 
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Fundação: 1951. Membros: 1 milhão. Pessoal Administ. : mil. Orçamento 
Anual : US$ 58 milhões em 1988 . Política brasile ira: Serve como consultora 
gratuita para grupos que desejem comprar grandes extensões de terra para 
reservas naturais. 

WORLD RESOURCES INSTITUTE 

Endereço: 1709 New York Ave., - Wa~hington, D.C. 20006 
Telefone: (202) 638-6300 

Fundação: 1982. Membros: Não é uma org anização deste tipo. Pessoal 
Administ.: 85. Orçamento Anual: US$ 4,2 milhões. Política brasileira: Sobretudo 
uma organização de pesquisa e tlunk tank, não oferece bolsas nem admi nistra 
programas ; realizou um seminário no Brasil em 1988 sobre os "Swaps " de 
conversão da dívida em investimentos ambientais. 

WORD WILDLIFE FUND 

Endereço: 1250 24th St. N.W. - Washington, D.C. 20037 
Telefone: (202) 293-4800 

Fundação: 1961. Membros: 600 mil. Pessoal Administ. : 150, nos EUA 
Orçamento Anual: USS 35 milhões em 1990. Política bras ileira: Provê bolsas 
para ONGs brasileiras que fazem pesqui sas ecológicas , educaçã o ambiental e 
treinamento de conservacionistas ; tem trabalhado com SOS Mata Atlântica, 
Funatura, Jardim Botânico , Fundação Brasileira para Conservação da Natureza, 
Museu Goeldi. 

TOTAL: USS 200,800,000.00. PESSOAL : 2.358. :MEMBROS: 10 

milhões. 

• Agradeço ao boletim Bras il Watch a permissão para reproduz ir estes 
dado s . As informações são de 1989. 

NOTAS 

( 1) Uma pn me1ra versão deste trabal ho foi apresentada e discuuda JUnlo ao õrésauo sob re 
~Culrura e Desenv olv1mento" do lnsti ruto de Estudos da Rehgi ão ( ISER) , Rio de Janeiro. durante o 
aoo de 1991. Agradeço as sugest ões de Carlos Eduardo Rabelo de Men donça, M ana Laura \' 1veuos 
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r-r , • . ' ,r.1r,, :o'"ll'1:. rnto.h;s a r~pvo..s.abiLid.ade pe!c~ (),, . ,o; .ó:;r. ,e"\,:. 

,_.., , • ~ <t-*' ru • .t I w ;,. r, •, >, r;e, te ttxt.o, .s.erá da 1g.nado com o r, - yá0, ~ ~..,-). .5 ~;. • ·~r;A-* 
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• 1' • • · 111t•rr'f• '• '. ' , , '~ 11;w br..<;,a W"..,lô-OCOOÓID1C3 até t\ COOJUOtO~ ÔC 1dé 1;..i ~- e ,.,f . '! ". '4:.:, <'! 

< 11 : , •r• ,H . .. i.... rnr·i•tlr , '---J" v-.., p->r e~emplo, a polêmica Herma a/Anderr.h :l / i-".,,;re, ~::. :Y:..- e 
:" , ... i. ,.: .,,. l 'n:1,J . t11~A ' flfn <1 <A tle Habe rma.s(l 989 ) e livros como~ de R-:...dz· 1::,:;rs ~ 

t.,t,. ·• ~•tt1, , "' nm ,i,,o; m"lh•Jf!::3 t1abaJh03 ~b re a relação anlroJX>logia'dese.c·.,tjj'".l;'.;~rã\C,,; ....:e­
i ,,o, "' '', 'V 'º', r,,,,, r,11~1,f ,.rÃ~'J ;i r; redor da planHicação de desenvolv1meot o e ..if.rr.-:.il C;'~ . ::& 

d, p•n•,v" · ,,to- " ",n her 1mcnto popular e racio nalidade estatal-tecnocrática , roarc::td.2 . _: ;d .... ?:,,;.s 
, •mnltru .u d,· l"xkr, em re;tltdi.de ·nioguém tem uma compreen.sáo :ldequada de de'S.et.·,'cl ·,1.::t:::: 
pl 11i, ,~d,o M ( 1 <)H,4: .!I )'>) 

(4) N;i, ' '1!n(.t~,. Soclai.s , des.envolvimeoto é um tópico sobre qual um a vasta !itera· ;?. ·e:n 
,,do JlfcxJunu;, , (~,ontem J:XJraoearoeoLe, ~ cada vez ma~ oomum ter auto res de d iferen tes d..saç,ü:..::.l e 
n.1<.,&<,n:d1<l.1de., que afi rm:\m a eX15tência de uma crise oo.s "modos de pen.sar desenvol\-iment o ' . ?-ã:1 
intc rprct.açôei .'!-Obre ;u mudanças na realidade co ntemporânea a.53im como sob re s.eus efc1t~ ~cr~ a 
tcu n :i do de,.cnv ol V1mento, veJa, po r exem~o, Harvey ( 198g), Zent~ ( 1988), Dube ( 1988'1 e Frlli e, 
(1987). Veja tam~m Brnder ( 1986). 

(5) Aqu1 cabe relembrar que Auguste Co mte , fundador oo ~itivum o, fll0S-0~1a d.a oa:c; 
importâocia para a co030 1Jdaçáo de uma visã o do mundo e uma perspecllva de h1stón ~ aj us ·.ac.~ J 

conso lida ção da razão técnico-científi ca própria ao industriali smo e seus aparat os bü:c a .i -
tico- administrntiv os, foi duclpulo de Saint-Simon. Para o que se segue, ver, por exemplo , H'!r- ::n.12 

(1987: 71-2 ), Durkheím (1958) e Perroux (1965). 
(6) Hendcrsoo (IC)<J(): 69), ao cri ticar o eronomicis mo dos indicadore:5 ecooômtcos e dos .-e4S 

mais comumeote aoeit05 em sis tema, de contabi lidade naci o nal , afirma : "Não apen as essas csta!Í.sUCJ.i 
per capi t.a escondem as dJferenças crescentes entre rice6 e pobres em muitos países, mas t.a.mbé= 
desconhecem ioteirnmente a est imativa de 50% de to<las as atividades produtiva s, mesm o nos r:ntses 
industriali.z:\~ , não ~g.as e informais. Es tes e outros erros nas contabilidades naciooa.is advém do 
fato de que foram desenhadas na Segunda Guerra Mundial pa ra fins militares e estratégJcos. m::us du 
que pua objetiv os human~ e de de3.eovolvimento ~ocia l". 

(1) Retomarei esta qu~tão m"i,, adian te . 
(8) Não deixa de &er provocallva a co ntemporaneidade dos comentários de ~faoheLm (1 ~:!: 

275-6) , publica~ o riginalmente em 1929, também num contexto de muitos desencantos : "Neste 

e5úgio madu10 e adiantado de descnvolvimento, a perspectiva total tende a desaparecer em pn>JX'rçáv 

ao ~puedmento da utopia . Somente os grupos de extrema esquercl4' e de extrema direita , na ,,da 
moderna , acreditam haver uma unidade no proces.s-o de desenvolvimento ( ... ) Tod.1 vez que a uh .• 'p:1a 

dc3aJ)llrece, a hi.3tória deixa de 5,Cf um prooeMO que co nduz a um fim últim o. O quadro de referenaa 

de acordo com o qual ava linm 03 os fatos deixa de exi3tir, restando-n os uma série de aconteciment os. 

~ idblti cos no que M: refere à sua significação interna . De3a~rece o co nceit o de tempo hist ón ro. 

que oonduziA a tpoca yualitativamente dife ren te, e a hi3tória se toma cada vez mais semelhante ;}\) 

e3f)QÇO nt o dif creociado . Todos 0$ elementcw, de pensamento enraizados nas utopias são agora v1st \,~ 

de um ponto de vista cético e relatjviata" . 
(9) "Atxlndooaodo una perapecuva futuri1'ta que enfoca los problemas exclusivamente a trave.s 

de algun modelo de aociedad futurn, no3 abrimo~ a IM tensiones y contradicciones existcnt~ . Elias 

picrdc:n .su conotacióo pcyorativa . Ya vimo., la cvn loriVlción de la hctcrogencidad por ?3ne de IA 

cultura postmodema. E.lla pcnnite enfrentar la complcjidad social sin pretender reducirl n de 
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immediato . Hoy ya no se trata tant o de tolerar e l disc urso (que rcmite a un sentido co muo o 

moyoritario) co mo de fomentar una multiplicid,d de sentidos , sin presuponer una instancia última . 

Desde es te punto de vista , la iocertidumbre es un rasgo distintivo de la p<)6tmodernidad . No ~ta.nte 

esa ouev a dis~ición po r a.sumir la auseocia de cert~"l.S, ello tiene un límite . Más allá de cier1o 

punt o, el desencanto deja de ser una benéfica perdida de ilu.siooes y se transform a en una peligros.a 

perdida de se ntid o" (Lecbner, 1988: 135). 
(10) Mfoh.as próprias co ncepções sobre esta questão estão base.adas no cláss ico de Karl 

Manhe im ( 1972) e no trabalho de Paul Ricoe ur ( 1986). 
( 11) Para uma história do ambientalismo no Brasil contemporâneo, onde s.io ex ploradas suas 

diferenças, veja Viola ( 1987, 1991). Anna Bramwell (1989), em seu livr o sob re a história do 

amb iental ism o interna ciona l , mostra a co mplexidade político-ideológica do movimento ecológ ico. 

(12) Segundo a mencio nada autora " ... havia apoi o no mais alto ofvel de poder Nazista ?lf3 as 

idéias eco lógicas - especial me nte se se incorpora ;Í atitude de Hitler e Himmler sob re vegeta.rianismo 

e direitos anim ais" (Bramwell , 1989: 196) ; "havia dois níveis de apoi o eco lógi co no Terceiro Re1ch . O 
primei ro ao nível mini s terial , o seg und o ao nível de planejamento e admini s trativ o" (p. 197). 
Bramwc ll cita a presença de altos funcionários , alguns cé lebres co mo Rudolf Hess. e, num co ntexto 

de disse m in ação de iué ias naturistas e antroposóficas, fa tos co mo a preocupação 0001 a "retenção de 
plantas se lvagens [Xlra fo rm ar um banco de gens e de potencial de resistên cia"; posições 

antifer ul iza ntes ar tificiais, pró-agric ultura natural, simpJes, mai s ca m ponesa, independente do capüal . 

Além disso, a .. Alemanha Nazista foi o primeiro (XlÍS na Eurora a criar reservas naturais" (p . 199), 
criou leis p:ua pro tege r o habitat da viu.a selvagem, leis antivivissecção e teve atuação intensa na 
pro teção das flo restas. 

(13) Veja Tabela I, no final do texto , pa ra uma se leção de algumas das mais importantes . De 
fato há grupos de origem e atuaçã o radicais nos Estados Unidos. Agradeç-0 a Eduardo Viola r>.>r 
levantar a questão , bem co mo por me informar de que "a pesquisa e mpírica aponta pua a 

vinculação entre as cuJ turas ambientalistas e liberal e, em do.ses menor es, t:imbém :i radical, no.s 

EUA" (co municaçã o pessoal) . 
(14) A respei to de o utro influente paradigma na discussão sobre dese nvol vimento, Leona rd 

Brnder (1986 : 10) afi rma o seguinte : "Muitos crftico.s da teoria liberal do desenvolvimento têm 

argumentado que ela pode ser melh o r en ten dida como um reflexo ideo lógi co ~ interesses 

ca ptt.11istas americano.se imperialistas do terceiro mundo . Apesar de isto não ser lotalme ote incorreto, 

c reio que a origem da ceoria liberal do desenvolviment o se encontr3 numa ex ten são bas lant e natural 

do para<l1gma do min ante (ideológico, é claro ) a es te novo ca mpo , da asp iração, senã o óa co nV1cção, 

de que o plurnlism o p rag máti co poderia ser a base de uma ciê ncia un iversal da políti ca tanto quanto 

uma explicação e Justifi ca tiva do s iste ma político americano" . E complementa : "Esta teoria liberal do 

desenvulvi meni o foi virtunlmeote ubíqua no final do.s anos 50, começo <los 60. Seu defetto não está 

em subo rwnar os interes ses das nações em desenvolviment o à classe gove rnante oo.s Estados Umdos, 
mas em es tender uma imagem de nós mesmos, co mo alguns liberais gost.anam que fôssemos. às 

pvtencia h<lades <le ou tros µiíses muit o <liferentes " (op . c it. : 11-2). 
(15) Ap ocaliti cis mo que para Zeocey "pr(X!ocbe um desejo de esca rxu ao tlux o de tempo re."\J e 

o rdm áno, p,ua fix:ir o flux o da hist ó na em um único momento c..1e 1m[X>rlânc1a aplast.'\c..1ora". 

( 16) O trabalho mais avançado nesl.1 uireç.ã o é o <lo economista DavH.l Pearce c0m os seu.~ 

co laboradores (Pearce e t ai. , J 989). O livr o úe Daly & Cobb ( 1989) também aponta para este obJellvo. 
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l{fl\f..HRO, t, u.~1,,vo Liu.,. Atubien1ali.s1uo e ú~nvolvunento :.ustenta<.Jo. Nova Hk.t>logia/utúpin do 
tles~u vúl vi nu:t\ lú . 

O lxp.art\ ul<:'nlu de Méh> Amb1t ' nl é Jo Banco Mundial knt pro<luzidú vanos trab:\lhos numa 

~tspe~tiv I im iln1 (vc.!r, por exen,pl o, D1xon & Fallon , 1989 ; Costanz.1 el nl., 1990 ). 

( 17) &'lbr~ t·lncx.Jesc:nvolvimen10, veJa-se também Dr,vis (1988), UNESCO ( l981) e o livro 

Aut 0ci~·.>11frollu indlg~n.n cm las Améri c:fls ( lWGlA. 1989), onde etnodesenvo lvimenlo foi subs t11uído 

!,X)( "auto<lc:sarrolo indígena''. aparentemente 1X)rque ~ participa ntes indígenas do simp :isio 

orgnoiaoo pdo u1nce111ntional Work G1oup for lntligenous Affoirs " "no gustaran <ld concep(o 

'ctno -ck sa rro llo ' , y prefirieron ver cualquier <ks.'\rrollo en la forma ue auto<letermin.1ción" (T\VGIA, 

1989 : l O). 

(18) Es 1e livro, Snlw o plrmew. Qualidade d~ ,,ida - 1990, tio 11World Watcb ln.stilute11
, é o 

sttimo vo lume de uma série am piamente consum i<la em todo o mundo, inclusive em mais de 800 

curs~ em colégio.s e universicl'\des norte-americanos. Além tio português, es tá publicndo em 

esJXlnbol, árabe, chinês , jnpones, indonésio , alemão, itnliano, polonês, francês, russo e inglês, e 

naturnlmt>nte o será em norueguês, sueco, holandês , húngaro e coreano . 

(19) Esta declaração resultou <le um encontro <le 31 associações <le lideranças da África, 
Sud~te Asi~ti co, Sul da Ásia, Pacífico Sul, América Latina, Caribe, Améri c.., llo Norte e Europa , em 

Manila, Filipinas, de 6 a 10 de junh o dê L 989 (Dec lar:ição ... , 1990: 45) . 

(20) Sem dúvida também levanta interessa ntes questões quant o :ao lugar e eficlcia da 

resistência indígena e popular à Jestruiç.ío <le seus repertórioo culturni s. 

(21) As citações do Relatóri o "Nosso Futuro Comum " (1987), ou relatório Brun<ltlan<l, são 
feitas a t'Xlrtir de Santo~ ( 199 1). Também são utiliznci.'\s definições encontráveis na versão preliminar 
doo "Subsídios Técnicoo para Elabor:ição do Relatório Nacional do Brasil parn a Confer(!ocia d.1s 
Nações lJniuasso bre Meio Ambiente e Desenvolviment o" (CIMA, 1991 ). 

(22) As citações <le Sa ntos fornm retirnd.'\s de CMMAD ( 1988). Os grifos são meus. 
(23) Agradeço a Luís Euunruo Soares e a Rubem Césa r Fernnnlles por chamarem n ate nçi,o 

pnrn este important e Aspecto. 
(24) Nno se pode deixar <le notar que em diversos modos es tn Ji scussfio se assemelb:\ :\s 

crftic..'\S feitas pela soc iologia do desenv olvimento, nas <l~ '\cfas <lc 60 e 70, ao econom1cismo 

reducionista e ocultador tias <lifereoç.'\s sociais doo gra ndes indicallores úe uesenvolvimeuto como, por 

exemplo, renlla per capita. 

(25) A influência do chamauo sócio-nmbienta lismo é fXltCnte no Brasil. No V Encontro do 

Fórum cl-u ONGs Brasileiras, ocorrido entre l º ,Je m:iio e 2 de ju nho de l 991 e prepmat ório :\ 

Co nferência das Nações Uni<l.as sobre Meio Ambi ente e Desenvolvimento, se compôs a Nova 

Coordenação N:-icional llo fórnm, que contava ent.'io com quase mil entidades filiadas.. Ficou assim: 

"ONGs: SOS Mata Atlântica ; EDI - Centro Ecumênioo de Documentaçiio e Ioforma~o ; FASE 

Nacional - Feócrnç.~o dos órgãos de Assistência Social e Educ.ação; AS-PT A - Assessoria e Serviço a 
Projetos em Agricultura Alternntiva ; BASE - Institu to Brasileiro lle Análises Soc iais e Econômicas ; 

SER - Institut o Superior de Estudos cfa Religião . MOVIMENTOS SINDICAIS : CITT Nacion:il; CNS 

- Conselho Nacional uos Seringueiros ; Movimento de Mulheres ; Moviment o Negro; Movimento 

Juventude; Movimento Indígena ; C'RAB - Comissão Nacional dos Alingidos por Barrngens ; 

F /\MERJ - Federaçlo das Associ:lçóes de Moradores do Rio de Janeiro . REPRESENTAÇÃ O 
REGIONAL : No sul, UPAN (RS), União Protetorn do Ambiente Natural , Fórum Estadunl (SC); no 

norte, f órum Pernrnnenle <le Deb:-ites da An1azônia (AM); oo oordest~ SEAN - Secretaria cfas 
Eotid.1ôes Ambientalistas oo Nordeste (Caatinga - PE), Fórum Estsdunl (BA), Fórnm Rio Pnrnafba 
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(PI); no sudeste, Fórum de Minas (MG), Apedema (S P), Fórum Rio (RI), Ape<lema (RI); no 

e.entro-oes te, Viva Alternativa (DF)" (IN ESC, 1991: 8). 

(26) A polêmica sob re este documento preliminar , enco mendado a ce rca de 80 especialistas 

em temas ambientais e co rrelat os, gim em torno da sua respo nsabilidad e. A profusão de autores 

confere a estes "Subsídios Técnicoo" um caráter desigual tanto em termo s técnicos quanto 

ideológicos, que dÃ, freqüentemente, a impr essão de se estar diante de uma colcha de retalhos . 

Sublinhe -se que vários dos autores são acadêmi cos de grande reputação , alguns com expressiva 

liderança tanto no meio acadêmico quant o em ONGs. 

(27) "Por metarrrelatos se entienden las categorfas trascendentales que la modernidad se ha 

forjado para interpretar y normar la realidad Es tas ca tegorfas obedecen ai proyecto Ilumini sta y tienen 

por función integrar, bajo una dirección articulada, e) proceso de acumulación de conocimie ntos, de 

desarrollo de las fuerzas productivas y de ordenamiento sociopoliúco . Asf, categorías tales como la 

progresión de la razón , la emancipad on dei hombr e, el autoconocimento progresiv o o la autonomfa de 

la voluntad, fueron elaboradas para dar sentido unitario ai ampli o espec tro de fenómenos políticos, 

proccsos sociales y manifestaciones culturales . Todos es tos metarr elatoo se remiten, a su vez, a una 

glorificación de la idea de progreso , es decir , a la convicción de que la historia mar cha en una 

direccionalidad determinada en la que el futur o es, por defini ción, superación dei prese nte. Los 

metarrelntos constituyen, en suma , categorfas que toman la realidad inteligible, racional y predecible. 

( ... ) En e.sto, tanto el liberalismo clásico como el marxism o se inspiran en una matri z iluminista 

com ón, invocand o principios universales que por mucho tiempo han exibido enorme capacidad 

movilizado ra" (Hopenhayn , 1988 : 61 -2) . 

(28) Eliezer Batista, presidente da Rio Doce Internaci onal, é outro membr o brasileir o deste 

consel ho (Lore ntzen , 1991 : 7). 
(29) O livro de Gouldner foi publicado em espanh ol em 1980. 
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UlOflll, 1deology, sustaiaed development. 

Recebido para publicação cm maio de 1992. 
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REFLEXÕES SOBRE UMA ANTROPOL OGIA DAS SOCIEDAD ES 
COMPLEXAS 

Paula }v!ontero 
lProf~ ora do Depa rtament o de Antropologia da FFLCH!USP ) 

RESUMO: O artigo faz uma refl exão das condições atu.us que determm.am a reOeti o antropológ:ica 
das sociedades complexas. Para tanto, procurn fazer um b1-lanço dos pnnciprus conceitos que 
oneotamm a construção histórica da d.J.scipl10a - tais como o concei to óe homem e de cu.!mra -
tentando avaliar sua adequação pira a anáhse das re-alidades conremporâoeas. O amor i::ropõe novvS 
Clmln.bos 1n1crpretaovos para superar alguns dos Lmpasses - tais como o relativ ismo cultural que a 
A.nrrop.,log.i.a enfrenta bo,e cbante de seus novos obJetvs. 

P.ALA. VRAS -CHAVES: teori a antro{X)fóg1ca, modernidade, antropologia cbs soc~ed:ldcs comple:us, 
cuJ tura , m uniliah 2.Jç.ão, cri.se da antroJX>logia, objetiv1dade, relati vis [J'lu cul tur:iJ. 

Toda d1sciphna trabalha com um conjunto de conce1tos-chave.s os quais ao 
mesmo tempo delimitam o escopo de suas preocupações e definerr. sua maneira 
de abordar os problemas a ela at1nente-s. A formação e o desenvolvim~?:!.to da 
Antropologia como campo científico realizou-se como se sabe em l0rno ce cuas 
categonas fundamentais: a 1dé1a de Homem e a 1déia de Cultura. No erH211to, 
apesar da aparente tran5parência dessas noções, uma longa te lenta) história e.slá 
na base de sua construção, bem como toda uma s~rie de sentidos d1\·ersos ~tc10 a 
elas agregados de maneira mwtas veze, inco11.sc1ente. Se usamos e confiamos 
ne. ses instrumentos conceituais sem nos p~rgu~t&rmo pela sua ori&em é po:que 
como bem observa Enc \Volf. além de serem ar.1plame.ute parti!taào$ e 
facilmente compreendidos ( o que no e-eonomiza longas expllcaçõ~ ,. "s:.o 

h , - •• l tamuem os qu~ temos a mao . 

Considero odavia que o momento e proptc..!O para que rei.om~n10:; um 
balanço de..,se<; conceitos. não Utnto porque l!les me p~re..;<1m in.adecn1ado, à 



r J , ~ i' \ 1 11 · o~ n· ' l ! l ' ' l .. '-· "" .. l 

voita 

Fc:.t.l l)('l\.:,n:,.·., e. '.1' n._.~u cnh:'r kr. ~.1..,tantl' rc\d, tk)f,! J\., \.it.:.: .;;e µ' -~~t~l 

hHtn.,r dr u1n.1 .. \.·n5c de (,'nLl.!!~~..._1-n.J Jtual c.1p.:Lttldtic ~:\µ:ic,1:;,d c.1 ,. i ~ f(i:; 

t~l\.ll ,l 1-..Hun:.-J dn re:tlll!,Jt: 1..'Ulturnl'. C.('íJ1 que ~rJU J~ (~~tf . .'.; \' 

,n11 \Jl"..lh'~:P pú,k hkni;0cu.r a., pruKij'\..11, t\ .. 1í!1l.:tcn<..t11...·.i.., <.k urn ..... ultu; .. : A.5 
rnr,,1111.1, \.f, qu ) . ntí('r'<""ingt' prt>dtl:í:' i"'tkn1 ,rr qualiÚ1...4JJ .. 1'- e, i.n0 '-' i~.h .. ·­
• ,111rnh1 ~t'l'rc tHlld .. c.1lH.iade (Ul urni ddct~·: 

F,~nli; ~~h' .ilfuma Ja: · que t;: lc\, ntad.L, pel(\~ :1nlrl'P ,h,g(,,, i fL,,·~:',. :·"'' 
e.til rt'rt'l1t ,p~,re ü lu ~,ir ft 1.) v:.iior hL llf!'-llC) d.J 111terprct3Ç30 nni.r nol< gi('3 ,, 

~{)\ 1c<.!. dr (i 'nler:n r!;nens. 
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Minha intenção neste en~aio não ~ evidentemente resolver o debate. No 
entanto. para que pos amo avançar ne. a direção. me parece oponw10 não 
apenas relembrar alguns dos pressuposto~ que estão na ba. e dos 1r1~trumentos 
conceituais que utilizamos. mas também, a partir do diálogo com algun autores. 
tentar ituar a contribuiçjo da abordagem antropológica para a inteligência doe; 
problemas contemporâneo . Vejamos portanto, rapidamente, de que modo e ses 
do1 conceitos-chaves definiram a probkmatica de nos. adi ciplina. 

A CONST RUÇÃO DO CONC EIT O DE HOMEM E DE CULTURA 

A Antropologia. no seu sentido estritamente etimológico. é un1a ciência 
que tem por objeto o estudo do homem. Embora o interesse pelas maneiras de ser 
do homem possa retroceder talvez até a Antiguidade. a Antropologia como 
ciência do /uananun só poderá emergir no século XIX. quando já eStá defi­
nitivamente consolidada na Europa a idéia de Homem como um ser universal. A 
Antropologia é, portanto. o resultado de um processo mais geral de trans­
formação do pensamento filosófico e moral que tem como ponto de partida a 
revolução humanista do Renascimento. 

Joan Bestard e Jesús Contreras fizeram. a meu ver. um excelente balanço 
do impacto intel~ctual que as diversas formas de conhecer os homert5 não 
europeus. em particular os índios da An1érica. causaram obre a rellexão 
científica acerca do Homem.5 Não vale a pena, portanto, retomar e sa lu ·tóna tão 
bem elaborada por es. es (e outro.) autore , mas nos parece úul relembrar eus 
marcos mais importante . 

Como e sabe. no início do Rehascimcnto o universo estava circunscrito 
para o europeu à bacia do Niediterrãneo. Embora desde o século Xl. con1 a: 
cruzadas. já houves e uma certa expan5ão das fronteiras culturais da Europa. ª" 
crenças em monstros e sere fantásticos que habitavam os lugare distantes e na 
tmpos ibiltdade de vida humana no mw1do austral fizeram com que a Idade 
Média européia fosse reconhecida por muitos corno a Idade dos n1undos 
fechados. Além disso, no escopo do pensamento teológjco então predominante. o 
mundo humano não tinha lugar nem autonomia. posto que era un1 s1n1pl~s 
denvado da misericórdia divina. Foi a partir do Renascimento que a visão de 
mundo européia começou a colocar o homem no centro de sua reflexão e a fazer 
da razão o seu instrumento. Sem dúvida a experiência dos descobnmentos. que 
pela primeira vez colocou de forma sitemática o probkrn a da diferença cultural. 
[01 um passo importante na fundamentação hwnanística de uma ideia universal 
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de Homen1. E verúade qut! ~ssc processo de rcconhecuncnto c.Ja d1ft.:r~nç,.1 fo1 
knto. Joan Be~tard t: Jc.sús Contrc ras ~nfat1zan1 cm s~u trabalho que o~ turoptll..\ 
chcg..1ran1 ao No\ o ~1undo trazendo esquemas de percepção do outro hcr<lndo:-, da 
Ant1gu1uJde clássica ç da v1são de rnundo n1cdtcval. Alin1 d1s. o. os (:Onqws­
tadon.\~. ob{:ecados que estavam em ohlcr nquezas e converter, não ttnham a 
m~nor pn;dispos1ção para reconhecer e compreender. no outro. sua diferença. Seu 
intere&·~ não ~ra seniio o de 11,l\·aliar o c-0rnportamento dos povos com que 
entravan1 em contato, pn:cisamcntt pnm tl1m1nnr e: a · altcnda<.k ·. e assim poder 
colo(:~H ~sSc$ novos hon1en.5 perturbadorê.~ nos esquemas de class1ficação 
humanos baseados na B1bha e nos grego~".º 

Ma . nun1 segundo momento. fica claro para o ixn~amento europeu que, 
como bem observou uvi-Stra~ s. 11un1a fraçno da humanidade só po<kna nspuar 
a se con1preender pela refer~ncia a outras''. 7 O encontro com as diferenças 
culturais permitiu ao europeu pensar a reforn1a dos hon1ens e de sua própna 
sociedade. ate então pêlnfic~da pela ordem imutável da vontade divina. A 
descobt:rta do "homem natural'' t que aparecia ao olhos europeus como liberto da 
autoridad~ pol 1tica dos sobe ranos ~ da autoridade moral da Igreja. exerceu 
dec1. 1va influência nas idéias revolucionárias do século X\'lII. A ex1.Slênc1n 
nr~al" de un1 homem "sem rei, s~m lei. sem fi'' tomava- e a prova material tt1s 
utopias raciona li. ta.~ emergentes. No plano filosófico. a teoria da bondade nJtur:il 
\ a1 pa sando aos poucos d~ motivo J1tcrario a \'erdadeiro princípio que serü. rn=1is 
tarde, un1a das base.s id~o1óg1cas da Revolução Francesa . 

No entanto. ~e o Re nascin1ento representou a pnmetra 1n1errogação sobre a 
~x1stênc1n múltipla do homem. esse "outro" at~ então era apenas um ''objeto­

pretexto" da 1ntêrrogação européia obre si mesma. O Homem em geral não era 
ainda o foco principal da observação corno bem mostran1 os relatos dos viajantes. 
n1ais voltado~ para a descnção do meio f1s1co e de suas nquezas do que para n 
comprc:.ensão das culturas que encontravam. Será preciso esperar o século XVll I 
para que se con~titua o projeto de fundar uma ciéncia do hon1em. Esse projeto 
exige que se coloque a questão fundan1cntal: 4uên1 ~ o Homem? 

A teoria do homem natural de Rott"seau. um dos precursores segundo 
Durkheim e Ltvi-Strauss das Ciências Humanas, procura dcfulir. retirando do 
homem tuQo o q uc ele d~ve à v1dn social, SClL5 traços mais essenciais. Comrça n 
constituir-sit um saber que toma o homem não apenas como sujeito universal 
dotado úc rnzão, n1as tarnb~m como objeto de sua própria reOexão. Ao s~culo 
XIX cabcrn concluir es...;.;e projeto. 
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O surgimento da Antropologia como ciência do homem acompanhou, 
como vário autores já sublinharam. o grande movimento da conquista colonial 
do século XIX. "O humanismo se alarga com o progresso da exploração 
geográfica". diz Lévi-Strau5s. Ma5 não se trata mais de encontrar no nativo as 
utopi~ européias nem tampouco de pensar através dele a emergência social do 
homem como fizera Rousseau. A Antropologia acompanha os passos dos colonos 
e admirustradores: trata-se agora de compreender para dominar. Uma rede de 
informações se in5tala; os pesquisadores mandam questionános para os quatro 
cantos do mW1do. Entre 1861. com o livro de Summer Maine sobre a "Lei 
pnm1tiva11

, e o final do século, com James Frazer e seu Ra1no dourcu:ÚJ, foram 
acumuladas enormes quantidades de informações a respeito da lei, dos costumes, 
da família e das rehgiões nas sociedades ditas primitivas. O vertiginoso aumento 
do conhecimento sobre os habitantes de diferentes partes do mundo coloca na 
pauta do século XIX um novo problema: aceito o princípio fundamental da 
unidade psíquica da humanidade, como explicar a diver idade das culturas 
.humanas? 

Como se sabe. a resposta a esse problema se organizou em torno da teoria 
do progre sso. Não é outro o sentido da busca venig1nosa das origens que se 
tornará a pedra de toque do pensament o filosófico-social do século passado. 
Quando os antropólogos clássicos, como Tylor, Frazer e também Durkhcim , vão 
buscar nos "povos selvagens " a resposta para as origens da religião. eles estão 
não apenas aceitando implicitamente a sua condição humana (ainda que no 
degrau mais baixo da escala evolutiva) mas também a sua racionalidade: é pela 
religião que o homem começou a explicar o que o rodeava. Assim, a busca das 
origens nada tem de metafísica. Ao contrário, ela rompe com o conceilo 
rigorosamente filosófico e abstrato de homem e o coloca no interior de uma 
cultura concreta. Para compreender o homem, o saber antropológico deve. 
portanto, voltar -se para o estudo de suas variações culturais. 

* * * 

Assim como a idéia de homem , também o conceito de cultura tem uma 
longa história. Raymond Williams mostra em seu livro C'u/ture andSociety 8 que 
a emergência da noção de cultura como a entendemos hoje ó acontece quando se 
dá o reconhecimento da separação das atividades morai s e intelectuai s frente às 
outras at1v1dades. Até o século XVIIIt observa ele, cultura era entendida como 
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llnt prnrt·ssn ohjt'ltvo .u~:l<' lk cult1va1 algunw coisa. O rnovin1cnto lusto11co que 
t'nl1n1n:1 cnn 1 :1 Rcvolu,ao FiatKL'Sa trri.1 c1lte1adocssc scnt 1<.lo transl\:nn<Jo o por 
.,n,do~t,t ,H) l' 1cst·1nH·n to das raculdac.h's hun,auas . J\ 1 artonal1dndc ilu1nin1sta, cm 
luta t'<)ntr,1 a v1sao teo ll)gi<::1 t' intl'1npnral do n1undo, da tuna pe1~p1.·~ttv3 
~vn lut1\'.\ :, l·ultura. O qur os húnlcns realin1n1 no p1occsso da t'volu,ao lustonca 
t' o ptogresso, a cn1H1u1st,, da harbari~ pela civili ,açao. Ate o século XVIll, os 
dtllS t'otH:'-·t!os rultura e c1v1li1.açao crnn1 1ntcr'-·a1nhirivc·is. As ca\\sas de sua 
dtSSt.'l't.1çao no scnttdo da autononua do conceito de cultura são co1npkÀas e 
ar1.Hnp,1nha1n as llllHlanças da sociedade nesse período. Nao cabe aqui rctn­
n,<ntnos :\s aualiscs dt'ssas n1udan\as. No entanto. parece-nos in1púrlantc rcsg,ltar 
n rato dt' 1.1u~ o su1g11ncnto da (01H.:epção n1otkrna <lc cullura cst:i ltgado ~l cnsc 
do crinct' i to de ri \'t li1:1ção. Segundo Ra y1nond Will ian1s, são basican1c nte duas :t:-­
n~a\ô~s n t t icas f\ tdê ia <.k ci v I l 1zn,ão. Lhna delas tc1n origern no pensa nw nto 
rocn:1nttro t'tn lula contra :1s c•JllSl'ttüêndas tla civili:1açflo 1ndnslrté.tl e 
n1ccn n1, ;1da . que ~1ca bou a tri hut ndo ao concci to de cultura a conotaç:to dl' 
"dest' n\'L) 1 v11nr nto d as ubj e ti vidad e" e rr 1 da a rtc seu ins tnunc nto n1aio r. 9 A ou Ira 
, l'ttcntr L' o social1sn10 utopiro e o 1nar"Xistno. para qucn1 a civil11açüo. e1nbora 
pcrrni 1~1 o dcscnvo I vilnt' nto p rogu~ss i vo das ca pa~idadt'S hu1na nas. ~ ta n1hl' 111 

produtora d<:' pobrc1<t. dcgrad~1<.;ao t conllitos. 

Con trarüHncntc às duas pc1s1~cttvas anteriores, n1arcadc1s pela nccrss1<.la<.le 
de :1ftnna~üo da autono1nia do pcnsan1L'nto con1 rclnç~io no social. a 1\11-

tropnlogia, n,L~cid:i do encontro con1 outras cultur~L..;, estende a s1gnif1c,1çüo <lo 
conceito para englobar na cultura os diferentes n1odos de ser de unl povo. Con1 
efeito. vin1os que partl a conccp,ão ilu1n111ista a condição sclvage.n1 era urn estado 
a-social. situaçãn lin1ik de existência do indiv(duo isolado. A~siln, a no~ào c.k 
cultura englobava apena~ o c.kscnvolvllncnto intck~tunl e cstdico dos povos 
civ1li,ados. A 1\ntropologia, ao contrario, ao colocar o hon1c1n "pri1nitivo" no 
fl n1b1to da cultura. cs tende a abrangência e.lo concd to para con1prccndcr as 
c1cnças religiosas, o direito, a n1oral e os costunll!S. Essa incorporação qu~ da 
êtú'asc à i<.kia do processo social corno 1nodda<lor dos distintos ''1nodos de vida" 
acaba r~í por aprox1 nwr. con10 , ·crc 1110s adiank'. o concci lo de cultura ~H) de 
soc iedac.k. 

Este rü p ido d ts u, nci a 1ncn to h 1s tónc:o co 111 rc laçao às no~ões -chnves ron, 
que trabalha a 1\ntropolog1a - a noçéio de l-lo1ncrn e <k Cultura - nos pcnnill' 
perceber qur na base da organi,a~J•o tksta ciê tH.·in cstftü pressupostos cocn os 
q unis. i 111 p lícita ou cxp licita n1c n l t\ 1 rahal ha n,os a te:· hoje. F1 lha do e nco nt roe nt rc 
a "civilií'açfto" e a "ba1barie", ela se funda na af1nnaçao da 1<.lcnttdadt· unive1sal 
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da psique humana e na promessa de explicação de suas diferenças. No entanto. o 
humanismo antropológico deve enfrentar agora um novo desafio. Como bem 
observa Lévi-Strauss, no mundo finito em que passamos a viver neste século o 
homem não terá mais nada a descobrir sobre ele mesmo, pelo menos em 
extensão. Resta saber se os meios de investigação que a Antropologia foi 
obrigada a forjar no contato com a~ sociedades "residuaís 11 podem ser frutí­
feramente aplicados a sociedades como as nossas.10 

* * * 

Se a noção de cultura tem, como vimos. uma longa história. seu uso 
científico é particularmente breve . A profusão de sentidos que adquiriu no 
interior da disciplina antropológica não está, no entanto~ na dimensão de sua 
juventude. Paul Bohannam se queixa de que cada antropólogo define a cultura à 
sua maneira em função do lugar que lhe é atribuído na sua teoria. Concordemos 
ou não com asserção tão radical, o certo é que a imagem por ele utilizada - a de 
que a cultura seria uma caixa-preta para a maior parte dos antropólogos - 11 

ilus tra bem a posição-chave do conceito no interior desta disciplina. ao me mo 
tempo como medida das dimensões de um campo e opção de método. 

Apesar da grande variação nas sucessivas definições de cultura . há no 
entanto um certo consenso entre os estudiosos de atribuir a Tylor. em Prúnilive 
C'ulture ( 1871 ), a primeira formulação científica do conceito: "esse todo 
complexo que inclui conhecimento. crenças. arte, moral. leis costumes e todas a 
capacidades e hábitos adquiridos pelo homem como membro de uma ·oc1edade''. 
Segundo Pietro Rossi, 12 esse alcance global que Tylor dá à noção de cultura e ta 
em continuidade com a tradição intelectual alemã que, de Herder a Gustav 
KJemm, contrapôs a idéia de Kultur ao conceito iluminista de CiY1hzação. No 
pensamento francês do final do século XYIIl. a 11civ1lização" de 1gna\·a o ult1mo 
estágio de desenvolvimento da autonomia racional no seu err1penho de don1tnar 
as forças da natureza. A ela opunha-se a barbárie. estado social mas pnvado de 
organização social e o estado a-social dos povos selvagens. Se Tylor 1en1 en1 
comum com a maior parte dos autores do éculo XIX, de Bachofen a Sp~ncer. a 
adoção de um ponto de vista evolutivo que coloca a sociedades selvagens na 
fase originária do desenvolvimento da humanidade. contrariament e aL, 
pensamento iluminista ele reconhece a exi. tênc1a de unu1 cultura pnn11uva 
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hon1ogênca e eslruluraln1çntc <.hferente da civtli zada. AJt m uisso, recln1nantlo-sc 
da 1nlluênc1a ron1ânt1ca <le Gustav Klcn1n1, Tylor realiLa a passagen1 entre o 
concc·1 to pa rci(1J c.lt; ·ull ura ( 4 ue ap<.' nas te n1 e 1n conta o de se nvo lv i 111en to lias 
i<l~1.1s) e o ~oncctto total {que engloba os costu1ncs e sobretudo os ar tef atos) . 

Assi n1 const inudo como un1a totalidade. o conceito ly lon:ino de cultura tornou-se 
ú ponto de rcfcrt=ncia das forrnulações cientificas posteriores. 

A discussão ern torno do conct!ilo científico de cultura parece ter esgotado 
suas pol~ncialidadcs em torno dos anos 50. En1 1952. Kroeber e Kluckhohn 
dcdican1 um volun1c à análise da cultura - u1na tentativa de classificação 
s ist~n1alica dos diversos tipos de <lefi nição do conceito ( tlcscn li vas, históricas, 
normativas, psicológicas, rstrut unüs. genéticas etc. )-que, segundo Pietro Ross1. 
" par~cc constituir um balanço de un1a discussão concluú.la e não n1ais susceti"vcl 
deúesdobralncn tosoriginais". 13 Para o autor, un1 dos n1otivos do declínio desse 
dcbat~ [oiju_~tatnentc o sucesso do conceito de cultura que se tornou. ern vários 
pai ses. essência da especificidade da pesquisa antropológica. Paradoxal n1cnte, no 
seu sucesso está tan1bén1 delineada a crise do conceito que perde progrc:­
sivan 1c1ue a sua função: a de garan tir a au tononlia da Antropologia frente a outras 
ciências sociais. Assun, crnborn a Antropologia já estude as sociedad e. 
con1plexas há pelo menos meio século, a questão teórica posta no u~ o de Sl ' lt · 

conceitos-chaves não (oi, de nenhum n1odo. superada pela prática da disciplina. 

Ao contrário, ela se repõe diante das novas tendências presentes no inundo 
contemporâ neo, cm particulara intensa renovação tecnologica que afeta lk n1odo 

singular as redes de sociabilidade e a integração rnundial das culturas. 

A reflexão antropologica brnsi leira 1an1bén1 não ficou imune a êSSt! dcb~t te. 
Ernbora não seja nossa intenção fazer um balanço dessa rica produção que já tem. 
como sabemos. uma longa tradição. 14 ns transforn1aç õcs da sociedade brasileira 
na década de 60. e principaln1ente 70. colocaram novos problemas para os 
estudiosos. particularn1ente para aquelt~$ que se dedicavar11 a investigar a 
socicda <lc nacional. obrigando-os a repensar a operacionalidade <lo conceito de 
cultura. 

Alguns ar tigos do final dos anos 70 e início dos 80 ~ão un1 bon1 11H.líc10 

dessa inquietação. 15 Vnle a pena. portanto. tentarn1os situar rnpi<lan1t~nte. no 
plano rnais geral. algurnas das dimensõe.." dessa crise. 
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A CRISE DOS CONCE ITOS NA ANTROPOLOGIA CO NTEMPORÂNEA 

A emcrgênc1a do conceito científico de cultura traz implícito na sua 
htstóna, como vimos, a noção de homem uruversal e da d1vers1dade das culturas. 
No entanto, razões de ordem social e políuca. que extrava~m o debate travado 
apenas no interior da disciplina. acabam pondo em questão ambas as premlSSa.5. 

Como se sabe, o desenvolv1mento da Antropologia acompanhou em grande 
parte a expansão do poder europeu sobre seus dom.in1-0s coloruais. A Inglaterra 
foi pioneira em recrutar antropólogos na sua administração colorual para melhor 
conhecer e controlar as populações do tmixn o. Alguns dos melhores profis­
sionais da etnologia estavam entn; eles. tais como Evans-Pntchard e S. F. Nadcl. 
A França por muito tempo preferiu os rrulitares. versados em psicologia dos 
povos, aos antropólogos na tarefa de domesticar os povos indígenas. No entanto, 
tão logo aparecem os primeiros sinais de d~scolonização, e la atrai um número 
apreciável de profissionais gara o recém-criado Officc de Ia Recherche 
Sc1entifique Colorual (1943). 1 Grande parte das pesquJ..SaS francesas realizadas , 
oo período. particularmente na Africa. teria sido impossível sem ele. 

Ao relembrares.ses fatos, nossa intenção não é fazer coro aos que acre.ditam 
que a Antropologia, cúmplice da deva: tação dos povos coloniais, deva ser 
reduzida a um simples instrum~nto de dominação. Sem negar a 1mportãnc1a da 
crítica quanto ao papel político de qualquer ciência, queremos ressaltar aqu1 o 
fato de que a rebelião dos ''objetos" trad1c1onais da Antropologia acompanhou-se 
de uma crise moral da disciplina que acaba por ra5gar o véu de! inocência qut 
ainda recobria muitas de suas proposições. Com efeito. como bem obf>crvâ 
Michel Panoft "a imagem do Bom Selvagem, após ter dorruoado a especulação 
sobre o Outro no século XVlll. continuará a aumentar esporadícàmcnte a 
literatura da disciplina at~ nossos dia~".17 Não é outro o sen l1do das tentauva. 
func1onalistas de fazer das sociedades "pnrnit1va\ 11 ent1dades coertnte . 
auto-suficientes e sobretudo a-1deológ1cas (na medida ~m que as fin..1hd.Lide 
coletivas seriam conhc!.cidas de to<los os atores ~m presença,. O própn o 
espetáculo da opre . são colorual nas sociedades etnog ráficas tená, segundo 
Panof[, levado o antropologo a recriar a qualquêr custo a estabilidade de um 
passado para sempre abolldo. No entanto, a êmcrgtncw de um mundo 
pós-co !o rual obriga o antropólogo a desfazer- e do . anho da inkgnd ade d, . tLl'­

obJetos antropológico .. 

A exp losão d<.11ntcgndade dos objc:to. antrop0 Jóg1co<; \ e ,H.·ompa nha de un1 

amplo debate em torno do conceitos funda me ntJ1 · dú .~ntr o;->'-1iog1a e ten1 co1no 
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confessar que há, de fato, uma certa 1mpossib11ldade, de ordtm tanto lógica 
quanto moral, de manter como objecos científicos as sociedades que se afirmam 
con10 sujeito~ coletivos e que, como tais, re1v111dícam o direito de se 
trdru formar11.2° 

A crítica ao postulado da transparência das sociedades simples, ou, o que 
dá no me mo, da nnanênc1a possív~l entre o pesquisador e seu objeto, abre uma 
crise de confiança na capacidade explicauva da ciência antropológica. Com 
efeito, a garantia de objetividade da ciência antropológica está assentada para 
muitos autores na capacidade do pesquisador de superar a dlstância cultural e 
identificar-se com o diverso. Para Lévi-Strauss, o caráter distintivo da Antro. 
pologia com relação às outra~ C1ênc1as Humanas reside no fato que ela ''faz da 
subjetividade um meio de demonstração objetiva" .21 Além disso. o postulado da 
imanência do observador também ~stá na base do método de observação da 
disciplina. Se a Antropologia tem a ambição de compreender a totalidade da vida 
social é porque, pela aplicação de s1 ao outro, pretende atingir os fatos do 
funcionamento geral da cul lura. E mais ainda, para além das diferenças, o que a 
Antropologia busca, como diz LéVI-Strauss, 11são as propriedades invariantes que 
se manifestam por detrás dos gêneros de vida social mais diversos" .22 

No entanto, as lutas políticas nas décadas de 50 e 60 contra o colonialismo 
obrigaram os antropólogos a repensarem as bases da construção do método 
antropológico como parte de uma história política e econômica que incorporou a 
diferença na órbita material e intelectual do Ocidente. Segundo autores como 
Jean Copans, o pressuposto da diferença, que está na base da construção 
antropológica, sempre fo1 tido como independente das relações coloniais que a 
instituíram enquanto diferença. Na verdade, observa ele, "o objeto da Antro­
pologia só :Rode ser definido excluindo a discussão da relação ideológica que o 
produziu ti. Também a ambição de totalidade padeceria da mesma ilusão. Ela se 
assenta no postulado de um modelo integrado de cultura: totalidade singular e 
encarnação da diferença construídas p~lo arbitrário da txclusão do "núdos" que 
pudessem pôr em questão o modelo. E sustentado por essa aparente unidade do 
obJeto antropológico que o pesquisador supõe poder identificar-se com ele e 
compreende-lo totalmente, sem 1 ntermediações distorc1vas. Na verdadt , observa 
Copans, por não inserir na sua observação a análise mais vasta das relações com 
a sociedade européia, o antropólogo "tende a tomar a parte pelo todo". 

Mas não é apenas a garantia da objetividade e a tot.alidadt que estão t1n 

Jogo na crise de interpretação que a\sola a Antropologia contemporânea. A 
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1 • 'h d,1v , ~upo1 te parece rsta1 lcH11bé1n n1n<..:,1Ç~1da. 
' r11 rri fHoi ·uré1<lo 1nostrar que o dc sn1anttl.1n1trHo 

•lt\• po í f,:1.n de ~1noronar un1a das con<l1çoes b~ tC.1.\ 

t , ,· Ji ~ ., ,:. tp4'1ogu.:o: a garantia de {}UC n cultura t~H. 1tht<.L1 e 
._ ,, fll fi-.1 ~ · t1i0Htl1nt·ntc separados. Seg undo elet o dt~lUJ\O 

qoc cks~rC \.l' o ftuKion::1111cnto de un1a <.:ullurr, 
i .:11,1 iHl(ltC:nci,l ~ut , por não estar t' nl contdto duet o con~ 

pi •t, , it, 1 • 1 • 1 v, i ·.t r i)cr~lu,HliJn de que lLs coisas nli ~e pa~:av~1n1 
· , • '"' , qt d<• ,,, .• 1 j c,.1n,, t, rx:~.tJut~u<l.or as CÀpoc. O n1cc.ants1no básic <le. ~c.1 

1· ,, 111• '" . "1 ,11 • ,H h;a11 d ,1 hng uagcn 1: pela <lcscriçào detalhada da vida 
, \,1,,\i1,u1, c1.-.~r·: pnvu. > dlltropólogo convence sua plateia dr que cfc ltv 1mt~ntt 

. .2S D 
!~\\H ~t,n11 11• l' X JH ' i1h1 l 11 d<, nallvo e a ,orn preendeu. · esse rno<lo, a 1nti..:.1~ 

pl\ ~l.,, 1P ( 1n1tít 1<'. t d.1.. ,ultur~i" na<la mais ~t!ria do que wn tfc1tn lk J1scu r~o. l\o 
,·n,.unr,, d tE < irr rl'f. n t11H.io S. Tyler, o inundo con ternporft nco . ao ~olocc1r en1 
,·l',a t.tro o ohJl"to t- su:J au<l1fnciH. tomou o rt"alisn\o menos per. ua."1vo, pois 
1.kS'-t·1ulou a 1hL-..éH) da\ tcnl3tivas de descrever essas "não-t·nt1dt1dt·s 1.'on10 

· \.' llllur.\, '-' 'sock<la<lc · c on1 0 se fo~~em observáve is•• .2º Se é\ i<lcnuf11.'41çflo 1_' 0n 1 1.> 
outro e un1 efeito Jc rlcção e J genera lização impo ssível. 1.~1bc no d1s(ur--o 
ctnog t~ífü.·o. con\1 pr1.'P<'C o autor, aproxinutr-sc da lite ra tura 1enunl'tnndú õ 

l - 1 1 ~ 27 ~. p tCHÇth) ctn pro lh 1 e\ Ol~1çao. 

F1nal11H·ntc. p.n.1 a!~n1 da cnsc de co ncei tos e <lc interprctaÇJú, :1 

1nco1po,a, ,h) pro~n .·ss1,·a <.L,1s so~·icdadcs não capitalístus no .' iste1na eci.. 11ô1nico 
n1n1h.h.,1 lt n1 h·v nlln à gradua l extinção dos objetos de investigaçãt lr:H.lt ·ionJ1~ 
«l.t i 1rucL, .tnth'lh)h)~1<.:~1. Dcsaparcccn1 rapiua1nentc aquelas . oc1ed.H.ks 
111h'g t,hlll~ ~ t'Sl11\'l'is que os antropólogos do período colonial tein1avarn ctn 
n, 011 11tu11 1\ 1\111ropologia cstari~\ pois correndo prog1es ' 1van1tnte o ri~co de 
h >111d( M . un\ l , · 1t 1H' 1tl st· rn objeto. E cer to ttuc ~la poderia ainda por algun-" .1110~ 

p · 1111,lln· ç , 1 t tt·I n ~i tncsrna dedicando -se, con10 qucrcn1 algun s. à nnali ,' t: <lo 

} • h n. l) l'."toqu • út' docuntt ' ntos rolctados no últi1no quarto de seculo. sot1rr cs.,".1~ 
, ulhoa s , · 111 l xttn,aú . No entanto, tendo [orja<.lo seu conceito de cultura e ·eu., 
1ul' todo~ "k ,)hst · t va\ao junto aos povo~ ''pri n1i ti vos", podcrn a Antr(,pOlt'fJª 
t1c::>lo u1 - sl ~ p,Hd th)vos ohJCh)S sctn perder sua autonomia ? De que 1nant "1r.1 o 

\.•Hl ·ctt,l d ru lturu, que supunha a possibilidade de unu1 co111preensiio tot al das 
. •> tc lldtit ' s s1n1pks, nindn pode ser útil ao estudo <las sociedades co1npk ·as às 
t j u,tt:,,, p\H ,n ui to tcn,po, t.:on~1dcrou fora de sua con1potência '? Con10 a 
:\n l top,lh.>~rn. q ut· 1 orjou seu inst rumcntal de a nálisc na observação de SO('icundt'.S 

'' t 11,1:, 11
• lh>Út' 1c1 dur conut do i n ten:H) d inan1is rno q u<· dcfi nc as rclaçõl' $ soe u11s no 

UllUtllO i \Hltt · n11>orfü1co? 
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Essas são, a nosso ver, algumas das questões que preocupam o fazer 
antropolégico atual. Evidentemente, para responder a elas, seria preciso 
realizarmos um balanço das tentativas de compreensão antropológica, nestes 
últimos trinta anos, das dinâmicas sociais das sociedades complexas. A tarefa é 
por demais extema para que possamos realizá-la nos limites deste ensaio. No 
entanto, as formulações acima nos indicam com clareza que a transformação dos 
objetos antropológicos e a crise correlata de sew instrumentos conceituais 
implicam uma tramformação de suas finalidades e métodos. Para rnminharmos 
nessa direção me parece que vale a pena retomarmos o conceito de cultura e, 
levando em conta, a partir do que foi dito acima, seus limites e possibilidades, 
pensarmos em que medida ele ainda nos pode ser útil para a compreensão das 
sociedades contemporâneas. 

* * • 

, 
E um curioso paradoxo que a crise da Antropologia coincida com o sucesso 

desta ciência e de seus conceitos para além dos limites do mundo acadêmico. Por 
um lado, o próprio movimento histórico que tem levado à extinção dos objetos 
antropológjcos é o movimento que tem tornado os "primitivos" objetos de 
interesse de um público cada vez mais numerosos. Como bem observa Uvi­
Strauss, "mesmo que quiséssemos, já não teríamos a liberdade de não nos 
interessarmos, digamos, pelos últimos caçadores de cabeças da Nova Guiné, pela 
simples razão de que estes se interessam por nós, e porque, nós e eles

28
fazemos 

parte de um mesmo mundo e, dentro em pouco, da mesma civilização". Porque 
pelo processo de integração mundial as culturas "primitivas" se incorporam de 
um modo ou de outro na civilização ocidental, os problemas antropológicos 
deixam de 11pertencer a uma especialidade" e interessam a uma parcela cada vez 
mais expressiva de pessoas. Ainda que nas suas vertentes mais perversas 
(exploração de mão-de-obra imigrante, turismo etc.), o exótico agora está em nós. 
Por outro lado, ao mesmo tempo em que a diversidade se incorpora e reproduz no 
interior das sociedades complexas, o conceito antropológico de cultura deixa de 
ser um instrumento nas mãos de especialistas e se difunde por outros setores da 
sociedade contemporânea. Um exemplo recente desse fenômeno está no relatório 
final da Confer~ncia Internacional da Unesco de 1982 no México, que reuniu 
cerca de 130 governantes. Contrariamente às concepções anteriores que 
idenuficavam cultura ao trabalho intelectual e artístico, a Declaração do l•f éxico 
dá uma dimensão histórica e antropológica ao conceito: "No seu sentid o mai 
largo, a cultura pode hoje ser considerada como o conjunto dos traços distmwe, 
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t, i11•t t , ·tt\\111t · 1•n < PtllJ> kX o 1· de v \.! l4l~ prüporçôe~ 4.uc l ... a prúpna (n ~e tla 

• 1 , d1 :i, ; ttl " 1dn11til A de ·1,,.;1tt) d., .tn1pl t1udc úo prnhkrn.1. l art;cc-m ' 1nte~ ~­

~ .• 1,t, h · ttLll 1·r< u1'M.·1.u 1qtu rll~ur1., "k seu: lr.1çf).S nu1L" carartrnst1c ~ par,1 que 
l" s..,.H, u., . .; ,.:on tpn·nak r p.1rtc <la t 1 n. !tdad~.s a q u~ a ciência antropúlôgh :-.1 C:")t.1 

L~,'!<" .;cnd<' «.:h.tn1 1d 11, ilpt: s ,ir dt· l.1, a re f>Ot1l1er. 

[)(-~H.k o final <l,..\ tk~~dJ J ~ ()() tt:n1 · nos defrontado Cú1n un1 rciterad (, 
~,~·qn11sn\o dwntc <l .. lS pron1c.,,a, d3 cuJtura l'CHlenlal. Ja ~ão ha.stilntt· < • .:t .. "'nhc~tda--" 
~ ~ rru.."lnl,Õt'S qut~ a ahn1t:nt,H11. O ressurg1n1ento c:un r~u no p<)s-guerra e l' 

...:re,cimcnto mnen(~lno Ült'~11n o n1undo ncn~d1t~n que o Ocident~ repn.~.senta\ J 

urn n1odclo wuve~Jl de dc~cnvol\ 11u~nto para to<la S{'l'1edatk livr~. C rn t' fc1to. 
n ~i~tenul octdcntal sr t'ltft:('1a co1no nonna l'tlpaz de n~se~urar a libct\1alk <.i ' ' 

mc ( .. H1tsn10~ eçonl'nuc )~ ç 1xnnit1r ao planeta un1 ~rt'~c11nc11to ~qu1lit rado. Ek 
JH\)r~,gnu a idéw <k) pn.11.!rt:\·so c-0111 a l'(,nv1cção de que: o futuro era <lonuní1V~l e 
de q uc ~en,1 pos$l Yt.' l plant fir~i-lo. 110 Oc1dcntc", observa Ht' f\'e C.arner. "teve. 
e 01110 nunrn nnh.'$, n co11..."(1~nna coktt va e a pretensão de guiar o lnunlit. de [at<' 
, n,t<> d<' d1n·tto'-J>ett, seu st1,·c)ir foirc, seus modelos de goven10 e a potên ·1a de 

~ 1J., 1n.:t1<l{(-.~in.''· 

N,l l'n tanto. css~ modelo cult ural entrou em dcchnio. Sua pretcns~\o 
111u c1·~.11 toi n,lncu<la cn1 xeque 1x.;Ias ·ontradições que ele n1c.sn10 engendrou. 
//,, i\n,cri, ·on J)rc,un ~stl doente .31 A t'rcnça na possibilidade de un1 pro~c , ,, 
l" 111Wl\<' 1llt.' na humanidade tropeço~ por wn lado. na evidência da tini tude dl'~ 
1( 1 ut º·" nnturat.s e. por outro, na constatação trágica de que o progrcs..."o l~(nt(~\ 

.df~tu d(' t'<'~h tngir-.."c n apenas wn punhado de naçf1es. não trazia aut0n1a-
11~·unwnh· o descn\ oh·ünt.'nto da huniaruda<l~. Al~tn disso. L'<)n10 t)bscn a 
1 h<'(H.lf1r AdnnKl de urn 1no<lo ta.lvc1 por denrnL~ fatalista. '1no própno prin(tf"ll' 
de \ 1v1l11aç:)o cst .. \ in,pltcita a barbádc" - a pressão civih1.atoria leYou a u111a 
'\ l1Hl~trofobin da hunrnn1uadc no n1Lmdo ad1n1nistrado11 que então se reY ,11Á1. 

h1 u1.tl t' arudonaln1cntc. L'Ontra cla. 32 Torna- ·r ev1tknte que as forças p10Jut1\ as 
pr1tkratn stu, inoc~nc1a e s "' lransformarrun cn1 força~ <.lc tkstru1çún. :1 
111.-.trun1<:nh.' 1~~r11co óa paL social - o planejamento - revelou ,l'i li1111~nsôe"' lk 
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sua persona: perda da autonomia do indivíduo . proliferação de formas 
invisíveis de opressão, entronização dn irracionalidade como forma de razão. 
Finalmente. do ponto de vista político. assiste- e. como vimos no capítulo 
anterior. à crise do Estado social, que se toma incapaz de oferecer perspectivas 
para uma conciliação entre desenvolvimento capitalis:a e democracia. ''Um dos 
duemas do capitalismo desenvolvido", observa Jünger Habermas. ''é que ele não 
pode viver sem o Estado social nem coexistir com sua expansão contínua."33 

Como conseqüéncia disso, ~refunda-se o divórcio entre as necessidades da 
sociedade e as do indivíduo. A discrepância entre os interesses do Estado e os 
do cidadão leva, por um lado, à corrosão da legitimidade do E.stado e, por oucro. 
ao desaparecimento de uma esfera pública liberal capaz de perrni tir a formação 
democrática das opiniões.35 

Crise do desenvolvimento econômico da humanidade, descrença nas 
promessas de um mundo melhor contidas no progresso tecnológico fragilidade 
da democracia liberal que engendra novas formas de opressão, colapso da 
legitimidade do poder de Estado - tena a Antropologia, nascida nos antípodas 
dessa problemática, algo a dizer sobre tão vastas e complexas questões? A 
rapidez com que esta ciéncia vem sendo reapropriada em fóruns cada vez mais 
ampliados nos leva a responder a essa questão de modo afirmativo. Seria 
interessante analisarmos os usos que dela têm sido feitos por intelectuais, 
movimentos e instituições. Mas evidentemente tal tentativa não caberia nos 
modestos limites deste ensaio. Parece-nos, no entanto, que sena oportuno 
recuperar aqui o que foi dito acima sobre os pressupostos e os Limites da ciência 
antropológica. Desse modo, talvez possamos avançar um pouco no sentido de 
uma reflexão a respeito das possibilidades de compreensão das sociedades 
contemporâneas através dos instrumentos da Antropologia. 

PARA UMA ANTROPOLOGIA DAS SOCIEDADES COMPLEXAS 

Diante do problema da crise da civilização ocidental como modelo para 1 e 
para as outras sociedades, Lévi-Strauss propõe que olhen1os na direção das 
sociedades diferentes das nossas e procuremos as resposta que elas têm dado aos 
problemas que hoje nos afligem. O autor distingue três grandes dilema~ 
contemporâneos: a sexualidade - revolucionada pelos métodos da reprodução 
artificial; o desenvolvimento econômico - cujos resultados não cam1nh:im 
sempre na direção de um progresso maior: e o pensamento científico - que se 
tomou incapaz de dar sentido ao mundo que nos cerca. A Antropologia tem 
evidenciado, com sua longa tradição no tstudo des ·as questões, que há infinitas 
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l('tn1.,s t.k Hg:nuiar , dk)ft.'-" t.' l\t>r1n,1~ cultur~u~. ,\ t.) t.'n.,<.:JlH ,l \..\)n1p~1nh_;:1ú LOtH 

outr~i~ -;lx-1c<.L.1lk-", tll.)S pt·rn11ttu,1 pot$ pt-·rct·~r. ~rgunJo ,) ,lUh)r, qu, as nos.._~1~ 
n.1<.) ~;h.) n ·,n untvt:f';,US. ttl'rn ,lS 1n.us .hkqtwú.,s . t podcnl v,Ht<Lr ~nl tur1ç~10 Jlb 

l'fh~ )t'~ funúJrnt:nt,us tk ~~1u.1 tnornt:nto luslorn:o.><"I 

~tas ret:upc1ar t.·ontu \,\lt)f o n::lat1\·1scno cultural 4uc t\,ti.1 na tht-;c J..1 
}\ntrofl',log ia ,,'t'n .l o bd$l.tntt:·.) St"gu1an1~nk n:\l). O r~t.1uv1:-1n0 tom.itk) Lk 
n1,1ne1ra 1solad.1 L(JnuJ valor tcndt: ,lJh~nds :i rrfor~.H 0 1111l1~n10 t:H(.\) subJ,\C~nl~ J 
\:ultura cont~rr1ix.H'th1~,1 ~ .1 rcLu .. ,~1 '"1c 1nccrprrt..l<; .. io ttut· p.n .. 111.~.1 l'.crt~t$ li:ndcn · 1ll) 

J l .Hual i\.ntropologt.L t prt"( 1st) ir rn ... us l0n~t' ê lr .uL"torrn.n 0 rdJt1 \ 'lSITh) t n1 
11~trun1t:nto tk ~tlnlprct:11.~.10 d,is S°'-'t,<.1.ltks \.·on1pk ~4\S. Le\ i· ... tr.\lL,s .,pontJ. 
nt·$~l ll1n=ç"10 quan<.1o" pi.)r unt laJe>, se p~rgunt.1 se tlxia~ ,L" (Ondu1 is .• Hê n1esnh) 
ª" purun1enk ê~onôtru1..:,ls. rüo ~ '(LlnJ~rian1 t, ton\~ tk l)U tr.1 ürJcm ~. por \)UtnJ. 

:itirn1'1 que na nos..,.c1 StXtt·d .1<.k a }{t~tóna tk·up .. 1 o lu~:1r dü 1I1Hl). No ~nt._1nto stu 
othnr e' ·ta atnúa por tkrn.lts preso 15 St'1i..'tt'Jd<.k.s 1nba1s p.1r .. 1 .. lut' ~u.1 .··\ntrnpülog1a 
~e tksloquc "H.1Lcaln1enk· - l'.llnl tt.xlos )S ns 1.·(.'~ qtK' t'S ' t' dt'S\ ' \t) l'\.)ll1pl)rt,\ - {'.na 
~1 obsef\ .t\''º dirrta dJ.., s1..h.·1c:Ja<lc:-!> t·on1pk:\a$. 

Qt.klis .são, portanto. "s pn!ll'tpa1~ dllt· n1t1~ qtw J .·\ntropt)lút!t .. t crtfr"~nta 
quando n:alva esse dtsto ... ·an1t:ntl">°.) 

Ha un1a c~rt.a un.1nu11td~h.k ~ ntre o~ .nHvrcs Ct)lltt n1pt')f!\11cl''S n.1 l..'.\)IlSt.uaç .. -h.) 

dr (p.x: .. l n1w1tital1t~,,:10 Jo s1st~rru '-·:'lpit,\h~t.1 IÜL) li.'Hl .tc~1rrct..1J1., .tp~n.b u1n.1 
hon1o~t·nc1uadt' nos pro<.:t'S$\)S so~1a1~ LlLK' st: esttndcrn p.\f .1 tLxl~1s .~ p~rte~ Jo 

glooo. 1-\0 l'Oíllr~1rio. ~• 1n(1.1rrx>r"çj0 '-k s1~u~1l d~L, n.t~Ót'.'.' no ~is1t·n1J n1unJ1.1l. ptH 

un\ laúo. r (atores intcn10," :\ pn)pna k)~t\.'H do c.1ptta.lL,n11.). P'-'r ""'Utf\.) , t~rn rt'{-~t'\,l\.' 

e-rt:novado nH11 rapitkL 1.l~ útú·rt'lH~.l" t'EHit' t,fllPt''S. Lllltun,s t: nJ~t' t·s.-' Or.1~ un1.1 
d~L'\ tcndtnt·t<1s n1at:'\ not,l\.t'l~ Il\) f tU1'.'tüíl~Hncnh) da~ \,·ultur~L, i..'l)fltt·111porànt:~l.> e 
<tut· c.s..".L~ dtfeft'rn;..i~. ttLx.·r j,1 t'Sll\C.S$rn1 prcsc."·1Hc~ n.i ~.t~.l~t·tn ":ultun.tl 
lr:101(:1011.11 de u.cn gntf)(), quer tc1th.u11 .s1d) l't1.1J.l.$ ht,,J1t·nurnt'tHt' ~nquanto 
tr.1thç.tü, st· h.ltn .. 1ran1 tm1 do..-; dt·1nt·11tt.~ n1.\1S 1tnp,)ctlntcs n.1 çri.li.;:tl'' J~ \ aJon.·s 
l.'.'úld 1VO.i C tul l.'U ll:,jllUÇ ~)O d L, kgHttntd.ltkS Sl)~.:t~H ..... C: d1~,\.) quf Sl ' l .ll.1 '-Jlhlll\il) 

111uJh<."1cs e-11cgtús dt·1n111l·1 \n1 ,l" '--'t t·nç \.., ljU<.' JU.St1t1l'.1\ .Hl\ ~u.1 SUJt'l\ .. ~l\). E Jt:'"-' 
<tUc se.: trut,1 (1uan<ll> <.)S Jl>Vt'tlS ~e l,ln._; .. uu nun\ ntt.), ·1n1êt1h) "k r 1.·u..-...l ~lL)~al .h )~ 

valú~ kg l<los 1~1.L" ~t't'.l\lK"-' tUHt"fH..lf\:.S. E L.lJS...,ú .unJ., l}lk' ~e· tr.H.1 ql41tlJ0 

11i~titu1ç\k.S e poltth .'llS \'ilO bus"·.u ~\ cullu.1.\ (l\'pul.1r t·kn,cnc"'S 1.{ll~ k~1t1n,c.·n1 .l 
~u.i 1Huuç,to . ( 't>ttk) tl<.·1n llhlSll,l Ptc·rrt· Bt,urJ1t·u. 4u.tlqut'l e~ú"n\ ú~l, td.1 ~().('hll se 
C'SlJU(U.lUJ)("lo l'OllJlU\ll'> Ui\S rc,rçà."i t·ru lu t,\ pt·l.l k~tllllU1.Ltdr 1.k ~u.t.') pr,)pn.L, 
4.·ft'ili\as: r,uullênt Hübcun.1s l'h.un.\ ntc-n,.h) p.u.1 <.) p.tpt·l d.\ "·ultur.1 n.l 
tll g,tlltt~l(j ,\O tl b S<X'lCt~Hk.s \ '\.)1\ tr 111 pvti\Uc.' d .. , . l\l f d ê ll'. t)~ \ ''-' nfl t h \:,. "k k ~1 l 1-
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midade não são "regularmente travados em termos de conflitos econômicos", mas 
sim no plano das estruturas que produzem identidades coletivas, tais como 
língua, etnia, tradição.39 Idéia semelhante está presente no trabalho de Immanuel 
Wallerstein, quando sublinha o papel dos processos culturais na integração dos 
Sistemas Mundiais.40 Essa convergência da literatura recente em direção aos 
proce~os culturais é indício seguro da extraordinária atualidade da cultma no 
discurso social contemporâneo: o campo da cultura tomou-se uma das principais 
arenas da disputa política e da produção de legitimidades. Ora, se isso é verdade, 
não estaria a Antropologia, com sua longa tradição no estudo das culturas, em 
boa posição para a compreensão de certos processos sociais inerentes às 
sociedades complexas? No entanto, ainda não há uma avaliação ordenada das 
conseqüências teóricas implicadas na transposição da observação antropológica 
das sociedades tribais para as sociedades complexas. A Antropologia das 
sociedades contemporâneas precisa enfrentar hoje questões que já são antigos 
debates no âmbito das ciências irmãs. O primeiro deles é o problema da 
totalidade. 

As tentativas de reencontrar nas sociedades complexas os universai s o mais 
próximos possível daqueles observados nas realidades tribais evidenciam alguns 
dos limites com que se depara a Antropologia atual. O mais evidente é a redução 
do conceito de cultura a aspectos parciais da vida social. Muitas vezes o 
pensamento antrópológico tem procurado reencontrar nessas sociedades os 
universos mais próximos do objeto primordial da Antropologia - as culturas 
tribais. S. F. Nade!, por exemplo, afirma que a principal preocupaçã o da 
Antropologia "refere-se aos 'espaços intersticiais' da estrutura social, enquanto as 
outras disciplinas preocupam-se em primeira instância com a estrutura geral 
propriamente dita, isto é, com instituições específicas, associações, maquinaria 
legal etc." .41 Nesse sentido, ele sugere que a "especificid ade'1 principal do 
antropólogo consiste no parentesco e, conseqüentemente , "nas relações que são 
em grande proporção personalizadas e diretas". 

Paradoxalmente, ao p~urar restituir nas sociedades modernas as condi­
ções para a compreensão da cultura como fenômeno global, a Antropologia 
desencontra-se com sua tradição clássica e se toma incapaz de compreender a 
totalidade. Bem sabemos que a compreensão da totalidade tampouco é uma 
questão pacífica para as outras ciências sociais. Ante as sociedades contem­
por>c111eas, a Antropologia enfrenta, com muitos anos de atraso, questões que já 
estavam presentes na reflexão dos pais fWldadores da Sociologia. Em contraste 
com a Antropologia - que ao lançar seu olhar para as culturas distantes semprê 
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1 ,, i. ,, ·,,n ,k "º' llt<Hln ~·.t t:11, ,1 1drl.\ <k 01<kttl no ct'nlro de: ~Lllt" 1nlcrpn:l<1çúcs -- 42 

l'· ·n, lnh ""' ·;(,, 1ul"f" o ,k·.dr n .·do ~e voltou p~r,t d ;u1átisc das nossn." sol'ic­
,t.hk, 1,,, .,lt ·.11Hltl 11rl.t'l seu~ rollllltos t' º'" n1t;cant~n1t'>.." tk sua translonn 1ç .. 10.4J 

N,, \·nt,1uh). tlt,1t1tr d I r1n1t.tl>1ltdt1dc e dtl faltn dê organicidn<lc <lo.s novos úhJetos 
.i nl "'l~l\()~:tc\\~. 11.10 t.' snluç H) snt 1s fntôtia procurar rcsti tuf - la , pelo tnkrns cóp1co. 
,h) tnh ' ttnt d.t pu.\pnu soricdadr c:ontc-n1pt,rftnca. Por n1a1s dinunuto qut; seja o 
n:~·l,1 t~· ,pie st.' fnç .. 1 d., renti<.J,td~ e por tnaior qut seja sua cot·rfnclíl interna, e~sc 
l)t,1c h., c~t.,r) lll'\.'t.'S~a li une nt~ pcrn1cado por reht<;ÕC$ cuja lógica os ult rapass~t. A 
·\ntn)prdt,~'.t,\ rmo po<le 1na.is ffilcr a ccono1nin de Uff\a análise soh~ as 
tr.utsfonnaçôt·~ snnais e: os n1tcnnisn,os de poder cn1butidos no~ pn)• .. :cssos 
rultu1nis. 1\ ruiragcn, de sociedades ro~rcntcs e a-ideológica.<. prcci!'w\ ser ~vista. 
E pn.·t.:iso que a A.ntropologia scjn \.~apta de pt:nsa.r o poder. o conflito e n 
n,udnnçn e n, socit'dadcs cn1 que a tot 1lidndc não está inscrita na sua organiz~lçào. 
Linlitar a Antropologrn das sociedades con1plexas ~ an~Jisc do 1ntcro.,<.cdp1Co ou 
da.~ lfcstrutunt" suplc..·n1cntarcs" e rcnW1ciar <lc antcn1ão à cornp~cn-"ão da 

dinfünic~t incrrnk à." no~sas ~ocicdatks. E.<-tc e nn verdade lUll dos grant.ks 
unpasst·s que Se.' pode apreender nun1 rapido l 'llnnço do .. ~ resultados ot1t1tlos nos 
estudos antrnpolúgicos contcn1porâncos. Ao delimitar tl priori o un1vc~o dr 
nbst:rvaç~lo a conn1niuadcs ,~oladns, cln se ub~lén1 de perguntar sobre sua rdaç=io 
cotn o <.:onkxto cconôrniro. social e pohtico n1ais an1pln. Esst.' pro<:cd1n1tnto crn 
cnn1prrcn~ívcl (t' n1cno~ ncfnsto) no (aso dn análise de snl'irdadt~s <l1st.1ntcs. rna~ 
se tonia probkn1ati~o quando trnn.sposlo parn noss~ so(icda<lt'S. C'andini íll)tn 

cc..,nl rn.1no tpic c~cs trahalhl'S t~ndctn n '1n1urci1r a <.lifcrcnça sen1 explicar n 
<k~iguahla<lclt. E.'iSt' rclntivisrno ibuitlitansta al'abn St' torn, ndo 1nG1pu de 
cxplknr u cocxis tencia e ª·" co1nhiru1çúcs r.iultiplas das uh ·cí$aS cxp~s,)cs 
~ul turai.s no interior de urna n1rs 1na S\X'kdndc .44 

O scgtu1do pro~lt:n1a t.~ o dn intcrpr~taçfio. i\tc 1nuito rel"t'ntt·1ucnk' o 
prohkn1:1 dn ohjctividndc nu dcscriçlln ctnogn'lfica havia sido "rcsoh·1dú 11 pelo 
proo .·din1cnto do identificação subjt'ti\'a entre ix--squi~a<lor e' p~sqw$~1J1.'. No 
entanto . nutorcs l~tlH) Pnu1 R,1hinow e Jnn1c~ C1iffon1 ('On1cç~1n1 1 qucst1<.'nar c\.,su 
1n.~erçf10 do nntropt\lo~o no nunpo, que al'aha t()rnandO-t' int~rprl'h.' \UUl·~, da 
,:ultura qur estuda. Ao criticJln:rn n "onipot~nc-ia" do o~~crvad(,r. l'~se.s nutl'~rc~ 
colocn111 no rnesn10 tc:rnpo cn, dúvida a possihihdt1dc c...k urna 1ntt.·rpn.·t.1ç."tt, d.1 
l'ul t ura <.·on10 unu1 total idade cocrentt: nn <)t,scrY~lÇllt) untn.,pol1)~i"·~1 n.°l• . ."l ha 
posiçao privikgindu, ru1o lu\ pcn-pt>ctiva absoluta. núo h:l nwt{) val iJt., p~lr,1 
clirninar n consciêncw de nOS$1\ ntividntlc. afinnu Rahith.n, ·.45 Panl clr.s. ~e e, 
tnll'>nlho de CJttnpo ~ un1 prtx:csso tlc- l·onstruç úo 1ntt•n;ub.1ct1vn. n n.·I.1 ·:10 dt' 
crupnt1u cntrt· obst·rvador e obstrv:u.itl prtcisn fil.'t1r cvidt.'tltt' n:.i 1ntcq,n·t.l\~·u.,. 
A~-"itn, a r\ ntropologin d~vt·ria nhrir 1nüo da inkrpr~taç.)n (que.· su1,x· urn ~L' 
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UJeHo cogno ce nte) em prol de uma compree nsfio resul 1..ante da j u<; ta posição das 
diversas falas do objeto. \·a le a pena lêmbraI que: a Soc1olog1a. ha mais de 
noYenta ano . debateu.se com questões muno semelhantes. OUJv10 Ianru nos 
mostra que já na \'irada deste século a Sociologia sofre uma de suas profundas 
crises. e segundo ele a maLS fecunda, ao pôr em dúv1da a capacidade ex-pllcativa 
de seus pnnc1pais conceitos e te o nas. tal.S como: sociedade, força soc1a1S. 
estrutura global. evolução. causação funcional e contradJção. '1As explicações 
globahzantes estavam sendo postas em causa'', afirma ele. ''Havia um empenho 
novo com a cultura o e pínto, a \ida, a existência a afeúv1dade ( ... ) que o 
pensamento clássico pare.eia não contemplar. n46 Não é pois surpreendente que o 
deslocamento da observação antropológica para as sociedades complexas a 
submeta a cnse análoga. com o agravante de que esta reflexão não está 1nscnt.a n2. 
sua tradição. É assim que eu leio esse súbtto aturdimento da chamada 
Antropologia "pós-modemaM diante dos problemas da interpretação. Talvez por 
não terem uma perspe.cu va histónca suficientemente aguçada, parecem e tar 
muitas vezes arrombando ponas Já abertas, além de acabarem por propor 
.,soluções" bastante fráge1s. Para dar conta. desse problema. a Soc1olog1a da 
passagem do século formulou dois paradigmas: o rornpreens1vo. que busca as 
conexões de senudo (Weber ) e o fenomenológico, que busca desvendar as 
esséncias singulares do ser social (Hu.sserl). Essas teonas realizam. segundo 
Ianru, um deslocamento de cunho epistemológico e ontológico: tran.sferem a 
descrição dos grandes processos sociais para a preocupação com o 1ndivtduaL 
biográfico, existencial· modificam a relação sujeito objeto subsutmndo a 
exterioridade pela empatia , pela cumplicidade. 47 Ora, a Antropologia 
interpretativa. retomando essa tradiçãol48 lança pela primeira \'ez um olhar sobre 
si mesma e conclui que o pensamento cieoúfico é "um modo arca1Lo de 
consciéncia". Stephen Tyler afirma que '"nem a representação. nem a metáfora. 
nem a alegon~ nem a tradução e a descnção são formas válidas de etnografia .. :49 

James Qífford põe a autondade do autor sob suspeita: e de modo mais rad1cal 
V1ncent Crapanzano abre mão da interpretação e deixa seu objeto falar ?()r si 
mesmo.50 Esse desenvolvimento perverso do paradigma hermenêutico acaba 
le\rando a Antropologia, aliás confortavelmente entada no lugar oc1al da 
c1énci~ a abdicar da e:xrpllcação. Não posso deixar de concordar com Er.c \\' olf 
quando, negando ter algo contra os que tomam a Antropologia como ~rn& form2 
de ane ou de d1vertimen10: afirm!

1 
que a força de um pc;!ns.amento cSt'1 na ili! 

tc:nté.tlva de explic.ar alguma coisa. 

O modo. no entanto, corno os conceitos e os temas IT131.5 fundá..rne.:-:ta1~ ~ 
Antropologia se tornaram recorrentcS na literatura contemporánea são pciic num 
. ina.1 evidente das poteoc1a1Idade do pen: am .... nlo anuopológ1c-0 para n c0:npn> 
en;ão de problemas 1neren1cs às sociedade contemporânc:'"\, Pock;ia, por 

1 ") ~ 
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der, o autor também sublinha a necessidade de uma teoria que demonstre o modo 
pelo qual a hegemonia se enraíza no cotidiano.53 

Outra tentativa, que vai numa direção um pouco diversa, é a de Raoul 
Girardet. Este historiador das ideologias lança mão da literatura antropológica e 
procura compreender as "constelações mitológicas" presentes no imaginário 
político da França contemporânea. Segundo ele, os mitos da Conspiração, do 
Salvador, da Idade de Ouro e da Unidade teriam em nossas sociedades funções 
semelhantes àquelas preenchidas nas cultura<; tribais: imprimem o desejo 
inconsciente de um ideal comunitário, recon5tituem a trama da integridade social 
e explicam à sociedade o que ela é. Fonte de significados, os mitos seriam pois 
indispensáveis para conduzir o homem à ação.54 

Esses exemplos - poderiam ser multiplicados - nos mostra1n que o recurso 
antropológico já opera de maneira bastante generalizada na literatura contem­
porânea . E mesmo com o risco~ já apontado por Georges Balangier, de trivializar 
e degradar o recurso antropológ ico em "comodidade léxica",5

:> as tentauvac; da 
sociologia. da ciência política ou da história acabam se tomando mais ricas e de 
maior alcance do que as da própria ciencia que as inspirou . 

Parece-nos pois que se a cultura tornou-se um problema para a consciência 
contemporânea e a análise do cotidiano e suas mediações simbólicas um canlinho 
para a compreensão de certos processos sociais. a Antropolog ia como ciência da 
cultura está na ordem do dia. Mas em sociedades como as nossas - que multi­
plicaram ímenc;amente a comunicação entre as pessoas e ao mesmo tempo 
colocaram entre cla5 um sem número de mediadores - se tomou muito d1Eícil 
localizar a origem e o alcance dac; representações . Habermac; fala em três formas 
de publicidade na esfera pública política: sistema de opiniões não fonnais: 
domínio da opinião oficiosa: sistema de opiniões de um público político.56 Não 
cabe dúvida de que a Antropologia , coerente com sua tradição, tem muito a dizer 
a respeito do que se passa pelo menos ne ses dois pnmeiros níveis. 1\.-1as é preciso 
que ela desenvolva um diffcil esforço de reflexão, ao mesmo tempo etnográfico e 
teórico, que ponha em relação o simbólico com as transformações econômtcas e 
políticas mais amplas. Não se trata apenas de dizer que o símbolos são usados 
como inc;trumentos de poder. É preciso saber por quem. quando. como e contra o , 
que se constroem nossos símbolos . E preciso elaborar uma teona que seJa (:apaz 
de perceber. ao mesmo tempo. o modo como a variedade das expenênc1as são 
produtoras de certas representações da sociedade e como o pensamento soc1al e 
político hegemónico se enraíza no cotidiano. É preciso que uma análise das 

1'1"' - __ .,__ 
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Nabuco em 1985 . Nesse trabalho , o autor chama a atenção pua o fato de que no Brasil o saber 

antropológico sempre ficou historicamente subordinado à natureza de seu objeto - índios , negros ou 
brancos. Em razão dessa preponderância do objeto real sobre o objeto teoricamente construído, 

conclui ele , surgiram duas tradições no campo da Antropologia brasileira : a etnologia indígena e a 

antropologia da sociedade nacional. Ambas formularam seus problemas a partir dos conc.eitos de 

cultura e estrutura. Se essas colocações correspondem ao histórico de nossa disciplina, fica claro que, 

embora o exercício de uma Antropologia das sociedades complexas tenha já uma longa história no 

Brasil, a reflexão sobre suas implicações teóricas é muito recente . Parece -nos que, piradoxalmente, é 
exatamente~ experiência acumulad, da Antropologia brasileira que tem tomado atual o debate a 

respeito dos pressupostos e da especificidade desta disciplina no estudo da vida social contemporânea. 

A Antropologia que se faz no Brasil desde os anos 70, quando ela "se rotiniza" , segundo expressão de 

Roberto Cardoso, aproximou-se da Sociologia e da Ciê ncia Política e incorporou novoo problemas e 

conceitos. Em puticular o uso do cone.eito de culrura se complexifica . Essa impressão está em parte 

corroborada pelas análises de outros autores . Os artigos de Gilbe rto Velho e os de Eduardo Viveiro de 

Castro, de 1978, chamam atenção pira o modo como esse cone.eito incorpora n~ da Sociologia ao 
ter que levar em conta as relações de produção na sociedade urbano -in<lustrial. Em conseqüência, 

prolifera o uso de noções de precisão duvidosa , tais como "subcultura" , "cultura popular", "cultura de 

massa", que, ao mesm o tempo, recortam univ ersos homogêneos de observação e qualificam a 

diversidade cul tural numa sociedade de classe . Ver "0 cone.eito de cu ltura e o estudo de sociedades 

comp lexas : uma perspectiva antropológica", Arte/aro , ano I, 0 11 1, jan., 1978. Também Eunic.e Durhan, 

num rápido retrospecto sob re a produção antropológica brasileira (1940-1970), chama a atenção pira 

o fato de que, ao longo da década de 60, deu -se uma gradual renovação teórica do trabalho 

antropológico sob a influência do estruturalismo , que passou a inspirar novas tendências de estudo das 

populações urbanas e rurais . Na década de 70, emergem temas mais políticos, que o marco teóri co do 

estruturalismo não consegue mais equacionar . A Antropologia inicia entáo seu namoro com o 

marxismo e começa a ter que lidar com novos problemas e conceitos. Ver "Problemas atuais da 

pesquisa antropológica no Brasil" . Comunicação, Latin American Study Group, reunião Anual da 
American Anthropologist Association , Washington, 1980. 

(16) Os "pecadoo" da Antropologia americana são mais rec.entes. Em 1942, a Associação 
Americana de Antropologia co locou à disposição das forças armadas seus conhecimentos. O exemplo 
mais conhecitlo é o estudo da antropóloga Ruth Benedict, O crisântemo e a espada, que tinha como 

intenção explfcita "decifrar" os japoneses para melhor combatê-los. Cumplicidade semelhante deu-se 
na década de 60, quando inúmeros antropólogos e outros cientistas sociais colaboraram com a CIA 

durante a guerra do Vietnã e na Juta contra os movimentos revolucionários tia América Latina ( como 

por exemplo o controvertido projet o Cnmelot , elaborado pelo de(Xlrtamento de Defesa dos EUA em 
1 %4 -65 . Ver R. Beals, Politics of Social Researc/1: an lnquiry inio rlie Ethics and Responsabilities of 
Social Scientists. Chicag o, Aldine, 1969). Mas o problema não se co loca, evidentemente, apenas para 
os antropólogos tio "primeiro mun<lo~. No Brasil, por exemplo, tensã o semelhante se deu em torno da 

colaboraç.10 de pesquisadores com a polítie1 indigenista desenvolvida pelo Serviço de Proteç.10 ao 

Índio criado em 1910. Das muitas críticas feitas ao indigenismo, o antropólogo Frans Moomen 
ressalta duas : a sua ideologja integracionista , que sig nificaria a proletarizaç5o do ín<lio; seu caráter 

co loninlis ta, que redundaria na perua <..Jos territórios, na ôeculturaçâo e no genocídio desses grupos 
(ver Frans Moo men , Antropologia aplicada. Ática, São Paulo, 1988). 

( 17) Michel Panoff. Etlro/ogie: /e dRuxieme souffle . Paris, Payot, 1977 , p. 96. 
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(36) Lévi-Strauss , op. cit., cap. 2, pp. 39-71. 

(37) Autores como Marshall Sa hlins têm siuo críticos sistem~ticos <la 1dé1a tle que a expansã o 
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TRANSE, SAC RIFÍOO, COMUNHÃO E PODER NO XANGÔ DE 
PERNAMBUCO 

Roberto Aí otra 
(Professor do Departameoto de C1énc1as Soaais da 

L'ruversidade Federal de Pernambuco ) 

RESUMO : Este artigo quer demonstrar que o transe e o sacrifíao nos Xa.mãs de Recife reahzam uma 
'equação" atravé! da qual a personalidade oo devote se funde com a persoa.alicbde do sanlo. Essa 
fusão representa uma tentativa de superar a pobreza e a aflição. Mais oo que qualquer função 
ccooõmaca, ps1col6gka, medJcinal e cducat:Jva , o transe e o sacnffClo são '"boc.s para ser" . 

PAiA VRAS..CHAVES : saa1fk1 0, xaogô. u-ansc, 1denudade , cultura popular, rehg.1os:idade. 

~1TRODUÇAO 

Esta comunicação, apesar das aparências, apesar do formato à pnmeira 
vista mais llteráno do que antropológico, pretende def!lonstrar tr~s ou quatro 
teses. Em primeiro lugar, a equivalência virtual entre trac..se e acnfíc10. 
expenéncias concomitantes ou pelo menos compl~mentares. ;\ã o há, no Xangõ 
de Pernambuco, posse são de oríxá que não acompanhe, ou não se siga com o 
atr<1So de talvez algumas horas, a matança de animais. Ambos, 1:-anse e sacrifício. 
real1z.am a equação díl santidade, através da qual. ou pela mediação da víuma ou 
pela intuição do transe, a personalidade do devoto se funde com a personal!dade 
do santo. 

Ora. tssa fllSão - é a segunda tese de. te trabaJho - represen:a urna teutauva 
de superar a pobreza e a afl1ção (e qual expenéncia rehg1osa não representa. em 
sua rai.Z, resposta à afllção e à pobreza e sencial da condtção hurrillna?), de ali\'1ar 
a angú~lla da morte, a teru ão entre nece 1dad~ e cont1ngên'21a. er e nada_ PJém 
dt qua!quer função econômica, ps1cológ1ca. med1c1nal ~ educat1vJ, que po- a.:nos 
com JUStez2 alnbwr aos ntos de iruciaç5o - eu propno ten..'1.o def~nd.t<lo a op1!l.ião. 



cn, art1gns public~tdos desde 1975. no Recife e cn1 Sao Paulo, de qu1; o XtJngô e 
hon1 p11r,1 corncr, hont para organi7ar e hon1 para pensn I t c~lou ÇcJ to de; (! uc 
cs~t\~ n los actn 1a de tudo são hon., para ser, p; trH fr~nsrx)rtar os f1é1~ do mundo 
dns apa1Cncias, dos "ta pro~ doxan '' dos filósofos cleáli<.:os, do lrJn,1t ôn o, da 
dccndt'n<.:in e da 1norte, ao n1undo segundo da vc1<1ade, do s "ta pr o~ ;1kthc.1an", da 
cstahilidadc. <la juventude e d i1 vi<la dcrna. 

O transe que se rcali.la - é a terceira tese deste arti go dc~prctcnsioso -­
ntravés de utn brilho que ~e irra<lia e satura o conhecitncnto e n afetividade do 
devoto, 1n1pcdin<lo o proccssan 1cnto norn1al <las n1cnsagens e sua rctransrnissão 
por meio do discurso ordinário, significa também - quarta e últin1a tese - a 
compe netração da conscitncia individual e da conc;ciência coletiva. Pois o que 
são os deuses, afina l de contas, senão, em bom estilo durkhcitniano, en1anaçõrs 
da identidade de um grupo. que durante o êxtase se reafirma perante 1odos e cada 
um, cance lada, durante aque le momento, a contradição entre con1unidade e 
poder , suspensa por um instante (en1 que até Sísifo descansa sobre sua pedra) a 
expropriação da n1ais-valia econôn1ica e psicológica que tanto caracteriza o 
processo ritual do Candornb lé e do Xangõ. 

Porérn julgo que já ultrapassei a parte teoricamente 1nais abstrata, n1ais 
"metafísica" desta comunicação. A partir de agora tentarei demon~trar minhas 
idéias através de un1a série de vinhetas, de exemplos concretos extraídos de 
minha longa convivência com os xangôs de Pernambuco. Pa5so imediata1nente à 
descrição de uma festa de outubro no terreiro arquetípico de Badia, herdeira das 
tias do Pátio do terço. 

FESTA DE OUTUBRO 

Água fervendo. Cheiro forte dos temperos. Conversa sobre obrigações . 
Todo mundo falando em xangosés. Raminho comunica que vai voar para 
Rondônia, para fazer a cabeça de alguns filhos. Con1cça o "an1assi". Manuel, que 
devia vir para cantar as folhas, está atrasado e é ~ubstituído por un1 "assipa". "Ei, 
esse é o Ogum de dona Cecinha? Ele também vai con1er?" Limpeza con1 
galinhas, esfregadas nos corpos dos fiéis, para tirar nossas itnpurezns e nossos 
males. Um bode, quatro aves degoladas no pegi. Eu, Baraô I "Ejé balé carnôl " Oh, 
possa o sangue derramado na terra dar -nos a paz! "Tiriri lonan!" Ó poderoso na 
estradal Tudo com a 1naior naturalidade . As fofocas continuam. Sal no sangue. 
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Damira acaba de chegar. "Nego teve putra obrigação esta manhã. Dois bichos de 
quatro pés e dezoito de pena." 

Mau cheiro. Até agora dois bodes e oito aves. São dez e meia da manhã e a 
matança começou há vinte minutos. Mais um bode para Ogum. "Ogum pá, ô!" 
Oh, como ele matai Dois frangos e outra vez dois frangós. Na cozinha já se 
prepara a refeição. Mais um bode para Odé. Mesma toada. Dois frangos. Gestos 
de dança (os gestos graciosos do jovem caçador). Um bode para Obaluaê e duas 
aves. Dentro e fora do pegi continuam os cochichos e os risinhos. Sublimes 
gestos de dança. Atotô! Tememos teu poder! Cresce a animação. Cheiro de penas 
dentro de água fervendo. 

Oxum. Duas cabras. Suas filhas fazem odubalé. Toada "eran, eran, eran 
orixá ", carne, carne, carne de deusa. Cheiro forte de aguardente. Sangue escor­
rendo. Forças vitais à solta. Cheiro insuportável de sangue. Os açougueiros 
descansando no terraço (os jovens auxiliares dos babalorixás). Raio de sol 
entrando pela telha de vidro. Meio-dia astronômico. As pessoas começam a 
comer. 

Iansã. Uma cabra. De novo "ejé balé cararô". Duas aves. Brincadeiras. 
"Dona Iansã, dê juízo e vergonha a essa filha da senhora." 

Iemanjá. Este seu Vasconcelos é cliente de Badia e parece que é ele que dá 
a obrigação. "Ejé balé cararô. 11 Um carneiro. Duas aves. Um peixe. Foguetes. Um 
guiné. Um pato. O pato em cima da cabeça da iaô. Uma galinha sangrada por 
cima dela. Iaô sai do pegi toda melada de sangue e assim ficará por algumas 
horas ou mesmo dias. (rodos os anos Badia realiza a iniciação de uma de suas 
filhas durante os ritos de outubro.) 

Xangô. Libações em cima da pedra. Um carneiro, com fitinhas brancas e 
vermelhas, degolado com todo o respeito devido ao personagem divino. Explosão 
de fogos . Até agora onze bichos de quatro pés, 26 aves, um peixe. Ainda Xangô. 
Mais três aves. Badia reza por saúde e felicidade. Toadas com os "oriki", os 
epítetos, os nomes de glória de Xangô. Um guiné. Raminho me oferece um 
pedaço de carne. Uma poça vermelha na gamela de Xangô. 

"Louvado seja ~'1osso Senhor Jesus Cristo!" Todo mundo surpreendido. 
"Já ?" Badia entra. "Que foi que houve, Raminho ?" t'A gente não pode matar pra 
Oxalá com esse sol quente, com azeite espalhado pelo chão. Vamos almoçar e 
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tk.scnnsitt. l) Rohcrlo, 4ul" tal ,un copo dt: <.'ervcjn bcn1 gc lu(hnha?" ( 17 de 
<ltUuhn> tlt 1981.) 

C1\BE ÇA NA ("ABHÇA 

Dtgülan1 -sc birhos con1 unul ía,a afu1díssinw e dcrrania-sc o s 1nguc, ate a 
tíltin1n gota, cn1 cinu, <las 1>e(lnts, da cabeça das pessoas ou <.h; an1bos. Depois se 

lkposih1 a cuh~çn do nninml uo asscn1n1ncnto do santo. Mél5, se se tratl de wn 
snctift c lo inkintóno ou pós~inicintorio, pnn1eiro se sobrcpoc a c~\bt~l de\ vitima à 
çubcça do devoto. () tran-;e l~ rc4uerin1cnto indispcnstivcl nesse 1non1cnto. D~a­
purt"ct·n1 a~ frontcirns entre os cxtn~rnos e o tcnno tnédio do silogisino sagrado, 
atrllVt;S <lo qual. J)(lf 111tcnnédio do hicho. o fiel se identifica corri o s~u santo. 
l)ificiln1entc eu acho nas 1ninhas noras un1 só exen1plo de sacrifício sern pelo 
n1enos um ~~hoço de~~a rnisturn de ~.-abeça~ (e portanto de nln 1il.S, pois a cabeça é 
a alnu1). quer nos terreiros que cu chan10 ''ndarnitas" (iníluenciAdos por Pai Auão, 
que flon.·sccu nn década de 30, e por sua progenic ritual), quer nas c.nsas tulgô e 
xumbá ou 1ncs1nl) no centro de wn pai-dt' -santo tão irreverente, libertino r 

' inovndor con10 Mttrio Miranda. Ao::. vezes as pessoas, 1ncsn10 as que não 
pertenccrn à "sei ta'', se njoe l han1 e csfregan1 as cabeça<; nas cabeças dos bodes e 
can1ciros (se estes e.stivcrc1n ben1 nn1arrados). Outras vezes o pai -de-santo toca 
nu testa dos bichos~ das pessoa". Mas seja 4ual for o gesto ou 1nesn10 s<:n1 gt;.~lo 
algurn ( o que é u1uito raro), o certo t5 que os sacrifícios são scrnprc oferecidos se 
não sobre elas, ao n,cnos na intt'nçâo das cabeças das pes.~oas. 

Lc1nbro-n1e de un1a grande obrigação, realizada faz algurn tcn1po na casa 
de dona Severina. wna das muitas ialorixt\s deste non1c cn1 Pema1nbuco, filha de 
seu Manuel tvfariano, que foi o oficiante principal da ceritnônia. A rnatnnça 
con1precndeu quatro bichos de quatro pts (un1 cabrito pam Exu, dois carneiros 
para Xangô, un1a cabra para Oxalá), alén1, nnturahnentc, de dezenas de 
galináceos. Passo a transcrever as minhas notas. 

''Cubrilo de Exu. Cahcça cortada ( ... ) colocada no 
usscntan1cnto. ( ... ) carneiro para Xangô; toda a congrcga~ão (as 
dlunas en1 prin1eiro lugar) toca a cabeça do anitnal. Cabt·ça do 
bicho na cabeça de tm1a n1ulher. 1\gota cabeça ~n1 citna du 
pedra. Devota con1 sangue na boca e nas 1nãos. 1\gora c11heça 
cn, cima da pedra. Dt~vota con1 sangue na boca e nas n1ao.s. 
Outro carneiro para hon1cm louro. Mesn10 trc1tatuento. ( ... ) 
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Cabra de Oxalá ( ... ) sangue aos borbotões. Mulher cai em 
transe, chupa o sangue. Cabeça da cabra em cima de sua 
cabeça." 

ROGÉRIO E O JERIMUM 

Vou agora dar o exemplo de um pequeno sacrifício, na verdade de um 
sacrifício vegetariano. Numa das visitas que, durante meu trabalho de campo, fiz 
a uma mãe-de-santo chamada Olga de peixinhos, encontrei um casal de noivos. 
Seu casamento dependia de Rogério (assim se chamava o rapaz) encontrar um 
trabalho. Desconfio que os búzios lhe recomendaram a receita do oráculo 
nobê-obará" (quatro abertos e doze fechados, fala Xangô). Olga veio com um 
prato de beguiri, que colocou nos pés de Xangô; depois trouxe um grande 
jerimum, de que tirou um pedacinho para Rogério mastigar; em seguida sobrepôs 
o fruto à cabeça do rapaz, tocou o axerê e fez com que Rogério esboçasse alguns 
movimentos de dança. Fim do sacrifício. 

Mas, quando foi de noite, Rogério veio retirar o beguiri e o jerimum de 
cima do assentamento de Xangô e levou-os para os matos. Chegou vestido com 
uma roupa velha para despachar junto com o jerimum, mas trouxe também uma 
roupa nova embrulhada. Quando ele estorou o jerimum, deu mais três passadas 
adiante, tirou a roupa velha, ra<3gou, deixou lá e a vestiu inteira. E pediu a Xangô 
a sua felicidade. "Assim como este jerimum vai nascer e ramar, eu hei de pefar e 
crescer em dinheiro para fazer o que necessito com fé em Deus e em Xangô.' 

Esperemos que tenha arranjado um emprego, casado com a sua noiva, e 
que viva próspero e feliz. Notemos, neste episódio encantador, que Rogério não 
apenas esboçou os sagrados movimentos do orixá Xangô; através de um simples 
jerimum, o jerimum dos pobres normalmente interdito aos filhos de Xangô, ele 
também, da maneira mais simples, representou a equação da santidade. 

,, 
O HUMOR DE DEDE 

Nunca me esquecerei de Dedé. Creio que ele já tivesse perto de trinta anos 
quando o conheci, por volta de l ':1'76, mas ainda era o adolescente que pretende 
vencer na vida, terminar o ginásio, arranjar um trabalho de bancário ou fun­
cionário público, tomar-se uma pessoa respeitada etc. "Tudo é possível con1 
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~s.r()t'"' <.' nn1 poucn dt~ sortt'. o ~cuhor nao acha. ptoic~~nr Robe110?" Dedc. 
1<1n,bcrn 1..·onhc.·"·tdo p(11 Rosallnda (t'U jnnuus o rh~\nlt'l t1ssnn, pois aJ1v1nh,1v,1 ~eu 
"otti1nento). t.'rn tlln honH)"~cxu.,l drclarado, 11nm cspt'Ctr <lc lthichc1 lüuG1" . Ha 
.1t~uma, du:.\das, fo1a1n ~ru.~ p.1rct:1ro~ llllt' :11r.:11r~un as rurio~,t<; HTifHêC~n,;ot.~ c.k 
Fd1,on C.1rnt'l fü, Rnt h I andes t' Rogt:1 lt1s ttdc <:ontr <t "a can,1 lha das 1 ua" ''. 011:10 
nn at)Hlldon~,do .undn nnato pc4ucno, Deu' tot cnatln por ,tlguma n1,H1nnhti tn1tn 
b. trto pobn.· do Rcrift'. J~\ a<ioll~~centc. fot sc 1 r 1nprcgado nun1,1 pen~ao tlc.1 :1onJ. 

dc-.s,ts ,1t1c .1nl1g~Hncntc cx1strnm no ha11 tn do Rceifc prnpn(1mcntc dilo, onde 

t~Hn btn1 se coh.)C3\ n à t11spost,ftn dos cl kn trs 1nc nos couve ncionais. 

N,10 M~l r,)n10 fot que DcdJ ,icabou pal,lndo na c,1sél d, R., que, corno h'1ü 
111undo u.1 ''seita"}\ se cansou de sahrr~ e p~li e patrão de ffl l'n 1hros dt.> h)l!.1~ ,1~ 

rnino1ws scxuni~, 4ut.' en{.·t.n1trnn1 crn ~ru t~r retro cn1npnnhc.1r1s1no. 3c ~ttt1Ç;t,. 
con1prrcn~no hun1ana e.' ~ohtcnaturc1l. N 1nguc111 ten1 lk inudnr nndJ <~111 ~eu 
cnn1port,1nwnto habitual. E preçi~o dfX'n,1s que ,1 pessoa se '1h~lenhc1 'da e~pl\Glt 

hutnana" (seg;undo ,1 fornnlla per feita de un1 <.lc n1ct1., 1nlorn1antc~) durant · ,iigun: 
drn, ~)u ~~n1.11hl.,. qu.1ntlo das grnndr:-; ohrigih_;Õt\\. 

Oco~ prova ve l sncn te l 1 nha sr sub rnc ltdo tio" Il to!-1 prc 1 i nu n~ re" d ,11 n1I..' 1 ~ç; o. 
po,~ Lha1nava R. de "tneu pat". M .. \s seu p .. t1 o Cl'tku a outro pni. dt~n .1 0\1lfl' p::li ~ 
a un1n nl,H\ a .h)~tH.' r Alrnira. os qu:ll~. com <lua~ ltlha~ na p111ne11.11nf!ln · 1. e 
nen h un1a o ul ru ln 1111 lla. ca rn,11 ou n l ual. n1ú r <HHlo co n1 e 1t~s crn "eu 110\ \, h' rrc1 n). 
nchan1n1 de t:xt1t'·n1a 1..'<)n\·t:111~n,t,\ t~r (<Hl~lgl) ,llgtH.'111 que. alc1n d· un1.1 ~r .. :d 

saudade da Lllntlt,l que renhncntc nt.:rn t'('t1ht'~t'f,l. t.:()Jnl 111.1~--~ hal ,,\\.i..4\k 

do1n 'Stll'tl\ ,ts~·dH.'1a<lc1s, tll.) tontt''\h) rêctlcnst..:, urn,1s a pe1,;l,naltd.1<h.'" 1~,:1~\.· uu~: ~. 

t· outra" .1 persnnaltdadts ft·111in1na~. Elt· M .' l'th:arn·g.1\~1 t,lllll' d.1 ·lt 11 · ttc d~. 
n1cnininh,1s (,l rna1~, l'lht1, nHHt'ninhn, ri lh,t de :'\.1ngô. ,1 n1.11s 1nn~:l. l°'t' n1 dh inh a, 

p~1 l<:n 'cntt ~ tl dona l) xurn). t1uanto. <.01110 I,lpaz .1<.lulh1 e l rn1 constltuttlo. 1.~ 

scgnranç~i dn c.-1\a dur,1ntt~ n~ frê4ül'nlt'~ ,·,,1grn~ Ul)" pll)pt1et,1nos. 

A princ1pin Drdl~ flotc~ei.·u nn tll)\'O a1nf'\1cnk. Eu scrnp1e ú l'tht'\nta.t, .. 

alegre e rxuhc ran 1t~. Sua ltngua tornou-~c af 1Ltd1~~11n:, rele se cnn 1p1,1n.1 (,,n; ' 
dc~crnpen ho de ainda outro p,,pt·l, o d~ boh l) da co rte. ~1:-. \'(•1cs pr,, , <),.',H1d\., ,, 

dcsn1cnt1<loa pt·na~ fo rn1al de ~cus novo~ pr ()gcn 1to1L'S<', p in tua1s. "Oxc:ntt . l c1.h'. 

o pov o va, pcn~é1r q ur [0 1 a ge ntc q uc d 1ssc 1s~o11
• Eu prop no . Ll h 1.) 1.)Cn!-11,,n~, 1 d • 

:,,u ·\s ti radas h un1ons 11cas, podia rnu1 h) hl·tn p ~rcch cr o q uc \. l nha de lc nu dl' rn.H~ 
nlt o. Para falar co n1 franqu eza. as gracinha s <lc Dt.>Jl'.' tlélO d CL\tH a n1 de cr,nlnhtur 

- 1 :\ó -



para o n1cu afastan1cnto de Josut: e Aln11n1. embora cu S\t~pcitc que por isso dcd c 

roi [c110 no bod, expiatório bem n1ais do que rcaln1entc rncrcccra. 
De fato. seu hurnor tinha ultrapassado os lin11tcs. Ell' n1angava das pessoas. 

dos anin1ais e até dos dcu$CS ate nos n1on1cntos n1ais graves do sacnf1cio . Eu n1c 
lembro dt· que. no assc ntan1cnto d~ u111a filha de lansã. filha essa ainda por c11na 
dona de un1 terreiro adjacente ao terreiro de Josué e de Alrnira. Dcdé. depois dl: 

contemplar fixan1cntc a capa de un1a cahra que havia entrado no pcg1 corno ~e 
fosse a pcsso~l da deusa. fel de repente. cn1 voz bc1n alia e ton1 dcsn1unh ccado , o 
seguinte cotncntário : "Ah. qur bacana! A cabra n1orrcu con10 un1a uan1a, de 

~anlisola cor -de -rosa!''. Se cs.,a observação era para rir ou chorar. a co ngrcgaçao 

não decidiu. Eu me len1bro de que uma das oficiantes voltou -St' para Dcdé e 
pnssou-lhc u1n rarão: ''Não era camisola coisa nenhuma. ~cu engraçadinho . Todo 

n1untlo viu que era unHl capa". 

Eu próprio faria duas obscrvaçôcs. Prin1c:1ro. n:rihncntc nao po:s o resolver 

se Ocdt' reinventou a trage<.Jia - 4uc afinal de contas s1gn1f1ca. na ctn1olog1a, o 
canto de hodc - ou a con11..'tha. Sei. para di1cr corn as pal;1vr (1s tlc Nic t'lscllt', l{Ul' 

"condensou nun1a in1a~c1n ( ... ) a prox11n1tladc do dcus" .1 Deu .1 "cla1c1a e a 
f1r111t·1a da poesia" (1htlk1n). ou p«.:lo rncnos do s1n1bolo t' <la rnctafora . i1q ucl.1 

"anírnaçü(, d1on1s1ca. rapaz uc C<Hnun1car cssc don1 art,stH.:o a toda urna rnult1<.laP. 

q uc Sl' dcscohrc <.:~ reada por urna k ~1ao lk l' sp I n t<>s ªº" q ua 1s sabe q ui.: s~ 

t' 1h:<.H1t1a csscllc1al!ncntc unida. ( ... ) Estr JHOl'CSS<) se encontra no co1nc\o da 
on~cn1 do drarna . t ... ) E t' fcnôn1cno de (aratcr cp1<.l0r111co: toda urn,t tu1h.1 

t'.\Pt' nn1~nta\ a a n1a~1a dt'ssa transfornw,ao ". 6. 

SER E NA.DA 

Fn1 st:gun<lo luiJr, tcnho por certo que. St'n1 tjllt ' nern ck n~111 º" outfl)~ 
p.11t1r1pa111c, da ct · 11111ô111a St' apcrcchc~scn1 da s ut1k 1a. Dt:dl' ,1t1nnu t·om o 
~e 1111 dn n1a 1s profundo do sarn ft c10. E ho 111 para ,<·r. E Cl>nto se l r a n., ft: ns,r t) tú~ 1 

t.lL'stc n1undo. <.l ,nun<lo das apa1c:nrtJ~. <.Ja 111."1ahl11<.i<llk e da 0101 k', para o n1urn.it) 

d,1 vt· 1 <.I ~1<.k. da pc: t n1a nt.': nc Ia, d ,1 vida e lc rna. P o 1s os f d hos-dc -stt n to }hlfl'\..'t: 111, d t) 

1nl'~J1H' ll·n1po. ~1ct"1lar, t'on10 "e \..·on:-.t1tu1s~cn1 uo1s 1non1c111t,s ,11111t<.:tH'l'" rn4t, 
con1pkn1t·ntarc s llc unw contrad1,a<) v1v1d:l na p1at1ca ntudl t' 1nt'Sllh-' 11.1, 

..itt \ Hlétdcs quot1d1c1nds, th pontos <.k \ ' l"ta t.into dn 1<.kalt~ll H) platônico ttllantcJ dn 
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MOTI:\ . Rt.'()erk" fr:rn.se s.icnffctú. comunhão e ro<,Jer no Xaogó lle Pernambuco. 

ma1<:. radical emp1nc1smo. Por um lado. os onxás. transcendendo a coniir:fênt.:ia, 
representam o pnncíp10 absoluto da realidade e da identidade. i\.1a~ ·arro·i::: 
parece que os deuses só existem atravls dos movimentos sempre reno\ tidos dc,s 

fiéis. do sangue que escorre. dos an1ma1s derrubados sobre as pedras, das voze<; 
cantando e dos corpos dançando . 

. ~ contradição entre ser e nada é a suprema contradição entre todas as qt;c 
rompem e dilaceram o tecido do culto e a própna vida de seus adeptos. O. santos 
são modelos e arquétipos que superam todo utilitansmo e fazem 1mpossf\·e: 
qualquer interpretação que só leve em conta custos e benefícios. A dança e o 
transe detêm o tempo e anulam a morte. Esta vitórw sobre a cont1ngênc1ú e 8 

pobreza é a culminância de todas a5 cerimôruas e o objetivo final da in.1c1Qção. 
Dedé tinha toda razão. com sua históna de morte de cabra. pois a morte cos 
arumais ao mesmo tempo imita e prepara nossa morte. e dá sentido a nossa v1d2 e 
a nossa morte. fundindo-as com o ser indestrutível dos deuses. 

IDENTIDADE E COi\.fUNIDADE 

Apesar de seu caráter de modelos místicos, convém insistir que o~ onxõ 
denvam de experiências quotidianas. concretas, materiais e sociais. Não tenho 
nenhum outro motivo para supor que con5tituam pnncíp1os 1nato5 de qt:álqi..:e:­
espécie ou deles derivem. Os santos, para repetir a formulação de Ed\l,·ard T~.<oL 
pertencem "'àquele todo complexo. que 1nclu1 conhecimento. crença. ane. dire:~o. 
costume e muitas outras capacidades e hábitos adquiridos pelo homem e:-:quz:1:0 
membro de uma sociedade". 

Os fiéis recebem seu ser do ensinamento, da tradição. da memona d~ t::-n: 
comunidade. As identidades individuais - para dizer com palavras de Durk~~1::: 
- emanam da co,nunhão de uma igreja. Quando se chega ao ní\·el do sacnfic;o.? 
do transe, a expropriação da mais-valia sagrada, as contradições 1ntern,_, c0s 
terreiros têm menos importância do que a "refeição moral II causada pelos niw:t:s 
que refletem as operações do ser indestrutível da sociedade. 

A festa e o transe representam a descoberta de uma identidade mtL~ O 

profunda , que por um momento cl 1m1 na as diferenças de classe. quer e~t.1 se 
originem no mundo exttnor, quer nos próprios terreiros. São ritos de reno\·2ç20. 
significam a volta a aurora comun1 tána depois da noite da cxpropriaç5o <! e .. 
dominação. Para ilustrar minha tese, eu poderia invocar n1u1tos êx~mplo. t1r.1dú~ 
de meu longo trabalho de campo. Vou limitar-me a apenas uni. mo. trando a ler::a 
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/~. 1 '"•' ,I, 1\ 1111,•r· ·I,•,-,,, • ,, 1' uth• . t 1: ,1· n W . 1 t)U I l ' I' 1 \ 1 l •t ' 

l' rl.1IHu.u1., "";1n (lo• { lih •, 1nd1\ 1d11.11·. 111u11 unu n f. "'P P, qm ·~, t· ,p11 •.• .. , n ., 

111tl\ lttl f l\1.1\.,,Hl d a d,llh.,.I l 1\,1 t 1110,. tP dP 11.lll ',( ' 1'11 n \l dr llltllh .1·, lll'Lt •, do,., 

h ' tl\nto \ d r ,1h11l de 11>/ ,. dt .l do ;11J1.\\,•,1 c dp ., .•.• , n1.111H' 1tln d < l\t.1n11t l d.1 < n , t.1 . 

" An ltquulP \, 1dt d ,1·~ IPlll.1 •,, ~t.1l.up11 .1. ,ll 1t ·.t ,• 111:1 a~:11,1. t\\\ 1 e 

t,·qn<"; N111n p11r •, c hcr.. u11 pt\ •. tk \', H 1,1·. t 01, •• T\l.d.1q111 . 1·. 

d p, p< l·' <' po h1.1th ,, \h11 · •,t· o 111c, d e< >,.d.1" 

'' T\1.11n1cl, h .1tu,H lo , ,,111 1, .1111.1·.•,1, .,n 111, ·.i11n 1l 1npP l't11 q1H· •.,· 

:11:H .1111 .,•. l\,.1tl.1 ·, "" \ 'r l hn , l11cln ., l•.1·., d1· · 1,11tl\1111·. lp1,· , 

fl1.11 h t1, rn N ,,)'.t; l .1111lt1 111 ·.,· ,1p1n, ·1 11.1 p .11,1 h ,111. .11 pu 1,·11n, .11 

p h .111·.inn ,k v, 111n•. nhtt lo •, d, < h .d.1 " 

" \ '\· 111 (lt'p n1·, 1, 111.1111.1 T\l.1l.1q111.1, .11· 1, ·• ., 1 1tl 1 ~) I\. •.11, ,h, •. pn. \" 

• .. ti .1 h.1c 1.1 dP , \111 .1•.•,1 1\1.111111 1, h .1111.rdn n11l1.1 ,, / 1 .1111l1 •.,· 

j),11 , 1 klll , lllJ,1 1 ',(' 1 •,),tH, ~1111 IIHl\ 111\t 11111', d l' d,)111 ;,1" 

'' f11hiln dtHn1n.1 tndo •. P '• p1 f•, , 11fl·•. t l X.111r.t1 .11111~:1' n pn,110 

111.11·. ,d ln I· 11111., 1t· 11,11.1n 11111111,1, .1 pn 1 l.1. k, 11.td,t·, P .11. lt\11 :1 
dn 1k·. 1c·. p, · 11n dn. nl h ,11\'' · 1 -.11.111lln· .. q11,· 1 1 p1 qll1 11i1 , •n1h:11 

l',l( ' ,ll t \ 1h1.1 IJ.I , dll tll.l\ .til 11· ', \1,1 1d1 11l1<l:1cl1 ,. ' ' 
()\li Ili t' •,l,t pt ,·,.1· 1111 

011111• ·. ',( r.1rtln. ) ,. 111t:,.., 1111111.1 ll,\ lltllft ' , 1 0111n 1111\ dl.1111\ 1111• 

11111a.1 t' \ l k) ', ln ., 111: dn 1'1.1 ' l l :1 h1tl lt.1 11.1 nn1t1 , llll\ll 11111.1 111 ,1 

1111.1. jH 11clt1t.11l : 1 11, 1 n1 1· 1l1.1 d , lllll l' flnp, "' 

"( ) ,, ltl tn ·. ·.,· 11,111·. l 1r111.1111 , · . , llfll,10 1111·.111 ,l , 

•.1~:11at1c .ul.1 dn qu1 · H ' ,!111. 111: 1" 

" 1, fll , IIIJ ,1 l.1111h1 IJ1 t , lo ·. hn1111 · 11•. 1p11 • ll l,lll ,1 111 '.1 • 11 11tt11tt , ld '.PIII 

de· pc1 1'11· no ,. IJl', 11\lflHll ht•, l' l l. l lll!Hlt ' l l , I d : 1·. lllt •ti',·· 

·· 1 ndo •, •.(' h \' ,1111.1111 q11.11uln 1 l. 1. 1 lo1 1· · . • 111.11, 1ttd. 1 d, 

·. , · h.tl.111\.1 cnrun :t', n111l.1 ·. 1, \ .111dn ,IP p• f ' n •. nl>Jt ' ln. 1 • 1 ,,11 

.. 1~:r,t t ln •, ,1., ,,1111:i '' 
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1 ve , l •• ( lh 1lrn:r {)tLltll) ,ct.1.\ ti<..· ,·,l.mhP a:prt ­
l 1.1ludn nn ,1tt1.l:--~1, digno .... 1ndl k 

e lon .e." 

( t I t HT1tnf · 
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CAPOEIRA E CIDADANIA: NEGRITUDE E IDENTIDADE NO 
BRASIL REPUBLICANO 

Roberto Kant de Lima eMagaliAlonso de Lima 
(Professores do Departamento de Antropologia da Universidade Federal Fluminense ) 

"A pobre raça escravizada não teve nunca o direito de entrar 
na história; seu trabalho intelectual foi anônuno, bem corno 
seu trabalho físico. Ainda mesmo em fatos altamente épicos, 
em fenômenos extraordinário~~ como o do Estado dos 
Palmares, a história é anônima. C'omo se chamava o herói 
negro, o último Zumb~ que sucumbiu à frente dos seus nos 
Palmares ? Ninguém sabe." 

ROMERO, Sílvio. História da /úera1ura brasileira. Tomo 
Primeiro. 41 ed. Rio de Janeiro e São Paulo, José 
Olympio Editora, 1949. 

RESUMO: O artigo propõe uma releitura da história brasileira , em ~rt1 cular das anális es sobre a 

Repóblica . Sua hipótese central é a de que o nosso modelo republican o de co ntrol e social guardou 
co ntinuidade com o model o impenal , de ênfase fiscalista e inquisitorial. Em tal s istema , as d.iferen~s 
socia is se mpre serão sui.11 de direitos sub5tanc1almen1c distintos . O estudo c.Ja capoeira , 10stitui ç.10 
for teme nte vin culada à identidade negra no Brasil , será aqui um pretext o pnra compreentlcr as 
questões colocadas pira a c idadania no Brasil. 

PAI.A VRAS -CHAVES : Antr opo logia urbana, capoeua , negro, negritu de, identidade , Brasil 

republicano, diferenças sociais , cidadania, relações de po<.ler, raça . 

INTRODUÇÃO: CAPOEI RA, DIFERENÇA E CIDADANIA 

Afirma-se que a sociedade brasileira passou, desd e o século passado, por 
importantes transformações institucionais : de monarquia a repúblka, de escra ­
vocrata a socieda de de homen~ livres, de agrícola a industrial, dt rural a urbana. 
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isso mesmo, obrigados a se submeter a regras universais que garantam a todos o 
convívio social, em ordem. 

Por isso mesmo, como já apontaram alguns autores, o preconceito que se 
estabe lece contra os negros , imigrantes forçados da África para a América, é 
diferente no Brasil e nos Estados Unidos: enquanto lá ele se exprime de maneira 
a cristalizar, inarredaveltnente, unza identidade pública, concebida como rela­
cionada coni a origem e instituindo-se em rótulo que será o pressupos to de 
segregações, mas também de reivindicações, aqui será diluidor do conflito em 
público, pleno de nuances ou ,narcas, próprias das fonnas de resolução de 
conflitos em sociedades hierarqu izadas : nem negrós , nem brancos, aos mulatos 
cabe, em público, desmentir a existência da discriminação que persiste nos 
interstícios da cultura e da sociedade (Nogueira, 1985; Da Matta, 1987). 

Ora, a transformação de uma sociedade escravista, imperial, hierarquizada, 
em uma socieda de de cidadãos, de homens livres, republicana e igualilária, a 
nível institucional, colocou problemas concretos para a forma de administração 
dos conflitos no Brasil República . De uma representação da estrutura social na 
qual "cada coisa estava em seu lugar", houve necessidade de reordenar o modelo 
de fonna a atribuir, novamente, um lugar a cada coisa, sem que, a nível jurídico­
político, o caos - previsto para a coexistência dessas diferenças , por igual, em 
público - se instalasse. 

A so lução mi to lógica para evitar tal caos foi a institui ção do chamado 
"mito da democraci a racia l", que somente será contestado muitos anos depois, 
quando pesquisas empíricas mostrarem sem sombra de dúvida a existência do 
preconceito e da d is cri mi nação racial do Brasil (Fernandes, 1972, 1978; 
Nogueira, 1985). De acordo com esse mito, resolve-se o problema da convivência 
das identidades públicas distintas - mas iguais , em uma República - de brancos e 
negros, não só pela negação do conflito entre elas, mas, princip almente, pela 
proibição de sua explicitação enz público. Ora, tal mecanismo implica impedir, 
bloquear, qualquer forma de produção de identidades públicas, potencialmente 
geradoras da contestação e da desordem ; desconhec e-se, politi camente. os 
sujeitos da relação social, a q uai é preciso negociar sob regras iguais e univ ersais, 
em público; evita-se, literalmente (Radcliffe-Brown, 1973), contato entre negros 
e brancos pela invenção sociológica do mulato. Brancos e negros, qual cidadãos, 
não se tocam em público, pois estão supo stamente unidos , previamente , pela 
biologia, pelo sexo e pelp sangue, fatores naturai s, apolíticos, dos quais só nos 
resta aceitar a imposição. A Natureza, portanto, vai ser a grande ordenadora 

- 145-



U~íA, R t'Cr1o K.Jnt, e LitvlA ~fagah Aloa5o Capoe ira e c1dac.lani:1: negritude e 1denl11bde no 
Br.uil repubbcaao. 

de. sa s1 tua~ao contl1tuo ·a, uma espécie de 1ncoerc1vel determinante de no. dS 

caractcnsticas soc1a1s e culturais (Da Malta, 1987). 

E assim que as ideniidadespúblicas, 1nclu ive nossa própria 1dcntid.adt 
enquanto Nação no convívio 1ntcrnacional, apresentam - e naturahl adas, tendo 
e ·ta ultima ~ido. mesmo . objeto de reflexão de insignes autores de nosso pensa­
mento .~ocial. como Euclides da Cunha. Nina Rodngues e Sílvio Romero, por 
exemplo. Estavam todos engajados em uma tarefa ingente - é impossí \ el 
demonstrar nossa viabilidade enquanto povo e projeto nacional. apesar da-; 
defic1ênc1as naturais. seja de raça, seja de cli.nta, que nos dificultariam a 
formação da consciência e da identidade nacional. Impossível tarefa. porque os 
cânones da ciência nonnalda época, do conhecimento solidamente estabe lecido 
na~ obras de autores como Buckle. Gob1neau, Spencer. Broca etc., delim1ta\'am 
ferreamente a discussão aos seus próprios termos (cf., por exemplo. Romero. 
1949; Cunha, 1911 ~ Nina Rodrigues, 1957. 1982). 

Dentro dessas concepções . o cliJ-na e a mestiçagem ameaça\'am nosso 
futuro enquanto Nação. E, como essas eram cacegorias do campo intelectual da 
época. hábitos diretores do pensamento, problen1álicas obrigarória~. não ha\'ta 
como escapá -las. cabendo apenas aos nossos intelectuais . para serem como t~l 
reconhecidos, legitimados e consagrados con10 autores contenzporâneos. concor­
dar em discuti-la<;, caracterizando aquilo que Bourdieu chama de consenso no 
dissenso . quando o campo de forças que e o campo intelectual mo"tra su.: 
divergência em tomo das mes1nas questões consagradas (Bourdieu. 1974). 

Ora, o conceito de raça , à época. era pré-mendelismo. quer dizer. era u1Tt 

conce1 to t1pológ1co, baseado numa classi fícação de fenótipos. que se repetian1 em 
cadeias intermináveis de tipos e subtipos naquilo que Leach chamou um d1a de 
11cl~ s1t1cação de borboletas". atribuindo este método a Radcl!ffe-Bro\\ n (Leach. 
1974). Tal conceito foi subs tituído no campo da Antropologia bto16g1ca. q uar:Ju 
ainda é usado por aqueles que nele vêen1 alguma utilidade, pelo de pupulaçú.o. A. 
raça, a~~1n1. constitui-s<.; em um isolamento populacional onde se podem fazer 
certas afirmativas cm termos estatísticos sobre a recorrência de detern11n(!COS 
gens: nem todos o~ indivíduos da populaçãü, entretanto. portarão ta1 carac­
terf<;ttcas genéu,a<; -como o tipo do. angue. por exemplo -que ah serão apci~as 
ma1<; frequentes uo que em outras populaçôe, isolada (cf. Dunn e Dobzhan .. ,k~. 

1951~ ('-Ornas et ali1, 1960). 
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Já no que toca às relações entre o lwnie,n , a raça e o meio ambi ente -
problemática obrigatória na virada do século - , também para outros caminhos 
apontou o desenvolvimento da ciência. Em que pese a insistência dos sociólogos, 
a inda hoje preocupados em afirmar a dependência da cultura às determinações 
biológicas, seu argumento é próprio da economia burguesa - onde o inter esse 
individual explica o comportamento cultural, para eles geneticamente de ter­
n1inado. Assim é que prevalece no campo intelectual das Ciências Sociais a 
afirmação de que os homens têm características bastante dist intas dos anima is, 
sendo impossível explicar a cultura através da biologia (Sahlins , 1978). 

O ser humano, nesta perspectivaf não tem uma programaçã o genética dada 
que o habilite a sobreviver sem o aparato cultural. Assim, a cultura se defin e 
como um mecanismo de controle , um conjunto de regras, plano s, instr uções, 
receitas, programas que governam o comportamento dos sere s humano s, os quais 
dependem de tais mecanismos extragenéticos para ordenar seu comportam ento e 
sobreviver (Geertz, 1978: 56). Assim, a cultura, ao mesmo temp o em que se 
apresenta ao ser humano como um conjunto de respostas que permit em sua 
existência e reprodução, constitui -se em um conj unto de normas artificia is 
forjadas pelos seres humanos daquela cultura espec ífica. O ser humano, 
diferentemente dos animais - os quais tamb ém podem possuir inteli gência e 
linguagem, mas jamais uma gramática - , possui a metalin guagem , a regra da 
regra, a qual o faz con~tituir-se em indivíduo, mas som ente atrav és de uma 
tradição cultural, única. Não se pode falar, deste ponto de vista, em Home m, 
produto da raça ou do meio, mas em homens , produtor es e produto s de sua 
cultura : "Ser humano certamente não é ser Qualquer Hom em; é se r uma espécie 
particular de homem, e sem dúvida os homen5 diferem " (cf. Geertz, 1978: 65). 

Em conseqütncia , a cultura não se institui den tro dos cânones de uma 
razão prática, instrumental , adaptativa , que responde aos desafios colocados 
pela Natureza - seja o quadro gen ético , sej a o meio ambien te. A cultura, essa 
regra da regra, baseada e consolidada na tradição , cons titui-se como uma 
especulação que vai não só permitir aos homens sobreviver, mas que o façam de 
uma certa maneira, moldando-lhes a própr ia na tureza , seu meio e suas 
características biológica s . A cultura não é uma roupa que vestimos nos corpQs de 
indivíduos psicológicos , biológico s e sociais que preexistem a ela, mas é o 
próprio tecido que permite a emergênci a de tais se res, em sua humanidade que só 
pode ser apreendida no específic o (Mall~s, 1974; Sa hlins, 1979 ; Da Matta , 1987, 
primeira parte). 
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tt,111~1rn 1nú.1v1duo <.hst1ntan1t::ntc aptos a v1\er e1n distinta~ ocicdadc~. 

Ora . apesar de u11. de~cnvol v1n1~ ntos no cs tudo da cull ura e do , eu pêlpcl na 
form ação dos seres humanos. o se.ru;o comu1n. atento às diferença~ e: d1~lll1\Õç 
entre o hon1ens. continua a atribui-las a distintos fatoresnaturai~,espccialtncntê 
no que t ca u cor da pele en4uanto suporte para o exercício de discrinun aÇl't:S de 
orden1 social ou polltica (Lévi-Strauss, l %0). 

Por isso. vale a pena mergulhar no estudo das instituições cullurab y_u~. 
ape~ar desta ''naturali zação'', insistiram em n1antcr-sc con10 autônornn" ~ 
1 ndependentes . características de uma identidade pública - e poli t1ca - diferente. 

que recusou o rótulo cômodo do anonimato. O estudo da capoeira. 11istitu 1ção 
fortemente "inculada à identidade negra no Brasil, parece oportuno para dlscut1r 
e exemplificar algumas das questões colocadas para a cidadania en1 no .... o paí·. 
Além disso. por suas c.aracterísticas de produção cultural dom1nanlc. e por 
constituir-se também em uma fonna de luta, desperta reações signiflcatl\· ~· no 
modelo do controle social voltado a impedir a e.>:p/icitaçâo da identidade s e J( lS 

confliJos, em público. 

Essas características, como se verá, marcarão profundamente o tratan1ent , 
dado a esta instituição no início do período republicano, no Brasil, marcad0 pela 
ingente necessidade de ttordenar" o meio social. obrigando segmentos da popu­
lação a se tornarem livres e disponíveis para o mercado de trabalho industrial. A. 
capoeira vai representar, então, dupla ameaça: profissão au1ôno1na e opçüo de 
lazer não regulamentada, ambos 1ndesejf\Yei na nova ordem que se qutr 
administrar. Sua existência e constitui. portanto. en1 de afio ao sisten13 de 
discriminação social e racial imposto ao negro. ocupando lugar de destaque _1u11t1..' 

às forma<; de reação ao sis tema de controle so...:inl existente . Resposta ~utl l. tt·nnd.1 
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e, por isso mesmo, digna de se constituir em um capítulo dessa história ainda 
inacabada que é a do racismo e da prática da cidadarua em nosso país. Contar 
essa estóri.a é, assim, exemplificar o tratamento que nossa sociedade dá à 
diferença, em público, seja entre indivíduos, grupos ou classes, esteja ela fundada 
nos seus corpos, sexo, cor, posição social ou origem étnica, ontem como hoje, em 
nossa República. 

Tanto mais oportuna, em noa.,o entender, porque problematiza temas que 
tanto ocuparam o patrono deste concurso, sabidamente preocupado com relações 
raciais, modelos jurídicos de controle social e com a identidade e o futuro de 
nosso país. Reflexão, aliás, atualíssim~, como mostra recente entrevista de um 
capoeira famoso aoJornal do Brasil: para mestre Camisa, a capoeira é não só um 
veículo de disciplina e integração social, mas, fundamentalmente, de expressão 
de identidade nacional autônoma e independente, a ser exportada como a imagem 
dos brasileiros e do Brasil (J ornai do Brasil, domingo, 1989: 18-9). 

CAPOEIRA E NATUREZA : A DETERWNAÇÃO 

Tradicionalmente, a capoeira tem sido retratada como a transforma ção de 
um tipo de dança religiosa africana dos negros bantos de Angola numa forma de 
luta: 

Cremos não haver dúvidas de que a capoeira fosse, inicial­
mente, praticada entre os angolas, não como meio de defesa, 
mas dança religiosa (Penna Marinho, 1981: 23-4) . 

A capoeira surge, assim, como uma instituição característica dos negros 
africanos escravizados no Brasil, tendo, inclusive, após a Abolição, sido 
exportada juntamente com aqueles que retornaram para o continente africano 
(Areia5, 1983: 18-9). 

A necessidade de sobreviver nas duras condiçõe s da escravidão é apontada 
como a principal causa da origem da capoeira brasileira. Os escravos. 
perseg uidos pelos capitães-de -mato em suas tentativa s de fuga, utilizavam essa 
técnica para defender-se: 
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.t .. -:p11,it,{2 r1 · . 1.1.c.11. ,.Hnt:J ..... pa1a co1uhater st:u.;.; 111inugos. Eli1 

n, ., 11 ·111 nt~s u pé1l\
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(hll~1ntc a gut·1nl dos Palmílr~ , no :-.l·culo 

.·vir , con1 <, 11L~l1urrH;nh> tk dtfesa e. sobrt'tu<lo, de fuga, par<.1 
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que con.\ltluí,) un1a fk\a principal do. lkspoJOS < •. k gutrra i~ 

C<lpüc1rt1 \Ct"ta para qut: o negro ofcrt:l'ç~sc t~na.1 re...-.1stên~1,\ a 

v,íno~ -.;oi dado, ... 

E tanto '-'t:rdade que ;1 capoeir,J na1.;ccu no Brasd. qur o lcrn10 par~1 
c'<pnm1-lt1 é de ongnn tup, e ll lt) afnc<HHl (_() Bcrinzhuu. l ()8 l ). 

A., c1uactL'rtst1cn..., dn capt1ctrr1, as~irn. fnr,1n1 <lcrllHt1van1entt· a~soctada, e\..\ 
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ns negro-.; r11arn e pr;1t1r:11n unw lut.-1 tk aut(,tkfc ,"·' par.l 
cnfn:nt,H n 1n1nubo. 
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Assim, imitando gatos, macacos, cavalos, bois, aves, cobras etc., os negros 
descobrem os primeiros golpes dessa luta: 

- da~ marradas. quem sabe, pode ter surgido a mortal cabeçada ; 
- dos coices dos cavalos, bois e outros animais, pode ter surgido a chapa ou 

espora o: 
- da forma de ataque da arraia, do teiú ou do jacaré , que irando os corpos tentam 

atingir o adversário com a cauda pode ter surgido o rabo-de-arraia, ou 
mei a-1 ua-de-co mpasso: 

- dos pulos e botes dos animais. podem ter surgido os sal tos da capoeira, como o 
salto do macaco, o pulo do gato e o aú; e 

- das pernadas e calços , nas horas de brincadeiras e correria, pode ter surgido a 
rasteira. 

Curioso é notar que os primitivos movimentos de ataque e defesa do jogo da 
capoeira têm muito de semelhante com os movimentos de ataque e defesa 
desses animais . 

É o surgimento da arma de corpo, enfrentando rifles e canhões para defender a 
qualquer custo o direito à vida. 

( ... ) Essa ''arma" é assimilada e, mais tarde, batizada com o nome de "capoeira de 
Angola" (Areias, 1983: 15; grifos nossos). 

Também se encontram referências a estas características da capoeira em 
Edison Carneiro e A. Burlamaqui, citados por Inezil Penna Marinho (Penna 
Marinho. 1981: 24-6). 

Ora. os e cn1vos, como já dizia Antonil (Andreoni, 1%7: 159 s). eram, 
durante a escravatura, "a. mãos e os pi . do senhor". Seu corpo apropnado 
compulsoriamente como instrumento de produção por um si. tema que lhe era 
estranho, era a. sim dissociado, brutal mente. de : ua expres ão e significado 
próprios. Os atributos valorizado . responsávei pela criação de e.stereoupos até 
hoje presentes em no sa cultura. diziam sempre re. peito a . uas funçõe. no 
trabalho braçal. Os negros bons são subrni. os, robustos. trabalhadores. ladinos. 
Os negros ruins . ão fracos. indolentes, de obêd1entes, boçais. Juntamente com 
essa incorporação estereotipada, à falta de reconhece-los como ercs humanos. 
arrancado d~ suas ociedades de ong em. lá ponadore de ' Oú . t1cado · 1 ·temas 
político. , econômicos e culturais. exaltan1- e . istematicamente caracten. tica de 
. eu ce111pera111ento que os aproximam de uma natureza prox1ma à arumahJade -
são cnsuais. musicais, infantis, foliões. A sociedade e:;cravocrata. cxpltc1tan1~nt~ 
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em nossos países da Europa, essas naturezas abruptas, 
retardatárias que formam o grosso contingente do delito e do 
crime. As suas impulsividades são tanto melhor e mais fre­
qüenteadas para o ato anti-social, quanto as obrigações da 
coletividade lhes aparecem mais vagas, quanto elas são, em 
uma palavra, menos adaptáveis às condições da sua moralidade 
e do seu psíquico. O negro crioulo conservou vivaz os instintos 
brutais do africano; é rixoso, violento nas suas inipulsões 
sexuais, muito dado a embriaguez, e esse fwtdo de caráter 
imprime o seu cunho na criminalidade colonial atual (Nina 
Rodrigues, 1957: 117; grifos nossos). 

Não há dúvida, entretanto, de que tais representações podem ter várias 
leituras: Indolência, vadiagem, sexualidade, musicalidade, capoeiragem podem 
ser consideradas também formas legítimas de resistência ao embrutecimento e à 
discriminação, da mesma forma como o foram a<; fugas, ac; automutilações, os 
suicídios e as revoltas (cf. Goulart, 1972). 

No entanto, não era o negro escravo, mesmo liberto, que iria ser eleito 
como o representante ideal do capoeira. No Bra<;il, como se viu, a solução para o 
estigma da escravatura foi a constituição de um tipo intermediário entre brancos e 
negros, encarregado de diluir o conflito originado da existência de duas camadas 
de posição social, direitos e deveres distintos em uma mesma sociedade 
juridicamente republicana e democrática. Ac; teorias raciais nada mais fazem do 
que justificar essa distinção como con<;eqüência de atributos naturais perten­
centes, respectiva e indissoluvelmente, à raça branca e à raça negra. O mulato, 
dentro das representações européia<; correntes que defendiam a pureza das raças 
no século passado, era até mesmo con<;iderado um ser hfbrido e inferior, porque 
impuro. O ponto de vista europeu, entretanto, não podia vingar no Brasil, como, 
aliás, anteviu Silvio Romero (Romero, 1949). Por causa do papel estratégico do 
mulato, com sua ambigüidade encarregado de encobrir o conflito social expresso 
no conflito "racial", sua posição foi utilizada como recurso para a assimilação da 
população negra (Da Matta, 1987). 

Assim: 

Embora originária dos negros, a capoeira foi assimilada e 
desenvolvida, encontrando campo fértil e novas qualidades a 
explorar, pelos mestiços-mulatos. 
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ern nossos países da Europa, essas naturezas abruptas, 
retardatárias que formarri o grosso conlingente do delilo e do 
crime. As suas impulsividades são tanto melhor e mais fre­
qüentead.as para o ato anti-social, quanto as obrigações da 
coletividade lhes aparecem mais vagas, quanto elas são, em 

uma palavra, menos adaptáveis às condições da sua moralidade 
e do seu psíquico. O negro crioulo conservou vivaz os instinto s 
brutais do africano; é rixoso, violento nas suas inzpulsões 
sexuais , muito dado a embriaguez, e esse fundo de caráter 
imprime o seu cunho na criminalidade colonial atual (Nina 
Rodrigues, 1957: 117; grifos nossos). 

Não há dúvida, entretanto, de que tais representações podem ter várias 
leituras. Indolência, vadiagem, sexualidade, musicalidade , capoeiragem podem 
ser con5ideradas também formas legítimas de resistência ao embrutecimento e à 
discriminação, da mesma forma como o foram as fugas. as automulilações, os 
suicídios e as revoltas (cf. Goulart 1972). 

No entanto, não era o negro escravo. mesmo liberto, que iria ser eleito 
como o representante ideal do capoeira. No Brasil, como se viu, a solução para o 
estigma da escravatura foi a constituição de um tipo 1ntermed1áno entre brancos e 
negros, encarregado de diluir o coníli to originado da existência de duas camadas 
de posição social, direitos e deveres distintos em uma mesma sociedade 
juridicamente republicana e democrát1ca. Ac; teorias raciais nada mais fazem do 
que justificar essa distinção como conseqüência de atributo s naturai s perten­
centes. respectiva e indissoluvelmente, à raça branca e à raça negra. O mulato, 
dentro das representações européias correntes que defendiam a pureza dCLs raça s 
no século pac;sado, era até mesmo considerado um ser híbnd o e inferior. porque 
impuro. O ponto de vista europeu, entretanto, não podia vingar no Brasil, como. 
aliá<;, anteviu Sílvio Romero (Romero, 1949). Por causa do papel estratégico do 
mulato. com sua ambigüidade encarregado de encobnr o conflito social expresso 
no conflito "racial'\ sua posição foi utilizada como recurso para a a<; .. 1milação da 
população negra (Da Malta, 1987). 

A<;sim: 

Embora orig1 nária dos negros, a capoeira foi assurulada e 
destnvolv1da, encontrando campo fértil e novas qualidades a 
explorar, pelos mestiços-mulatos. 
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caracterí stic as das também ftct1c1as raçé.ls branca e negra (cf. Lyra Filho , 1973: 

340-1 }. 

No caso da capoeira. juntamente com á tleição do ,nulaco pãra 
representan te: típico de sua prát}ca. consagrou -~e sua ava liaç~o soc ial corno 
potencial instrumento de agressão a ordem ~ocial. Foi as~un v1~ta pt-los 
h1s1onadores q uc:, aceitando esta 1 nte rprttaçã o preconce 1 tuosa, flzen.m -iht. a 
lellura de práuca marginal, executada por marg1naLS. 

e.A.POEIRA E POLÍTICA : A MANIPULA ÇÃO 

A versão "oflc12l '' dé.! nis lón a da ~apoeir& conf ~re <! êl"' pc.pci :)<.tS..éute 

!"elevante. desemptnhao c no 0U1so 00 Impéno e 1nic.10 dé:. Rcpú b.dc.é.. Pro ,' c1· 

Ye:men~e porqut sué. prá 4 tC(Á 5e tornou v1s1, e: nas g!"<lndc s c1C.aúc~ o;-&.<-.1:::.rás sã0 
~nár.1me5, c.1s op:n1ões que a co1ocarr. con10 étiv.daot geraoora d~ conC:çúts cte 
cnnunalza ·ude . .Nfto bástãssem os prt -oncenos f (J(.;1'41~ sc,ore a cr.mi!1hliC.áde Jl 
:-e: e n dos ac! ma. ve rr. t es 1es j un."r-se a e xpllca.;flo de c1ff ci:.i~ co:-1d1ç/its 
tconõm1ca~ cnfrentac!as pe;o cs rá', o~ rtc.tm-!! oe:-tos pãra r..1su:1ca, sua 
cr. n11 n<i1!Zãção e a ut1ilzoçftc ~ uc <:nil!o ~az1am ~e s.ua tc~:-.Jca 1.;-ad1ciorwJ d~ 1 te 
co rpo:-·!. Ou se_ta, â cnm1na:J.úéiú~ ao invés Gt; ser ~::lcarad· como Lm 
compo nenie de ~f::-n1açãc polí!tca e c ..... J :-al. de rea ,,áo e ~e\ oh(.. conta a ordc-m 
uprcssoía es~&b~.ec1é,t. ~ J JStifJcadé.. º"" po.:- ete:-m 1!1anP .. s ::-atl'4!S o ... r10! 

dcterm1nar. 1e_ econ6.m.1cos E co::ic.. se p'" :-é... st:: cr.rrl:noso oas· asse s:;: p"' --:-: e 
p::-.... lo. A(. ~ust1:'1Cé.~. ·as c:r. Sêl! pa?t l d spoln .zádv:- dé: 1denuaad E ntg .. é. s~ 
-q1..!! ' '1lé:iT.: 

( ... ) Soltos. nú vicu .. nominalmenk L \1r,;. IT; _Jttis e.sera\ os não 
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integrantes hábeis e manhosos, extremamente traiçoeiros nos 
golpes e exímios no jogo da capoeira. 
Os rivais Guaiamuns e Nagoas, no Rio de Janeiro, formam os 
mais temíveis grupos desta época, constituindo-se em verda­
deiro terror para a burguesia e classe média, além de eterna 
enxaqueca das milícias daqueles tempos. 
E, ~im, conhecedores da cidade e dos lugares mais propícios 
para os ataques, as maltas, com seus chefes, distribuíam-se 
pelos quatro cantos e determinavam os seus raios de ação. E ai 
do grupo que interfe·~e no raio de ação do outro. Tra­
vavam-se verdadeiros combates e carnificinas entre os mesmos 
(Areia~, 1983: 29-30). 

Como se vê, a a,nbigiiidade do mulato, meio caminho entre o escravo e os 
cidadãos, aqui se representa na topografia urbana, nos locais de entrada e saída, 
de ir e vir, que caracterizam, sempre, aqueles que não se enquadram em cate­
gorias definidas de sistemas classificatórios (cf., por exemplo, Douglas, 1976) 
e/ou daqueles que não encontram um lugar na "estrutura" social, permanecendo 
em um estado de liminaridade (Turner, 1974). No caso, a a111bigüidade ou 
liminaridade, como sabemos, representa perigo potencial à ordem estabelecida, 
indício de conflito a ser a todo custo evitado em uma sociedade que se representa 
como harmônica e complementar, tendo mesmo a cordialidade como seu ethos 
(Da Matta, 1987). 

A espelhar o conteúdo político de sua prática apenas surgem referências a 
sua suposta utilização por parte de políticos , para fazer valer seus pontos de vista 
pela força. Ficou famosa a participação dos capoeiras na guerra do Paraguai , em 
conflitos urbanos nas principais capitais do país, e nas contendas entre 
monarquistas e republicanos. Quanto à guerra do Paraguai , Inezil Penna Marinho 
anota o papel heróico dos capoeiras (Pen na Marinho, 1981: 27-8) , assim como 
Edison Carneiro: 

A9, maltas da Bahia foram desorganizadas por ocasião da 
guerra do Paraguai; o governo da província recrutou a força os 
capoeiras, que fez seguir para o Sul como "voluntários da 
Pátria". Manuel Querino conta que muitos deles se 
distinguiram por atos de bravw-a no campo de batalha 
(Carneiro, 1975: 4). 
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Heróis nacionais, mas também "terror e vergonha da civilização", 
desempenharam papel importante na constituição da famosa "Guarda Negra", a 
qual: 

( ... ) Segundo se propalava, surgiu sob a inspiração de José do 
Patrocínio, com proteção das verbas secretas da polícia do 
governo de João Alfredo, tendo a função de salvar a monarquia 
e lutar contra os republicanos. Seus dirigentes exploravam o 
sentimento de "gratidão" dos negros libertos a 13 de maio de 
1888 para defenderem a princesa L5abel. E, como era de se 
esperar, incorporaram-se todos os capoeiras e mais toda uma 
avalanche de desordeiros e delinqüentes. Funda-se a Sociedade 
Beneficente Isabel, uma associação de fanáticos cuja preo­
cupação era dar um caráter maçônico à orgaruzação, embora os 
republicanos soubessem antecipadamente de todas as delibe­
rações que tomavam. 
( ... ) Os capoeiras da Guarda Negra fizeram misérias. Não 
houve uma reunião fechada ou um comício público dos 
republicanos que não fosse dissolvido. O grande acontecimento 
promovido por eles foi a 30 de dezembro de 1888, em um 
comício republicano na Sociedade Francesa de Ginastá: o 
comício estava marcado para as doze horas e, no entanto, às 
onze, já a Guarda Negra estava lá com os seus capoeiras 
armados de "unha~ e dentes". Mal Lopes Trovão foi saudado e 
Silva Jardim começou a falar, o local se transfonnou numa 
praça de guerra, com grande número de mortos e feridos. Sobre 
este acontecimento, temos um relato de Joaquim Nabuco, que, 
ao escrever para José Mariano Can1eiro da Cunha dese­
jando-lhe felicidade pelo ano de 1889, que acabava de romper, 
comentava tristemente: "organizou-se nesta cidade uma 
chamada Guarda Negra, e no domingo houve um combate 
entre ela e republicanos, na Sociedade de Ginasta. Os republi­
canos falam abertamente em matar negros como se matam 
cães. Eu nunca pensei que tivéssemos, no Brasil, a guerra civil 
depois, em vez de antes da Abolição. Mas havemos de tê-la. O 
que se quer é o extermínio de uma raça; e, como ela é a que 
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tem mais coragetn, o resultado será uma luta encarniçada. De 
tudo isso eu lavo as rnãos. E os liberais, se subirem ao poder, 
hão de ter um papel difícil a desempenhar (Areais, 1983: 35-7). 

Proclamada a República, o marechal Deodoro inicia nova fase de repressão 
à capoeiragem, encarregando Campos Saltes e Sampaio Ferraz de sua extirpação, 
mediante prisão e deportação para a ilha de Fernando de Noronha dos seus 
adeptos. Tal procedimento encontrava respaldo, inclusive, no fato de que o 
Código Penal de 1890 havia consi<lerado a vadiage,n e a capoeira co,no 
infrações pe nais. Tais procedimento s são, geralmente, vinculados às 
transformações que a sociedade brasileira sof ria à época, espelhando sua 
necessidade de exercer o controle sob re o mercado de trabalho "livre" instituído 
com a Abolição, exigente de grandes conti ngentes de mão-de-obra de reserva à 
disposição da incipiente industrialização urbana: 

Em três momentos, 1900 a 1904, 1910 a 1914 e 1917 a 1920, 
atesta-se uma convergência entre as desorde11<; de caráter 
operário e político-eleitoral, e os aumentos dos índices de 
criminal idade. 
Que os índices de criminalidade aumentaram no período de 
1870 a 1930, não resta dúvida, assim como aurnentou o espaço 
urbano carioca, de um modo geral. Cabe ressaltar, entretanto, 
que no discurso policial tal aumento de cri1ninalidade é 
relevado, no sentido de justificar uma nova organização da 
in<;tituição policial. Mais que isto, o referido aumento da 
criminalidade tem a ver muito mais com u.,na nova classi­
ficação do que se deno,nina cri111e, cri111inoso, delito, delin­
qüente, contida no (,'ódigo Penal, que embasa, a nível jurí<lico, 
a con~trução da ordem burguesa. Qual seja, a constituição de 
um mercado de trabalho capitalis ta no eixo Rio-São Paulo 
(principalmente) colocava em pauta no 1non1cnto da transição 
para o capitalis1no dentro da formação socia l brasileira a 
necessidade de se criar, institucionalmente, este mercado de 
trabalho. Neste sentido, encontran1os todo um esforço ele n1odo 
a obrigar o ingresso neste 111ercadv de trabalho, regula­
mentando, por lei, quem estivesse fora dele, dentro de um 
processo de criminalização (Ncder et ahi, J 981: 28 L-2; grifos 
nossos). 
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Neste quadro, é bem comp reensível a hostilidad e que despertava uma 
atividade que se constituía autono,naniente, escapando ao controle das camadas 
dominantes da sociedade da época. Esta atividade, além de se constituir em uma 
profissão não regulamentada, fornecendo eleme ntos que atuavam em setores os 
mais diversos da vida econômica e social (gua rda-costas, leões-de-chácara, 
capangas etc.), constit uía -se em domínio autônomo de lazer (para mestres e 
alunos de capoeira) que, reproduzindo-se autonomamente em relaç10 ao trabalho 
industrial, a es te não condicionava sua prática, seja quanto ao tempo, seja quanto 
aos espaços de sua existê ncia. Mais, a capoeira con~tituía-se em fonte legítima de 
resistência cultural, ao nível coletivo e individual , sendo que, além deste fator 
expressivo, com partilhado pelas demais instituições culturais da época, como os 
candomblés, maxixi , rodas de batuque, erigia-se em instrumento de luta pessoal 
com vantagem , muitas vezes . Todos , afinal, reprimidos enquanto expressões 
públicas da diferença e da identidade. 

Ou ainda: 

Até meados do século XX, as rodas de batuqu e - especi­
ficamente as batucadas e, por extensão, as rodas de partido -
confundidas co111 a prática de tão te11iida capoe ira eram 
proibidas e implacavelmente perseguidas pela polícia, vis to 
que, para a sociedade, estavam associadas à marginalidade de 
seus componentes. Desafiava~ contudo, a proibição, ocu­
pando as esquinas e sendo promovidas na privaticidade de lares 
nos subúrbios, nos morros e nas zonas marginalizadas do 
Centro da cidade (praça Onze, Estácio, Favela, Tabuleiro da 
Baiana etc.) e não só por desocupados ma~ também por 
operários, artesãos, biscateiros etc. (Araujo, 1978: 36). 

O ,naxixi era uma dança plebéia, considerada mesn10 imoral, 
atentatória aoo bons costumes. Era perseguida pela polícia , pela 
Igreja, pelos chefes de família, educadores etc. Nos salões 
elegantes e afrancesados do Rio de Janeiro e das principais 
cidades brasileiras, no fim do século passado e início deste, ele 
não ousava sequer se aproximar quantq mais penetrar 
(Vasconcelos, 1977: 16). 
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Conseqüência provável das características hierárquicas da sociedade, havia 
também como que uma solidariedade entre os capoeiras, que os eximia de se 
confrontarem quando em lados opostos (polícia X infratores, por exemplo), e que 
exasperava as autoridades constituídas, encarregadas de disciplinar , controlar e 
tornar úteis e dóceis corpos e mentes para os usos legítimos da sociedade 
urbano-industrial em constituição, sem, no entanto, admiti -los como sujeitos de 
sua construção. 

É interessante observar as repercussões da campanha de repressão aos 
capoeiras então desencadeada: 

Chronica da Semana 

O Sr. chefe de polícia d'es ta capital , além de ter lavrado um 
tento. creando um título de glória para o seu non1e, encar­
regou-se de, por sua parte, provar a evidência a excelência, a 
superioridade do regímen republicano. 
As medidas contra a capoeiragem, a prisão de todos esses 
fací noras disfarçados e111 a,naveis creaturas, trouxeram até o 
Dr. Sampaio Ferraz as bençãos, os elogios insuspeitos de 
gregos e troyanos. de republicanos e monarchistas ... perdão! e 
<.le adherentes, que hoje não mais ha monarchistas no Brasil, 
nem para signal, nem para re1nedio, nem para figurar no Mu<;eu 
como raro exemplar da espécie. 
Terminou o reinado da navalha e da ra<;teira. 
Já não impam de grande aquelles desalmados desordeiros, que 
não se lembravam nunca de experimentar o fio de sua navalha 
na própria unha. como faze1n os cidadãos barbeiros, mas pura e 
simplesmente no abdomen <.los pacíficos transeuntes occupados 
com seus negócios . 
A<; passeiatas gingadas em frente das philarn1onics, os 
exercícios da profissão au grand jour à visla do respeitável, 
foram de vez proscri tos. Quer dizer que o Dr. Sampaio Ferraz 
teve coragem de arcar com esta instituição radicada e dar-lhe 
combate de frente, apezar de saber que constituíam esses 
capoeiras as bases de n1uitas candidaturas viáveis. os esteios de 
mui ta igrejinha be1n organisada. e os elemento.s eleitores de 
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mais decisiva ~C<são n1ax1rr1c quando punhan1 d1anl~ do c1dac.lao 
cle1lor o dilen1a: 11Apdnha ou vota 11. 

Planta indí~eru11 rt capoeírage,n vil·ü, u11ui co1110 tirirrca nvJ 
jardins: arrancada reproduzia -se corn rn<tis vigor. Parecia 
impossível ext1ngu1r a pcrrnc1osa cohortc. parecia p~rdtdo 

lrahalho lentar sufrocal-a, tantos [orarn os in"ucc ·so~ quando 
nos passados tcrnpos os chefes pol1cin1s qucnan1 ou sirnuldvan1 
qu~rcr rc.:pnmi-la. 
Novo Siqueira . o Dr. Sarnpaio Ft!rraz d~clarou gucira de rnorte 

à capoeiragen1 e pen..:ebc-se que entrou de nntm o inr1balüvcl na 
fonnidávd c<1n1panha contra os nagõas e guayürnu~. 
Un1 benernérito o Dr. Sarnpa10 Ferraz. E po1~ que aos vivos 
falharn expn:ssõe~ para ttccr-lh~ o n1t!re<.:1do encon110. que lhes 

vai ha o Dr. C.as t ro L.opc,..;: 
- que S.S. escreva ao acin1a alludido e ha rnullo falecido 
Siqueira, pedind o-lhe a op1n1ão e o louvouu. não t:squcccndo 
de lcr n1inar pela phrnse sacrcn1cnial - Saude e fratern idade( ... ) 
(Gaz<!ca de Notíci,~, 1889: gnfos nossos). 

A c.:;ipoeHa, entretanto, não foi extinta totalmcnk: 

( ... ) rcs1st1u. fugindo para os 111orros. Je1xan<lo as ruas <la 
cidade, tornando-se JJ1ai.5,· ci,·iliz.nda (Pcnna ~1arinho, 198 l: 31; 
gr ifo nosso). 

Este vc rdade HO "p roccsso e i ti i la to rio", no 111n u scn t 1 do, porco m p u lsorio e 

e t noc~ntri co . adeq u,1-sc ao esp 1 ri 10 h 1e rárq u1 co d~ nossa Rcpub ltca: na e idade . a 
1<.knt1dade branca e os mulatos ass11nilados: no ,norro. o. não-ass1n11Ia<los ou os 
q uc não se conf orm:1 n1. Esta e lass I r1 cação se rcba1e no p I ano geral de 
urbani1aç{io ú~1 cidndc do Rio de Janeiro. Ali se lks1aca a prêocupa~ão con1 a 
negação tk todo e qualquer ckn1ênto de cultur<1 popul:1r 4ut' pudesse 111(1cular d 
itnagcrn c1vil11.ada da socied ade cultur~lln1cnt<.! dom1nant c. alinda .t un1<l pollt1cd 
rigorosa de rxputsflo do s grupos poput:1n:s da nrca c~ntral dn c1da<l~. que s~ra 
pra11ca1ncntc isolada para o desfrute cxclu"1vo <lc certas can1aJ;1s l.la soc1l'dadt'. 
Rest a à populaç,1n nfio "esc,)lh1<la" ahngar-sc nos !;uburhit,~, nu no~ corllços l' 

f,11 ·e/ (l.\. 
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' A fase de repressão pura e simples sucedem momentos em que se procur a 
organizar a capoeira de forma a torná-la expressão folcl óric a nacionalista ou 
prática de esporte regulamentado. É esta, por exemplo, a estratégia do governo 
Vargas, a partir de 1930. Nesta época, o esporte e a educação tísica tiveram papel 
destacado como encarregados de contribuir para a formação do chamado 
"Homem Brasileiro" (Lima, 1979). E mais: 

Em 1932, nesse contexto político, Getúlw Vargas libera uma 
série de manifestações populares e dentre estas a capoeira. 
Contudo, o ato do grande estadista nada teve de 'bonzinho' ou 
gratuito ; foi antes de tudo um ato político , uma forma estudada 
de liberar as "válvulas de escape" da população marginalizada, 
angariando dela a sua simpatia, ao mesmo tempo que era uma 
forma de exercer um controle sobre estas manifestações e sobre 
os atos dos seus praticantes, eliminando, assim, a incon­
veniência da desordenz e deternzinand o regras e nornzas para a 
sua prática. 
No caso da capoeira , esta poderia ser praticada livremente, 
porém desvinculada de qualquer ato considerado marginal, 
subversivo ou agitador. Poderia ser apresentada como folguedo 
nos festejos populare s e como espetáculo folclórico e,n 
recintos estipulados. Como luta, deveria ser exercida apenas 
como defesa p essoal e espor te, praticada em locais fechados e 
por pessoas considerada s 'idônea<; e de bem', devendo, assim, 
transformar- se em espor te nacional (Areias, 1983: 63-4; grifos 
nossos). 

Os efeitos desta mudanç a de estratégias de controle social, da repressão 
para a disciplina (cf. Foucaull , 1977), são visíveis, portanto, na capoeira: é 
permitida sua prática , desde que se limite a formas e espaços autorizados, como 
manda a boa ideologia liberal, igualitária e individualista, fundada , entretanto, na 
universalidade das regras e na igualdade fornzal dos cidadãos, todos com direi tos 
iguais a sua diferença nos espaços público s, o que não era a prática brasileira na 
República. 

Nesta nova roupagem , a capoeira, aparentemente, faz sucesso: 
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(... Mestre Bimba é o grande p1onc.:iro na proJeçao da 
capoe1ragen1. Em 1936~ faz a pnme1ra demonstração da 
inovaç-ão do seu trabalho, e wn ano depois é convidado pelo 
então governador da Bahia, general Juracv Magalhae...,. para 
fazer uma apre entação no palácio para um grupo de dm1gos e 
autoridades convidadas. mostrando a eles un1a parte dn nossa 
herança cultural. Naquele mesmo ano a capoeira ~ oficiahzn<la 
pelo goven10 como instrumento de Educação Ff sica e 1nestre 
Bimba recebe da Secretaria de Educação, Saúde e A5sist~ncia 
Pública un1a licença e registro para funcionamento da sua 
escola como centro de educação física (Areias, 1983: 67-8; 
grifos nossos). 

Mais recentementet em 1972, "a Confederação Brasileira de Pugili n10, por 

intermédio de seu Departamento Especial de Capoeira baixou o ·Regulamento 
Tecnico' pelo qual oficializa como desporto, estabelecendo as normas a seren1 

obedecidas para a sua prátic~ desportiva" (Pentla Marinho, 1980: 33). 

O mesmo autor cita edificante descrição da capoeira, corresponc.lcntc a sua 
"nova fase": 

A CAPOEIRA. aJém das suas inúmeras vantagens, ta is con10 

ser linda aos olhoo para quem a aprecia, diversão, 11rclax" pnra 
quem a pratica, ajuda a desenvolver o poder da vontade, cul hva 
a cortesia e patrocina a moderação da linguagen1, oopera con1 
a formação do caráter, dando àquele que a pratH.-.a un1a 
marcante sinceridade, induzindo a uma n1ortJI na qu,i l procu1 ct. 

sempre, não atingir a dignidade do seu sc111elhantc. 
Na intimidade, cultivam os que a pratt~an1 un1a <.'.\ti,no. 

reciproca, substituindo por wna camarruiagcnz fcícil. Geral­
mente o.~ capoeiristas, no seu oJhar. den1on trant a beleza que 
trazem no coração, e ta1nbém a confiança ern s1 rncsmos. 
É un1a incomparável for1na de educ.açáú ri: ica pelos n10Yi­
mentos acrobáticos que a 1nesma exige, quandú 1n1n1a ''\ oltct" . 

E também um extraordinário método de dlfe a pc .\ oal, p01!\, 

nu,n combate corpo a corpo, contra clernentos annado~ ou 
mesmo contra bandos, sua supenondAdc e vahdack já fnratn 
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co1nprovJdas no presente e no passado (Pcnna Marinho, 198 1: 
33-4; grifos nosso. ). 

Se o rcn10, o turfe e o futebol nasceram como esportes elitizados para 
depois se populari za rem, a capoeira . como se viu, tem trajetória inversa. Ganha 
legiti1nidade qua ndo incorporada oficialmente aos quadro s das práticas 
d~sportivas lícitas e oficiais . Por isso mesmo, é acusada por seus pratican tes 
tradicionais de perder tuilenticidade. Um dilerna carac terístico daquilo que não 
pode ser o que é. ou o que diz que é, em públ ico. 

Essa, a história oficial da capoeira. Como se vê. não é A História da 
('apoe ira, mas a estória de como as camadas culturalmente dominantes de nossa 
sociedade se relacionaram con1 uma prática tradicional de grupos situados em 
can1adas subalternas da hierarquia social, como era o caso dos escravos e, 
posteriormente, dos libertos. Essa estória é apenas. portanto, uma das versões 
possh·eis da técnica corporal desenvolvida no Bra<;il con1 o nome de capoeira. 
Para tentar u1na interpretação mais abrangente e criativa, necessário se faz um 
olhar atento para o exercício desta atividade tão controvertida, assin1 como um 
ouvir menos preconceituoso dos depoi1nentos de seus praticantes. 

CAPOEIRA E LlTERATURA: A INTERPRETA ÇAO 

Con10 se viu, à visão hi. toriográfica tradicional, que retrata a capoeira 
con10 atividade 111arginal, praticada por indivíduos e grupos de algllina forrna 
excluídos ou rnarg1nalizados da sociedade mais abrangente e culturaltnentc 
dom1 nante, pode-se j unlar uma concepção da capoeira como técnica de cxpre. são 
corporal. de luta, ma<; ao n1csmo tempo de construção de significados culturais 
próprios às carnada<; culturalmente 1n(enoriLadas da sociedade. Neste último 
sentido é un1 locus de produção de urna visão de inundo, repre. entada cm sua 
organização hierárquica interna, na diversidade e localidade de seus e~ttlos, na 
forma peculiar de tran<;rnissão de seu "saber-fazer" e na interpretação 
divers1f1cada - mas sempre autônoma - de seu rclac1onan1cnto com outras 
1n<;t1tu1çõcs econômicas, sociais e políticac; da sociedade brasileira. 

A capoci ra, atuando enquanto modeladora de corpos, transf onnando -os t!m 
iILc;trumentos de luta ou veículos de uma expressão corporal característica, ocupa 
papel fundamenta l na definição de u1na ide ntida de negra alternativa . Desta 
forn1at não só tem um lugar da maior importância na história da n~s1stênc1a à 
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don1inação e preconceito con1 qu~ nossa soc iedade s1stematican1ente <liscrin1ina 
suas diferenças. corno tambén1 cumpre seu papel de produzH, pubhca1nente, 
sujeito~ pol1t1cos. e1n um contexto extremamente desfavorável. 

A. importância <la instituição pode ser aferida peln preocupação etn 
controlá-la. D~ início, a reprcssiio pura e simples. erigindo-a, 1nesn10, ern 
contravenção penal. Mais recentemente . a tentativa de discipliná-la, transfor­
mando-a crn educação ftsica ou esporte. [lltando-a a uma Confederação etc. 

Tais iruciat1vas estarão certan1cnte tvdas vinculadas ás lentat1\·a de 
controle do tempo e do espaço indisp~nsavel em uma sociedade industrial. à 
1n1pkmentaçâo de seu projeto disciplinador e homogeneizador tk corpo e 
espíritos para adequá-los às suas finalidades e potencialidades produtivas 
(Foucault. 1977). O contro le do lazer . nesta perspectiva . é tão importante quanto 
o controle do trabalho . tendo sido o esporte e a educação física rei1eradan1ente 
utilizados corn esta finalidade em nossa sociedade (Lima. 1979). 

Como se viu, entretanto, a prática da capoeira , ao se situar fora <leste 
controle, recusando sistematicamente seu enquadramen to nas categorias com que 
se tentou rotulá-la. constituiu-se em locus da produção de espaços e tempos 
alternativos e não disciplinados pelas forrnas oficiais de controle social. 

Como se verá. não é outro o sentido de sua autodefínição pelos praticantes, 
como vadiageni entre a,nigos, jogo em que ninguém deve ganhar. mas simples­
mente exercitar sua liberdade, cnati\'idade e desenvolver suas poten­
cialidades, de maneira autônoma e alterna tiva às opções dominantes na 
sociedade. Parle desta autononlia reside na recusa de se coru tituir em u1n corpo 
homogêneo e organizado de doutrina. corn nomenclatura norrnalizada e estilos 
rígidos. Sua dispersão teórica e sua variedade representam a afirmação de seu 
compromisso con1 a liberdade e a diferença. 

Tais cn racter ísticas da instituição provocara n1 sua rot ulaçno de 11uzrginal 
pela 1naiorin dos intelectuais que dela s~ ocuparam. inclusive na literatura. 
contaminando. como é de praxe, também seus comentadores e praticantes. E 
assin1 que João Lyra Filho se refere à literatura de tv1onte1ro Lobato e seu 
personagem. o 22 do Marajó: 

-166-



Rnista tk Anlropologia . São Paulo, USP, n. 34, 1 Q() 1, pp. 143-182. 

Nossa literatura tem prezado a página que Monteiro Lobato nos 
deixou a respeito do 22 do Marajó. Trata-se de um marinheiro, 
mestre em desordens, habituado a revirar de pernas para o ar 
quiosques portugueses; imperava na Saúdé, onde suas proezas 
de capoeira exímio andavam de boca em boca. Tantas fez que o 
governo o mandou para o Norte, onde foi servir no Alto 
Amazonas. Ali aclimado, tornou-se rapaz sereno. Com boa 
pinta, ferrou namoro com a mulher de um schip-cha ndler, 
tomando-se seu amante. Mas o trio teve pouca duração; o 
marido enganado morreu. O marujo casou-se com a viúva, 
herdeira de bons pacotes, pediu baixa e seguiu para a Europa. 
No velho mundo permaneceu dois anos, ao cabo dos quais veio 
morar no Rio de Janeiro. 
O marinheiro já era outro; tran5formado em perfeito cavalheiro, 
embasbacava a rua do Ouvidor com o apuro dos trajes, as 
polainas de gala, as luva<; de pelica e a cartola café-com-leite. 
Ninguém sabia quem ele era, embora parecesse um fidalgo. 
Impávido, petroneando de monóculo , olhava de cima. De 
hábitos certos, todos os dias passava pelo largo São Francisco, 
assim como paca pelo carreiro. O logradouro era ponto de 

encontro preferido por algunc; rapazes grã-finos, fortemente 
despeitados ante a esmagadora elegância do desconhecido. Este 
pa5sou a ser visto como um rival, sobre tudo no jogo lúdico do 
namoro com a5 donzela5. Os rapazes decidiram quebrar a proa 
do novo êmulo. Certa vez em que este passava, mais imponente 
do que nunca, coincidiu aproximar-se da roda enfezada um 
capoeira n1ordedor, que se gabava de ser mestre em soltas . 
Sol ta era uma cabeçada desferida no adversário. sern encosto 
da mão. 
Veio a hora da ,nordida e com ela a hora da forra. Os rapazes 
selaram a tratativa: o capoeira embolsaria cinco mil réis, desde 
que sapecasse uma solta naquele freguês de monóculo. "É pra 
já", disse o valentão, já indo ao encontro do rival. Postou-se 
perto, na calçada por onde caminhava o 22, desperdiçando 
pa5sos de lorde e esticado dentro do croisé confecc1onado em 
Londres. Um, dois, três. Quando o antigo n1arujo o defrontou, o 
capoeira avançou e despejou-lhe primorosa cabeçada . Mas o 
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adversário, surpreendido, quebrou o corpo e 1nandou a 
cabeçada do agressor beijar a parede. Ao mesmo tempo, con1 
um pé bem manobrado. plantou-o no chão com umn ra~teira de 
placa. O mordedor ergueu-se, looto e confuso, para desabar, 
novamente. com outra rasteira de estilo. De agressor passara n 
agredido; desnorteado , deu sebo às canelas e foi amansar o galo 
da cabeça a cem passos adiante. 
O Petrônio ficou por ali mesmo. onde antes estava, dando-se ao 
conserto do laço da gravata. Mas não perdeu o ímpeto 
transformado no desprezo dirigido aos rapazes grii-(ínos e 
mofinos da roda elegante: "Só uma besta desta dá soltas sem 
negaça. Já o Cincinato Quebra-Louça dizia que soltas sern 
negaça só em lampião de esquina; se granipcasse. vá lá. O 
Trinca-Espinha, o Estrepolia e o U da Gamboa admite1n soltas 
neste caso. MM, assim mesmo só quando o semovcntc não é 
firme de letra". E, num giro de bengala entre os d~dos. ren1atou 
com um suspiro de saudade: "Já gostei des~e di\'crtimcnto. 
Hoje, minha posição social não me permite cultivá-lo. Mas 
vejo, com tristeza, que a arte está decaindo". E lá se foi. i mpcr­
lurbável e superior, monologando "Soltas sem ncgnçn ... Forte 
besta!". 
Mas oo rapazes não se deram por vencidos. Recuperados após o 
estupor, uma nova tentativa de desforra deveria ser contun­
dente. Já então, a surra deveria ser n1eJiantc contrato: 
adjudicaram a empresa ao farr1oso Dente de Ouro. da Saudc. 
que haveria de romper o baJuarle e quebrar de ve, a proa ao 
estranho figurão. Tudo bem assentado, foratn coloc~n-sc no 
momento aprazado junto ao carreiro. con1 o ro111pe-e-rasga à 

, 

frente. "E aquele lá!", aprcssaran1-se crn dizer, assin1 qu ~ ao 
longe repontou n cartola café-con1-lci te do sobmnc~iro lutador. 
Dente de Ouro avançou para o desconhecido: ao dcfront~-lo. 
cntrcparou e abriu-se num grande riso pakrnlil: tio ...,2! \ 'e cê 
por aqui'l'1. E a resposta: 11Cala o bico. n1olcque. e ton1c ln para 
o cigarro. Afas ta-te que hoje sou gente: nfio an<lo cn1 rna · 
companhias!". E o 22 du ft-farnjó seguiu seu cnnünho honc~to. 
depois de 1netcr unia pclcga de dez na mão do Dl'ntc de Ouro . 
Este, alisa ndo a nota, voltou ao grupo dos grã-fino~. 11Então ! '\ 
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um dos rnpaze interrogou -o, desnortead o com o 1mprtvi.sto 
desfecho . "Ct. \ão besta? Aquele é o 22 d(, Maraj ó, te1n corpo 

fe.chado para sard1nha e pé que nuneô malou sáque!t' (Lyra 
Filho. 1973: 356-8 ). 

E o autor. então. inJerprcra a vfvtda descnção hterána: 

Et!) aqui. nesta resum1da crôruca do ep1~ód10. J Ilu.strJção do 

meu JUÍZO a re ·peito dé.i~ razões que: dt:gradaram o jogo da 

capoeira. Vindo de baixo. e permanecendo en1 ár~ pnmana 
que não lhe propiciara mudança f.ãvorávd éJU st.atu.\. o '1ntigo 
maruJo entreteve-e;~ na e bórnea dos antros degenerado, da 
luta. Talvc, tentando t~1m~cm a mesma buM.:a tnordidi : cio 

ganha -pdo . ~1á, o de tino rnclhorou-lhc o trtm de vida. 
detx· ndo-o a.,s1m1lar em me10\ l.!uropeu, a: t1nta de umét 
cdu<:3Çâo 4ue dant~ nunGl 1mag1rwna tx !, !lr. S81u-iht: da· ')l'a 

e ta cont1\,ao : .. Jt1 lo,ie1 d~~~t d 1\;trtlff't1H o. Ho.L, n11nha 
J 

pos1çf10 so1.:1al nüo mt pcrm11~ culova-ll): mas , e.in. Lnm 

uüaeza. 4ut a t.trk esl. .. dcc.a1nd< ''. Ele ~! n;°!o tnor J,t. . co1:u0 

úl}Uel s ,cc., do, ~upo<;to~ nv(n ylk , 1v1un1 de, runfo 

p<)~t1',n~ <.la capot> 1r.1 <.ir gc ntr41.da. Outr, h t xt:n1plos po<lenau1 
er kmhrados e ,mo anHhtr.1gem de p;. ::rdà. r~ muuanças 

. t.~1Ut'- 1én1 ,ido íl()lon,~. no pais. p<Hque ~eu or.:,dnismo 

ecc.,nômt\.'O C'-lt~ \~t1úo <.\1lufic :,do Lyrtt Fllhn. JY""'.~ -;.::"'. 

O e,tt:rt óti po de nuirgtnaltdad e com rela~é:.O uos cap<.'~'r, . ac~uc pelu ~2 
do ~1uraJO t uult,~do pelos n1<1ndünt<.', de u. 1 agit= ~ãü ·n1 ~n t:ti<.:10 pr· pn-.. n~o 
p dena tr melhor de,c:rn o. E em poder1c:1n10 1mag1nar a ·u;rrc º <.: .. ~;u tr, ão 
d", agrc(,,,ore . O<) ver aquele corpo hem vest1do. !-.O 1al1züdn ,on10 or. nco. 
tmn. ... 1, rm41r-sc repenttnamentc t.:m (lfmu. mortii l t a1nda t! 1n1 beia porqut.: 

exót ica. para es a Jo<.ie dode cpu \e rec cn a term:nan u nunr t? e aceuf:-.'o conio 
pa rte legzll ma de sua rede de relnç i5 ~. !ançand o-<1 na m irF.1inal:d11dt.: ou 11,1 

ruu u r t' Ul. 

E prec1 o compree nder. t:n re antn 1 que ao lac.:o do corpo-.Il! uumc íliO ae 

lua e tá o corpo -\e ículo de <:xpressiio de si n1f1c· t~d . E e te ultuno asp· lo 
env olve e ultrapa.: ~1 1 certamrnt e . o pnm çtro. rr \Cló ndo-~· conto a pr11h .. 1pal 
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t~,pll<..'1ta,t\\.) da rcs1stcn~1a a u1nn SllJtiç:lo polit1ca indl'!',rj:ivt·l. Rxs1stcncia à 
e s~T J\ 1 tLlo, n:s1s tê n\.'ta à soc1tdacJt· 1nd us ln~ l ho1nogr nc1L,1<lota, res1s tlnciJ ao 
co11t rok dr u1n,1 (ulturn don11nante, êll l 1s L,1 ~ h1c1 arqu11:adora - nno 1gu<tl1 ~1n.1. 

C ·\P()l-lR r\ E PRt\Tl( 1\ : 1-\ EXPRE Sf\{) 

Para t·ntenuer o qul' s1gn1ficn e pode sigruficai ~1 (apocira no Bra~ll, e 
ne~'cs ,.1 no~:\ e rc1 ta t n co n1prec ns,to soc10 lógica dessa i n.s ti t ui çJo. Dcs te ponto Lle 
vista, a car~)ena é urn.1 tccn1ca corporal, que sr inscreve nos corpos tk seus 
pran~:antcs <lcpn1s <.l~ un1 ap1eud11,1<lo d1ngido por inici,,dc>J e 1111.·str,.:s 

delcntorc~ dç sabt'r con.,agra<lo por sl'.u~ grupos <l~ referência. 

Corno todn t~c111cd corpor,11, pode ser atlgu111da po1 qualquer pc~soa que 
tt'nh.1 O!', r~qut~tt()~ n11n1n1os <lt' :--aúdc e ~e d1sponha a ptlssar por certas ~lapJ~ da 
\lh.1al11 ~u~no con~1 ck rad,1 nccLssüria por aq ucles q uc j ulg~ 111 da t: ticnc1a técnica de 

~ua p1at1ca. 1-\ tçcnica aprendida se 1nscrt've nos corpos de "l'tL, p1at1ranle~. 
dotando-os de plasttc1daJc e potcnc1nl1dat.le características, vcrdalieirns insrru ­
n,enco,\ t<.:'cniccH. nws, netn f)('r t~so. n1t'no. l 'Clculo\d<.:ctpn·~~aodcsi~nrft<'c,,Jos 
cul t ura1~ ..:ornpn;c n.,ívt 1, dentro tlo.., ród 1gos q uc contt:>i.lua I izar11 sua práttca. 

Cornc ternos <: ron1ct1 durantt: mui tos anos o cno Cundarnental 
tk con.ç;1derar que há t~cna.:a.~ quando há 1 nst run1entos ( ... ). O 

corpo é o pri nlc Iro e o nulis natural i It', tru1ncnto <lo hon1crn. Ou 
niais exatarncnte, sem falar de 111."u urncnto. o pri1nciro e o 111a1s 

natuntl objeto tccn1co. ~ no n1csn10 tc1npo rneio técnico do 
ho1nem, é seu <:orpo (J\1au~s, l c)74: 217). 

Nflo é por outr a ra,5o que a capoeira pode então ser clcfinióa altcrn~da e 
mesmo co11con11 ta ntemcnk corno rorrna ck dança. l utn, jogo, e ser diferent e tncnte 
a prop r iadn co rno ta t 1ca gue n e ira, nw ni res lação f olc ló ri<.' a, vad iaçãoc nt re an11gos, 
espo rte. arte n1arcial. l.ítnal 1ncqu1vocn de marg1nahdadc, técnica de autod cfes;1 
e te . A d e f 1 n 1 <.;ao v a 1 d e pen o e r d o p o n to d e v Is ta d e q u e n, a e ln b ora . d o e o n texto 
histórico. ~ocial e polít1co e ,n que e constt tu1da, cnfttn. du lugar de onde e 
f Orf llli ftUÍíl. 
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A perspectiva que se adotará aqui será a de ver a prática da capoeira como 
a de uma técnica corporal aprendida e transmitida como um jogo, em certos 
espaços e tempos determinados, através de procediment os e regras conhecidos 
dos participantes, em diferentes níveis, por mestres, iniciados, alunos e plat éia, 
constituindo-se, desta forma, em verdadeiro ritual, capaz de expressar signi­
ficados compreensíveis àqueles que compartilham de sua linguagem e de seu 
código cultural (Huizinga, 1971). Essa perspectiva é adotada para permitir uma 
abordagem etnográfica da capoeira, em que, aos textos consagrados, descritivos 
de sua prática, juntar-se-á nossa vivência e observação, exercitadas em especial 
no I Encontro Nacional de Arte Capoeira, realizado no Circo Voador, Rio de 
Janeiro, de 26 de novembro a 2 de dezembro de 1984. Nessa ocasião, além de 
assistir às exibições, às pale st ras e exposição sobre capoeira, vimos apre­
se ntações , ao final de cada sessão, de grupos vindos de diversas regiões do Brasil. 
Também entrevistamos mestres antigos e novos, e alunos de capoeira, que 
forneceram dados para a análise e interpretação que se seguem. 

Definindo a capoeira, dizem os entrevistados: 

( ... ) é um agregado de muitas coisas: filosofia, arte-dança, luta, 
jogo, autodefesa; capoeira é quase r~ligião ; capoeira é vida, é 

jogo, é brincadeira, é luta - festa em grupo. 

Para os mestres mais antigos, "capoeira é malandragem, é malícia", 
"capoeira tem mandinga", "capoeira tem axé" (força), "capoeira é vadiagem" 

("vadiação entre amigos"). 

Quando perguntado , um dos antigos mestres assim relatou seu ingresso na 
capoeira: quando criança, de sete, oi to anos, sempre q ~e ia comprar pão apanhava 
de meninos maiores. Um dia um mestre assistiu à cena de seu espancamento e 
perguntou-lhe se queria deixar de apanhar, que ele lhe ensinaria capoeira para 
que pudesse se defender. Ele aceitou, hoje é um mestre afamado. 

Um outro costumava brigar com turma de rua e µm dia apanhou de alguém 

que se disse caJX>eira. Procurou, então, sabe r o que era aquilo. 
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UMA, Roberto Kant, e LIMA. Magali Alonso. Capoeira e cidadama: negritude e icJenodade no 
BrnsiJ republicano. 

A representação da capoeira, para os inforrnances, está, assin1t fon1:mentc 
vinculada à luta comra a injustiça e opressão. Para ser iniciado, entretanto, o 
aluno deve apresentar sensibilidade. No dizer de um mestre: 

P. - Qual o melhor aluno de capoeira? O que ele precisa ter? 

R. - O aluno que tem mais sentin1ento ~ o melhor. 

P. - E quem é que tem mais sentimento? 

R. - É o que está rnais ligado a nossa cultura, que sc111 saber 
está ligado ao candomblé, ao samba, sem preconceito. É a 
pessoa mais humilde ( ... ) é o cara que ten1 a sensibilidade con1 
a chula (grifos nossos). 

Ressaltam do discurso a idéia de sentimento (expresso musicalmente - a 
chula) e a condição hurnilde dos participantes. Quanto no prin1eiro atributo. ~ 
un1a espécie de etnocentrismo às avessas: exaltado preconceituosan1ente em sua 
sentimentalidade, e não em sua intelectualidade, o negro a u 'ª para se 
autodefinir e para encontrar seus iguais (eventualmente branco., scn1 
preconceitos); o segundo atributo, da condição humilde, é o rcconhecin1ento de 
sua posição dominada (mas autônon1a) diante da cultura dominante, em que se 
incluem as formas de defesa física e moral somente acessíveis às can1adas 
privilegiadas da população. 

O aprendizado da capoeira se inicia com a familiaridade de seus 1neio ' de 
expressão, in~trumento e técnica5. 

Na descriç.ão de Edison Carneiro: 

A execução da capodrn. como jogo, requer urna roda, tlltz 

círculo de ~ssoas que delin1ita o can1po en1 que ela se 
desenvolverá. e uma orquestra de berimbaus e pandeiros. 
Diante dessa orquestra, agacham-se os parceiros, calado~ e 
imóveis, obedientes ao 11preceito 11 do jogo. enquanto algun1 dos 
instrumentistas canta a chula inicial. Quando a chula ~1t1ng~ os 
versos 
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1aiá vorta do mundo 
ioiô, qu'o mundo dá 

os capoeiras se levantam e fazem círculo completo na roda, um 
atrás do outro, em marche-marche. Ao que se enc-0ntra na 
frente cabe iniciar o jogo, desferindo o primeiro golpe. Todos 
os golpes são característicos de 1 uta "por aproximação", em que 
os adversários não atracam, mas, guardando d1.Stância, livre5. 
entram em contato apenas no momento exato do ataque da 
defesa. Em especial. os golpes de capoeira utilizam exclusi­
vamente os pés, servindo as mãos de apoio aos movimentos de 
todo o corpo. Assim, o jogo se torna muito mais uma sucessão 
de negaças. uma contínua experimentação a guarda do 
oponente, que efetivamente um combate. A ginga do capoeira, 
sublinhada pelas chulas ao som de benmbaus e pandeiros. dá 
ao jogo uma aparência de dança. 
Os golpes vêm e vão, sem se fixarem, mas alguns já e tão 
definitivamente incorporados à capoeira ( ... ) Em geral. os 
golpes são ao mesmo tempo de ataque e defesa, não sendo fácil 
estabelecer uma fronteHa entre os movimentos ofensivos e 
defensivos. Esquivando-se ou protegendo-se de qualquer golpe, 
o capoelía aproveita o movunento como começo de revide. 
( ... ) Em to<lo esses golpes vale muiro ,nais a desrreza do que a 

força muscular. O bom jogador de capoeira. não obs~an1e 
movimentar-se muuas vezes paralelamente com o chão. não 
suJa a roupa - nem perde o chapéu (Olmeiro . 1975: 5-'""": gnfos 
nossos). 

A representação sobre a dança. como se vê, reproduz as caracterí uca~ dos 
mediadores. dos intermediános. os quais. com destreza. escapam da jorça e da 
opressão. opondo a malandragem e o jogo dos significados implícno à ng1d~z 
do Caxias e à literalidade dos regulamentos (Da Matta. 1979). 

A capoeira comporta vário golpes consagrados. corno o aú, banane1í3. 
chapa-de-pé. chibata, meia-lua, rabo-de-arraia, rasteir~ tesoura etc. 
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A chula é uma música curta, que desafia, que elogia, sempre 
diz alguma coisa, pode ser um feito também, realizado pela 
própria pessoa ou por outra pessoa. 

Certa vez, por exemplo, em que os ânimos se exaltaram durante a exibição, 
o mestre que cantava a chula usou, de improviso, seus versos, para advertir e 
controlar os jogadores. 

O jogo não deve ultrapassar certos níveis de agressividade. Quando isso 
acontece, o responsável pelo local intervém, para esfriar os ânimos. Os capoeiras 
exaltados devem, então, voltar a jogar , p~ra que fique demonstrado que nenhuma 
diferença permaneceu entre eles. 

O compasso do jogo deve obedecer ao ritmo do toque musical dado pelo 
berimbau, atabaque e pandeiro, embora se diga que isto hoje não é mais 
obedecido. Os contendores se revezam , esperando-se sempre que os melhores 
façam suas exibições e que, assim, colaborem no adestramento dos menos 
destros. No entanto, tal treinamento não é feito tendo em vista estabelecer um 
vencedor. O jogo não os proclama e esfria aqueles que, exaltados, tentam vencer. 
O segredo da roda é que os contendores, afina~ não se toquem, não se sujem, 
não se machuquem. 

Também na Capoeira de Angola , o costume é que o iniciante fosse 
batizado apenas uma vez, recebendo na ocasião um apelido. O batismo acontecia 
na primeira vez que o jogador entrava em uma roda de capoeira para jogar. Antes 
disso, o pretendente fica apena5 agachado, observando o jogo, com autorização 
do mestre. O momento do batismo é um momento ritual, em que em geral devem 
estar presentes outros mestres consagrados. Nessa ocasião o iniciante joga 
primeiro com o seu mestre. 

Para que alguém ascenda à categoria de mestre, muitas coisas são 
:, 

necessária~. E necessário conhecer os funda,nentos da capoeira, seu segredo, sua 
malicia: 

O mestre tem um negócio que a gente não sabe explicar, tem 
que ser o dono de conhecimento muito grande da capoeira, 
tocar todos os instrumentos (atabaque, pandeiro e berimbau), 
saber os cantos e ter muita criatividade. 
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Tal tradição foi assim descrita pelo Beritnbau, informativo atual de 
capoeira do Recife: 

Coelho Neto lhes ressaltava as qualidades positivas, apontando 
virtudes do que chamava o "CAPOEIRA DIGNO"> que não 
usava navalha e fazia questão de mostrar as mãos limpas, 
quando saía de uma TURUMBANDA Generoso, se 

trabalhm ·a o adversário, esperava (o capoeira) que ele se 
levantasse para continuar a luta porque: "Não batia em homem 
deitado"; outros diziam com mais desprezo: "em defunto". O 
capoeira que se prezava tinha ofício ou enzprego, vestia com 
apuro e, se defendia uma causa, como aconteceu com o 
abolicionismo, não o fazia como mercenário. O capoeira não 
era mau caráter. O seu comportamento na comunidade social 
era dito pelas circunstâncias que se lhe impunham e pelas 
pressões e demandas dos que então detinham o poder. 
(Berimbau, 1981; grifos nossos). 

Note-se, neste discurso. a correlação entre o bom capoeira e seu 
desempenho na vida ordinária e na luta, refendes pela ampliação semântica da 
caiegoria trabalho. como toda caiegoria, verdadeiro "hábito diretor do 
pen.sarnento" (Mauss, apud Bourdieu, 1974). 

Instados a discorrer sobre o que seria segredo ou ma lícia da capoeira, os 
mestres se levantam e ensaiam os movimentos característicos do jo go. Tal 
sistema de ensino, característico da transmissão de conhecimento nas aüv1dades 
artísticas ou artesanais, caracteriza a capoeira como um saber -fazer somente 
apreensível pelo contato direto com os detentores dessa ane . Tal característica já 
haVJa sido percebida: 

Veja-se agora a capoeira: o mestre capoezrzsui negro não 
ensina a seu discípulo - pelo menos da maneira como a 
pedagogia ocidental entende o verbo ensinar, ou seja, o mestre 
não verbaliza nem conceitua o seu saber para doá-lo 
metodicamente ao aluno. Também não 1n1erroga. nem decú:ra. 
Ele inicia: cria as condições de aprendizagem (formando a roda 
de capoeira) e assiste a elas. É um proces.so se,n qualquer 
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no, ·ü 1nst.1ntt· seja p1tcnt'htdo por unl 11ovo gt·stn. O gnlpc cl'1l·,ll 1c1n de ~~r 
1nc~perndo. E111l>ora <> rt'f1tTIOrio g<'Sf1tt1l seja finito . suu co111l>in,lf()rit1 <.' 
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nt·~11lntk. canunho pt'ngosn que jú produ:tiu l'tnort'ntrisn1os que ttnh,un l or 
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nuli111<'ntar<'·'· irr11cionais t' in<:fica:,'s. 

En1 ll'rc.:t·tro lugar, t' cvnkntc qut ' a cn1H)t'ira se dcsrnV<)l\'l' nu,n csp~,,o t' 
tt:rnpo dckttninados sob ngidas 1cg.1us qut· prcsidc1n sua oq.~nniz,\Ç,\(). Tanto~ 
as:--1n1 que qualqu<:1 tksli1c tí. 11nrd1atan1<.·n1t· ol>jclo dt conlh>k por parle dl)S 
n1r sl 1rs 1t'SJHHt"iavc1s pela 1odz1. !\ 11Hpto\'isaç,\o, dr sta n1anc1ra. < cxl 1t·111aH1cnlc 

sol1st 1cada, u111<1 vt, , qut· linutada por un, u111vt·rso dcf111alo dt' poss1btl1dadcs . 

( ·orllo nu1n jogo <.k xad,c,, as jogn tlas san conhccid:,s. 4\S ~cqü~nei: 1s t' que 

vu1 1a1n. 111es1uo asstn\ dcntto de tlln 11.·pr1lorin ftn110 dr pnsstbtlid,tlks. , \\id S, d.1 

tlle~11H11ni1t\l'llH qut· ., cnu<.;ao artbt1c:1.1.H1r111ada prlas ll'g1as dt· sr,1 mt'f'ft1,i<, 1.' 

de sru puhli<·o (Bou1dit:u, 1 t) /.1). 
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" CONCLUSAO : CAPOEIRA E IDEl\rr!DADE PUBLICA NO BRASIL 
REPÚBLICA 

Refle tir sobre o tratamento que a capoeira teve e ainda tem na sociedade 
brasi leira é fundame:i tal para a discus são de como nossa sociedade trata. 
s1stcmat icamenre, a dzferen ça en1 púb lico . negando-a ou transformando-a t ra 

desigua ldade. mero degrau de urna escada em CUJO topo estão os eltrnos 
propnetáno s da cultura e da c1v1lização. 

Pois a c1dadan 1a moderna. repubJícana. constitu1-se num espaço público 
1gualHán o e 1nd1vidua h. ta. no qual. sob regra s uni versai5 . convivem diferentes 
agen:es com dislintos interesses. enfre ntando-se, no entanto, como titula res de ..... 

iàfnt icos direit os fo rrnais, corno suj eu os p oli ricos. p or igua !, ca negociação qu~ 
leva no con! rato ocial co nsensual. embora obr:gútorio para a v1da em SOCi t dáde . 

. Teste e. paço. o conf'h10. sua exp l!cnação e resolução ge:-~;-ão a ordem pú.blzca. 

\ ~ ta como o resultado de uma negociação que comp :omete a ~odos os 
en\·Ol'-·tdos porque publicam en te dela pa;-t:c!pam .. A. exp!:CH3Ç2.0 da 1den~ià;.ce 

~m pu '-illco é. poru:1nto. o pressuposco da adm1r:1straçflo co confi!to e êa ef!~c .. a 

do conrroie - ou da iX'' 1t).lld~de de cor.lrole - oc:.2.! ~ po!~11co. 

Er.;. nos~a R~púb!ica. entretanto. a exp1Ic:té4ç[o da ident1dé.Cc c.:ere=:i.~. em 
público . não i e tim~lada. Pelo contr<.!"~O, LOrno se · .L. reprc en·=:? ameaça à 
o:-de~ . O e. paço publico rcpresen:a-se h:e""tuqui2cu!o. r.ssoc:únd0 a :d~.2 de 
:g,..a.'dade não t d1fcrcn 2.. m"s a se!nelhan~a: 5re?CS se:nctha:i:t~ 1~m d:reito­
semeJhant c,~ o qu~ q'..!t r d1zc::-que f:-l..:ro, d! unto· iérr: ._,relios di ~i:::o.:.: 
! as a la- e. 2ss1m, o p rn 1 légio . . e_· J e ~e '1 u'4: for. O confllio e:: :rc esses e. Uni o -
mas cor:1piemenlú.res - grupos ame& ~ o o:-cc!"'.a'11erno do :odo. como ::2 
ch""rrradas c!v1hzações ho.fsucas t~tc1 .onai C u::.?a:-. e da recliz:ç~0 ?lc::: d' 

1daé[:.r:;a se dá aqui. i clãro, pel~ jm?o s1l)il1daLt' de imp!anttçã0 de ~m moJelo 

''.mode=-:10' de conviv ência em p.1h:!co e:. Da !"1ana. 19S7 a). 

Tal :cíl ex ão <E cruc1é:.l pan~ a proposi~ão de S!"te:n& m~1s ct~::-oc-:11co~ tm 

í!O ~opa; .c~p~ze deLr 1tar·o~o<;o S~f."Ler.10~c<1<;cc.ed:cc\.;l..CS~1..onstnuí:-em 

em p úb l!co. ou 4 ue e ti, e re :n dado-. Ll):-i10 tal. n(! q~:..::cJde a~ sujei;os do 

n:-o ... sso po!:"l:cc de fo.:-mn\fi.c de. c..ec,,0r e nf!o como rr1t.::O. o;..1ieio" care nk_ de ... . .., .. 



f tt-.L\, R,,t-..., "' K.mt , l' J IM.\ , M.1~.,11 Al,Hl.'i{) . ( ·ar"x·ir.1 t' l' t1..Lldru11.1 m·~.titud~. e 1den<tJ.1(k-no 
Ht.l, ,t r,· pubh ~ntw. 

f\ pt' tln:1nrn\.'ta "iv.i dd <:apot.·i1.t, illt ~ nos~os dias, pcnn1tt. ro 1nprcc11dt'r'-llle 
.1., dt' tua ttd,1s d.t rilt Hl~1 nt a coutt nuan1 pn .. :sc n ks e n1 nn~~a súc1cda<h :, Jpcsa1 dr 

fl cq u<.' n tr tnt: ntc 1gnor ,\das na fonnu l a,~H) d~ pnl tltc,ts p úh ltct s, n1cs n10 na arca 
cultur,11 , prll,s poderes t·stabclect<lo~. (} anseio pcl,\ t1lularidadl: dr dtr~llos t· 

t)t)ng.1,o~s. ent cspc~1al pelo dire it o à úifcrc11<~a e a tdt;ntHJadc. pn1tc t'ssc1K·1al r1 
<.k·fHuç.10 ltbc.:ral class1ca da dctnocracia. encontra a4ui, n1~tts unta v,._·,. sua vc'/ e 
su:t voi, itnpos~tvt·I d~ cnlnr ao longo de tanto s anos de rcprcssüo e l~11tat1vas de 
d tS(t p lt 11 L-; t' cnnl ro lc . 

Célpocira. produtora de ~orpos 1ndúccis LúllH) suporte concreto e 
pcr111ant'nl~ du possibilidade de transforn1a<;ôcs. !'oco de r~sist<.;ncia con1 que ns 
1 ns ti tuiçôcs ::issunlidas con10 negra · st opõen1 à de ·caracterização pr~tcndida 
pelos Sl'US opressores. ~xcrnplo vivo. concreto e co1npklo do valor dos 
oprirnu.Jos. llUlS dcfinitivan1cnte inconforn1ados con1 a negação de sua cidi dania 
reiteradamen te reivindkada. 

Dança, lutn. jogo dcsobêdiente que se in1põc como pnitica cultural 
característica numa sociedade que. ao consagrar a falta da prática da igualdade 
entre seus n1en1bros. condena-a à marginalidade, por achar "feio tudo o que não é 
espelho". 

BI81JOGRAFIA 

ANDREONI, João Antonio (André Jofio Anlonil) . Cultura t' op ,Ji<:ncia 110 Brasil. 'fü.> Pauk\ Cm . 

&litorn Nnciooal, 1967. 

ARAUJO , Ati. EqJr~"ões tÚ1 cul turn pop ular : ,is esco/,1..r; de stV1sl>t1 <' o amigo ,ú1 m,ulruso,l.o. Ari 

Arnujo e Erib Frnn:zjska Hcrd , Petrópolis, Vü'lCS/ lnstJturo Nncion:ll do u,·h.). 1978. 

AREIAS, Almir das . O que Ia C:tlJX)('irn. São PGulo, Brasil tens~, 1983 . 

BOURD I EU, Pierre . A economio tÍiJ.S tr0<·,is simbólicos. S.iú Ptttúo, Pcrspecúva, 1974. 

CARNEIRO, P.di~on. CapO<'irn.. Rk'> de Jnnciro, l nmpanhn de De t'esn do Folclore Bras,leiw , 1975. 

COMAS 1 JuM e, ntii. Ros·,1 e ciincia. SÃO Paulo. Perspectiv,, 2 v\,1., l ()()(). 

CUNHA, Euclydes J.,. Os ,(õ('rti>t·.t (C:ampanhn de Ca nuôos ). Rk) ue Jnnciro, Fr:rncisl'u Alvc.s, 4" 

ediçáo corrigida, 191 l ( 190 l ). 

DA MA n ·A. Roberto . Carn, t\'IÚS, mal,11ulros (' herois. Rio ue Jnneiro. l..ahiu, l 979. 

____ . "Digrc.MAo : o fübuln c..las tr(,s m\-:u ou o prub l<-nrn dú rndsmo i\ brnsileii., 11
• ln: Rotx·rh) t-L1 

Mnun, Relati ~ú11nJc: uma irstrodl'S·no ,} A1&1ropologia S o.:i,ú. Rio d" J:utcin..l, R\x·~ ,. l 0$7 . 

___ . A c:rua e t1 rutL Rtv de Janeiro, Gurumbnm, 1987n . 

- l80-



Re~·ista de An.Jropologia. São Paulo, USP, n. 34, 1991, pp. 143-182. 

DOUGLAS, Mary. Pureza e perigo . São Paulo, Perspectiva, 1976. 

DUNN, L.C. & DOBZHANSKY, To. Herança, raça e sociedatk . Rio de Janeiro , F.d. Casa do 

Estudante do Brasil, 1951. 

FERNANDES , Aorestan. O negro no mwuJo dos brancos . São Paulo , Difusão Européia do Livro , 

1972 . 

. A imegra;ão do negro na sociedade ck classes. São Paulo, Ática , 2 vols., 1978 . ----
FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir . Petrópolis, Vazes, 1977. 

GAZETA DE NOTICIAS . Rio de Janeiro, l' página, 22 de dezembro,1889. 

GEE RTZ, Clifford. A in.Jerpretação das culturas. Rio de Janeiro, Zahar, 1978 . 

GOULART, José Alipio . Da fuga ao suicídio: aspectos da rebeldia dos escravos no Brasil . Rio de 

Janeiro , 1972 . 

HU1ZINGA, Joban. HomoLudens : o jogo como demenio da cultura. São Paulo , EDUSP, 1971. 

JORNAL DO BRASIL , domingo , ano XIV, nº 698 , 17 de setembro , 1989 . 

KANT DE UMA, Roberto. Legal Cu/Jure and Judi cial Practice : Parado:us of Poli ce Work in Rio de 

J(l/1eiro City . University Microfilms, Michigan, Ann Arbor , 1986 . 

____ . "Cultura jurídica e práticas policiais: a tradição inquisitorial ". Revista Brasileira de 

Ciências Sociais, ANPOCS , vol. 4, nº 10, junho . Rio de Janeiro, ANPCX:S, 1989 . 

LEACH, Edmund . "Repensando a Antropologfa ". fn : Edmund l.each . Repensando a An.Jropo/ ogia. 

São Paulo , Perspectiva , 1974 . 

LÉV1-STRAUSS , C laude . "Raça e história ". Ia: Co mas et alii. R~n e ciência, op. cit., vol. L 1 %0. 

LIMA, Magali Alonso <le. Formas arquirerurai s esportiwzs no Estado Novo (193 7-1945 ): Suas 

implic~ões na plá.srica de corpos e espfritos . Rio de Janeiro, FUNARTE, 1979. 

L YRA FILHO, João . fntr odu~·ão à sociologia dos despo rtos. Rio de Janeiro , Bloch , 1973 . 

MAUSS , Mar cel. Sociologia e An1ropologia . São Paulo, EPU/EDUSP, 2 vols., 1974 . 

MENDES DE ALMEIDA, João Canut o. Princípios fundamenrais do processo penal . São Paulo, Ed. 

Revista dos Tnbuoais , 1973 . 

M ENDES DE ALMEIDA JR .1 João . Processo criminal brazileiro. Rio de Jane.iro , Typ. Baptista de 

Souza, 3' edição argumentada, 2 vols. , 1920 . 

NEDER, Gis lene et alii . A polícia na Corte e no Distrito Federal , 1831 -1930 . Rio de J~neiro, 

PU C- Divisão de Intercâmbio e Edições, 1981. 

NINA RODRIGUES.As r~as humanas . Bahia, Livraria Progresso, 1957 . 

-- -- . Africanos no Brasil. São Paulo, Companhia Editora Nacional , 1982 . 

NOGUEIRA, Oracy. T anro preto quanio branco : estuaos tk relaçÕ<!s raciais . São Paulo, T .A. 

Queiroz, 1985. 

O BERIMBAU. Informativo de CaJX>Cira. Recife, outubro, ano l, ~ 3, São PanJo, 1981. 

PENNA MARINHO, lnc:zil. A ginástica brasileira (Rcw_mo do ?OjdO gtta.l). &asoia, Gráfica 

T ra.nsbrasil Ltda ., 1981. 

-181-



, l~l \ H,'1"{·1h, ~-"'' · • l lM. \, ~l.lg li Ah.,11..,0 t '.q:w.~11,t ~ i:1<.Lld.rni.t: negnluúe e 1denuJn\.k: oo Brasil 
li1.t,d l~l ut-.h, ,11,,. 

1' \ l · t ll · l· t l HRt )\\ N, A I{ ~t h i\H~111~, ... ,\.., }"'' t,1111'.adcn,, ". ln lt,1Ll ·l1tfo-Ur\.1,, n F'ir;u1w,1 t· 

fr.rt, ,h '/1,J \,XI<"•' ,U'J'll"Ull\'cl Pd t\'I ,1i .... \\\h .. ._, L97J. 

l~ Ml l't. '. ~11, 1,) Jlist.•,,.:, .1 l11e•.i11u,, 1>,.1.,ilt'1rd R1,1 tk hnt·1ro. L1v1Mrn Jú:;é U h mph'. ·l' cd .. 

l 1..'tl"-' l'ume11,\ \ l)..$9 { l& S). 

~ \lll lN~ t-.l 11,h,\II. J h<'! tl.\l' ,1ttd Ah,L.H' o( llic.•l,)S\ ·\11 Anfl1rt1pologi,:,JÍ ( nriq:1t· c.1/ S.,>._·ial'-'S"· Ano 

. \1t,,, . Th1..· l 1111\ C.'fStl\ \)( ~(1~h1i.u, P1~ ..... ,, l lns . 

. , ~ '11/tr,roJ ,· r,l.':d<.' pr11ti,.:1J. l{H) dt' Jancuv. lnhM, 1 ~7Q. 

~1. )l )l{f, M1..,n1: .. ·\ \'l•r.lu,fe sc».lu.:id,,: P'->r wn ... (Nh:eito ,/~ .. .-ulwrcJ ,w Rr,,sil. R11.., ue hneH\\ 

l't)Dl·l·t~l. 11..\.~J 

l l 1 RN t'R. \ h.'l\.'f \\ '. ( l p>-~'(',;'S,\\., rinwl. Pdrúr,,hs, \ \,,t:~, l ~74. 

\ \S· \ .)N<.'l' l (\S, An . l\mc.,r.iJr,._.1 ,ili músic.·,1 p,>puJnr n,J Bt'll<' Epoqiu. R11..' úe Janeiru, L 1, r.Hi.\ 

Slnt Ann.\, lQ7'\ 

AR,} R '\ l'T: fbc ma.in h~Jlúlhe.s1s uf th1s artlde u lhl'\t the Bm1.1li.u1 RepubltL~lD mlXkl of s\X·tnl 
1..'\''0U'-)l t1...'1h..1\,nJ th(- 1mren.,l mo<ld, \\h1ch empha.síseJ ce nlr.\l cvntro-l of rxwer. Rc1tunkln.g 
~t.,:1li.rn htst\''fY . .spe-c1.1ll\ lhe repuhh~ ,1.n perio<l the nuthor sbtes that St'<inl Jifterences nre al\\ :l\' · 

,~o ,\:S tgos "'f es.s~nnally d1strnguisht"J rights. Toe :\nLtlys1.s 1..'lf c,11>0<iri1, n culiural exrres.!-10n \.,f 

t-la('k h.knllf) ín B1~l:'1I. pn.w1eJ.s :1 ri\·h argum~n, t""' uodersL'\nu citizinsh1p iu thts C\.'Untry. 

1'..EY \\ \)RDS: u1t",.,u nnth.rupok'gy. ~'"1J'\Xtm. n~grituJ<!., iJenttty, R~purilt(';lO B1a..:il, ~1..~1.11 

J.ttlercn'-"'e"~. útr z.rnsh1p, pv,, er reli'\tiOn!>, r:lce. 

Recebido para publicação ~m set~rnbro de L 989. 

-182-



R.n i .na deAr.rr opo;..og,a.. São Paulo. 'SP, n. 34. !991 pp. 183-1% . 
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VIDAL. Lux l)oditz. As pe.,;quisa s mais freqüentes em etnologin e história in<.lf genn na Amazônia: 
uma abordagem musicnL 

Estima-se que vivem hoje, no Brasil, 234.781 índios, rc1nanesccntcs de 
un1a população calculada cm milhões na época da chegada dos europeus (o Brasil 
conta hoje com 145 milhões de habitantes). São 180 grupos étnicos que habitam 
árens ecológicas diversas e que falam mais de 170 línguas e dialetos. As 
sociedades indígenas no Brasil são ex tre1namente diversificadas entre si: 
vivenciam processos históricos distintos e são portadoras de tradições culturais 
específicas. 

Os gra ndes projetos de desenvolvimento estatais e privados implantados na 
Amazônia, a partir dos anos 70, têm mudado muito a vida na região e os povos 
indígenas vêm vivenciando um contato muito acelerado com as mais diver­
sificadas categor ias de pessoas da sociedade envolvente. Nestes últimos anos, 
paralelamente, e em sentido inver so, aumentou a nível nacional e inte rnacional o 
interesse pela preservação das florestas tropicais e, do ponto de vista social, a 
preocupação com os direitos humanos e o respeito para com as minorias étnicas. 
Todos estes fatores vêm colocando a questão indígena no centro de um debate 
mais amplo, como solucionar problemas globais (preservação do meio ambiente 
e desenvolvimento) e ao mesmo tempo preservar e promover manifestações 
culturais locais e específicas. 

Esta última variável, a ecológica e a dimensão mundial , tem sido de grande 
interesse no que se refere à música. 

A nível da expressão estética e simbólica, existem mtútos trabalhos sobre a 
ornamentação corporal, plumária, adornos, pintura do corpo e grafismo indí­
genas. Estes estudos, aliás, se encaixam muito bem nas discus sões levantadas 
pelo estruturalismo, a semiótica e a antropologia simbólica. 

A música dos povos indígenas foi pouco estudada, se bem que ocupe um 
lugar absolutamente central na cosmologia, estrutura social e valores dominantes 
nestas sociedades. Apesar de uma rica documentação gravada e artigos dispersos 
ou mesmo discos editados, existem apenas dois trabalhos mais aprofundados, o 
de Anthony Seeger os índios Suyá (Grupo Jê) e o de Rafael de Mene zes Bastos, 
sobre os Kamayurá (Grupo Tupi), os dois pertencentes à área do Alto Xingu. Isto 
se deve em parte à dificuldade de encontrar pesquisadores formados tanto en1 
música como em antropologia, filosofia, semiótica etc. De~e-se tamb ém às 
inúmeras especificidades encontradas, o que exige uma alta especialização para 
cada caso, escolha difícil para os pesquisadores do terceiro n1undo, pelo 
investimento necessário. 

- 184-



Rn.-uta ~ An1ropolog1a .. São Paulo. USP, n. 34. 1991, pp. 183-196 . 

Por outro lado. no Brasil, o interesse semprt se voltou para a musica 
popular e a música de origem afro-brasileira. Mesmo Máno de Andrade dizia que 
a mfr 1ca indígena não unha nada a ver com a brasikna. É a fábulá das três raças. 
a branca. a negra e a indígena. onde o índio não aparece, enquanto o negro é 
o tensivamente mostrado. De um modo geral, no 1magioáno e de maneira d1fusa. 
o índio é concebido no seu aspecto visual. ornamental . relac1onado com o mundo 
da natureza externa. com o colorido dos pássaro e com a maJestade estéuca da 
floresta. O negro é mú.sica, e o outro aspecto da natureza. a corporalidade. o 
ntmo. a melodia. o trabalho. o lasc1vo. 

A questão ecológica e a dos "Povos da Floresta~ teve urna repercU5são 
interessante com relação a este quadro. revertendo um pouco a situação. ao 
mesmo tempo que fonalecendo novamente a dicotorrua. 

Para a transrrussão de mensagens a grande distância e que devcr:1 aur.g1r 
grandes massas em todas as partes do mundo\ a música po w. sem dúvida. ~ma 
capacidade de ''viajar., e de diálogo transcullural 1negá ·el. 

No Brasil oco rreu o fenômeno da dupia auc!1t1\·a-visual S t1 ng-Rao1:i. o~ct ~ 
questão da preservação ambiental "!\1ata Y1:gem" passa pelo canlo rock do~ ::6~ês 
e a ornamentação corporal. altamente 1mpaclante, do Ka:, 2pó. Tudo chegou a ~:t 

apogeu quand o. no Carnegie Hall de ~ o ... ·o. '{ork f 1 O de março de :991 . 
apresentaram-se em con.1unto Tom Job im. St1ng. o l ~ua! de RaonJ e. r::a: 
discretos. Caetano e Gtl. tudo pela floresta A.r:1azõn1ca. ~1ús1ca 1;1d1gcr..á. ?O~c2. 
nem pensar! 

Ma1 recentemente. o mui to popular cantor !\.11llon ~ asc1mer.:o .... iajou pelo 
.A.cre onde acrescenta va ao seu repertóno músicas reg1ona1 e 1nd~genas. aécr:r:co 
também à luta dos Povos da Floresta. O seu shov.. TXAI. e-!á .... ~a}ar.co pe~o 
mundo 1nteHo. levando para além das fronteira a mensagerri 1nc1gena. S. 
novamente. o índio estar á ausente . A sua mus1ca~1dadc será OU\ 'i dê pe1o r::'..!:ido 
por 1nterméd 10 de um cantor negro. uma das grandes :1gura da mús1c.a po?L!la; 
braslle1ra contemporânea. sínte e do que e podcna chamai a !Ce:1t.cr.de 
bras1le1ra desejada. na sua dimensão mrus específica e uru\·ersal. 

Constitui -se. assim, a trave da que tão ccolog1ca. uma ponte cr:t;c ~tb:ca 
indígena. música popular brasileHa e mesmo rock. num proce o de :.iru\"er­
salização sem precedente. abolind o as barreiras do relativismo "uhuraL 
escamoteando porem a cnação e as performanees 1nd1genas. 
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sendo divulgadas através de inúmeros shows e discos gravados) permite aos 
índios conquistar, ainda que por pessoa interpost~ novos espaços a nível nacional 
e internacional. Entretanto, no que se refere à performance, a música indígena 
fica assimilada, para o grande público, àquilo que se costuma chamar Música 
Popular Brasileira. 

O inverso deste processo também é verdadeiro e este aspecto, muitas vezes, 
fica encoberto. A introdução, nas sociedades de tradição oral, de aparelhos corno 
rádios, gravadores, videocassetes etc. tem tido uma grande receptividade por 
parte dos índios e tem acelerado a dinâmica dos processos de comunicação. Na 
década de 60, Juruna, um índio Xavante .que nunca havia saído de sua aldeia, se 
armou de um gravador e viajou para a capital, Brasília, com o objetivo expresso 
de registrar as suas conversas e entrevistas com as autoridades, para guardar as 
provas das promessas feitas e geralmente nunca cumpridas. Foi o primeiro 
esforço de documentação-áudio das tradições dos 11civilizados" feito por um 
índio. Registrar as manifestações culturais dos brancos, do gênero 11mentuas ", 
parecia muito interessante (indeed). 

Por outro lado, os índios manifestam um grande interesse pela música 
nregistrada". e isso em diferentes níveis de apreciação. Primeiro, eles gostam de 
ouvir a si próprios, de se reconhecerem e apreciarem as performances coletivas e 
ir.d1viduais. Apreciam a oportunidade de ouvir fitas antigas, rememorando o 
passado. Agora, o que eles mais gostam é ouvir, apreciar, comentar e criticar as 
suas própnas músicas executadas pelos diferentes subgrupos. Entre os Kayapó do 
Brasil Cêntral, por exemplo, um povo espalhado em quinze aldeias ba~tante 
di. lantes umas das outras, há um intercâmbio intenso de cassetes com músicas e 
falas, o que mostra que todo processo musical t dinâmico por definição e a 
introdução de uma nova tecnologia apenas veio dar um novo 1mpu1~0 a este 
intercâmbio intratnbal. É claro que neste contexto os índios não precisam de 
documentação. Já que o cantado, tocado e d1to i 1ntelig1vel para todos. O qu~ 
interessa são as variantes e as interpretações musicais. 

A palavra índio é uma palavra inventada pelos brancos, eles mesmos 
consideram -se nações diferenciadas: Kayapó~ Guarani. ·Yanomami. Namb1-
k\vuara etc. Geralmente cada grupo considerava a língua do, outro 1nfenor à 
ua. Para a música, porém. havia muita cunos1dade t! interesse em 1ncorporrll os 

cantos d~ outros povo (na sua ma1ona considerados 1nun1gos) no rcpertono 
tnbal. A difusão da n1ús1ca é um fato comprovado. o~ Kayapo me d1 --~ra.m que 
antigarr1~nte, durante a-; expedições guerrê1ras contra po,.. os v121nl1os. e k5 
matavam os homens e p~gavam ~ mulheres. Estas. durante no1tcs J fio. ~rarr1 

-187-



VlD.'\.l ,. I u~ l'k"t'litt . A.s pt·...-;4u1~u.s m.,i, t rN.llienh..-:o; t' D\ ecnol,.lgrn e.~ hislc.<in., inillgcn:i na Am ;vôn ,.1: 
um ., .1t'c..)nt.'l~<-m m uskaJ. 

scntttda~ no n1~10 do pátio, ~onvi<ladas a cn.,i nar a um públtco att:nto os cantos <lc 
seu povo . Um ,ndi o Kayapó un1a vez disse: ''Ago ra o n1ato esti calado. Nào hú 
ntais cantos. N.1o há n1ais f\.ubcn" (1ninügos). 

~iais rccrn tcrnenh.~. w,1 canto de origcn1 Jw·LU1a. wn povo da região do Alto 
Xingu. foi incorporado pelos Kayapó-Gorotirc ao seu I"Cpêrtório n1u<;1cal. Um 
1nd10 tkstc grup<). doente em um hospital de Belém. ~nsinou este canto a un1 

paciente Kayapó -Xikrin tarnb i m hospitaliza do. Vi, ~u m~sma, este canto ser 
~ns1nndo e ensaiado na aldeia Xikrin en1 1972. Agora, é considerado um e.unto 
tradiciona l. usado nos rituais e transmitido seg undo as regras Kayapó. Nos anos 
80. e· te canto chegou aos Xikrin do Bacajá . que tambén1 o adaptara111. 

Hoje. o interesse dos índios ~m conhecer as manifestações musicais de 
outros grupos indígenas é muito grande. A rnúsica ajuda-os. dife rentcn1ente dos 
discu~os políticos. a se conhecerem melhor, apreciando a grande diversidade que 
ex1ste entre eles. n1as unindo-o s tan1bém numa comunidad e de scntin1cntos e 
interesses nwior frente à sociedade envolvente. 

Para exemplificar este fato. cabe mencionar o trabalho que vem sendo 
desenvolvido pela União das Nações Indígenas. Durante um certo tempo a UNI 
colocava no ar, através da estação de rádio da Universidade de São Paulo, u1n 
programa de músicas indígenas , com comentários e informações. Este programa 
era definido a um público urbano. Conconlitantemente. o programa era retrans­
mitido a emissoras em cinco estados da União. quando era também ouvido por 
algumas comwlidades indígenas. Mas atualmen te a UNl dá prioridade a um 
trabalho voltaqo para as comunidades. Elaboraram quatro programas em dois 
anos e produziram oitocentas fitas casse tes. Como a maioria das aldeias indígenas 
possui gravadores, o empreendimento. enquanto proposta de um intercãrr1bio 
cultural. tomou-se altamente proveitoso e apreciado pelas comunidades. Os 
novos programas em elaboração. além de músicas. comentários e entrevistas. 
incluen1 também informa\'ÕeS sobre a reunião mundial sobre o rncio an1biente - a 
ECO 92 - . à qual os povos indígenas da Amazônia não poderiam ficar alheios. 
relacionando assim interesses culturais e preocupaçõe.5 an1bientais. A UNI. na sua 
sede em São Paulo. a Embaixa da dos Povos da Floresta. possui um arquivo de 
180 fitas e pretende agora edi tar discos de música indígena, abrindo assim o 
acervo a um público n1ais amplo. Uma da~ preocupações. entretanto. dos fndios e 
da UNI é que a propriedade intelectual dos povos indígenas seja respeitada. 
Pediram-me que eu trouxesse bastante infom1ação destt! no ·so Congresso aqui na 
Alemanha, o que vem confirmar o grande interesse en1 participar de debate s n1ais 
amplos e abertos a inovações. 
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Há um aspecto que não pode ser esquecido. Mui tos grupos indígenas 
mant!m wn contato relativamente regular com a sociedade envolvente . Hoje em 
dia os índios conhecem e apreciam a música veiculada pela rádio, especialmente 
a música sertaneja, e participam muitas vezes de bailes e forrós nas vilas 
próximas às suas reservas ou mesmo nas próprias aldeias, quando pos.suem 
aparelhagem de som. Entretanto, uma discussão um pouco mais elaborada sobre 
esta música ocidental que lhes chega através de programas de rádio muito 
seletivos e estereotipadoo não ocorre. Parece que tudo lhes chega pronto e 
empacotado. Isto é, se na educação formal parece importante que eles aprendam 
a ler~ escrever e fazer conta5, a ampliação do conhecimento musical nunca é 
abordada, quando é cada vez mais enfatizado que este conhecimento é essencial 
para o desenvolvimento da sensibilidade "da Humanidade ocidental". 

Uma outra face desta questão precisa ser considerada. Um grande número 
de grupos indígenas, especialmente no norte amazônico e no Nordeste, há muitos 
séculos recebeu influências de tradições musicais européias e mesmo afncanas. 
Incorporavam instrumentos, cantos religiosos e rezas musicadas, desde a época 
dos Jesuítas ou mais recentemente através de missões católicas e protestantes, 
além de toda uma tradição relacionada com o catohc1smo popular bras1le1ro, 
como a Festa do Divino, fes1a5 dos padroe1ros de vlla5 etc . Tratando-se de índios, 
como disse acima, há uma tendência, por parte dos pe quisadores, por exemplo, 
em apenas considerar o que seria algo pertencente a 11índ1os puros''. na procura de 
uma autenticidade ideologicamente constituída. Como no Brasil. a nível da 
política ind1genista, o Estado sempre quis fazer uma nítida diferenciação entre 
índios isolados que têm o direito à posse comurutária da terra t índios aculturados 
que senam vL5tos como não possuindo este direito diferenciado, a tendência foi 
sempre escamotear ou não mostrar interesse por estas práucas , desprezando, 
assim, uma riquíssima diversid ade de manifestações mus1cai~ há muno tempo 
incorporadas à sua tradição. O resultado é que qualquer documentação musical 
levantada entre comurudades indígenas que apresentem estas característ1cas fica 
empobrecida. 

Muitos grupos indígenas, hoje, são obrigados, para sobreviver, a comer­
cializar a sua produção ar1esanal ou artística, infehzmente tm termos altarnente 
seletivos e a ma1on a das vezes impostos pel,o go to e as converuenc1as da 
soc iedade cap1tallsta que manipula esta~ artes. E assim ql.lê o arust.as indígenas 
integram novas formas e usam novo. matena1s, preservando, porém, trat.;o 
genuinamente diferenciados e muitas vezes de alto valor estéuco . A adaptação !>C 

caracteriza por uma nuruatunzação (como no caso de colart , esculturas), uma 
ampliação (cestaria) ou um aumento do uso de penas de pássaro para marcar 
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cada vez mais escassos. Acrescente-se a este quadro a paranóia que tomou conta 
de certos setores do governo com a assim chamada "internacionalização da 
Amazônia" e, no que se refere à demarcação das terras indígenas, o medo da 
criação de enclaves étnicos. Nenhuma pesquisa, mesmo musical, escapa a este 
quadro um pouco surrealista. Porque, no Bra5il, se interessar pelo local é su.5peito 
e aderir ao global é visto como uma ameaça à segurança nacional. 

Por outro lado, e por paradoxal que possa parecer, o quadro também não é 
tão pessimista. A minha experiência de uma longa convivência mostra que, na 
sua grande maioria, os índios continuam vivendo segundo as suas tradições que, 
ao longo do tempo, porém, sempre vêm incorporando novos hábitos, objetos e 
interesses. A música não fica alheia a esta dinâmica. Como diz Seeger: "a música 
é parte da própria construção e interpretação de relações e processos sociais e 
conceituais", e ainda "a antropologia da música busca afirmar, como musicais e 
criados e recriados através das perfomances, aspectos da vida social". O autor 
insiste no "papel constitutivo da música em muitos processos sociais ... e (no) uso, 
muitas vezes consciente, das performances como parte de lutas políticasº. 

Sem dúvida nenhuma , porém, precisamos antes de mais nada entender o 
papel específico da música em cada sociedade. Seeger coloca "que formas de arte 
voca l. diferentes entre si, não podem ser tratadas isoladamente, sem relação com 
as demais. Em vez de estudarmos formas do falar do cantar em si mesmas, 
deveríamos estudá-las como gêneros inter-relacio nados ... e (afirmamos) a neces­
sidade de tratar a música como parte de um corpo maior de formas estéticas que 
podem estar inter-relacionadas sistematicame nte de modos vários". Tanto Seeger 
corno Graham mostraram em seus trabalhos sobre os Suyá e Xavante, 
respectivamente , como "o falar, a canção, o choro ritual e a oratória constituem 
todos gêneros inter-relacionados, e ao iluc;trar o seu uso em contextos sociais 
estaremos melhor capacitados a analisar qualquer forma dada e, deste modo. 
romper o isolamento disciplinar que tem bloqueado a análise de performances 
efetivas. Idealmente, caberia incluir os gestos e a dança no estudo das formas 
expressivas, para o que a gravação em vídeo contribuirá tornando este passo 
tanto factível quanto desejável". 

Quando um pesquisador realiza um trabalho sério e consegue compartilhar 
com a população entre a qual trabalha objetivos, anseios e novas perspecuvas, a 
pesquisa é geralmente bem-sucedida. Falar sobre as artes, os rituais e cantar 
músicas faz parte das coisas gostosas da vida e ajuda a criar um ambiente 
propício ao diálogo transcultural. Entretanto, certos aspectos da cul lura, incluindo 
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de A. Seeger e o outro de E. Travassos, publicados na Suma Etnológica 
Brasileira, descrevem e classificam estes instrumentos. Há vários discos editados 
sobre músicas indígenas do Alto Xingu: Kayapó, Bororo , Suyá, Urubu-Kaapor e 
Waiãpi. 

Na década de 60, o pesquisador Desidério Ayatai inicia seu trabalho jW1to 
aos Xavantes e os grupos de Mato Grosso. É uma análise musiológica da 
estrutura da música latu sensu, e também um trabalho sobre instrumento s 
musicais num contexto de estudos da cultura material. Nos anos 70, Helza Cameu 
faz um balanço da etnomusicologia oo Brasil, analisa gravações de vários grupos 
indígenas e coloca algumas questões teóricas. Data dessa época o catálogo da 
exposição "Instrumentos Musicais dos Indígenas Brasileiros" , que é uma mostra 
significativa da diversidade da música indígena. 

Com a vinda de A Seeger ao Brasil e a sua pesquisa entre os Suyá do 
Xingu, e os trabalhos de R. Menezes Bastos entre os Kamayurá, inicia-se uma 
nova fase. A música indígena começa a ser estudada em seu contexto e é 
reiterada a importância da relação música-cultura no contexto da performa nce. 
Os trabalhos destes autores servem também para criar um parad igma da 
etnomusicologia indígena brasileira. 

Ao mesmo tempo, músicos e cantores brasileiros estudam e editam, 
aproveitando instrumentos da música indigena para seus cantos (Marlui Miranda, 
Egberto Gismonti, Milton Nascimento etc.). 

Nestes últimos anos foram realizados 1numeros vídeos sobre temas 
indígenas , a pedido dos próprios índios, interessados em registrar e resgatar suas 
manifestações culturais e lutas políticas. Alguns deste s vídeos têm sido 
divulgados através dos meios de comunicação de massa no país e no exterior. 

No Brasil, com relação à música , ainda não foi realizada nenhuma 
pesquisa no contexto da aculturação ou enfocando possíveis mudanças, e isto 
apesar de algum material disponível. Segundo a pesqui sadora Kilza Setti, para os 
índios Guarani do esta do de São Paulo a música tradicional é a música religiosa e 
ritual, que é cantada todas as noites . Tocam dois instrumentos europeus 
inc orporados à tradição religio sa, o uso ritual do violão e a rabeca. A música 
profana, por outro lado , mostra aculturação. Para o fazer e por opção, usam o 
vio lão sertanejo, um violão barroco que data da época em que foi introduzido no 
Brasil. 
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. 
Indígenas : "Travessia da floresta no expresso do ano 2()(X)" e "Navegando juntos 
no boeing 1 uminoso (entenda-se musical ) da Aliança dos Povos". 

Ou, para quem aprecia mais o seu "peda ci nho de terra 11 em "tom menor ", 

segundo mestre lrineu : 

"As estrelas me disseram. 
ouve muito e fala pouco. 
Para eu poder compreender 
E conversar com meus caboclos. 
(Trechos citad os em Gazeia !luscrada, Rio Branco - AC, 31 de març o de 

1991.) 

INTERNATIONAL MUSIC COUNCIL 
MUSICS IN PERIL 

Draft resolution to be submited lo UNESCO and other appropnate bod1es 

~Vhereas: 

These t radit ions are vital links lo lhe past and 1n n1any ca~es Lhe 

embodiment of a culture 's present identit y. 

ivhereas: 

It 1s the long-standing policy of UNESCO to endeavor to sa[eguard oral 
tradttions and cultural identl ties. 

Whereas: 

The need 1s for planetw1de act1on to preserve not merdy oral and visual 
<locurnent~. but also the knowledge and values that he b1,;h1nd thc:. mus1c, dance. 
and theatrc and tht1r history. 

Whereas: 

Severa! na11on.s, e.g., Tanzania. Oman, and TnrudJdff obago. havt 
demonstra ttd t hat these object1vec; are poss1 blt to ach1cvt. 
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Vl O; \l, Lu.t lk~lltz.. .t resqui.sas ru i.J ú~~Otd tW ~tr.l)k gil' e hL!ll'>na ioilig.en., u \ Ama:tõnti.l : 

m~ at,(><d~g~m m ic.al. 

Be ir re ._\( \ 'r:d 

Til .. H UNESC'O .HH1 th~ cul turt: nnd e<lucat1on rntnl~tries. :,~holtlrly and 
,ç te n t l (1 r t,rg(HH "1ll\)n, th rung hout lht! ,vorld J 01 n 111 a C{ nc~ 1 tt'tl p lan o f ,H: t 10 n 
h.) safeilttard th~~,t" trad ttions at al! nauonLll an<l loc<ll kvel~ . ,... 

11u1t coufe1ted acL1on be implemented to: 
L lnt'Orp()I1Hê lhese goals tbe cullural pollctes of all nat1or1.". 
:... Suppo rt tbe bill 1c and comparahve stud1es need~d to gu1dc Cuture ~1ctton. 
J. Dev~lop appropriale nahonal and local mLis1cal cent~rs. as \\'ell as 

educalional an<l di em1nat1ons fac1liues. 
4. E..-;tablish practi~al plan.s for tht' realization of U1ese a1ms lhrough th~ 

schooL . the media, in the viUages, towns and cthes of the world . 

R("Solu~10 aprovada durante a World Mu.5tc Week, 241 A,~embléta Geral. 
Confe rtnc1a IntemaC1onal, 8ª Semana Mundial da ~iúsica, de 27 de setembro a 3 
dt" outubro de 1991 - Bonn - Co logne -Alemanha. 

ABSTRACT: Mu.ak ba.s hatl little aneotioo by ant.bropolog,ists 1 in spttt: ut Ll3 main role tn 1nd1gt:oou 

coam~y . This article s.bo'NS bow tbe ecok>gical movemc.at r~V('~ed the ~·enery, b1o<lrng Brazill:in 

popu.-la.r mu.ak (induJing roei: ud roU) and ioJigeDOU.\ mua1c. 

KEY WORDS : tthnomu.aicology, iodigeoous tli.!tory io Ama.l~)(l1an1 eth.nology, am~1t"ntalism, 

eooif oay, cultural rei 1t1vwn . 

Recebido para publicação en1 d~zcn1bro de 199 l. 
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IDENTIDADES PASSADAS , PRESENTES E EMERGENTES : 
REQ UISITO S PARA ETNOGRAFIAS SOBRE A MODERNIDAD E 

NO FINAL DO SÉCULO XX AO NÍVEL MUNDIAL * 

George M arcu..s 
(Senio r Lecturer. Departarnent of Anthropol ogy Ricc Uruversaty) 

RESU MO: Es te trabalho anal~ oi dll em as que a etn og.rafi.a precua enf renta! para com prc::ieoder a 

modcrn1c.lade. A etnografia contempoc-ãnca se v! obrigada a aba.ndooar uma perspe,cuva de anáJu.e, 
que ~rtc un1cruneote da expcri!ocia V1vcnaada em nível local , e fl'OCUr.l! o atcndJmcnto de um 
pooto de vuta global. Ess~ deslocamento coloca sob o foco da rctlexlo aollopol6g.ica o modo como u 
,denudadC6 oolctJvas e Ulchv1duau são negociadas nos lugar~ onde o antropólogo faz wu peaquu.u 
de camJX> 

PAlA VRAS..CHAVES : Teona ao tropológ1ca , etnolog ia da modernidade , mundalizaçt o, pe:.qu~ de 
campo, globalizaçã o, relallv1.Smo cuhuraJ, diferença , 1dcnodade. 

O seguinte trecho de um trabalho recente de Charles Bright t Micháel 
Geyer~ "For a Un1fied H1story of the World 1n the Twcnheth Century" f Para uma 
h1stóna un1f1cada do mundo no século XX] (1987), é expressão tfp1ca1 de uma 
tendtncia problemática presente no espaço interdisciplinar qut é munas vezes 
rotu!ado de "estudos culturais" nos Estados Unidos e na Gr~-Bretanhi:1 (pp. 
69-70): 

"( ... ) o problema da tustóna mundial aparece wb uma ótica 
nova. O seu cerne não é mais a questão da ~volução ou a 
regressão de sistemas mundiais, mas w:rus 1nteraçiio cont(nW1 e 
ttn.sa entre as forças que promovem a integração glob&l e as 
forças que recnam uma autonomia local. Nio se trata ele umét 
luta a f11vor da 1ntegrc1ÇáO global tm s1, ou contra el~s mas de 



Ji.t~L llS . G"-VlJC· hknttd.,Ja pusadau , JY(.'.Sent<"~ e emc-r~enlt>.$. r«1u.uth.: f rn dno~r.1fi.1, 
k~ a n:uxk.núdaúe º'"' fiDA1 {k) s~ulo XX ao ui\ eJ utWh.lJlll. 

uma luUl quanto aos terrn-0s ~n1 4u .. st p1occ:;sa tal 1ntegra\:ão. 
A luta não ~ tenn,nou de forn1a algun1a. e o rutno que scguc­
náo t dctennLnado de antt·nl.áo pela d1nâm1ca da t pansão 
<.Xtdcntal que iniciou a tntegração mundial. O n1undo tcn1 e 
divid1do intcrnrunc:n1c r11c:smo quando tem sido press1onado <1 

se juntar. urna vez que os esforços p,Jra con\·erter ,1 dorninnçli o 

em ordem tem gerado el·asâo, rcsis1ência e lutas para 
recuperar a autonomúi. Esta lura por autononria - a 
priori.uJÇào de reivindjt~ações locais e particulart~s em 
derrimcuo de reivindicações g/.obais e gerllis - não i.Jnplica 
jugir do !nltndo, n~m recorrer à m,ttzrquü1. J.\f uitv pelo 
corurário. Trma-se d/! um esforço para estabelecer os termos 
dn fXUticipação tJU1oco111roladiJ e au.todetennintu_la nos 

processos de imegração global e na luUJ por unia ord,:m 
púmetária. A esstncia deste estudo é a q~stão de quern ou o 
que controla e define a tdentidade d~ indivíduos. grupos 
sociais. nações e culturas. Trata..se de wna formulação tanto 
políuca como intelectual, pois envolve a reavaliação crítica da 
prática do globaJismo ... " (grifo meu). 

A qualidade paradoxal e até vertigtnosa destas formulações con1 caráter de 
manifesto exige que o estudioso da história mundial tenha em vista, simulta­
neamente, a semelhança e a diferença ~ntre o global e o local, e exige deles 
também a habilidade de ver "tudo e em toda parte" con10 condição para perceber 
a diversidade. Com efeito, lembra a fonnula':J'Ao cognitiva coo1 a qual os 
mo<lernistas clássicos da estética se revoltaran1 contra o realismo na arte e na 
ltteratura e indica. para mim, a pene tração, finalmente, desta formulação cntica 
nos modos de representação que as ciéncias sociais e a história tém empregado 
para construir os seus sujeitos e explicá-los. Isto está acontecendo justamente no 
momento em que o modernismo estético na arte e na ltt~ratura está sofren<lo um 
momento de esgotamento nos seus esforços para definir um p6s-modernisn10.

2 

Nas palavr~ de Marshall Bcrman. que em seu livro Tudo que e sólido 
tksmancha no ar (1982) recuperou cria tivam ente a relevância do modemisn10 
clássico no que se refere à história e à cultura contemporAnea contra a assim 
chamada "condição pós-moderna" (p. 14): 

"Há um século a ironia moderna dá vida a muitas grande~ obras 
de arte e do pensamento; ao mesmo tempo, pen~tra na vida 
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cotidiana de milhões de pessoas comuns. Este livro visa juntar 
estes trabalhos e estas vidas; restaurar a riqueza espiritual da 

cultura modernista para o homem e a mulher comuns 
modernos; mostrar como, para todos nós, modernismo é 
realismo ... " 

A concepção de vida social que a vanguarda do século XIX tentou impor 
nas narrativas progressistas da vida burguesa na sociedade européia industrial 
transformou -se agora nas, ou pelo menos é apreciada por nós como, condições 
empíricas descri tíveis da modernidade, não apenas nas sociedades consumistas 
do Ocidente, mas também em vastas áreas de um mundo cada vez mais 
transcultural. No âmbito das ciências sociais e da história, esta talvez seja a única 
área'em que as tentativas atuais que visam à remode lação da descrição e da 
análise (inspiradas nos desafiosmodernistas quanto aos pressupostos de uma 
narrativa realista ) se cruzam com um esforço paralelo, nas artes de definição de 
um pós-modernismo: o pós-modernismo se distingue do modernismo graças à 
percepção de que não existem mais vanguardas aptas para as produções culturais 
do modernismo clássico . Iro nia, paródia, espetáculo, ruptura s e efeitos 
chocantes agora se produzem para classes culturais "recept oras " que são 
grandes e até mesmo populares e que demonstram uma sensibilidade para tais 
produções ou que, ao menos, as reconhecem Tais classes "receptor as" incluem, 
obviamente, pesquisadores e estudiosos , entre os quais se incluem os cientistas 
sociais e historiadores que entendepi a vida social dos seus objetos de pesquisa 
(que também entendem as suas próprias vidas) em termos próximos aos defirudos 
pela vanguarda clássica e que procuram. enquanto analistas e narradores da 
cultura e sociedade, técnicas de representação originárias da mesma fonte. 4.i\ssim, 
enquantoBennan, como outros que estudam o legado da expressão modernista na 
vida contemporânea, diverge do projeto pós-modernista da literatura e das artes, 
a sua j ustifi cati via em defender a relevância do modernistno clássico se baseia 
na percepção comum ao pós-moderni smo de que as condições de vida em todo o 
mundo são fundamentalmente e cada ~·ez mais conscientemente (self-consciously J 
modernistas. Neste reconhecimento, contudo . o que aparenta ser um dilema para 
o arttSta é, para o cientista social e para o hJstoriador, uma oponunidade. 

No trecho de Bright e Geyer, o problema modernista na pesquisa blsiónca 
e soc1al se baseia especificamente numa questão da formação de uma identidade . 
ou como se diz " ... a questão de quem. ou o que controla e define a ident1dade dos 
indiví duo s, grupos sociais. nações e culturas,.. E com esta formulação chegamos 
a uma tendfncia da pesqwsa e da elaboração· proeminente na antropologia dos 
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Cabe comentar o fato de o próprio problema de identidade coletiva e 
individual haver se tran5formado naquilo que dá a este momento da etnografia a 
sua identidade. 4 Afinal de contas, esta mesma noção de identidade tem sido 
definida de modo bastante genérico na história da teoria social ocidental. Em 
momentos como este, quando a mudança enquanto proce sso se torna a preo­
cupação teórica e empírica predominante dos cientistas sociais, o objetivo da 
pesquisa também aparece como sendo a compreensão do modo pelo qual a<; 
identidades de diferente s níveis de organização tomam forma. Mas o tratamento 
dado à formação da identidade, por exen1plo nas etnografias escritas durante a 
hegemonia do paradigma de desenvolvrmento e modernização dos anos 50 e 60, 
é mui to diferente do tratamento presen te naq uela5 que pode riam ser vis tas como 
as suas herdeira s nos anos 80 - as etnografias sob re proce ssos de identidade 
e cri tas sob um regime teórico que tem por centro a questão da modernidade, um 
termo com 1 mpl icações rn ui to di ferentes do term o" modernização". A5 d 1 f erenças 
provavelmente são tanto políticas quanto intelectuais. Da perspectiva da 
modernização, tratava -se de análises de etapas progress1va5, baseadas na 
experiência ocidental e subseqü ent emente aplicadas ao resto do mundo . Nesta 
abo rdagem, a mudança abal ava a identidade - pessoal, comunal ou nacional -) 
mas havia uma valorização visível do restabelecimento da coerência e 
estabtlidade da identidade. atr avés de quaisquer processos. O ''espírito sem lar" 
era c;em dúvida uma das condições da mudança, mas era fonte de grande 
perturbação ao teónco /anal1sta e precisava ser resolvi do ou pela reinvenção de 
uma tradição na qual se podi a confiar . ou pela noção de que a história, por mais 
complexa que fosse, operaria segundo algo que se parecesse com leis. 

A concepção teórica deste processo depe nd ia da discussão de dualidades 
tais como tradição -modern o~ rural-urbano, gemeinschaft-geselischaft. ou termos 
parecidos: formas que o capital intelectual do século XIX geralmente tomou na 
sua tradução e usou nas ciências soc1a1s anglo-americanas do século XX. 

O regin ze de modernidade globaliza história5 específicas do 1noderno e 
abrange ns dualidades das teonas de modernização a sua cnação como tipos de 
1deolog1as e de discursos que são, eles próprios, produto s do moderno. O estudo 
do nioder no ou da niodernidade exige uni quadro de referên cia diferente, e é à 
bu.c;ca da consc1ênc1a disso que a teona social do século XX (ela mesma um 
proJeto de auto -1denudade que ainda não se completou, ou que talvez não scJá 
poss í\'el completar) tem dedicado tanto tempo. Como tais. o~ processos de 
1denlldade na modernidade con.s1stem num ''espín to sem lar'' que não pod~ ser 
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resolvido de uma vez por todas e de modo coerente ou como uma formação 
estável quer cm teoria, quer na própria vida social. As suas permutaçõe s, expres­
sões e múltiplas determinações mutáveis, contudo, podem, com efeito, ser 
estudadas e documentadas de forma sistemática do mesmo modo que se faz a 
etnografia da formação de identidade em qualquer lugar. Exige, porém , um outro 
conjunto de estratégias a serem utilizadas na elaboração de etnografias. É este o 
nosso próximo assunto. 

Tomando mais uma vez por referência o trecho de Bright e Geyer, 
descobrimos que se busca compreender a questão-chave da formação da 
identidade através de uma retórica conceitual específica que enfatiza os processos 
de "resistência e acomodação". Ou, como dizem, " ... esforços para converter a 
dominação em ordem têm gerado evasão, resistência e luta5 para recuperar a 
autonomia. Esta luta pela autonomia ... não implica fugir do mundo ou recorre r à 
autarquia". 

Identificar elementos de resistência e de acomodação na formação de 
identidades coletivas ou pessoais no local em que se desenvolve um projeto 
etnográfico tomou-se uma fórmula analítica (que se assemelha a um slogan) para 
enfrentar a visão modernista paradoxal segundo a qual "tudo em todos os lugare s 
mas, ainda assim, diferente em cada lugar". (Ver Marcus, s .d.) 

A fórmula de resistência e acomodação, porém, pode se r explorada com 
grau<.; maiores ou menores de divergência radical em relação aos pressupostos da 
abordagem convencional da etnografia realista. No seu uso mais conservador, 
esta fórmula negocia a simultaneidade da homogeneização cultural e da 
diversificação, em qualquer local, ao preservar o poder do en quadramento básico 
de tais conceitos como comunidade, subcultura, tradição e estrutura. A identidade 
local aparece como um compromisso entre uma mistura de elementos de 
resistência à incorporação de uma totalidade maior e elementos de acomodação a 
esta ordem mais ampla. A ironia das conseqüências imprevistas é muitas vezes 
incorporada nas etnografias para dar conta da ar ticulação recíproca entre tais 
elementos da formação da identidade no nível local, mas também, por outro lado, 
para dar conta tanto da sua articulação enquanto um inundo pequeno, local, 
quanto de uma ordem mais abrangente (ver a minha análise, 1966, do livro de 
Paul Willis, Learning to Labour, para uma descrição <le co1no o uso muito 
sofisticado da estratégia resistência /acomodação opera nos quadros de uma linha 
interpretativa conservadora realista). 
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Etnografia5 de resL5tência e acomodação freqüentemente privilegiam algum 
tipo de comun1dade ou estrutura cultural estável em detrimento de qualquer 
lógica que inclua contradições duradouras. 

Os dois pólos da estratégia servem principalmente para posicionar os 
estudos tradicionais de uma forma ideológica satisfatória face à problemáuca 
modernista. como colocado no trecho citado de Bright e Geyer. De um lado, ao 
reconhecer a acomodação evita-se a nostalgia da totalidade, da comunidade e. de 
forma mais abrangente, evita-se a alegona da 11vida no campo" (lhe pascora/) que, 
como mostrou Jim Clifford (1986), km observado a narrativa de tantas 
etnografias. Por outro lado. ao reconhecer a resistê ncia, evita-se o pessinzisnw 
se,n salda contido na concepção do mundo como totalmeni e administrado na 
,nodernidade e que caracceriza a teoria crúica da escola de Frankfurt 
(especialmente de Theodor Adorno) ou a teoria de poder e conhecimeruo dos 
últinios trabalho s de Michael Foucaulc. No entanto, o que real,nenre se evi.Ja e se 
recusa nas ernografias mais convencionais ou conservado ras cemradas na tese 
da resisténcia /acornodação é a exploração de um senso tão inflexível de 
paradoxo na análise do en1relaça,nen10 de diversidade e homogeneidade que não 
permita um fácil desmembrament o destes doís termos. 

Na próxima sessão. esboçarei de forma breve e esquem ática um conJunto 
de requisitos para mudar o conceito de re1npodeetnografia s("chro ootopc 11

• para 
usar o conceito de Bakhtin ) em direção a pressupo~tos nzode rnistas rela1ivos à 
orga nizaçã o da realidad e social contemp orânea. Isto envolver á tanto alterações 
de certos parâmetros relativos à maneira pela qual os sujeito s etnográficos são 
construídos analiticamente enquanto suJe1tos. quanto uma alteração na natureza 
da intervenção teórica que o etnógrafo ou a etnógrafa utiliz a no texto yue ena. 
Esta dualidade de a) te rações, enquadrando tanto o observador como o observado> 
é completamente compatível com os níveis simultâneos trabalhados nas 
perspectivas modernistas -o e. cntor compa rtilha das condições de modernidade 
e pelo menos de alguma s 1dent1dades com os objetos de sua pesquisa, e nenhum 
lcxto pode se desenvolver sem regis trar isso de algum modo. 

Assim. trés requ1. 1tos tratarão da constr ução dos . u1e1tos de uma etnografia 
através da problematização da con5trução do espaço, do tempo e da pc rspechva 
ou voz numa etnog rafia reallsta. Além di so, três requ1s1tos tratarão das 
estratégias para estabelecer a presença analítica do etnógrafo (ou da emografa ) no 
seu texto: a apropriação d1alóg1ca de conceitos analítico~. a b1focahdade e a 
JU5tapos1ção crítica das possibilidades. Este5 requisitos não ·ão de modo algum 
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- nos frag,nencos tnúltiplos e sobre p ostos de identidade que também são 
ctuac terísti cos da ,noder nidade (ver Marcus, 1989). A5 questões que neste 
"'processamento paralelo" da identidade em muHos lugares cabe colocar são: 
quais são as identidades que se aglutinam, e em quais circunstâncias? Quais se 
tomam definidoras ou dominantes. e durante quanto tempo? De que modo o Jogo 
das co11seqüências imprevistas afeta o resultado final na fusão que dá ongem à 
idenudade diferenciada (salienr) neste espaço da construção múltipla e do 
controle disperso da identidade de uma pessoa ou de um grupo? 

Qual a natureza da política que controla a identidade num dado espaço ou 
entre espaços, talvez especialmente no lugar em que a identidade, num senudo 
líteraL seja a cristalização de um ator ou de um grupo humano específico? A 
diferença ou diversidade culnrral resulta, neste caso, não de alguma luta 
localtzada pela identidade, mas de um processo complexo que se desenrola em 
todos os lugares nos quais as 1denudades de um indivíduo ou um grupo em 
qualquer lugar se definem simultaneamente. O de~fio colocado à etnografia 
modernista está justamente em consegu ir captar a formação de 1dent1dade 
específicas através de todas as suas migrações e dLc;persões. Como se vé, esta 
visão de uma identuiade multil ocalizada e dispersa reesrrutura e complexifu;a, 
portanto. o plan o especial no qual a etnog rafia tem operado conceitualmente (ité 

aqw. 

2. Pr oble, nacizar o temp o: urna ruptura cotn o conceil o de his1óri.a da ernogra/ia 
realista. Não se trata de uma ruptura com a consc1éncra rustónca. nerr: com um 
penetrante senso do passado do local ou conJunto de locai :n,·esugados ?t!a 
etnografia. mas sim com a determinação h1stónca como contexto pnnc1pai pa:-a 2. 

explicação de todo pre:-ente ttnográflco .. A. etnografia reaJ1sta tornou-se deyec­
dente e, até certo ponto. re,·nalizou- e graças à incorporação as r.1c~::arr-at1\·as 
h tóncas ocidentais Já exi-ter:tes. Em contraste com o período c1áss:co cto 
dc-eri\'oJ\·1men10 d2 etnografia na a.:-tiropoiog1a angio~amencan~ há ho_,e ~m 
esforço rea l no 5encido de lzgar o e5paço localizado em que são feuas as 
decalhadas obse ri ações etnográficas ao cur50 da lascón.a. que ? Ode ex?l~cá-!o 
levando em cor1s1dcração as on gen.s. Este e forço se faz não no se ntuio gené:ico 
da antr opologw rnaLS anc,ga.. mas com t LSLru à conslrução da etnogra.r;.a no 
quadro da narr ati·. a histónca . 

A etnograüa modenus a não é tão ot1nusta assim c.om reiação à a~:ar.-z 
entre a hlstóna soc1al con,·enc1onal e a elnografia. O passado que conimua 
pre 5ente é conscruúi o a part1r da mem ória, que é o agente fundarr.enta! e.a 
etno-lustória. ~uma etn og rafw modernista, a memória cole tt\.a e vulividual nos 
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pr~sente que tampouco i definido pela narrativa histórica, mas sim pela memória. 
Com suas próprias narrativas e sinais. ou seja, por uma "arte de memória", é 
sinônimo do processo fragmentado de construção da identidade em qualquer 
lugar. Um presente cujas formas sociais específicas são cfifícies de captar ou 
mesmo ver de uma perspectiva etnográfica e que, por isso mesmo, coloca uma 
problen1ática diversa a ser explorada na produção de obras modernistas. 

3. Prublenuuizar a perspectiva/voz: unia ruptura com o conceilo de estrutu ra da 
etnog rafia realis ta. A etnografia se abriu para uma compreenc;ão da perspectiva 
con10 "voz'\ justamente no momento em que a metáfora determinante, disun­
tamente visual, de estrutura, está sendo colocada em questão. Embora o conceito 
de estrutura (isto é, e trutura no sentido de estrutura social presente na realidade 
empírica e derivada de padrões de comportamento observados, ou estrutura no 
sentido de significados sistemáticos subjacentes. ou códigos que organizam a 
linguagem e os discursos sociais) possa de fato continuar a ser indispensável na 
construção de descrições relativas aos temas abordados mesmo numa etnografia 
moderni ta, o peso analítico do relato se desloca para uma preocupação com 
perspectiva enquanto 11\'0Z", enquanto discurso integrado ao er:iquadramento ~ à 
condução de um projeto de investigação etnográfica. 

Em parte. isto resultou de um questionamento quanto à adequação da 
análise estrutural de qualquer tipo para captar a d1vers1dade 1ntracultural em toda 
a ua complexidade. O etnógrafo que buscava representar a realidade como 
e. tando organizada pela operacionalização de modelo. ou código culturais 
(geralmente um só modelo-chave ou central) e a transformação mais ou menos 
ordenada de seus componentes viu-. e diante de um problema w1ttgenste1niano do 
tipo ''familia de semelhanças". Controlar o contexto e registrar empiricamente a 
compo. tção atual de fluxos de associações presentes nos dados relativos ao 
discurso significou questionar a adequação dos modelos estruturais ou sem1óticos 
para dar conta das associações que niío se deixam ass1nular por modelos de 
dimensões limitadas. 

Em parte. a alterna1 ii·a ,noderni sta <.ÍLl "voz" , 1mplíc1 ta na aee1tação da 
,nonrage,n da polifonia como problerna ao mesmo tempo de representação e de 
anál!se. deveu-se provavelmente tanto a alterações na ética do ·empreendimento 
etnográfico quanto a uma insallsfação quanto à análise estrutural de fenômenos 
culturais. 

Tais mudanças decorrtn1 de uma sensib1l1<lade aguua voltada para a 
aprcen<;ão das dialóg1cas, de todo o conhecimento antropol ógico , que têm. ido 
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4. A apropriação, através do difllogo, do aparato conceituai de um texto. A 
etnografia realista foi muita5 vezes con5truf da em tomo de uma exegese inten5iva 
de um símbolo ou conceito indígena chave, extraído de seus contextos 
discursivos para serem aí rein5eridos de acordo com as exigências do esquema 
analítico adotado pelo etnógrafo. Desta técnica central de organização e análise, 
tão comum nos relatos etnográficos, tem dependido grande parte da produção no 
campo da etnografia cultural recente. A avaliação profissional do mérito de um 
trabalho etnográfico específico muitas vezes baseia-se na qualidade e profun­
didade de tais exegeses. 

De certo modo, a colocação da exegese no cerne da etnografia é uma 
tentativa de reconhecer e privilegiar os conceitos indígenas e não os do antro­

pólogo. 

Além disso, tais conceitos nucleare s acabam por agir como uma sinédoque 
da identidade-eles representam um sistema de sign.i ficados, a identidade que um 
povo passa a ter na literatura antropológica e, às vezes, além dela. A vinculação 
de um relato a conceitos, mitos e símbolos específicos tende assim a impor uma 
identida de a um povo, entendida como a contribuição (ou a "praga") da 
antropologia . 

Uma modificação proposta pela etnografia modernista é transformar esta 
em um exercício plenamente dialógico, no qual a exegese se baseia na etnografia 
e na estrutura de análise, de modo a nascer de pelo menos duas vozes em diálogo. 
Neste processo básico de tradução cultural (uma das metáforas mais apreciadas 
na caracterização da tarefa interpretativa da etnografia) , a finalidade não é tanto 
mudar os conceitos indígenas (responsabilidade dos interlocutores do antro ­
pólogo), mas alterar os conceitos do próprio antropólogo. Em nenhuma 
etnografia que eu conheço (a não ser talvez no livro do Kamo de autoria de 
Maurice Leenhardt, e aqui o projeto etnográfico é completamente redefinido) a 
tarefa exegética central leva à recriação de conceitos no aparato do discurso 
social teórico. Por exemplo, face ao esgotamento aparente de nosso s conceitos 
para mapear as realidades do final do século XX, Fr ederic Jam eson (1987: 37) 
responde assim numa entrevista: 

" "Pergunta: E óbvio, no entanto, que o discurso pós-modernista toma difícil 
fazer afirmações a respeito do todo. 
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f\ti\R t t JS Gt,,1~<-". ldt•nud.:HJ t :\S.'1.H.b, . 1 r~.,;.ent<::-~ t·mi:r~entcs : tt'\fUt<;lt,Y·· p.11., ~tiu, •t ll1,1 :; .•üJhc 
m\. ~nud. ·H.k fü' trn li do ~-ui,\ '\.X \l nlvd nrnndt.tl. 

f . J : Un1,1 da~ n1:Hh:Ha~ de d '~ l't~\ t·r l~tn ~crt~L <:01no u111a nH d1f1ra~:io da 

natureza n1cstna da t'St't'f~l cultural : pcrlLl d'-1 aul\'lllHnt.t da \.'ultura. utna 
l'ultura esp '\.'tttca que ·~ui' no 1nun<lo. Conw1 \'lh.'~ ú1z. ,~h, 11..,r11~1 n1u1t<' 
n1~lis lil 1c1l ra14u de t~ ternas cul tur~Hs r av,\l in 10" 11.ir1!ad;Hnc n re. 

Un1 probkrna tCt)fll''-' con1pletan1cnte DO\O L' cOll1(\t<.hJ. Pcn",ll ;-;unu l­
rnnt'an1t:ntt· dt~ fonna nc~ ·ll1v,l e pnsttLva a rcspe1tü di~to e un1 (Pnl t'\'"1, 1n .. 1" 
pre~\~·1n1os uc u1n, ocabulnno novo . As l1ngu,1g\_·11s que tt5n1 "tdn utcl" para 
falar ~oh1r cult unl e Pl' l1 tlca 111.., pn,.~atlo n<lo p .. \reccrn t tal111en lc adcq uadas 
a est~ n101n~ nto histo1 Ktl ." 

Dr ,ndt· surgit.l c~k Vt'C~t,ulnric,. parH o he1n da tcona ~ncial e Jd cogni<.Jh' 
oc1Jcntais? Tah ,t' l lk unn1 r~forn1ulaç.10 da t1~1du\:10 tk ~('lll.'c1tos .. 1 st'r k\ 'dtt1 a 
rah(' no ~ernt' út' ctnog1af1as fL'c.1l1st,l~. T.11' e, 1norncntt)f- de c~cg~~"-'- de 
defuli\Õ\~s no St'U ct,ntc xto. possn 111 ser s ubst t tu1dos pda cxpo .,1\~iv Lk t1H)t11e nt()~ 
de uialogo e o USt' na revisão ptlo ctnograr(, de concc1to~ fatniliares qu~ detine,n 
o~ hnutes anahtll'OS d<.) seu tralK1lho e do thscurso antropolog1cú d<: r,,1111~1 n1~ü, 
gcr.il. T~1l rn udanç .. 1 ah n ria o campo tk discussão sobrt' ~,~ t'. t11t,grafias p,tnl 

intrlectuai" orgjn1LOS (para u-;ar o tenno de Gran1sc1) e par,l k1to1t·,; dtntre ,,, 

próprios obJt·tos J.1s etnografias onde t~tn f\)t pos."tvd. 

A exc grit' mn<lc t msla. ~ uc ~l' d 1s t l nguc por sua , ·tncubÇtlO .. io recúnhc­
citnento <le ~eu caratcr dtalogico. se torni.l unia opcra~ao 1nt~nsarnente 1çil.'x1v.1. 

Enqlk111lo o etnógrafo explora os pro~cssos de n1u<.lan~a de ldcnt1<1ade lkntro d~ 
um contexto etnográfico espec1f1co. altera-se tan1bcn1 a 1dcntitlaJc do~ propnos 
~once1tos. O preces o de constnar unia an,lll 'e pode ass1n1 a.~sun11r e acon1panh~r 
pan1klarncntê aspectos do pro~esso que descreve. O des.·üil' n1ator aqw e o Jc 
saber se un1a 1dent1dadc pode ser explicada en1 Lcnn°'~ de un1 wscu1~0 dt 
referencia yuanJo vnriús discursos l'ntran1 ~rn cena. inclusive, e con1 não n,e1l\.)r 
in1portâocia. o dialogo do etnógrafo co1n outros sujeitos cspccificos. Est.1 
auv1dade pode ser n.'prcsentada tcxtua ln1~nte dt vánas n1an~ira..-;. n1a~ a trh.,vaçJo 
modern.i:ta prcnd~-sc ao fato <lc que J id~ntH.la<lc do 1nouelo teónc{, uttl11<.tuo 
I)<!lo etnógrafo nao deve pt"rn1~u1ct'tr intacta . "sohlia", se a idt'nt1<..l,H.k do t>bJe Ll) 
da pcsqu1~a 11des1nancha no ar". Isto leva à t:lHlStdl'nh.;ao do (c.H41ler btft)C,tl dL' 
todo projeto Jc pesquisa etnográfica, un1 ('HrJtcr que e rc~saltado p(?lo s1gn1fi(ado 
n1odem1sta do rcaL o n1undo, dt' tno<lo ge raL n1~L" tarnbe rn lll tHUJrn~ nte, cst,l ~l' 

tornando mais integn1do, mél, 1~to, paradoxaln1l'nt~. n:io cstd lL'\\HHh) a un1 .. 1 

totalidade faciln1cntl' comprcensiv~I. ~huto pelo con1r .. 1no. k\'a .1 u1nd dtvcr-
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sidade cada vez maior dac; conexões entre fenômenos, antigamente concebidos 
como díspare s e pertencendo a mundo sepa rados. 

5. Bifocalidade. Olhar em pelo meno s duas direções, a partir de uma dimensão 
comparativa, sempre foi um aspecto mais ou menos implícito de qualquer projeto 
etnográfico . Na modernidade global cambiante do século XX, e à qual a 
antropologia esteve engajada quase desde o seu início, a contemporaneidade do 
etnógrafo com o Outro, objeto da pesquisa, tem quase sempre sido negada 
(Fabian , 1983). De fato há toda uma história, na etnografia, referente ao 
desenvolvimento de uma justaposição crítica e explicitada entre o mundo do 
etnógrafo e o mundo do Outro como objeto, mas tem prevalecido a construção de 
mundos separados e diferent es no modo pelo qual tais justaposições ttm sido 
analit icamente feitas. Apenac; na recorrente crítica interna da relação entre a 
antropologia e o colonialismo ocidental é que tem sido discutida a relação 
histórica totalmente obscurecida entre a sociedade e as práticas do antropólogo e 
as do objeto sob dominação colonial. 

Agora que a mod ernidade ocidental tem sido reconceitualizada como um 
fenômeno global e totalmente transcultural é que o tratamento explícito da 
bifocalidade dos relatos etnográficos está transgredindo explicitamente os 
mundos distanciados, baseados na distinção "nós-eles", que haviam sido 
previamente construídos. Em outras palavras, é provável que a idenlidade do 
antropólogo e do seu mundo esteja profundamente relacionada com o mundo 
específico que está estudando, qualque r que seja a cadeia de conexões ou 
assoc iações que os une. Apenas a reconstrução modernista do observado, 
esboçada na seção anterior, contudo, torna possível esta r~visão do caráter bifocal 
da etnografia. Por exemplo, a multilocalidade dos processo s de identdade, 
cruzando vários níveis das divisões convencionais da organização social - o 
cami nho do transcultu ral - . cria uma mutualidade de implicações para processos 
de identidade que ocorrem em todo sítio etnográfico. A cadeia de vínculos 
históricos ou atuais preexistentes que liga o etnógrafo aos objetos de sua 
inves tigação pode ser grande ou pequena, fazendo com que a bifocalidade seja 
tanto uma questão de valor, quanto um dado circunstancial rel ativo até mesmo a 
razões pessoa is e autobiográficas que impulsionam o empreendimento de um 
projeto específico. Mesmo assim, a sua descoberta e o seu reconhecimento 
continuam se ndo uma característica definidora da sensibilidade modernista atual 
no campo da etnografia. A simples demonstração de tais vínculos e afinidades e a 
j~taposição de doL5 dilemac; de identidade criados pelo próprio projeto do etnó­
grafo permanecem como uma afirmação crítica que contraria os esforços 
conve ncionais no sentido da defesa de mundos distanciados com determinações 
indepe ndent es, apesa r do entendimento modernista segundo o qual a integração 
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Na linha dos requisitos já esboçados para uma etnografia moderrusta, os 
diversos tipos de trabalhos atuais que podenam ser identificados corno 
modernistas companilham uma atitude experimental que 1nflu1 na análise e na 
elaboração do texto exatamente naqueles momentos em que se precisa explicar 
como a estrutura se articula com as experiências reflexivas exp1Ic1tadas pelo 
autor~ como o global se articula com o local; OtL como se costuma d11er 
atualmente, de que modo as identidades se formam na simultaneidade da relação 
entre níveis de vida e organização sociais (isto é. a coexistência - coeval ness, nos 
termos de Fabian, 1983 - do Estado, da economia, da mídia internacional da 
cultura popular, da região do local, do contexto transcultural, do mundo do 
etnógrafo e o dos seus objetos, tudo ao niesn10 tempo) . 

Em tais obras. o que torna estas operações diferentes e ma1S ousadas do 
que, por exemplo. o trabalho de Anthony Giddens, um teórico que também se 
preocupa muito com o mesmo problema geral. é que, nos pontos de articulação 
que acabamos de notar. elas descartam. ou estão abertas à possibilidade de 
descartar, uma imagem de estrutura para integrar os seus trabalhos. Ao 
compreender o jogo de estruturas e de conseqüências não intencionais na 
formação de qualquer domínio ou cenário da vida social. elas prescindem de uma 
teoria da estrutura enquanto fator de integração como determinante de um 
processo. como faz Giddens na sua resolução do problema de estrutura e aç-ão 
através da noção da eslruturação. É ju.stamente neste ponto teórico de seus relatos 
que a relação entre mundo e experiência, texto e realidade, estrutura e ação 
permanece problemática. de tal maneira que nenhuma das soluções propostas 
pelas teorias sociais. dadas ou tradicionais. conseguem impor ordem naqutlo que 
não está ordenado.5 Aqui. então. no local da articulação, onde o global e o local 
se entrelaçam sem referência fundamental a uma cultura determinante ou a uma 
história que Já passou, reside o problema experimental pnncip al de uma 
etnografia modernista. Aqui também eX1ste a possib1lidade de tratar os assuntos 
considerados os malS profundos na teona social trad1c1onal como problemas ce 
forma. nos qua1 artifícios conceituais e imaginação descntiva enfrentam os fatos 
da m1núc1a etnográfica. 

EXEMPLOS 

Hoje em dia, há um fluxo constante de trabalbos etnográfico.s sendo 
produzidos que poderiam, cada um à sua maneir~ er tomados como exemplos 
de uma ou mais estratégias modernistas elaboradas neste trabalho. A mruona não 
se apr~ enta como experimentos ou como tendo por obJetlvo a ex-penéoc1a. 
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ntt'S. r,tb<:rn .ispt'(h.,s ,:>u dllnc11..,ot·s 1n,us ou rncnos ben1 utsl·n,·olv1dt s. 

qut' n:.1lt7, n1 wn n\0Y1n1rnto crn dtn:ÇtH' tl wna ctnograf1a nto<.krrusta tal con10 eu 
.1 \..'\.,n(c~, . P"H 1sh.l. tais obras SHO 1ntcces.'<1ntcs par,1 os l1ns d~stc arhgo. 
tnJep<nJt.:nlc[ncntl' <.10 ~r.n1 de su<."C~o qur trnan1 ern ,lvall"1çót\$ tiue ut1l\f.4\n1 
('nt~ttL" r n.H1ct·pçoc$ tr .. ld1no1w1s t \ cr t-.1,Hl'U.S ~ Chustun.1n. t 98~) . 

l utr.ts ,.\rr .. 1s ('t,nknlp<..)rt\nca.c; s~·,o 1nt~re ·sa ntcs ixto sunp k~ f,1to Lk 
ft"(i..'!Ülfl't'Tt'n1 J ex1"t~1K1J t1c p{)s._,1b1lt<.L1llr~ altcrnativa.s p..ira o d·· .. cnvolv1n1~nto 
1.l .-. tl.L" rn.'J~ll'~ .. tlern tt1qt1t:l.t~ qt~ realn1t·ntc t'l<lt>oran1. Estes 1t:.conl1enn1cntos 
, .. 10 ~ ·rc1ln1~ntc encontrado~ nos "~spdços'' r~tlexivos (a<.la ve, n1ntorcs nas 
clt1t''~1-:1t1.,, ,llu4us: ro<..L.,pt'S. n:lJtos tk casos p1ton.-.q:0s. prólogos, apênutct:s. 
rptlogo" cti: Learn,ng te> Lubour ( 1976), de Pl1ul \Vtllls, t iun cxcn1ph" ptooetro 
de~ tê ,Ht 1go li~ tr:.,~~1 ho n(, c4\n11x, t.ksta te ndtnc1 .. \ <tlu.al das etnogr,1 fu.1s 
n1 )tknust1.c1.>. Este t·studú t1't ~~nr~c ~ da co11Solluaç:•o de un1a tdtnt1u(Hk de 
·ln:se lr.~~ .. 1lhadQr.1 entre rap,uc" nflo L'Onfonn1stas Llt: u(na escola pruna11a 
111gle.sJ r n1tulo trdd1c1011..1l 1w ~ua rt:l()rtc"1 e tks~nvolYin1cnto (a ctnogrl1fia r un1 

n1~r....xh., dt: 12t)lht"r , L'Ort"tltu1r daJos "1 partH dos quais (Onstro1-se. entJo, d 

anal1, t') , n1,t., e t.unt)~rn n1u1lo ·cn,l\t\'~l ~ auto<.:rftteo quanto ao que núo ~ 

\'OIC'(adv. Jad.1 !-,lla fonnn óc conslru<;Jo. N~1s suas 111argcns (.nos rodapes . ap,H tcs 
e nun1 p<'Sfac10). h.1 un1 tipo de "ncgauvo" do texto que eu cnc~iran,, ccin1c, un1 
prologo parJ W11 esforço n1a1~ e xpcn n,enta 1. Por cxt: cnplo: mi.:s mo t: nft.,cando 
t"'x\.·lu.,1van1~nte un1 grupo c~pccif1c0 lk rapclzes da escola. \Vilh~ de1xa cl,uo que 
J ~~ncse da cultur3 tk das~t' <levcna tnclutr vnrios cenünos de at1v1J~H.lt:s1 ~ qu~ J 

r~.ststcncw. à (ullura (;~lplldlista. n1"1niftst,1dn na cxpcru5nl·ta escolru cnlrt' vs 
rt1pcves não ct,nf0nn1stas, dcvcna ser JU."t:ipo~ta no mcsn10 prüc~ss,J mas entre 
<. utn,s e.s l u<lantrs e nlrc L'$ q w11s c,,l1 vc:se e n1c rbrindo unta outr ,J 1Jc nt1dadc dt: 
~ l,,~$t:. 

Ele reconhece. portant . t' dcsJf10 4ut· c~tana t·n1 dcslSttr da naturt"n1 
c;:<cc~,1v .. 1mcntc c1n.:un~cr1ta c"p,ll·1al1nente. ,.:arnct~nsttcJ ºª·" etnt)grat1as 

(011\ enc1on,11s. sen1, n,.' entanto. ac~1t~1-lo. 

A.,,101. rela ~,on.u os rcqu1,1to, Jª csl'o,.1Ll(\" l'")n1 cxl'rnplos ~spt>.:ittl'O:-. d,1 

r tn<,grafia conk n1porftnc a nüo t: tanto un1 ~x~ r~ 1c10 d,bs1 f1~d tono l 4 uc tk túda 

manctrd n:10 po<kn,1 ser reah1t1ón d\.'. ft,rn1a tlll'l'tin1r,1 uu Cútn qu .. 1lqucr prc(t'\<lü), 
1n,1s un1 parf\nH: tro para <.hx:umenlat. tnterpr~t,ir t: ar~wr tk fonna t:l)l'f(:llk ..i 

rt'${X'llo da arnpla garna de OH)\llnt:ntns que: ~e t"~tl na 1..·011.~ttu\JO dt· oota~ qur 
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etn<.1graf 1a con1c, cerne da pr(1t1l',\ anti )polo~ica. Con1l) tal. e:,; rl'1..p.11s1tos que 
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etnografias contem- poràneas quanto um convite para que repensemos modos em 
que possam estar escritas. 

Se, ao escrever este trabalho, eu precisasse selecionar textos exemplares , 
estes poderiam ser Debating Muslims: c.:ulturai Dialogue in Postmodemity cuul 
Traduion (n.d.), de Fischer e Abedi, Anathropology through the Loolcing C'lass: 
C'ritical Ethnography in the Margins of Europe (1987), de Herzfeld , Legends of 
People Myths of State, Violence, lntolerance and Polilical C'ulture in Scri Lanka 
and Australia (1988), de Kapferer, Pasteurization of France (1988), de Latour. 
French Modem: Norms and Forms of the Social En vironmenJ (1989), de 
Rabinow. Solo Íl1 the New Order: Language and Hierarch y Í11 an Jndonesian 
To'Wn (1986). de Síegel e Shamanism, Colonialism and the Wiid Man: A Study in 
Terroe and Healing (1987), de Ta~ing . Espero que o leitor se sinta estimulado a 
examinar estes textos para julgar por si mesmo as possibilidades de classifi­
cá-los como realizações de uma ou mais estratégias modernistas que propus. 
Além disso, espero que este exercício possa levar o le1 tor a refletir sob re outros 
exemplos ainda mais apropriados, mais elaborados e ma1S sofisticados dentre 
aqueles com os quais tenha familiaridade. 

NOTAS CONCLUSIVAS 

Significados dí.f erentes diJ contextualização e da comparação na etnografui 

modernista 

A etnografia, realista ou modernista, fornece a tnterpretação ou a expli­
cação através de estratégias de contextua lização dos fenômenos problemátic os 
que enfoca. Vendo como algo que existe com base em um conJunto de relações, o 
entendemos. A etnografia realista contextualiza com referénc 1a a uma tota lidade 
na forma de uma comunidade literalmente localizada e/ou a ur.:i código 
sem1ótico enquanto estrutura cult ura l. O referente da contextualização numa 
etnografia moderrusta , que nega qualquer conceito convencional de totahdade, 
são os fragmentos que se arranjam e se ordenam textualmente pelo projeto ào 
etnógrafo. A justificauva ou o argumento para este proJeto constitw, com 
freqüéncía, a dimensã o mais convince nte da obra moàerrusta . A totalldade que é 
mais do que a soma das partes em tais etnografias fica sempré em abeno, 
tnquanto as partes são s1stemaucamente relacionadas umas com as outras por 
uma lógica de conexões que é revelad a. 
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~{. \.R1..."'l·s Ga: r~ lder::1 ides i~<,,'hiu .. ~otes e-ernugeotes: requ1.s1h)s pua etn0grat1as sobre a 
ch.x.tcm:~Jt- O\) final~" ~'uk X,""( :\O ot, ·d muodlal. 

Cn12 , ez qUt' os tex10,' mc,<lemistns não se constroen~ 'ühí~ ~! 1dé:a de 
n-.undc, pequenos cn1 ,1 - d~ uma c"n1urudadc ou un1 !ocus • utôt:t.'1~10 e 
esf'~k·13írr1ente ~:hstintc, de au,idade social-. des. en1 contr:.1::-tc corn .. 1. c~n "L"r.1:·1 .. :-. . ~ 

:-e3d:-ia.5. (5LÍl" con...~-1cnte,· da." d1mens )cS c0n1parJt1\ ·3~ qu~ ,ão 1n~rci~:e, ~. ~t!~ 

cor:(~p,ç5o e freqt:entcment~ as 1oc "rp<)r.lr.1 em -eu.; pruJctos dt .:u:a:1.:-,c l-rn3 
e:ncfT3n,1 re3lt~:a gerain1entt ~~ de. en\·1.1lve con10 un1 'aso ro~en~: .. i :)3r3 
e: .. H:;.:-',l"ll{'t1 t) ccr.crvi·êk:c àentro de urna area gcografica. onde .:1 ,intc,c 
c01r.para~t\"a de ca ·o.· constlilll uma tarefa espec1fic::l e e. pec1ati2aJa. P ,r 
C<..""i:iraste, 2 c0n1paíJÇão e tncrente 3 analise e à argumentação nas etnograf1a. 
n10der.11~:a,. porque ela<; e:tudan1 proce .. - os que entrecortan1 e ·trutura: de Lempo 
e c-pa~o de n1an.,ir3: qce ~en2n1 considerada<; não controlaYe:s pela perspect!\~ 
feografica trad Lc1ona.l. Com as re\·1sõ \~ n1oàem1s tas das d 1men ~Õí.!s 1empora1 · e 
e.sp3Cí2ts que discutimo · ac1ma.. ao falar da redefinição do obscn·Jdo. a jl.l! ta­
posi~ã0 comparatl\ a de fragmenlos dfspare . mas inter-relac1on::id~ do p~~ ddO e 
guardados na mernor1a. e de espaços localizado· de a11Y1dade social no espaço, 
to~ou -se uma técn1ca de aI1allse fundan1entnl neste · trabalho-. AJém d1~ ·o. como 
a!)Qntam~ na discus -ão . obre a redefirução do observador. a. etnografias 
mc\Ciemi<;ias tendem a destacar a bifocalwaàe comparatn a que, cn1bor:i 1nerente 
a toda~ as etnografia<;. fica subentendida na ma1ona das \·ezes. F1nalmenle. ao 
reauzar uma expenênc1a mental de inter\'enção crítica, a etnografia moderru,"ta. 
tan1~m atra\'és de ju .. staposições, compara os ,·árLos di5cursos e con5truçõe.) de 
uieruidade que estilo presentes (dom1 nan te -. re.sidua1~. poss t\·eis e. eme rgentcs) 
em todo local em que desen'-olve estudos. 1\ssirn, há pelo meno trê .. enudo--em 
que a análise comparativa pre.<;ente em um único projeto etnografico modenusrn 
d1,·erge claramente dos projeto- de anált e comparatl\·a que ão extcnoreS en1 
relação a qualquer realista, e nos quais çsta úlun1a pode C\'entualmentc cr 
integrada. 

O uso construtú :o da desconstrução na ernografz.a modernista 

A noção geral e!~ de~n<;trução derivada da obra de Dernda (que no: 
chegou através de vános comentános e aplicações como pane de um capnal 
1ntelcctual comparulhado) é espec1almente úttl ao prOJcto modenusta de estudo 
elnográfico de formação de 1denudade, urna vez que este processo ao nl\ e! 
empínco, parece ex1b1r a<; caracterist1c~ básicas c.Je um processo critico 
dcsconstrul1vo em ação. Construída e sempre se deslocando dêntro de un1a redt 
de locais que constituem fragmentos mais <lo 4ue qualquer tipo de comurudade. a 
1dentJdade é um fenônemo disseminador que poc;su1 un1a vida própna que vai 
além do ~entldo literal de fazer parte de agente~ humanos espt:cíf1cos nun1 dado 
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local ou momento. Os seus significados são sempre deferidos num dado 
texto/local a outros focos possíveis da sua prod ução, por meio das diversas 
associações mentais e referências com as quais um ator humano pode operar de 
forma criativa através. literalmente, das contingências dos eventos e, às vezes, 
através de uma política explícita a favor ou contra o estabelecimento de 
identidades em lugares específicos. Na visão modernista, o processo descons­
trulivo significa a condição humana e é uma reafirmação elaborada de um senti­
mento modernista famoso de Marx - tudo que é sólido desmancha no ar. 

Contudo a potencialidade para um jogo infinito de signos existe, e poderia 
ser explorada pelo analista para quaisquer finalidades críticas, mesmo quando 
algun5 sujeitos humanos gostariam que parasse. (Por exemplo, um derrideano 
poderia querer mostrar que a idéia de que uma identidade possa ser fixada através 
da vontade própria é uma auto-ilusão, por mais conveniente ou satisfatória que 
possa parecer. Faria isto ao continuar brincando com a demonstração da 
disseminação sem fim.) No entanto. as identidades parecem se estabilizar e 
conseguem resistir à condição modernista de migração e disseminação em 
situações, tanto de grandes tragédias (violência racial ) como de liberação 
(nacionalismo surgindo do colonialismo). Docwnentar a estabilização das 
identidades num dado local ou através de vários locais num mundo essen­
cialmente desconstrutivo é uma das tarefas principais de toda etnografia. A 
etnografia modernista apenas afinna que tal resistência na lula para estabelecer 
uma identidade não depende de uma nostálgica pedra fundamental da tradição ou 
da comunidade, mas surge. criativamente, das mesmas condições desconstrutivas 
que ameaçam desintegrá-la, desestabilizar o que já foi conquistado. 

O traJamento dado ao poder e à ética numa etnografia modernista 

Nas discussões elaboradas e programáticas deste trabalho. no que se refere 
à estrutura de uma etnografia modernista, havta poucas referências diretas ao 
poder, à luta de classe, à desigualdade e ao ofrimento que foram o motor da 
história. Mas as estratégias modernistas, voltadas para os problemas da descnção 
da fonnação de identidades em localidades contemporâneas onde se realiza a 
pesquisa etnográfica. estão, de fato . tão claramente direcionadas para os proces­
sos de contestação. I uta etc. entre discursos onundos de circunstâncias políucas e 
econômicas objetivas. que isto não preClsana ser colocado. 

Longe de ignorar "condições objetivas" tais como processos de coerção. o 

Jogo de interesses e a formação de classes. o enfoque da etnografia modcrrusta no 
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~iARCll s. Ciel)f~t· ldenll<l.HJ~ ~,s., ,u, . J r~~nle.j e êmerientes: reqn1s1tú · rnr., dnogr.lthl.5 ,.'l re ,l 

lll\'Xkm1J.H1e n~) Hn.\l dv s~~uh> XX ao ntveJ mun<.h:tl. 

~x-pc ri 1ne ntal t' no acesso à e xpcriê nc1a ti tra vcs da li nguagc 111 e rn (O ntcx lo da " 
c.la condições pnrn un1 engajan1ento direto e para a exploração de ta1s cond1çôcs. 

st·m qut: tenha que rccorr~r a ahoruage-n: pr~ex1stcntc · na .. cicnc1as snf·iu1s para 
lhscut 1-las. 

As t'Strarégias nioderniscas na t'tnografia se articula111 coflz as idéias 
fottcaulti,11uls e.' xrcJ111scianas qru1ntv às represt'nt,,çôes das rt.?ltiçôt·s de poder nas 
cogniçôc:·s culturais, idcvlogüzs e discursos ( t>ntcndidos ll</llÍ como "vozes"). No 
qu(· e refere às preocupações da economia pohtica con1 o funcionamento de 
estados, mcrc:ldos ~ 1·"~ ~·" 1Jadc produtiva. tais cstrategias procuram revelar 
critica mente-> "-""· votes alternattvas prcsentç," en1 todo local onde hajJ comp~nçao 
poltuca. e definir culturalmente as política~ e alternativas colocada." ou nJo 
naquele contexto. O que de mais importante ~stc tipo de etnografia tcn, a oferecer 
e, dt fato, u possibilidade de alt~rnr os tem1os nos quais pen amos objetiva r 
convencionaln1entc "Obre o podêr, atrnvtis de ·ua exposição a discursos culturni -. 
Embora a etnografia n1odcmi.·t3 reconheça claramente a historia das c1rcun ·­
tâncias políticas e econônlicas nas quais ~e formararn as idenüdnde • . ela não e 
construlda e.xplici1an1ente en1 torno do c<>nceito de poder t~ si111 do de t rica, i .. ,·to e. 
o comple.ta relação n-1oral t:ntre o obst?rvador e o obsen·ado. da rclevâncio da 
situa(ào do obsen·,uio para a sitth1ção da soc iedadf? do observador e, pvr 1Uti1110, 

c1 considerarão da finalidnde crítica que caracteru.a a a,ui/ise etnográfica atu<ll. 

Estas preocupações éticas nunca se resolvem numa etnogrnf1a e r~vclam os tipos 
de contradição que, presentes na pesquisa e na redação de ctnografta • tornan1 o 
etnógrafo vulnerável a críticas sobre sua própria ética. 

No entanto. vale a pena o risco de alguns lei tore verem nisto apena. 
narcisismo e angústia, un1a vez que a forn1nção de estratégias n1odemis1as através 
de wna consciencia ética (relativa às bnscs e pecíficas do conhecin1ento gerado 
pela etnografia) t essencial para alcançar. no final do século XX, o· objeti\'(\~ 
tradicionalmtnte buscados pelo realismo etnográfico. É isto o que signifi~o a 
reconstrução modernista do observador e do observado. 

NOTAS 

( · ) TraduçAo de Dcnni.s Werncr (Uf'SC) e llka Boaventura (lJFSC). Rcvtsão ct 01 a : Arncy 
Lopes da Silva (US P). 

(1) Outru formulações rocentcs de.\tn mesma problcm~tica geral, cu as tenho c1h.'OntraJ 0 JX)r 
exemplo em Ahmaod, 19,87, pp. 22-5: C ltffonl, 1986, p. 24; Rabioow, 1986, p. 258; e Jame$01l, 19S7, 

p. 40. 
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(2) As.sim, a meu ver, a tendência em ro tul ar a crí tica que ve m atualmente sendo formulada de 

antropologia "pó.,-modcma" ou "pós-modernista" é errada . De fato, a natureza da ÇKodução artística 

atual e as debates a seu respeit o incentivaram mu1to, durante ~ últimos da anos , o gosto ~ 

controvérsia nas humanidades e nas ci~ ncias humanas DOS EstaOC6 l!n.idos , mas a critica da 
etnografia e as experiências que decorrem dela não pedem, de forma alguma, ser identifi cadas com 

um pós-mo<kmismo estético. As provocações deste último apenas criaram as condi~ para uma 

valorização, por perte de alguns antropólogos , de estratégias de pesquisa e elaboração de textos 

baseadas em aspectos do modernismo clássico repensado e revificado para que pudessem alcançar os 
mesmos objetivos que antes, definidos cm termos bastante tradici o nais . 

(3) &te jogo foi facilitado por uma c rítica de etnografia feit a no estil o retónco e literáno, 

talvez melhor representado no volume organizado por Jim Cli fford e eu. 

(4) O interesse renovado e específico pelos determinantes locais da identidade (e, por 

extensão , por questões tradicionais como etnicidade , raça e raci onalidade ) COD..$Útui apenas um dos 

numer~ campos de estudo das ciências sociais que estão sendo repensados atrav~ de uma 

a..ssimilação , à sua própria maneira , de aspectos do debate atual sobre modemism o/pó.s-modcmismo . 

Formação de identidade é a questã o que afeta ma is diretamente os termos e as metodologias 

tradicionais da antr opologia. No campo das ciências sociais, outras arenas que estão sendo 

especialmente influenciadas pelas tentativ as de descrever um mundo contemporâneo 

modcmo /~·moderno são o planejamento urban o e reg fonal; a emergência de processos globais de 

_produção pós-fordiana , e a economia política : a mídia e as produções da cultu ra de ma.ssa.s; e as crucs 
"dos fundamentos" do trabalh o de especialistas e acadêmicos em geral (para uma rev~o de tais 

aplicações, veja a edição da revista Theory, Cult ure and Society, númer o d uplo, 1988 , sobre 

pós-m odef ni.sm o). 

(5) Obviame nte , as ioOuentes noções elaboradas por Victor Turner sobre antiestrutura e 

lim inaridade (1969) estão relacionadas com o '!espaç o de experimentação" que delineio aqui. Co m 
efeito , Turner é um pioneiro deste espfri lo coo tem poráneo de experimentação , mas a tendên cia 

"an 1iestrutural" da etnografia modern ista é significativamente diversa da noção semelhante presente 
na obra de Turner . &te não tentou descartar ou teoricamente dis.solver a idéia de estrutura. A 

liminaridade co mb inava bem com um esquema mais amp(o centrado na ordem e sua definição 

derivava <laqueie mesmo esquema . A antiestrutura modernista tem uma relação muito mais incômoda 
com os concei tos de ordem , e é mais radicalmente descon.strutiva desta ordem . Nas experiências 

atuais, a ordem não é tão facilmente dJstingu fvel em termos teóricos e conceituais do pr<:>ce$S-O 
dcs co ntrutiv o (o u deso rdem ). É na sustentação persistente da ambiguidade quanto a tais distill~ que 
uma etn ografia modernista ma is claramente se distingue do conce ito de hminaridade de Turne r, a qua l 
possuí a sua própria esfera em co ntraste co m a estrutura. 
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RESENHAS 

Cantos e Toques. Etnografias do espaço negro na Bahi.a. Salvador, 
Fator Editora, e.aderno CRR UFBA 199 1. 

"e.antas e Toques" t um bom começo para os 1ntc~ n.a geo polf uca SOiCTOfK>UtaU. 

Reúne cinco tcxtos.-sfntes.es de trabalbos acadêm icos de recente s.afra. além de uca to trod:ição oo 
edJ\Or Mlchd Ag,er , profes.sor visitante na unr,e~ tdade bata.na. 

Os textos formam um c:onj u.nto hornogê oeo e estão ed:n.ad.>s de ta.! ordeaJ q .. e poMib1Jit.ac::? ao 
leit Ol uma tn lha hn~ para s~ cam1c.h.ada. An éi. de !..A>u~de:s Rioe:r~ ..:.e. 2os:a escreve ·Espaços 
oegr os. ' ca ntos' e ·to,as CCl SaJ,; ~ r DO século x1x_·. SCg'Jl:::i se -.~ .... "1.:.:...!S _e Kiv ..;e:-...)~~. "..lX.3 

com uni(hde Je cur· .k !'.{arcos L L. Messeder e !"1.arco .~t 1::.io M. ~~a.rt.~. 

De-pü..s '>em 0 LrabaJoo de An tónio Jorge \'. ~ Gt.A!I · :Jê HY.i.o a oepo OJ o ~e·. e-:-so": a 
sei uu. ·a:'-x:.os nt"g: os em SaJvado r. ree laboração cuircral e s1::n ... . os e b-a~z::.~e· ::~.c...in_a de 
Anama n a ~~..,raies. e. fechan do o sLpferI!eOL.). C.o·. es Lciz P O!i·. eir:i c:1.p:-eseri: ... s..e_ t:ab.i..~ 
inmulôdo ·e oeg:0 e o poder: os .oegros e.1.0J.;dat03 a •,eie..1h e.:::i 5',, ·.·a.1..:-e::;:; ! 9.S8" . 

~-!1c~l :.\g 1e:- ca .Sl!.é :n~od~~ ao s:. plemea ~, ,,1:o,r::1a q~ os ~ex:os ah :-e.:rudos :o:-a= 
d:..s~.:alios num .semtoino anterio r promovido pe, 0 Ce z,t:o dt F.ec:1:-so~ f...:.!""',:.úe6 da U~. :. ro m 
pru::c1pação c.k) ?r0g.ra::::a de Estados Jv .Keg:u !::I Bah!a, d:.::a::te o ano de :çs,,J, 

Após fazer :_m ~e...-c llit:·ncc das espec:~c:Jz.~ :h.s ..:~fere:;:es gru?)S t.~.~~ de r.e&os 
tr,zdos à Baba no per!odJ cs.cra~u~ - e óe cor::o t:ve:-:.;:: de pr;e~iar s'J~ sobre·.-:·,e~c:a e~ 
esp;ços .;e !Jberdadc .. -. Ag 1er recor:hece a c~p;cid.a:ie àe res • .stbc~ cl!!!Ur;:'. e po~!ti-:a ~ 
l!egJO!. ai oda que num amb,ente ad'.-erso 

· como se e~pHC4 a capi~dade r::obiJiz.ado:-a ~ -.~nas 1C!:1t ....:çóes explI-C;ta:ce:.~ oeg.~ · oo 
' afro '".'\ indag a o ewtor. amd:a q,.1ere:l'.i'"' sabe; qua.! a base dos ape '...:>5 ?-!.~~~ m.alS :ece:.cs - .> ·,"O:.O 
.át:J a:> • . 

A chav e de ta1s q'Jest~. r.0 e~:eo m~ to àe A.g,e: cs'..élr.2 c._a h; põtese de <.pe ~ a r.e?1, "'...ue 
hOJe oc-.. pa cm espaço r rópnJ :12 S..A....edêtde b.tiao.a ·. E a c~mp-eie:u.ã ~ .e..~.~~e .~phc:: 0 

coohoomc::nto cLs C"d.trs~ ~e6nCJs óo ra!::.srno. d.a c:...:.rw-c. ::12 pc,!itlca e do s.~.:i'!.!.S Sl.-...:J=. 

A parta ~ u~ q_aJ.ro :e:c-recctGl :e{nco :;"'e s .o! .... g1ca::::~~-- t ·xHa~gmaü.z.ado ;- · ~~ax 
\l.'etcr. e, ~e 'txt o Hl~r '·-lóno ~~ -:~,el ,;;ie; pr1..x-...:a 1,.;,.:-... ~ :?::-i d..-:s ..!!..~~)CS :::.e:-C3 e·m~ co ~, 

d .... :õcur.: o e d.as da!.S1f:ca ~ é:r .cu- •i:;au r:o cc:.J ... c~o i.:.:.s c'.~túc-~ s.sx~::_s::: Uu:as. 



() t~xti, ,k A~1C"t, , qf11., s~ 'lll, ., l<•1h1M d,,,. drm H!. , •,c.'r\ l \~nn\1' q nh' f ut1d.1111cnt,1I \s 

"11,( · 11 "\ ·, 11, ptct,hl.H ll('h, ,,nfh'' ,wtntt l''l'llltth .;; no ,upknwn11., I · q11,· ,tf, ,·:-.1,\1, 11\\·11n1b1tl.1 ·111 

tt•I.\I.H P 1 :-.11lt.,d,, dt· ,n.,s !'!it.''-q,11,.1., t~m1 l11c;.1, , f"'-'1 Vt'lt'\ M' d<• \~111d.11hk, llll .l ~\ "'' l\1 1b h :l1 11,1 qm• 

llttK!.,mcnh,, ,~ 11 ph'l<"h' , t'U no n1(n1m,, o,~ ... «'J'H'h1od.Htd( ,·~,;,<.' l1J"l 1k qt11 ,1,\\, . 

1,1 , , ~u<rr.t. 1uh•, ,t f,,,m • .tl~11nu ,~cu., ,, mt.1110 d~, Hb 1m1 de\'\ un, ,1 {"t'~ qu1,.1dott c.jlll' '"' 

h nc .,o 11\lc ,r. 1~,),'l\'lt'tll rcv ·l.q , \11\\pu-m t·m I knttud~ ,11 ,1 1,11\'l, l'od•· ,e . ,. d('\ 1i , disc, rd._11 

d~\, ,,u dn<.1ud.1 ,,t~t r v iç;i,, .,n , 11th' "~llf· il~umac; vetl''- ,,, p.:•.,qnt,,HkHt\ , t)n1t·1t·m N,, t.,.k, , , 

('\)(lJllll.h' tJ., pt• 11m~,\' lft"'l\ ., c,, mi.,,.~n"~ ' 1.omo " t11n1.:1\'.m,," ,, , ,)ntlth.) , ,,.,k ulfllm 'l('(.H l~Hk n,,o 

ph~ ,1 mente• nn Hi\h11l, , tmH, J rrtc·ntk o 11t11lo i(·ut d,, 11ph nwntn m,,, t~m alg111n., de ~u.1\ tt' •1,· '" 

prin ,p,is. i 11kul rntt•nt~ ~.,l\ \dl,1 , 

() ()f\1("ttv,, hmd.mu•nt.,t lL'\ r1t1blt1.'!\Çhl) f' , IJ1't '\\ nf~lt \':',,'\l:1nwnk \\ l''I .,,, ll . ,, 1\ 1l,· ,\ tll.l\;.\t , { k.) 

n(~J ,, p1H,11to11101t>nt~ ,:onh, pH'-dlJh'f de "·ultur, ,. 1 \., l"lHfü'I tt•,11lt.1 u01., \ ' ts,h' d<: t l\h)\\11\' 

f <'f\lOdcrnnt~nt(' Of(" (' Ullllr.\hc;t;\ (), ;\llh)IC', f".Hh ."\) ",(' :1pH) (\lnd ;1n1 {l\lllt.i ,\t\,\lt'-t' ~·!,~.,, 1..LI 

p,,~lt'n1.ü,~H 1,\l:1nl ru 11ahi,l, l<'Slun~rn .... k, ~·u ú'q'll'" dt· 1x·c.\.p11~., qu \'\(' q\u• ,,p..' n.1:-. ,h), .unpo d.h 

m.rntlf:"t..,,-ô<·, d" ru lt,tr ,,. 

T-al\ er Mi\ll ft'.\td., n tíniu, ,e:n \o., hx.h, ,, -.11plenw ntn 1'41H:\.l" l!lH' o ru~~1,, tl.l H.,hu t~·an ,1<._, 
vi~to \,1mo um h<'H .' 1 cnp Uol\ .'.t c:HL.lia é T<.'$1,ltt ,Hl '-"'1,,n1.11t~n1t, l.111 tu, ·,I l•-.tc \ lt\ d., .11'.)1d.,~l m 

1tttl-mtc ~t..~,c n n<'>lrttudt" h,'\t,m.,, que.' l<"od~ ;1 ·'l'l ,H1d1r dt• í,,rn,., 1n1..·onll'.Sf<' tud,, n qu · n,, ntp,, e 

ak~~t<.,>,. a •n'4J dnnç.1 1 ,, ~eu L"i\nh, e ,;;u;, H'll!lt.H\ '>UN''>hm. , ,\, 11,tl"lt..''-'<'" "'ll>1,.\nj11t, ,,\ t''-·,,th'tnH .\"-, 

.a\·fflflJi'l1."111~nte 1.1l Út> t".ad tcr ruc,lt._t.,, que t,,1.1 ,k'-' hm1lt >:S dt.• S.lh,hk't t' rntluen~1.rnlb.., , , hll ,L\ 

mclH'l~,tC' • ~k1 de t. tll "' 4u<' 1.,,nt,un n:1 lut.i, r,ch) t.·s1~lÇ1.) ,, ,Htt<.'\' t. m 1,'l\h, ,, N1H1.k•\lt. t,1 ,h 11l-1h' 

C.\H1'"1.Hdamt'~ ç,, rn Jl.)lgt' li. P:hlu.,. prt,t<.>"''-'' dt' th,;h'"·' numa Ulll\t'I ,d.hk' l .111, l',1. 4n1..·. t'm 
~·t"nl • .t.rttgo publi('.;\UO nuin dt).~ ,,,,n.\t :i. lk gr.,ndt· , tl\.·ul11,·,ll.' d., ,\iptt.d, , h.,nh,u .,1e11ç.1,, 1,11.1 ,, 

íl'\t"n,, ,fo dunã df" ,~H .)h:\ qu<' r.~t 1dé1n (' \111111.\11-.1., p,,,,1o;,f\.lt'tt ,l "'" '-\lfll't(~t11n \t , l\"1q111st.1" d1.· 

~f•',""~ ('u(tur::11~ n..t B.1h1~. t' n~gr,, c,,m \, qu( p,ll <Vt' dt!I,( \,h, ,, ,lú' tlh 'l..1 \l ,t· 1w~.-.t· I" t'tt'n,,, sl,\IH, . 

l'L'llH) nH ,tra um supkmcn to t•.\1~·,al 01.) "J\,rnal 1.k1 < ·.1mpt1~" d.1 LISP l ~ ..t \l2) 1 ,k tthlln "!\\Ili. : l"l'\' 
n~rum~". k~ .. k~ n(1:tf\) f'm S.1lv1Hk'r ~ um ~.,ntm u'm1,).,1t,,r <..'l\l l"-lkth'1. ,l , toJ,) mund, ,t· 1ul~.1 n., 

c111~,,~dt- dr M"1' Art1,t.1 . M.1~ 1~ra s1 me~m,,. ['\'f\fllt' rwm nh .'H.-:1ú,1 ,\ ll.ttu., km l\lt.\ ,111"-llt u <.,nt,, 
gmt<· 4ue quer V tvef ~ "f:l/<"r" ulturn . 

( ·1.)m tsto , qnesh.'\e~ de 1 t>le\,\nt·t,l ig11.,l i\ t:ultu1 .1 ~.,,, nH.·nt'\l'lft'l HI ,\., l \,n"' ., <',m.1~.Hk'1,, 

mn11.1nu tk.'IS pc-etenst'\\ ,'\,fllf\.\Sttnr~~h.,,e-. 'c;1nt,,111.·, n.10 dte~.H.\ ., :,,t• t1.,n~t,,rn,íl1 d1.· t.111., 11t.1 ,pt 
lksc,1a11n f"'tl{ue 1..\, rl{t\pHú ,'\ e.~,tuc·mA'i de mhb ., ,e m,·umhu .,,, dt• sdt' \·1on.ir l' yut· lht-11 111h'1l''\:-o.L 

4u1\~ 1upcxtr't\ lait.lÔl\'\ à p<úp1 ,a qualidnde J,.' qut' '-<' pn xh 11 -, ,, nq~r,, b:\J,\11\l s,, t,1e\. l\ e n , V:ll.'ll,' ,k 
lU.l f>fór11a t<lúl.llt Hl. F n ~uplem~oll. .) l.k..l \ '.tdt"rtl\l ( ' Rll t'f\l q\ll''il.\l) detn1.'ll 1(:\ '~" ·'· N.l() l,\J\h) r~.·lú \ptc 

exphi..,w, miu pch.> qu(' d<-1~1)U dt• ducr 

Em auxnw Jo .. , aut,)t~ fXXk' · St' ,1tirnrnt 4u(" "·"' ai, t -.t., ., ptl'\X ' uf\lÇ.h .l l~ su.1s pt':-.4u1!>.,,, m." 
~abe ao l~itor ,·rftk'-' l..''1 i-.apd Jt- c·~1~11 umn 1.·ompl<"mt'nt:-eç.hl 1.k.,s 1t'~u11.1J"'' t''P''"'~)s r,·lt\' 1.·1111..~\'I 

pt,t.lUtsa(k.ue., naqut l~ sup•Nuento . l ·om a 1..-efl('J,1, mdusl\ e.'. 1.k ljllc. ' ,, ú' lj"'l de" 1ent1 t.,, ,\, · t.11, 1,1\) 

CRH/lll413A tem p4ena ,i'IJXh.'ili.tJt' de f'{t"<"n,;h<:c .,s t.,,:un .1'\ ,lL'i, ,t ,,d ,,-; ,'\HU (' ,kb ,lll' .ll~1t ,, \.\,,u 

14.!U~t., puN1c~A"' · 
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Falamos , no início , da ordem de edição dos textos, que possibilita ao leitor uma caminhada 

cronológica dos acontecime ntos que result aram aa formação de espaços 1deo1ifica<led como · c1a 
negritude 11 na Bahia , a ~rtir do s.éculo XIX. 

Com efeito, A.na de Lourdes Ribe1ro da Co.sta abre a pub!Jcação traçando um perfil geopolfu co 
de Salvador nas última.s décadas da escrav11..lão. A sua preocupação é fazer um mapeament o dos 
11espaços negro.s,,. Concentra o seu trabalho na definição dos locais aonde os negros exerciam 
alJvidades mercantis (chamado s de "can tos") e moravam (chamados de ~lojas" ). 

A pesquisadora aprese nta o quadro classificatório do negro durante aquele peri odo, 
dis tinguindo-o enquanto escravo de ganho , escravo de aluguel ou alforriado . Ela está interessada em 
mostrar que esses negros escravos se agrupivam em rcantos'" à cata de trabalh o, e nas ·1ojas"' ~ra 
morar. E que "cantos" e "lo.,a.s" seriam além de tuoo espaços criados como forma de sobrevivêo eta de 
um povo - o que chegou a resultar em repressão por ~T1e do estabelecimento vigente à época. 

,~a Ribeiro da Co.sta hsta dezoito "caoto.s", chegando a atnbu ir a eles status semelhante ao 
signific.1do pelos terreiros de candomblé na Bahia . DLZ ela : "O aJuntament o dos negros nos cantos 
permitiu preservar tradições culturais africanas , co mo também cnar instrumentos de sohdanedade 
grupal. co mo as 'juntas de alforria '·. 

Em • Arraiais ue Rio de Contas: uma comunidade de oor· , Marcos L Messeder e Marco A 
Martins <lemonstram interesse em pro.ssegwr um campo de pesqttisa que anoou fazendo escola nas 
últimas décadas. qual seJa o Lle trabaJhar com populações negras em áreas rurais . Por esse campo . 
muitas dessas (X>pulações seriam remanescentes de antigos quilombos - e é num pro.,eto promoVIOO 
por órgãos da administraç.ão governamental do estado da Bahia que esses dois sociólogos se encaJxam 
no estudo de três comumdades do muni cípio de Rio de Contas, sudoeste baiano. 

Dep01s de histonar a formaçã o do mun1cíp10 e seus arredo res. e informar como os pnmeHos 
negros ali chegaram dura nte o glonoso perfo<lo de exploração de m1néno.s no século X\1111. os autores 
concluem seu trab.tlbo com um capítulo sobre -comunu.lade. altendade e racismo,.. 

Eles afirmam que as informações thsponfve1s sobre os agrupamentos negro.s de Rio de Coot.1S 
·re metem n uma un1t11c..le histórica especfftc.1, co nst11uftl.a, p:>rém, não pelo auto-isolamento. mas pelo 
isolamento resulta nte c.Je um 11 p.> de racismo que i e afasta úa imagem trad.Jc1onal. elaborada para d.1r 
conta <lo racis mo 'n bras1le1rn · e 'corthaJ ·. coost1tuítb a parur das 1eonas de (G ilberto) Freyre· 

Prosseguem o.s Llo1s sOCJólogos em afHmações categóncas a que cbegarnm em 198S. np:>s 
apl1c.ição Lle questt oorinu e en1re\'lst.1s 10 loco: ·As relações sociais em Rio de Contas coni1guram um 
qu.,Llw que atualiza n 1emár1ca <.Jo rac1sm0, um rac1scmo btstónco, fuouaJo sob a ég:Je c.le uma 
estrnt1f1ca ão impermeável e ue es1ereót1r,os cultura ts, cup s1gruficação remont.1 a supú.stas J.Jterec-;J:. 
b1ológ1cas, definrndo atnbuto.s e c1rcunscreve oc.Jo u11H.l.1des súc1a1s rx1rt1cul:ues-

Os c.Jois trabalhos que se seguem, ·oe ínwo n negro. ou l) re\ers o· 1An10ntL' GL"1J e "Blo,.,.-us 
negros em &llva<lor: reelabornção cultural e símbolos Je ba1ao1J.,Je· (Anamana Morale.S 1. s3o u.m:i 

espécie de exaitaçã o à · afncaniz.1 fio~ do carnaval de Salvador. GoJi. em reatx>rJagem Jo tem:i j1 
nst o fX)r outros autores . co nta o processo que levou à asc..eo.são e queda Jus cbamados blocos Je 
índios que desfilam no carnaval baian o. Eles foram uma espéae de precursores , de me..1dos dos anos 
60 a meados oos anos 70, <los atuais blocos ,.afros· que t.1nto sucesso fazem - e que são o tema ili 
pesquisa que segue a tle Go<li. 
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As conclusôes a que chega são bastante ot1m1srns. Os c.'\adit11tos - praticamente todos 

<lerrota<los cleito1nlme 111e - são vistos como "oovos atores soc iais", numa alusão a coobec 1do trabalho 

<le Euer Sauer sobre as lutas <lo ABC JXt ulis ra em frns e.la tléc.'lda de 70. 

Tais can<lu.fatos, nn express:10 de C'loves O livc1rn, n:"'lo eram polftí cos tra<llc1ooais - d.1í. em 

nossa co ndus:"lo <la análise uo pesq uis.1<lor, terem se <l.1<lo mal. "Esses p:>lít1cos buscavam agenciar no 

seu relac1onamenh .) com os eleitores( ... ) vari.H.los sistemas de ali:rnça s t mecanismos <le soli<lanedade 

bem personaliz:u.Jos, triis como: o com pau.no, as amiza<les, n 1<lent1cfadc de pertenc1men10 a uma 
mesma comuniua<le , loc.1li<l.1<le ou grupo, onue a populnçiio vive problemas comuns.'' 

Concl u.c;0es <lesse gênew e ou tras co mo : ''JnJ1ret.1mcn tc, a emergên cia dos cand1<latos surge 

como algo que redimensiona a noção Je políti co e ua política na subJetiv1c.lallc polf ti co-soc ,al de 
uetermrna<los segment os <la popubção ele S.1lvatlor. Não r~Jerrn se falar <le um 'novo' esulo de 
fJ1) lít1co e de fa1er política ? Nem rxut1<..láno.,;, nem propriamente ou exclusiva mente cltenLehstas, 

seri :im políti cos 'co munitários ·". como J1zíamos, conclusões clesse gf:nt::ro nos parecem <.!ernaswdo 

rumânt tc:\S. Além Jc literariamente mnl tor mulau ns. 

C loves Oh\ 'elfn é fchz na pnrte ue 4uahf1caçfto uos <la<lus, mas su.1 1oterpretaç.10 dos 

rts ultaclo.s eleit orais uesfavor:íve1s aos rnnu ,tl.lt o.s negros (~rece 4ue npenas t.lo1s, sem.lo um deles 

G ilbert o Gil. foram ele itos) é no mínim o paternali sta. Em nenhum mome nto se 4uesl1ooa por que os 

negros se iliv1dem tanto (e continuam se cltvi<lin<lo) na hora ela <l1sputa 1 J:~ que: !)C reconhece que eles 

não d1spôem c.le grandes recursos oconô rn1cos parn desenvolve r suas c~un panhas - e rnmtos são 

total mcnlt: inexpenen tes em JJsputas elett orn1!). 

Entim . "C:rnros e Toques'' tem " vantagem ue permitir uma v1sfio geral J.1 negntuJt= .:!!D 

Salvauor, se não se exige mui to d.1 m1slJf1caç.ão da cultur a negra. l:m certo sentido. é um trabalh o 

leito rx)r ~s1t1v1Sl.lS. Não h~ nenhum t.lcménto msso. mas ... 

Feroaodv C'OSk1 C'oncetção 
(C,radu:rnuo Lk) Dep.1rt.1mt::nto Jt C1ênc1.is \ .x:1rus -USP) 

* * * 

Luiz Gonzaga Pnatini nga Júnior. Dietârzo do!:> negros de São Bento. 
Prefácio: José de Souza t\.lart1ns. Editora Huc1tec e Prefeitura de 
Süo Caetano do Sul, 1991. 

O autor in1cw o livro co m um d1taJo u.1 <'ulturn lorub,"i: 0 ·l 1H.I, <jUé tem svlu -.io, lt:m ,o~to". A 

part11 <lesse prc~SUfX''-IO n II\ ru C<.H1strutr :'i. Jt= uma maneir a 1ntc:r<.hscplinar. ut.Jltz..:tndo-se d., H1~tona 

Ja.s Menrah <.L1<les, cfa An1ropolog1a So<:1al e t.b ~oc1nlog1a, o rústo de um.\ determm:1<l.1 comumd:\de 

nc:g,a yuc: no ~c.'.--cul0 XVII habi ta\,:\ uma das fa,i.:ncfas elo M nste1ro <le Snu Beato. 
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O li. r(• r1"1rtr ~ Ul!l :i i~o •i,-l li un,l é .,r1a!1 .1u e Pª t l d.1 l~ieJ, { tt 1'-"'-, no Bras1 co 

~l . ,,. ..... J I r fo .,h;rnr cm e;_<; t uôo e ... ~ s, l d• ( . 11111, ex-e! -· rn ·. t.' , it'Olau (jU 

p,,r'(" -e. h , o çn ' pu, ,u1 r '11•, r,,. 

le:lÇL\u -. k? , t: l' l lllo d~ { !11('., , mesmo tem f cr que i.4 

t. l...'t.'l' , , !.u), ..-ia nc ·e ~" ., ót1c<1 ... fa cal yu<.-se, · · seJa, 

hr. ~ 1 ~erem <V(I' • erm .. L"l.5 r· ·n ~"qU t.'.'! e, 1 de I imbt i..;ul\.lade rL':.'\UJi )1 . p;:Ha 

f •rtll tdáJe te erelll lt t~ t;z.: ,.k ~ c,le mi mci i<L' o nee:ru e , v í't · ~ a ·er u: 1 uu, t, r 
:e~· t:o ~ae n soruC'ctc ,, da h1 t fl.i ur ,l e 1m o ~, h1 ,toria ~~1t.11. t-rrn i '· p, ·1 i nto , par 

r •o\,; ·!Lo da ~.L~k)n l\ç~ 1!. 

A 1 ~ pr nc f'l f oo ._.u·• r e <k IJHC " t 1:zt>n<\a.s do ~L teuo de . o L((:n( ta.zen ~l , 

e euno S: "' ' ' OOilUÔl.l) t!J: Hn :1~ .. 1s td\..':ll~ ('X t I l prc..\.Cr., h ~ ~· T uns.J:14.kS ne ··~ ntle M: 

p:.'\k rtçr !uz1t uroê\ oo ~rm1nada l rm 1.1 ... ultur tnc:rn I r· oo. , h ,mad1 

, .nflr c.'\'~il ~ E a t, 1 e ventre <.Ü! pn~e rva,; '.., • J r.ta.t .ic atn~03 1 t rn1íi1a <lo ulo1 ·ue . ah "-
ne r e~ u , ,,.'IQ., .,cr ç:.\0., oornpreenc.Jt:nd> oo h:. ! '"'4 ~ ~ 1, e t·r:t\us e ~-' r.t!;.:.ri.: h', res 

pn .. >CW'.l\ de ~u rrntu fur."L1d<.;r. 0 .1ut ~ rcc,;mqr : p• r me1, 1,;,_\.c ;-,,.-um~nt • t 
ÔC -'lWC ~' t \l. ' ,<" me<l:da ÕV f '.11 :s1ve!\ ;i \ 1d:i "-U.t1wn n e,, ment 1!1tl; de d X5 n.e~t -.t' S <.ÍU 

~! QC p,·.d ~ .:1o1;umcnta, .á·l '\CID de ""'ic .)lau .. h1~ .... , do auto < - ~~ue na.o:tu.1 e-.:,~ia·. n~ er· ·1 J; 

F~ en<.b <k ~ f' C aetJr. "· tif ~ J d..1 ~ fJ\a vu1l rmin :t cnm <) atude t re! <le Ben· oo. •I't 

P ere1:,1. A ua, et na Je \. :d."\ úe N1L'L~ ,u oos m~ rw ,:m ~ utr , l J.} <i1 t-:xnteu...ia e' , e escr ·-1 '.,,. o do 
ing rC!\..).4. Jt.:is neg, ( t\~ o mac.h, °oo t s..a.5 d.., .'Kx: 1ed; de br.l.Srk1r. ~ 0 que con<.·erue N1001:lu J dult • 
MJ.a tra1e1 r:a Q faz 1c~resS,1r na.~ c.,m ~ mé<l.iJ.S. T1rnrL, e(X.'n:,m,~., •u 1n1" ·uhu:t1l.mente o 5e. n '-el 

úoe ._,d.:, t r ,cm <l1feren1c d- l;ue aos. in · tra oo u:g.1.str-, de v.ü t(._~ }: '.i~ s de !,t 1,t ~~:~o. un· 

O utur . portaoc . rei 1.rj u nt"in> c.b P' n, I.X.'6 tlJfHlos d.1 h1• t6m oh I i! e 1 ·e ct'.1 um · s· 
re"\.~\. X..~OÓ.)-o a.5,l1m co m e) um pen.<Jn:1gen~ s,nn ... :p-:11s e • tu. ,utc.., "b ·., 1 ,::-ultu; J br:i 1·e1· 

pcts.<-<11gcm que ni o l6 1oter.1ge <."Of'O o .seu m ent .. .1 hr\ tl>nC'u mas tam ~m f(:orouuz. p;-rur de se-u 
uru·,·en.. s1mix>IJC'I..>, a efervoc-êoci,. lo<x:Jal de s.eu tcnl f" ' 

\.f. \rt,l \.1e 1. urde.s P.e.w ti<: ,\k5nt.ir 1 

1 lJvutora.."lu.i .Jo 1Jcp,H1 .1m ·n· ) d~ , 101 t3 -li P 

• * .. 

Rcg1naldo Pran<.J1 Os ( 'andonrl)~·{ } de1 '\t:o P :.ulo: a 11.."'lhi 111a6·1.1 n,i 

1netropvle no\(l . São Paulo. Hut tlt:CtEdu,p , l\.>< l, : , l p. 

Pa.ra o k1kir ~lk..ú tJm 11tar1z:HJi) "" tn , 1 .. , fll.Jombi e. O. t ,..r..tl/l 1!ti-/~ .~ ..... , · r,~!o ,pr cai 

uro óa<:nç:i<J detalh;1.d:J e Jbr;rn~l!'olc J.:ls O.Jn, <."f' ·~ e pr'í ll o 

JJfocc:s&i,.> de 10K"t.19' t h1cf'.\r'1ut:l 1n1cr n.1 e , v r~ln tl ç , i h lt:u c,P. a rcl 
o ri.lJJ., 0 panrd o ~fru-br:uileu , .. , .. ~t oci n u:i ... tk:t.s 0 11:"C,l! e de f'US ·1i1h J~k1c1.; ... s e 

Kmel~nças w m rcl~çào a ~ cult , ün -: .. 1no. t) p .• pd dt, r. ui . ~"-.. h 1 •• 1> p1f .. i w m ~·a, 



as trocas materiais e simbóli cas entre os pais e mães -de-santo de todo o território brasileir o, a relação 
com os clientes, as mudanças de filiação e o parentesco religioso . Mas o livro apresenta mais do que 
isto , dirigindo -se sobretudo ao leitor já "iniciado" . Apresenta uma' an,lise crítica e inovadora da 
religião em seu contexto social , marcado por um estilo de subjetividade próprio . 

Continuidade e ruptura : dois procedimentos fundamentais, tanto com relação aos aspectos 

construtivos do livro , como quanto à forma segundo a qual o candomblé se instalou e se reproduziu na 

capita l paulistana . É justamente na relação entre a tradi ção e o novo que se encontra a riqueza des ta 

análise que , sus tentada por uma pesquisa de campo minuciosa e abrangente , busca responder uma 

ques tão fundam ental : co mo o candomblé - religiã o tradicionalmente identifi cada com a população e a 

cultura negras - começo u a se instalar , em São Paulo , há pouco mais de vinte anos, e multipli cou-se 

como religiã o unive rsal, transformando -se numa alte rnati va religiosa dem ograficamente importante e 

socio logicamente expressiva , deixando de se cara cterizar como religião restrita à "comun idade negra". 

Ao coloca r esta questã o no centro de sua reflexã o, Reginaldo Prandi propõe uma abordagem 

que se distancia daquela que encontram os em grande parte da bibli ogra fia socio lógica e antropo lógica 

sob re o candomblé, que dá enfase ao vínculo da religiã o com o grupo étnico ao qua l ela se liga, e que 

acabo u por eleger oo terreir os baianos de filiação jeje -nagô como mode lo paradigmático de culto aos 

orixá s, tanto entre os pesquisadores como entre os próprios grupo s religios os, oo quais toma m essa 

bibliografia não só co mo fonte através da qual recuperam mitos , prát icas rituais , cantigas e 

signifi cados esq uecidos, mas também co mo fonte ca paz de legitimar e va lorizar sua práti ca religiooa 

(as pecto rara o qual o próp rio autor chama a atenção) . Na definiçã o de seu universo de pesquisa , 

Prandi proc ura ab ranger a maior divers i<laue <le ritos ou "nações " ue c.1nuomblé presentes em São 

Paulo na se leção de te rreiros pesquisados , dand o importân cia a to<los eles, com a inten ção de mostrar 

as uife renÇ<'\S e semelhan ças entr e as diversa s "nações " e a disputa co m relação à "legitimidade ", 

origem, tradi ção, que remetem a África não mais como espaço da negritude, mas como lugar de onde 

provém o "fununmento" do candombl é. 

A exfYclnsão do candombl é, enq uanto religião que se apresenta como uma ent re as muitas 
opções de conta to com o sagrado e <le expl icaÇ<10 ue uimensões do mundo contempor âneo das quais o 
pensa ment o puramente racionaJ não consegue <lar conta, passa a ser compreendida não só a parti r dos 
ele mentos in ternos ao candomblé, mas também de co mo estes elementos foram e têm sido trabalhados 
cria tivamente na elaboração de uma nova prática religiosa que, embora mantenha vínculo s estreitos 
com a tradiçã o, torna-se outra no se u processo <le expa nsão, à medida que dialoga c.om as demandas 
exte rnas e co nstrói novos vínculoo sociais, segunuo o autor , os candomblés paulist.1nos reinventam a 
trad ição, sobretudo vo ltand o-se para a ÁJrica , já que s ua expansão em São Paulo é bast.1nte recente e 
teve origem a partir da umbanda , <la qual procuram hoje se distanciar ca<la vez mais . E.ste 
distanciamento representa também uma nega Ç<10 do cóc.ligo moral ocide ntal prese nte na umbanda , 
conside rand o a questão moral como ex tenor à religiã o. 

As respostas à quest ão central do livro vão se expli citando através da con textualização 
crescente do candomblé no conjunt o <las relig iões e na socie dade, além <lo aprofundament o da 

descrição e análise das prática s e das co ncepções específicas desta religião, dentro de uma perspectiva 
histórica e comparativa . Algum as teses fundamentais são tomada s como pano de fundp rara a análise. 
Se a reUgião é, para o seu adept o, a decifr ação d1 sociedade ("a privação da dóvida "), para o cientista 
social é a soc iedade que fornece a chave para a com preensão da religião : "A sociedade é a esfinge" , a 

fonte gerador a de perguntas para o pesquisador. A análise das mudanças na religião permite 
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compreeo<ler as mudaoç.as n:l socitxfade. As tmnsformações no mo<lelo <lc sociecfade colocam novas 
n~idades ?ira ~ sujeitos indivi<luais e acab:lm se reOetin<lo nas escolhas religiosas. É sob e.sta 

pcnpcctivn que vemo.s a entrada do kan.leci.smo no Brasil. as transformações no culto e uoutriua 
católica, a expinsão do pentocostnlismo, o movimento histórico de expansão primeiro da umbanda e 

depois do candomblé, cada qual respondendo a demandas sociais e individuais es pecíficas. 

A valorização do eu, do individualismo , a busca constante pela mobilidade social asceDl.lente 

são valores que encontram ressonância no candomblé, que concebe a felicidade neste mun<lo como 

um valor sagrado a ser realizado. Por não imJX>r um código moral aos seus adeptos, co nstitui -se como 

religião a..cética, que opõe n manipulação do mundo através da magia à <loutriua de mudan~'\ de 

mentalidade e c.ooduta propagada principilmente pelas religiões cristãs. Assim, o candomblé permite 

ao iniciado ser o que ele é, além de permitir uma expansão do seu "eu" através <las qualidades dos 

orixás, do transe, da participação na comunidade de culto. 

A análise se aprofunda cada vez mais nos significados das ações do "povo-de-santo", 

chegando a abranger a relação entre o canuomblé e a economia informal. São exploradas su.1s 

dimensões econômicas de meio de mobilidade social, de trabalho, lúdicas , mas tudo isto sem 

descaracterizá-lo como religião, uma religião iniciática , de mistérios, de trans e e que, neste muo<lo 

dcsmagicizado, tem a magia como elemento con.stitutivo. Ao chegar à última página oo livro, o leitor 

pode realmente dizer que compreendeu um pouco o candomblé, mas também a sua sociedatle: religião 

e sociedade iluminam-se mutuamente. 

Luciana Ferreira Mourn Men<lonç.1 
(Mestrnn<la do Oe[Xlrtamento de Antropologi:l -USP) 

* * * 

Vidal, Lux (org.). Grafis,no indígena. Ensaios de antropologia estética. 
São Paulo, Studio Nobel/Edusp, FAPESP, 1992. 

&te livro sobre grafismo ind1gena ~ sem tlúvida, um belo estudo e.la estética. Mas é muito 

mais que isso: juntando trabaJbo.s de etnólogos com granue experiência em campo e amplo 

conhecimento das sociedades estudadas, é um trabalho sério de antropologia - sem ser, por isso , 

menos belo. 

O interesse da atividade estétic.1 indígena não se limita à pro<luç .. 10 em si: sem Jeixar <le lado 

um estudo detalhado dessa produ~o quanto a materiais, suportes e motivos, ele se dá, 
complementarmente, na verificação do que essa ativiua<le nos conta sobre a sociedaJe, ou seja, do que 

~ dito oda. Tendo sido esse um estudo relegado a seguntlo plano por se ter considerado as atividades 

artútica.s independente do contexto, o trabalho aqui é o <la <lemonstração de que nelas estão presentes 
"idéi~ subjacentes a campos e domínios sociais, religiosos e cognitivos <le mo<lo geral" (p. 13). É ao 
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rela c ionar esses domínios que os trab alhos aqui presentes vão exphcitM o qu e é contado pela 

realizaç !ll.l estética <l.1 socie<l.,tle e de seus membr 0S. 

Sfio ao to<l0 treze text os que, trabalham .lo com w versas elruas, tratam , to<los, de uma anáhse 

fo rm:11 do grnfi sm o específico a cada soc 1eda<le: matennl , como os con.seguH , como são preparados, 

os supo rt es utiliza uos preferenc1almenle - ce râmica, entrecasc:l, máscara , a peilia das piotura.s 

rupestre, o ru 1p0 e. alu.1lmente, também o JX!pel -, o repertório Lle motivo, as regras de comb in ações, 

o vocab ul ~ri o 1conog rdfi co. Caua text o estende, então, sua análi se ~ simbologia expressa po r essa 

at iv id.1ue. Levados ~r dife rentes ênfases d,<l.,s pelas próprias soc1ed.1tles, os artigos vão se remeter a 

bisicn mente duas questões: ?\ da expressão, pel:-i :ute , seja de catego rias internas ~.s soc tcd.ades ou da 

proúuç.io d.1 espec 1ficid.atle étnica e <le iJentidaJe cultural. 

Ê sob o tttul o m ílis gem i <le Piniurn cor11ornl t' sociedade que se reúnem os artigos que tratam 

de exp li c n a expre ssá() de catego ria s interna s à soc ied:t<le por meio tL'l estética . Ê assim que Lúcia 

Andrade nos apresenta a pintura rurporal dos Asurin1 uo Troca rá co mo única elaboração simbólica Je 
uifereaças internas à sociedaJe, mar ca nt.lo o ciclo ue v1<.la. Servindo ue uifereociação do human o em 

rela çno ao sob renat ura l , é mar cn Jo soci:-11 p0r excelt!nc1a. Regina Muller nos mos tra como a 

ornam entação <lo co rpo entr e os Xavantes <.Jtsuogue gru1x)S, marcnnuo c.'11egona.s e status socia is: o 

perteocimento a grupos cerimoniais, clfis e grupos <lc 1d.1<lc. Mar cn também ,1 parncq:oção do 

indi v(uuo nos ce rim üoi:u s, separa ndo as esferas Lk.) co tiuinn o e <.lo cer11no01al, do público e do 
doméstico . O artig o de Arncy Lopes Lia Silva e Agenor Farias sobre os Xcrentes rev~ a btbhografia 

exis tente sob re esse grup0 e, <liante <.Je análises <.liscortlan tes, utiliza -se oo estudo <.11 pintura corpora l , 

vis t:i como cons tituindo ltngu.1gem nativa Je referência para a <lef101<,".io de JY.lpéis e de relações 

.sociais, JXH:l é\oaltsar a própnn org:rniz.açJo soc1:1l Xnvante . Lux Vü.bl apresent.c1 a con<ltção de 

pin torn tnerentc ~ mulher K..1y.1pó-X1knn, n.1 realiz.1ção de um "s1s1em:1 c..le comunicaçito visu:-11 

rig1Llameot\..'. estruturado, capaz Je s1mboliL.ar eventos , processos , c.11egor1ns e st.1tus e dot.1do de 

estre11., rebç:°\o co m meios de com unic:-içflo, verb:l1~ enfio verbais ", num a soc1etJaJe n,t 4u,\I a pintura 

co rporal é:\ maneirn ~té ll c:t e corre t:i uc se apresent:H, :11nbuto prupnu tfa naiurezn humana. 

A cons1ruçfi0 tfa 1uen1idaue é tnica ~ lematizada cm outro hh:x:0, de textos, sob 0 1ftulo <le Arre. 

culturo e hisr6ria Discute -se então a pw<.luç;10 es tética l'umo meio <.Je marcar a alteri<lade, seJn das 

esferas do sobre natur al, cspec1l1c:rnuo o que é hum:l nt), ou <le outros grupos - e é nesse seoudo que se 

trat.n de um h1sll~rico do con r:it o -, e .1 conv1vênc1a nela uc 1rntl1çfiú e roc.w:ição. f. assim que Jaime 
S14ue1r:1 Jr. no. :tpreseot.1 ~ K.;1<l1we11 uticulanuo as 10ov:1ç6cs rc~ultaat cs <lo C<.'Dlato, e :1 memóna 
cu ltural interm~h:rn<lo o movimento tle presc:n açfio, mutlanças e 10ovações. em sua pn.x.luç.10 de 

cernmica fXH:l comérc10. Também os l 1cun,l reproduzem su:-1 1<..lenhtl.1Je :ipós o contato realtzanJo a 

co nJunçno <.k patlrões mo<leroos e 1rn<l1c1onn1s, o que gera novos lemas e uma m~Hor thversidac..le de 
uesenh~. técnicas e Cl>res, como se l\! no etpítulo esc nt o por Jussara Gomes Grubcr É :l c.lfXlC1dade 

tie ap renwzn<lo em novns sllu ações, 1omt1no.) o que é váht.lo como váli<lo 1xir.1 s1, própria aos K.,rnjá 
que lhes poss1bil 1ln uma feli7 npropnaçfü) ue nov~ motivos e que f,tz com que :-i expenênc1a do 
cont.uo pnx.lu La rccn;1<r'6cs. André Torai nus moslril, ent:io, uma c.onunuitfa<l~ no lempo permead.1 

peb 1rnJv:-11,ão, <.Jctrn1n<Jo umn torm:1 Lle expressão. o d~enho. que se torna 10ter~san 1e pela con tínua 

rec0mb1n:1ção ue demen tos. Os desenhos geométri cos c..los Assurnu e.lo Xrngu forrn:1m, segundo 

Regina Muller, um s1stem:1 de comu nica :1o 4 1e se liga ?I cosmologia. apreseatao<lo um reperlóno de 

mo 1,vos dentre os qun1s se destaca o T:1yng:1ya. apresentado pela :-1utora como seo<lo a 1epresent..1ç5o 
par:-id1gm~t1c.1 do ser e a const11u1ç5o simbólica lk) ser human o. A :-1n:iltse obre a produção cstt>IH.'J 

<lc6 W;uãf'I também se vê reme11<ln :'t C.().smologia, Já que nesse grupo ele n.1u.1 inform.1 sobre 

ca tegorins ~oci:11s. Nesse ~entt do, Domin1quc Gnllots analisa a pintura como uma marca de alwrn.b<.1e, 
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M>litárlos no campo ou na montanha. ~ vezes, chegavam voando, depois de ter untado o corpo co m 

ungücotoa, montando bastões ou cabo. de vassouras; em outras ocasiões, apareciam cm garupas de 

animais ou então transformadm ele próprios em bichos. Os que vinham pda primeira vez deviam 

renunciar à fé cristã, protan.ar os sacramcok)s e render homenagens ao diabo, presente sob a forma 

humana ou (mais freqüentemente ) como animal ou semi--animal . Seguiam-se banquetes, danças, 
orgias sexuais. Ante3 de voltar pua casa, bruns e feiticeiros recebiam ungüent os maJHicos, produ ­

zidos com gordura de criança e outros ingredientes" . O que Ginzburg pretende indicar é onde, quando, 
como e por que surge este estereótipo oo Sa~. 

A primeira pute do livro é dedicada à localiação, no espaço e no tempo , da construção e 

cristalização deste estereótipo. Segundo o autor, isto ocorreu o~ Alpes Ocidentais por volta do século 

XIV, fruto da superposição de dUM culturas em cooflito : a folclórica (do povo) e a erudita (dos 
inquisioores ). E é aqui que está a inovaçio de Ginzburg: ele busca explicar o Sa~ partindo mais da 
crença do., perseguidores do que da ideologia dos perseguidores . O autor tem coosci!ncia de que é 
extremamente dificil ter acesso ao que os inquiridos pensavam , porque a maioria dos documento., foi 

escrita pelos inquisidores. Em certos detalhes aparentemente desconexos e sem sentido , destes 

mesmas document~, porém, Giozburg vê uma fonte possivelmente fiel do pc~mcnt o dos cotão 

chamados bruxos . É atento a eat.u sutilezas que o autor faz suas reflexões , não deixando entretan to de 

analisar processos inquisitoriais e tratados de demonologia . 

O objeto, então, determina o método : para lidar com o "olhar do outr o" não basta o arsenal 

histórico, ~ preciso tam~m dialogar com a Antr opo logia . 

Ginzburg v! tr~ f~ do prOCC3SO de construção e crista lização do Sabá . Em 132 11 judeus são 

acusados de subornarem leprosos para que estes transmitam a toda comunidade sua doença; em 1348 

acr edita -se que judeus são os responsáveis pela transmissã o da Peste , através do covcoenameoto dos 

poços de água dM cidades, e, no fim do século , os grandes cu lpa dos dos males no mundo passam a ser 

os bruxos. 

Do ponto de vi.sta históri co, o autor mostr a que, dev ido aos judeus de terem o monopóli o do 

crédito e aos leprosários serem ríquis.simos , era interessa nte àqueles que dominavam a sociedade da 

época acusa.cem estes grupos de algum crime , "prova rem " sua cul(Xl e assim apropriarem -se de seus 

bens. 

Mas Ginzb urg não pára aí: recorre à Antr opo logi a JXlra explica r a essência desta iuéia de 

complô contra a sociedade. A tese é de que todos estes gru pos (lepr osos, judeus e bruxos ) têm uma 

posição ambígua e margin al em rela ção à s.qciedade cristã : os primeiro.s, por sua própria doença ; os 

segu ndos , por serem infiéis ; os ter~iros , pela heresia em si mesma . Neste trajet o, aliás, vale ressaltar 

que o limite de quem é o inimig o vai cada vez se alargand o mais . Os leprosos são reconhecidos pela 

doe nça, os judeus os são pela fé, mas ... e os brux os? Dentr o e.lesta categoria cabe qualquer wn I Enfim, 

alarga -se a definição daquele que deve ser punido por que o crime também se agrav a: no ltmtte. tem -se 

o "inimigo n11 l ", "o marginal dos marginais ": o diabo ! E este medo do inexpli cáve l é o substmc o ideal 

para a Teoria do Complô que , afinal de co nta s, é uma forma de explicação que sati faz à oecessiu.'1<.le 

human a de tudo classificar. 

Definind o as.sim o onde e o quando, o que Ginzb urg fará , na segunda e terceira plnes do hvrn, 

será lidar co m o co mo e o porquê . O grnnde desafi o é explicar a recorrência de certos element os deste 
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estert-ó<1pu do Salx\ cm l<X' ,\I S e ép..x-n, nbsnlutamenh ! u1s<rn1os. O :\Ulor pe1c1.)rrc o t'\)lllú lk.' 

Ci ndercJ;1. \.) mttú ~ filipo, n históci:\ tio R<'i Arthur, o relrilt) Je um lobisomcn da l .ivôn1.11 o mili.) ue 
D1:in:1, iih. ~ sam,h11co~ .. cnt1m, úiantc ll'1 hctcrogenc1dnJe esp:ici:t l e cro noli.~g,c:i, encontra a 

bi.)flH)~ene11.fadc mo rfoh~1c.1 : o ,•iogem cios ,·i,·os 110 mundo d.os morros! F..ste é 1.) mícleo <l1.) Sab:)
1 

ma~ 

ex mo expl ic:1~se ~ua recorrência? 

&t,, re.sfX>sl:1 Guuburg não -li~ tf\o mpü.L1menle e cu também n:\o vuu f.lti! -lo Ix>r<.1ue é 

ex.,1ameutt n curiustdAc..k sobre o ~fecho que g:u·nntc o prazer c...1a leiturn . Bastn inJ.tcar cnlretantú 
que o livro nóo tm1. uma suluç .Jh.) monoHt,ca. Ao oon ,~rio , busc:\ h..'Ht1H.miz.1r cúnt11bui,;õc.s bistórie-a.s 

e .,ntr'-)l)._)lóg1cas: trab:-.lha tnnro rum ns teses de c...hfus."\o e or ig em ru m um, bem como t'úm eslrut uras e 

St'n~ morfológicas. Isso é CX..'ltnmente ins1ig :rntc JXlrn o ldl< ) r-:rntropól ogo, que vem nflo s.ü co mo a 

Antr0p.>tog1a :ljuc..la a Hi.!-tón:1 :i ues.c.."Obrir o s1gn1t.icnc..Jo profund o uos fatos, como L'\mbém a Históri:l 

mvstra 4u;1is uestf.s ncx~ mcnt;1is essenciais, úescoberh .. 'cS pela AnlrO[X>logia, s:'lo re:1i e quais s5c..) 

npen:1s v1rtun1s. O <liálogu cum Lévi-Strnuss é nqui um dos eixos ccn1rnis <.fa obrn. 

No dc~wrer du livro lêem-se, pelas JXllnvras c..le Gi nzb urg , nlg uns concei l~-chave:, elabor.uJos 
por corrente..c. v:11i:1c..Ja.s úa Antropologia, :lmp{ian<lo -sc o <.liálogo entre as <lu.'\. disc1pltn:\S. A qu~tfü.) 

d.1 hm1n:1ri<lnde, colocn<la por Van Gennep e Vic-tor Turner, é serupre recu locau.1 ao explicarem -se .lS 

ca\l.-;as <.J.1 pe1scgu1ç:10 at s lcp1usús, j udeus e bruxos. Também na punição a cs trs grupos está 11nplfcit., 

n a<léia de Mnr 1 Dvugfas tb necessid:luc <l:, soc ie<la<.Je de pur if icar -se, ,1unnJo se tlcpMa com unw 

nme.,ç;1 n sun orgn012..1ç:io. M as é num c:1pftul 0 <lc<licat1o a reflexões sobre mito e rito que ú moth) de 

pensar aotrop0 lógioo é m:us ev idente . Gin1bu1g tem r~t urns semelhante .e; às cJe Lead1 :h) ~tutl.1r .1 

Birmcinrn, cncnrnmJo mito e rito com0 fomrns diferentes mas e .. ~uivalentes c..fa cxprcss.io uc nspt.~ tos 

es.senc1:us tl.1 vitln em socic<.J."\<le, e :iiou., :\ perspec ti va <linâmic,"\ ue Gecr tz :-.o :rnal is.,r J:w.,, 

coocebcndo n pennnnênan tlc ritos mesmo cm S(X~1e<l.1lles em profun<ln trnnsfo1 mação soc1nl ontk , :\s 

Ve'lcs, ús mitos correspondent es J100Cm ler siúo parcialmente esqueduos. Além tlis.so, a qu eslfio 1..b 

efic~kia m:\gi <:.\ em que ambo.s permitem :-..0s vivús o :l{."e.~O ao mun<lo dos n11)rlos, cnc..b um i\ !-U:1 

maneira; :usim, rítunl e lécni cn, sngrnc...lo e profano, silo Jimensões complt>mcnt!'\fes de um rnesmo 

to<lo ( e nqui reencontrnmus Van Gc nnep, Leach e Gcertz). São formas c..le resolvc.:r, a nivd Lk) 

simbólico, o que é impossível nn realiu.'\de , ~tura teór icn oompar1ilh:1da por anHopólogos c...lc 

diferentes corre ntes teóricas co mv , por exemp lo, Mnfin ows ki e Lévi-Str;wss, gunn.J.,c . .bs sun~ 

cs pec i ft d t.l'1 des. 

A'k~1m, um tema t.1\o complero e macabro , um assunto até jX>Uco hmio :u cm nossa soc1c<.l1de, 

ante., m~mo c..le i\SSllstnr, fascina o leitor . Se inqui :sitorcs perscguimm aquth.) que para a soc iec...ladc 1..b 

ép.>en era incom preensível , hoje o leitor nl\o quer c..le tormn nlgumn des truir o que é 1.1Jfo1cn1c, mas sim 

mergulhar nn m:u!\ íntima e.~ência Ul) mesmo, até ucscobrir que h~ entre lcpm sús, bruxi.,s e n<.S~ 

m~mos , judeus c..)U Mo, nl go cm comum. 

l':uo ltnn Mon·arn Marques 
(G rallunn<ln <.lo l)e 1:nrtamen to Je Ciê nc a.,s Sociais - lJSP) 

* • * 
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Traube, Elizabeth G. é'os1nology nnd Social Life: Ritual Exchange 
a,nong the Ma,nbai of East Tin,or. Chicago, The University o[ 
Chicago Press, J 986, 290 p. 

Q uestões teóricas im(X)r~·rntes e atuais são trnt:l<l.1s nesta monografia sobre as relações entre a 

cosmologin e í'\ vida socia l <los Mnmbai de Timor de Leste, na qual os estu<liosos <la etnologia 

sul -americana, em JXlrticular , e os interessados em meto<lolog ias para descrição e análises de rnuais, 

em geral, encontrnrão uma referência compmaliv:'l profícua. Dessas 4uestões, caberií'\ mencionar como 

i lustraçã o l.L1s preocupações Llo livro, entre ou tras, as seguintes : n conv 1vêocia <lc dunltsmo e 

hiernrttuia ; a quesLio tia reciproc1<lade, estrutu ra e processo; as relaçõe s e os mooos Je interpretaç.10 

de ritun l , sOC1ed:u.Je e cosmologin ; mito e hist ónn, temporali<lade e cosmologi a; opooiçfto (lóg 1c.") e 

continuiuaue (no entretecer coocrelo) de c.1tegoria s de pensamento ntuantes em contexco.s rituais , o 

papel estruturante <lo ritunl nn sOCted:u.le; queslôes ue estilo <la narrati va e <.la trnnsm 1ss5o oo 
conheciment o mítico e métodos pua a reconstrução l.L1 cosmogonia; depen<lênc1a, rec1proad1dt! , 

hi erarquia e ritual no context o <le relações interélnt c:-\S. O livro é organizado em dez. c.1pítulos, 

distribuíuos em duas [Xlrtes. Nn primeirn , sfio examina<las as relações entre SociedaJe e Cosmolog ia; 

na segunc.fa, sfio uescritos e analisa<los nlums , em busca <le s1gn1fica<los mais amplos, tem.lo n au1or:l, 

por referêncin, os resultai.los <le sua pesquisa aprescn tal.L1 na pn meira parte l.1o livro . 

Traube se declarn , logo 0.1s primeiras páginas oo livro , berc.leHa <.1.1 tradi ç..-10 de pens.1men10 th 
Escola Sociológica Francesa no 4ue <.hz respeit o ao seu interesse por siste mas ue classificaç.ão e de 

prest:u;ão lotai em sua relé\ç-i'io com a v1ua social. Ao longo de to<lo o trabalh o, percebe-se que t.11 

bernnça se manifest n também na preocuJXlçâO constante com a etptaç.10 dos mo<lu.s de art1culaç.10 

atrnvés uos 4ua1s os Mambai logram conceber e vivencia r um umverso 1otaliza<lor. A monografia, 

as.sim, nborl.L1, a [Xlrtir c.11 cosmo logia. t.into os aspectos ecológ1cos, econôm acos, poliltcos e soc1a1s da 

vida Mambai qu.-into suas relações com outros grupos étnicos timor enses e com o po<ler extern o, sep 

ele o po<ler colonial português ( 1769-1975), ou a Indon é.s1a. contra 4uem os t1moreoscs tr:warnm dura 

guerra ue resistênci:l <.lau;1 a ocup:ição militar <.11 regiã o após a saítl.1 úe Ponug:11. O utras influências 

teónco-meto<lológiC1s
1 

segunuo a própria :lutora , se manifestam na linguagem que utll1Z.1: 

"estruturali st:1, profundnmente entrel aç~<.1.1, sem1ótiC1n (p. 2.17). 

De aco ruo com esses pressup_)stos, o obJetivo Jo trabalho é "preserva r e transmitir a 

integrit.bde, a inteireza (wlroh• nt1ss), o caráter total tle um conjunto ue contratos <.Je troca rituahz.1dos 

yue lig:lm pessoas a pessoas, grupos sociai s a 0utro.s grupos s-OC1a1s e seres humnnos ao cosmosn 

(p. 4) . Para a autor:t, concepçoo nativa s w "todo" sfío const.Jtuíl.L,s simbolicament e e é oeste contexto 

que su:-1 dJscussno do du:lhsmo assimé tri co e LL, baernrquia soaal toma scnuuo. J:t que afirma, a JXHlir 

tia etnogra fia que constrói , :-1 exis tênci:-1 de JJmensões 1empora1s e processuais nos esquem:1s 

simbóli cos. Vê fases que se sucedem em um processo onde outros autores vêem oposições puras e 

simples . Recupera :-issim, a temporah<lade, a coohnu1<l:-ilk: e o tuúo, sem perJer as oposições, o 

<lu:ihsmo e, ;11nua, a hiernrquia como conceito! em sun nnál1se. 

F:u, portanto, uma annhse 4ue uemonstra a copresenç~ Je <.lu.1hsmo e tempornhc.bJe nas 

categonas ue pcns:1mento Mamb:11. Entre as que el:lbvrn Je mo<lo part1cularmcnte Jetnlhado e.süo as 

referen1es :\ concepçfío cu lturnl de "v iu.," (v ista cúmo um presente yuc <.Jemnn<.11 umc\ conliap re.staç}\O: 

;i morte); <.lc "morte" (co mo processu, com et:ip:-is del101u:-\S1 de JJstnnc1:lmento Llús vivos, até a 

superaç5o ue sua cun<l1ç:10, n :-.náltse <los ntua, s funer:írms. em termos etnogI:if1 cos, sociológicos e de 

seu s1gn1f1c.1Jo . co nst1tu1 o capítulo f1n.1l oo livro) ; tlc "r itual- (assoc1ac.Jo ao conce1to Marub.11 de 
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~\X\km ", "' ,iut· d\ ,o 1rnJ.1l ~c..·u J 'I •I t"1tnllur.,ntc ne,tn ,{,1C\.bdt·; e n:1 ,c1vo a •IJnU ~ dt\'er~ de 

t,,rm ,l1tfa ~ qu,· '" mct~nz..,m ,;ontt• tt~ i\ll\Ja ch..'tU is ~~pcdh\.X ~ ~ 1 '-"''ntr ,,s la"k~ pnndr,o tmcnk pcl . 

'-líl 1..là t·,b.,ftz.»,-. ": ,, \l '-1 de um, ltn •tu em 1~ .<K., pr pn., .,o dL~<.'un o n(u.,l 1..iuc '\ b1H.;,1 de um 
1m ,~ em 111,1-.1\· ,,1.. , out r . t":'-t t,\fXk' rt:14\lc~ n,tn:-1,h, ~ ~1u~n~ ·1aL, :'it~ ... ,e í\ ,·r1.1ç .. h .. ' m .1r. ~ l'llih ,a <.k.l 

tu 1. ~ ~ nq <.t,.s menc:/ de um., hL,h'r•, , ~>re , v1lb <: , m, rtc ", ~~I'- 21-- e \1 ). Par.1 ·1 r 1t1bc, 

ui, " ~)j(: f. m -.,t ' (" fl. :... .s1mlx' h\..-:H C'm 1tu.1, ".~ \ ,,. 11.las, cm i ~~S\':l'J, lu :lJt' , hJt:h e ah 

-: ,n.:r'C'l\ ~ ~ll\ ,um ,, . l ' que é re~\'x.iu.1ido e Í\.Ht:d«-1do nas ~ft mao ('t".s ri tU.Ut; . o rel,\~.;i •s 

1~nili\. ·ut1\.:, ( .. lP. tJ}\. F, r<lrn l"'-S ~fomoo,. n ;\ 'd"''' ú., ,\Ut<.,ra. í.).S (.'"..)(C~11rfo, l>IUl~).h -.l.S IDJI.S 

~,~mt,c tl\ !l di1ern «'~f1('it, ._, um,1 l n<c i..ldg1n._ l d"\ v,~L, e e.sr.\) ('.'<j'.'lfe.<;.,~\.~ n1.'S mr"k'I,,~ n.H.1v ,~ 

rcl.llh A t".\.S.l , t-omun1<l.1Jc:. reln \'\ '(':'I; de tlhniJ.HJc r- al 1anç:l. A uJ~,a ...i~ umL tonk de r1n<.le • vida \e 

e n~1n xJ \, h.k'na .u rt"l.1çôes de tr t.-x cm multq~ s nlvcL, eslruturn1~" ( p. l.~t) <' re\cl, o poder 

~trumra ntc d., n('\~º de temi , qo~ t'.3l,\ implktt.i un klét;\ <lc um .1 fonte ongin 1, d~ um ( o n1~ 0. Nrío 
e 0 1,>..1-~1ck.,, t.1l C\.lO\O tt,, ongrn.,lmente vh1lio, que r~s..,urgc no.oi; ntu:\1,, ma..s "o p.,~ ... 1do t."11 cnm1, ek 

~he 'n. !t O f'lf~-~ nte, 01:H(a ú...'> I''' uma hisec..'iri:1 d~ divi,ôes e sublraÇ\.'>es" (p. 134). 

uhas C.llC~ "º ·" uc pcn.s.,ment "rele-...:1ntes plf:t ~ S("Cicd,Jc e a c u1tu1a 1'.-t,,mb.11 r<.~ebcm, no 

hn• •• um.t .lteni( ~red,11. A.ss1m .,ro nle,.:e l't. m n nvy\o Je "terr:l" ( nvth, e ... -~moh."gH.' mente 

Jefinid:a ~"vfDl.' a b~e. ~u!lo qu<" "n\1s ~c~ur,l 1 e.\ Cl1jn própria Pngem c.k.\S ~famt-.,i est.'\ vin-.:ul.H.t.1, L' 
que l ~ h.>1nt1 r"sf'.)n.'k1vci.s pel.1 vHLt d.\ hum;iniwJe "'úm\) um h.xh e lhes coof~,t> t,t,ng<l,~ s ritu:\is 
~\,)(l.Sidcr. <la! cv mo lcod,_., ílk .10'-·e uni\crs.,I e um ce rt, t!JX) de ~et, f')r outro lado , o otual t \ ' tSll \ 

pc"I~ ~bmh.11, l'1"mO o sfrntx,10 lk.Hnrn.antc de ~u-1 culturn. exprc~'\o úc .sua 1dent1tbJc Cl,Jct1 • 
ddini(i\ pt.'t ~U:S l.lÇ( CSpe"Clfk~ L"\ml l' C'U'\ID~. CUJO bem •e3t;\T d~f~Oúe dt- 5\L'\ V1J:1 JlhJ,tl ); C l.:\)fil 3 

~"'k) de ·oonb«tmcnt<.) \..1gmdo", míUcQ (trno.srnlll(IQ fonnalmentr de mtxlõ \~hquo, im.ltr~to, 

lntSLmcntaJo, nada tran.s~lrtnCc, quer nos nlu:üs, quer nos es(Xlç~ Lk)m~tkois, mn <.cni prc ~.1t-1Jo 

C\.'lfflo k>bh<lnue que vtve n~u~e.s que têm a sa~n.1 e a C\.'tnprccn s..~o llC'(.~~nas par.1 Ú.'lr ~cntiJ, e 
C\.'l(lC'{~' ao que é verbaHz~100 de nh ... x.k) ru\o luiear, de h.W Ohd>, o funtbmcnk'' do e )Oh~ 1mC't t, e tb 
C\..)fflprl:'Cn.'4\o de um fcD\.\meoc,. n~~ L"Oncep.;~h\ é "saber co mo et~ veio a ser e t1 assumn su:'l formn 

c1tu.iJ\ p. L\5) . 

No que diz respeito à.s rcfaçc...'\es io tcr~tm ca.s, o livro mo,tra como a a1 r'-"ens.áo <.fa t'figem 
poUüca - ~Ja o..., imbito kx-al (no co nvív10 com outros grupos étnicos <imor~ ). ~CJª ou âmb1h) 

m:li..1 .mr'o (n..u relações com p.x)eres L'\..1iomau) - s.e fu atrn\.'~~ de c:t<cgorills C\'Sruológ.i"··a-" 
rcfa<:K'Oc"}t.W com a.s já mendun.ada..s t.'í1geo <la !erra e dos MAmoo1. Uma d1v1sfü.> "J, lftt('a" fuu~1on.1J. 

que Kgue um modelo bcl.stante <l1fund1<.k> na lnJou6ia, ~ e.1tabelcc1da cnlrc "a auh)filL1ck mfstH:~ ou 

taf'Írilu:al c.105 naHv1..'\1 hmúrf'D.SC3 e o p.xier pofftkc...i, jur1d1cu o u tcm~ral d...~ Portu~u~es" (p. ~.:!). T.ll 
divisã<" u.\(,, .se faz~ JX)rém. sem tcn.sóes. Dualidade. oposição, co mpl emc ntarhfa<le e h.1erarqu1a m;lJS 
um. va.s.e comb4oam nesta vis.10 to~ Ji.zant~ e umver~hst., de muock, . 

lotern .une olc. tal úiv,\Ao (que ~ .tutorn e. arntn:t dfal t.'gnnw com Dumont) t • .Hn~m se 

manifesta . A ílgurn qUC" llct6n a autoridaôc m,x1m:1 nu ntuaJ. {') .. Rw.uJ Lord"!. ~ ~,mboltc.,mcntc 

lkfini(b por rrihutos fcm101nu.,. ~oqu,rnto rcpr~('nt.,ç!lo tl..1 "Mãe -Terr. ,~ qtic é Su:,.s funções r~u.a 

COl1'I ~u JX)VO .Jjt> tam~m I\S....\OCl:ida.s ao un, veuo ftim1111no: d.1r c:ili.1f e .,con<.:hego. ,\ o m~smo tcmr"-'· 
&em ~tnooh)I m.uculjno.:s sdv1o<los <.Jc suo 1dcn11f,~·3,-ã(' e" m ('IUln) re™~nagem e• ~m,.llógico, ,\ 

"Pa..('tu", e ,ua aulOrit.btk prov~m de .sua ant1gúH.mJe n0 h.x":nl e ck sua, hg;H~'\.',,es ro m n aUll.lrttfaJe 

ongtnaL Ao mesmo tempo po1 e mã-c cb comunidade a que perteo<.~. o "R,runl lorcl'' ~imlx>lt1;l o drn. 

• daridlldc. a rapuJa.. a mobclid.adt- e ~ sfmboh"5 que lhC!' l~lrnm atnbuf<.1'.1.'S ret os an\.·escrnts. ,1 

bamkira t: a cai~~. OJJ, rufar aeomJXlnha .1 m1ul'ha Jc esftlo mal,t.M ~gund~ a r1.,di,.,\,, trat.l-5? de 
um esrrang,csro, CUJO' anceatratJ v,~am Je oo<rn~ cerra.,. 
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A o uc ter-sc n:l análi se Llo ~ er. Trnubc trabaltrn co njuntamente yuestõe.s rel1g1osas, J'.>\)lít1c:1.\ e 

aumini strn tivas, a signi fi c..,çi\o ue cada uma sen<lú definida rX>r su.1 co nJuç:h> ou opus 1<,'i 10 ns tlema1s. O 

crit ério é a existê ncia uc p.xler , de cap.1ci<l:uJe Lle c.Jcc1sil<.l, de representaçfü .> ( no s<::n11úo <.k uma 

categoria soc io lóg1c.1, co m fun<lamento cosmológi cú, ag ir em nome ou a fov o r ue um~, cü lc t1v1J.1uc). 

T al cri tério é nplica<lo aos v:hios cnmpos <la vi<l:1 socia l em que essas yues1ões s:10 v1vH.fas. 

Um o lh :u m:us atento ao interi o r <lcssa soc ie<.l"ltle laz oom yuc a autora trab al he na 

i<lentift c.1çfio e caracteríz..1ç.ío ti os grupos soc iais t iuc m:rnt êm relações ntua,s tle troc:l. De nlr c estes 

est:\ o grupo dom éstico e, oo l ivro , a uefinição uc "cn~a" corn o mor:u.ha e grup o ue res1<lentcs com 
orig em co mum que co nstit111 " fonte de vi<.11" baseia -se numa co ocepçfio currc nh; entr e os M amb at. De 
um ponto tle v ista co nceitu ai mais amph.) e anco rado na Ct)smolog1a , a noç.io c.Jc casa elnbora 1úé1as de 
um :\ uniJ.1uc que ;rnt ecedc a w v 1sfio e tlc unt lbuc na tl1v1~âo, rdcrên c1ns a um todo prim ordial , o:'lo 

dtferenci;-s<lo, e n um to<lô que, através <la ação ntu:11, é reconsti tuíw a partir <le suas partes . Assim , as 

relações entr e :i.S c:1.Sas e as wvim.l:iue s silo :rnalJsaú as :io laJo <le representações <la casa expressa nos 

ritu.1i s e na orntón :i e ue <lesc ri ções relnt1vas hs cun<:cpções es{X\ciais capléH.las a partir <la casa e das 
ativiuaões ro ti dia nris, espec inlmente as eco nômi cns. 

A etnog rafia <las relações <lc alt;-snça, uas rclélç0es co nJ ug:us e <las relações ntuats de troca 

entre grupu.s aliaws con<luz h noç no M amb:11 Je cnsí'lmen to como fo nte ue renovação d.a vida, 

ritu.1lm ente co ntrapo sta e express;i pela obnga,-ão recíproc.a dos aha<los no sen11w ela prestação de 
auxílio mútu o e <la part1ci{X\çAo ri tiva nos ntua1s fun ernw.>s uns dos outr os. A :1f1nH.l.1<le e a aliança são , 

portanto . mnrcadas por casamentos e mortes . 

A segun<la parte apresenrn contn bu1ções mctouo lógjc..'lS de int eresse. em que as descnções 

etnográficas <los ritu ais vêm sempr e entret ec1Llas com interpreta ções. A autora faz larg o uso de 

exegeses nativa s J.1s perfoman ces ntu ;iis, que relaciona co m as noções cosmol óg.ic'ls, trntadas 

anteriormente prrnc1p.1lm ente atrav és de narr at ivas o rai s. Tudo o que ve io na pnmeira [XHte Jo liv ro 

serve, ago ra. co mo p,rno <le fundo , pleno tl e s1gn1f1cações, para a co mpr eensão <la etnografia e d.1 

soc1ologi,1 <los ritu,11s. A an;Uise dô ntual . por .su:i vez, escl arece acepções an1es apenas 1nd.1c..1chs ou 

afirmadas. Sua 1nterprc:1.1~1o J os r11os , u 11 Traube , nfü.) é exa ustiva: o probl ema que enfrenta é de 

s-eleção e foc o, já yue se utihz ,a ti os r11os "para el uc1(far uma 1<leologia <la rec 1proc1d.1<le que é 
subjacente " ao ciclo como um h.x.Jo (p. 185). Nest.1 p.1rte final do hvro, T rnube é bem-sucedi<la ao 
mos trar n:\o apenas a soc 1o logia uos ntuai s mas também como a soc iex..la<le se pensa a JXlrlir tle 

qu.1dros mfli co.s (my thical cl,nrlt' rs) e ue um " múJel o cos mo lóg1co", J.1n<lo à sua obra a "10ce1rezar e a 

completude 4ue ela busco u com 1anto empenho no uni ve rso sóc:10-c ullural Mamb a1. 

Ara cy Lopes da Silva 

( Profcssor:-1 úo Depa1 ~1mento <le A.nlropvlogitl - USP) 
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IN MEMORIAN 

FGONSCll.\DliN : \\' .-\Nl~1UN0Yf \. { . ) 
(l 9 1 3 · 1 ()() 1 ) 

l'gon &.-h.\1.kn lq:,OU · UI..\'\ \Jlll:I hn.lU',',1 <.'IIUlltll' , ti\\) .:,-..lnlctUlt' pl'l,t d ll. '-llll' du \ tl U t'.'>l:'ll.\ <: 

pd.1 IL)rm.1,.1L1 c.1ut· pwp.J1('11.>r1ou .1 nn111n~ ,duw.,._ dur .1ntt· rn.u, 1.k.-l.1u.:ctnll 1 Hh)~ 1
1; ,H1, 11...:..11.1(' 

tlfll\t'r-.1t.n1.1 , 1x·k1 t·,1.·n1ph.l de '-t"ílc bdt · 1.· ú,n,t.,n'"·1,1 tk.> pt· 1.1u1~,1d lC, u'Ulv t.1111lx·m pd'-' \.. m1nlh" 
qul' \.l ~c.·u l1.1b.llh1.) 1.:1.)Jl(IOll.H,\ ,ÜH1m.l1. ) ,l \ (U ,lllll.)., St' dt..·1.li<:.Ht:lll ?\ ,IOlr\lf'X>l 1.1~ 1.,. 

l\ 1111\, t1.. 1'-1 (tt ·nt1ç.l.\ m.11 ,r. n tl ' l11n1l.l\.t '-' ,cu 11.,t,.,lhü :, 1n1t·rprt·t1 .h1 ü,, 1.1: ,~. 1m1 ,, ·,1111.k> 
.h ,u.1-. pt''H1u1~.1, 1.1 l '. lf;'\h.·1 l'l.'ncll1"t\L,. teve '>t:mprt: ,\ \ 1,.1 , d,, 1.1u1.· um.1 <.'\f'lt'-··t\.h' 'X)(k :-itt ' ·ur l \ 1

" 

que 1 \t'cd .1tk:11.1 , 1.,tu,;.11., d1.· um l n"'tikm.1 (',mw .. h.; 1."lt\ 1.kl\:.tr implt.. ·111 nt>li rh,, ,, 1'l'ú ..... , 1t.btk·, de 
.tn.dt\1." t· ., \h, 11., \.k' 11111 ll\.l\O l"'-'ft ' llf '-1.' . , ,t·r rt·Jh.•.1 lt ( \ )lll 11 11~1..,r Lkx·11111t·nt.tl d"' ,t ti., lr.,b.lllh . k 
1.-.1111111.11.,u ,,\.·.1dt·1111-..·1..,, , '-' qth: \t· 1 -.Jt· \ t'r ndl'.~ é qut· 1,uu.11, '"' ,,·,1.1u1 nd1..'r s, '"·rn h:m 11.1 mt,,w1.1,· .• ,, 
ljU •, n \l ~e. li '-',\.,\1, ,:,,11,tlhlll l :\ j,l J'Cú 1, ,\ 1.·,,nt111"'iu11,:.w. !\l.1' 1) {'.~ .. ,q111 rtcll'I t 1 '\l 11 1\) li.l L.1 ... .-, •,, 

,upl.111l.\1.h' pdt, l "' ll'-.ld\H, p.11.1 \' qu.tl ,empH' 10. 1w1.· ·,s.mn 1 111..·<1.H rn ll la ,u. ! \ tl ndi...i:: J, o 
,tf.llllh:.1d1., d(· 1.111.dq\t<.·r l 1h., t· bu,,·.11 c.•m ·.1d.H 1x·,qu1,. 1 ., 1..,,,11rü,u1 '.ll' [' 11 11., ,111 '!\lll\lJn1·t1Hl · um 
, ,~.h' d,, h,,mcm. l\11 ,,,t, 1 Pt,r.1 ck ~:h, ,dt·n {: 1.k,,." que tC"1hk m .1 \.rt·~1..·er 1. Hll "tenlJ . e rt ' l'h: ra 

,t·m111~ um 1.:rt·, ç 111H.' 1.k \.\'11\1~<. ·n,.,u tu mn.h l 1 \.'Cl\ ljlll' s • Jlf1xh1 · .111, 1.. s s,·ti-. i1uf1..' ,k· hum 1na.._,t1 

qut· dt'u i'I :-.u.1 1.1li1 ., 1.l '-t'nhd1., d<.' u111\ c-1, .ll1d ide q1.1t· d. 1 l ,u , t· que- llxk,, Ih<.' it·'" nht ... ·m, o 
hu11i;.1ru,nh.' ~t·mprt· t'.'>lt'\'t' p , e~·111e, lk , Jc::" .\, !--l1.1, 1~1mt·11.1~ '-'br.h, , ,n pH· \ ,,111d;.L, l'·lf \, li.: n.\, 
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Os autores que crntarnm <lo índio brns1leiro, como os que escreve ram sob re os povos 
· µ;m iuvos" em geral, sempre colocar:1m uma grnnde <lislâocia entre o homem escudado e o 
oh.5ervador. O próprio jes uíta, inter~do em faze r a npu log ia do índio, some nte mos tra que ele é 
passível de c.ataqu~ e, co nseqi.lentem eote. de se tornar um homem como nós. Os observadores 
maiores, como o padre Fernão C.tr<lim, mostram-nos os costumes e ntiviclades tlos índios como quem 
procura revela1 um mun<lo diferente tio nosso, apenas fazendo a grande concessão de mostrar que o 
trabalho e os h3bitos, a cultura enfim , .1test.am que esses homens fazem alguma coisa que podemos 
compreender e, portanto, eles se poderiam tornar nossos semelhantes depois de longos anos tle ensino 
religioso e de educação cris tã em gera l, que modelariam n.s suas almas de acordo co m as 
JX)SSibHicL1des que Deus tinha estabelecido (Xlfél elas. Mesmo os cientistas, ao apresenta rem mats tarde 
os seus estudos ~isento.s" de preconceitos, revelam o distanciamento tle quem observa e registra algo 
essencia lmente diferent e de nós. 

Egon Scbaden é um dos primeiros e um dos poucos de sua época que, como Niemundaj ú, 
elimina esse distanciament o. Elimina-o de mo<.Jo integral, JX)iS em todos os seus esc ritos esse sinal de 

maruridade está ÇKesente. Pooemos dizer que, além dos méritos do homem e do cientista, está também 
a grande lição que nos deixou no que se refere à linguagem : o seu pensamento não é expresso de 
forma conceptual , mas direta ; não necesita dedarar que o chamado "selvagem" e nós integram os o 
mesmo universo . Lsto já está expresso na mancira de tratar a cultura indfgena. Faz-nos lembrar os 
poetas maiOfcs que não oos mostram a sua concepção da existência através de conceitos ou 
formulações filosóficas , mas através de dados <la realidade relaci onados de m<Xlo a exprimir o que 
podem~ pensar dessa reali dadc. 

Para eocerrar , lembramos que essas características de cientista tinham forçosamente que 
corresponder a uma criatura marcada pda sensibilidade e pelo idealismo que às vezes fazia dele um 
sonhador . AliM, ainda antes da sua aposentadoria, comprou um sítio e dizia aos amigos que o fizera , 
entre outra! coi.sas, para se sentir como Policarpo Quaresma, essa grande criação de Lima Barreto, que 
se tornou símbolo maior do idealismo e do sonho. 

* * * 

MIGUEL ÁNGEL MENÉNDEZ 
(1949- 1991) 

Fernando Carvalho 
UNESP -Araraquara 

Licenciado em Ciências Antropológicas pela faculdade de Filosofia y Letras da Universidade 

de Buenos Aires (1977), continuou seus estudos no Brasil, iniciando em 1978 Pós-Graduação em 
Antropologia SociaJ na Universidade de São Paufo - USP. Na FFLCH da USP defendeu tanto o 
mestrado ("Uma contribuição para a et no-lustória da área Tapajoo-Madeira" - 1981)

1 
quanto o 

ooitorado ("Os Kawatúwa. Uma contribuição para o estudo dos Tupi Centrais" - 1989). 

Era colaborado r, desde 1982, do Centro Ecumênico de Documentação e Informação - DECI, 
em São Paulo, para o levantamento da situaÇ<'íO atual dos Povos Indígenas do Brasil. De 1981 a 1983 
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leciooou Antropologii na Sociedade Ci~I de Educação S. Marcos, São Paulo . Nesse petiodo tam~m 
deu aulas na Univers idade Paulista - UNESP!Campm de Araraquara, como profCM<>r convidado, 

ministrando na Faculdade de C iências Farmacêuticas o curso "lniàação à pcsqwsa cie ntífica ". 

Quando, cm 1983, pusou a integrar, como professor de Antropologja., o corpo dooente do 

Dcpartomeoto de Antropologia , Política e Filosofia ela Faculdade de Ciêncial e Letras (então ILCSE) 
desse C .. ampus da UNESP, mudou -se para Araraquara, onde des.e.nvolvcu intensa atividade até que, 

sem qualquer chance de tratamento, um câncer das vias biliares o vitimou de forma mwto rápida e 

brutal. Miguel Menéodez era incansável e cheio de entusiasmo em todos os projetos que desenvolvia. 

O trabalho de campo , na aldeia do rio Marmelos /AM, o transformou cm fiel amigo dos tenharim 

(Tupi -Kawahiwa ), em parti cular do Tuxáua Alexandre (Mutum), que pissou a considerá-lo seu 
aliado, incorpo rado que foi à metade Kwandu . Em 1984, financiou a vinda do tuxáua a Araraquara e o 

acompanhou a Brasília, para que ele realizasse seu ~jo de participar do II Encontro de Lideranças 
Indígenas (2 a 5 de abril ). Em outra ~ião, acompanhou a São Paulo e auxiliou uma família 

tenharim, intercedendo junto à FUNAl e às autoridades sanitaristas para que uma adolescente 
indígena surda-muda recebesse aparelho e tratrunento médico . Foi coordenador do G.T . da FUNAI 
para identificação e delimitação das Áreas Indígenas Rio Marmelos , Igarapé Preto e Rio Sapoti, uma 

tarefa difícil , executada com grande habilidade e resguardando os interesses dos índioo, num moment o 

de muito conflito , provocad o particularmente pela presença da Paranapanema (Mineração Taboca ) na 
área . 

Em junho de 1984, JXlSSOU a coo rdenar , juntamente com a docente Silvia M. S . Carvalho , o 

Ce ntro de &tudos Indígenas da FCL-U NESP /Araraquara, imprimindo a este (fundado em 1982 como 

"Grupo de E.studos") um dinamismo todo especial, dedicando à sua organizaçã o e funcionamento 

praticamente todas as horas livres de que dispunha . Definiram-se assim 05 programas de pesquisa e de 

atividades , inclusiv e as Semanas de Apoio à Causa Indígena , que o Centro passou a organizar todos os 

anos no m~ de abril , com um programa de JXllestras, mesas -redondas , montagem de exposições e 

projeções de áudio-visuais . Intensifica ram -se também , com a atuação de Miguel Menénde z, os 

contatos do Ce ntro co m professores e alu noo de 1° e 1:2 graus da rede municipal de ensi no, oferecendo 
o Centro assessoria na questão indíg ena e montagem de exposições itinerantes . 

Com ve rdadeira devoçã o para forma r e encaminhar todo e qualquer aluno que se mostrasse 

inte ressado e dispo sto a estudar e traba lhar seriamente dentro das propos tas do Ce ntro, se mpre 
encontrava tempo e disposiçã o ~ra reuniões de orienta ção, até mesmo em fins de semana. Inici ou 
alunos interess ados em Teoria Antropológica , Etnologia, Etno-história , Arqueol ogia, orie ntando 

está gioo e pesquisas de ini ciação científica , que levaram vários alunoo integrantes do Centro a uma 

Pé6-Graduação em Antropol ogia . 

Excelente pesquisador , fez levantamentos importantes de documentaçã o inédita em arqwvos e 

de co leções etnog ráficas em Museus , não só em várias localidades brasileiras , como também em 

Évora , Lisboa , BuenC6 Afres e em Roma, onde iniàou trnbalh oo co njuntos com docentes da Cá ttedra 

di ReligiC6i dei Popoli Primitivi dei pif,(irtamento degli Studi Storico -ReligiC6i da Univ ersidade de 
Roma ("L1 Sapie nz.a"), uentr o de um convê nio firmado por iniciativa dele pela Reitoria da UNESP. 

E<litor e coo rdenador de TERRA INDÍGENA, publicaçã o do Ce ntro, dedicou especial a tenção 

ao trabalho de traduçã o de artigos em língua estrang eira, que pudesse constituir , assim, uma 

dev olução a grupos indígenM interessadoo num avivamento de sua memória tribal , uma vez. que o 

boletim vem sendo enviado a um grande n6mer o de lidernnças indígenas de todo o Brasil. Enviado 
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C3. h--.~ f('rn ti <":detH ) r, TERRA lND! GENA (l~N lHOJ -24J7 ) ~usou :i rep.lSS.1r marenal üe 
t~ tlc-Xl\.) 5''<'fr '1 l1Ue-st_\0 tnJJ~Cthl ~\Tll 0UtrJS l"Otiú.ll..k!.S t·,)Oge.tl(ft"S . 

A.s fl.>t'tli'" ,x~ de M.igu<-J Mc:ntnda s o v.ilio..sas para ttXk'\S qlk" se intt·rt:~1m f"t"Ji\ Etnotogaa 
10,.ilgro • em f<tíU ·ular ~'3 .irca TnJX1jv.s-M.1dt-im, nio<la t~ ~U(..'\.) C\..'ohel·1ib: 

·ua:u t"\.>atn~1,-A t, ('lm l <"<no-hi.stórü da :\fica Ta~1jt\s-M.,Jieirn". Rn.isti: do ,Hust'li P,iu.liSia, 
.,~. SQ ~"º ' P· 1 10...~-, O. s., ... ,.,; . -'" --~ ..... ,O lU 0 1 ~ ... . 

•o:s Tenb..trim, um grupv (U~ beirn Ó.l Tr:u1.sama.2óo1c.i"'. r~rriJ lndl~mz. nu 2\ ILC'SE/UNESP, 

A;arlqWlill. ju.oht\ 1 ~ -

~c\.'lacr1~dçs..io ao ~tuc.k.1 d...u relaçóes crfüa.s.s na arca Tap.1j~-~ ·fodcdrn". Reiistn .ie A!tíropologin 

-:.1rzs: 271-'ZS<>. S.W Paulo, 1984/1965 . 

'A JX'CSCnça do brno<"'o oa mitologi.2 Kawallt\li'll: História e iúcntid.'Kk de um pov0 Tupi" . S1udi e 

1\frll<'rtai~ di Ston ·a d~u~ R<Jjgioru, .a. s .. XI, l -53: 75-97, L'Aquila/Roma, 1987. 

• As C11teg'-xiu Teo.hirim /Kawahiwa uc da.s.s1fic.~1,'áo ú.'l humanidade e sua nrnntpulaç!o" . Terra 

!1Sdígt-1t,1. D9 53, lLSCE./UNESP, Anraquara. ma.r~"'Olabril. l Q88. 

"L'altn faccia dei Brasile : ln questione indígena" . Cllritns No1i:ie (Speciale Amazzonia ) , 18, Genova , 

lugJio,seNembre. 1989 . 

·ull vill,,g,gi Tcnb.uim". Cnri,,is Noliú<" ($pedale Amazzl>nia ), L8. Genovn. lugl10/settembrt:. l Q.SQ. 

"Fu~li sou o tiro~. I dinui cki Popoli, 11-12. Roma, novcm~re/c.licembre, L Q8Q. 

Menéodez úeix",u mut<os projetos in."lCloodos. que uoceotes e alunos seus amigos se propõem 

i\ terminnr. esllmuhH.hs pela import.iocia desses e pelo "élan vital" que n su:1 memória Je1xou cm 
(Lxios OÓS. 

-242-

Sdv1a S. S. C:1rvnlbo 
UNESP - Ar!lraqu.,rn 



CONTENTS 

JOANNA OVERING 
Toe aesthetics of production: the sense of community among the Cubeo 
'1.I'lCI Piélr()c! ................................................................................................. .......... ... "l 

ISABELLE VIDAL GIANNINI 
Cosntic Domains: an aspect in the construction of the Human category 
Kayapó-Xikrin . ................................................................................................... 35 

GUSTAVO LINS RIBEIRO 
Environmentalísm and sustained development: new ideology ........................... 59 

PAULA MONTERO 
Reflexions conceming an anthropology of complex societies ......................... 103 

ROBERTO MOITA 
Possession, sacrifice, communion and power in Xangô of Pernambuco ....... 131 

ROBERTO KANT DE LIMA E MAGALI ALONSO DE LIMA 
Capoeira and citizenship: negritude in Republican Brazil. ............................... 143 

LUXVIDAL 
Current research in ethonoly and indigenous history in Amazonia: a musical 
approach ............................................................................................................ 183 

GEORGE MARCUS 
Past, present and emergent identities: requirements for ethnograptues of 
late twentieth century modernity worldwide ..................................................... 197 





INSTRUÇÕES PARA OS AUTORES 

1. Os trabnl hos envi ados para publicaÇ<10 deverão ser inédit os, não sendo permitida sua 
apresentação simultânea em outro periódico . De preferên cia redigidos em português , a 
REVISTA DE ANTROPOLOGIA publi cará ~ventualment e textos em língua 

estrangeira ( inglê s, francês, espanhol). 

2 . Os or iginais serão submetidos ~1 apreciação de dois membr os do Conselho Editorial , 
após prévia avaliação d<1 Comis.5ão Editorial , a qual poder~ aceitar , recusar ou 
reapresenuu o original ao autor com sugestõe.s para al terações. Os nomes dos relatores 
perm anecerão em sigilo, omiti ndo-se também os nomes dos autores perante os 

relato res. 

3. Os artigos devem ser apresentados com orig inal e duas cópias, acompanhados de 

disq uete em WORD 4.0 ou 5.0 . 

4. No cabeçalho do or iginal serão indicados o títul o e (subtítul o, se houve) e nome do(s) 
élutor( es), com indi<:<'lçáo, em nota de rodapé, dos títul os univ~rsi tá ri os ou cargos que 
indiquem sua auto ridade em relação ao assunto do artig o. 

5. O artigo deverá ser acompanhad o de um resumo, de no máxim o 15 linh as, em português 
e em inglês (abst ract ), que sintetize os propósit os, métodos e conclusões do trabalho. 
Deverá ser encami nhadn também uma listn de palavra s-chaves (key v.:ords). que 

identifiquem o con teúdo do artigo. 

6. A,;,, notas de rodapé. quando existire m, deverão ser de natureza substant iva e indicadas 
por algarism os arábicos em ordem crescente. As menções a autores, no decorrer do 
texto, devem subordin ar-se ao esquema: (Sobrenome do Aut or, data) ou (Sobrenome 
do Au tor, data, página ). Ex .: (Adorn o, 1968) ou (Ad orno, 1968, p. 61). Diferentes 
títu los do mesmo autor publicados no mesmo ano serão identificad os por uma letra 
depois da data . Ex .: (Parsons. 1964a), (Parsons, 1964b). 

7. A bibli ografia (ou referência s bibliográficas ) será apresen~1da no final do trabalho, 
listacL1 em ordem alfab ética. obedecendo aos seguintes esquemas: 

a) no ca~o de livro : SOBRENOME , Nome. Titul o sublinhad o. Local de publicaÇ<io. 
Edit ora, data. Ex .: GID DENS , Anth ony . Nova s regras do método soCLológico. Rt0 de 
Janeiro, Zahar , 1978. olicita-se observar rigorosamente a seqüência e a pontuaÇ<10. 

b) 110 caso de cole tânea: OB RENO M E, Nome. T ítulo não sublinhado. l n: 
SOBRENOME, Nome. org. Título do ltvro subli nhado . Local de publ1caçfio, Editora, 
data. p. ii -ii . Ex.: Fl CHTNER , N . A escoln como instituição de maltrat o à infância. ln : 
KRYNS K1, S .. org. A cnança maltratada . São Paulo. Almed, 1985, p. 87-93. 

Sol ici ta-se observa r ri gorosame nte a sequência e a pontuaÇ<10. 
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